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VERA JANACÓPULOS| À MARCHA DOS À 


“Na fronteira São Paulo-Paraná, informa o ultimo 
contra a posição legalista de Itararé. 
foram os atacantes rechassados em toda a li- 
ssimas e deixando cerca de 200 prisionei- 


gistrou-se novo ataque 
impeto com que investiram, 
nha, soffrendo perdas pesadi 


Recebemos do gabinete do 
Sr. Ministro da Justiça o se- 
guinte communicado: 

“p' de ordem a situação da 
capital da Republica, à qual 
inteiramente 
calma. 

Não se alteraram, nos se- 


| etores da luta, as posições 0€- 


cupadas pelas tropas que se 
batem em prol da ordem e da 
integridade da patria. 

Na frente mineira, onde se 
desenvolve com regularidade 
é precisão o plano estabeleci- 
do, ha a assignalar o recuo 
dos rebeldes que, abandonan- 


ido Santa Rita de Jacutinga, 


se retrairam para Imbuzeiro, 
ante a rude pressão das for- 
ças legaes, que não deixam de 
acossal-os. Apos renhido com- 
bate, foram por aquellas for- 
«as oceupadas as cidades de 
Guaranesia e Guaxupé, no sul 
de Minas, continuando a co- 


| lumna legalista invasora à sua 
“| progressão. 


No sector de Juiz de Fóra, 
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CONTECIMENTOS NESTA CAPITAL E NOS ESTADOS 


“RUA BUENOS AIRES, 154 


communicado official, re- 
A despeito do 


ros em poder das forças legaes” 


da linha, soffrendo perdas pe- 
sadissimas e deixando cerca 
de 200 prisioneiros em poder 
das forças legaes. Estas, per- 
seguindo os revoltosos, que fu- 
giram desabaladamente, it- 
ternaram-se em territorio pa- 
ranaense, 


Tendo-se verificado 4 in- 
cursão de forças militares re- 
beldes nos Estados de Per- 
nambuco e do Espirito Santo, 
resolveu o governo, por actos 
de hontem, decretar a inter- 
venção federal ali, Foi mno- 
meado interventor, em Per- 
nambuco, o general Antenor 
de Santa Cruz Percira de 
Abreu, e, no Espirito Santo, o 
coronel do Exercito José Ar- 
mando Ribeiro de Paula para 
o effeito de melhor efficien- 
cia nas medidas preventivas 
de caracter militar, 

Continua, com grande en- 
thusiasmo, em todos os quar- 
teis, a afiluencia de volunta- 
rios e reservistas, Só em Pe- 
tropolis, já se apresentaram 


missionado, marchar contra os 
rebeldes do Rio Grande do Sul, 
O dr. Ulysses Machado foi 
recebido por um e outro mi- 
nistro, tendo o titular da pas- 
ta da Guerra determinado que 
o proponente se apresentasse 
ao commandante da 2º Região 
Militar, general Hastimphilo 
de Moura, afim de levar avan- 
te a organização do regimen- 
to, vendo assim inteiramente 
attendido o seu pedido, 


cessarias e assegurando à 
perfeita mormalidade da vida 
commercial da nação, 


Cruz Vermelha Brast- 

leira 

Communicam-nos: 

“São convidadas as senhoras 
que offereceram seus serviços 
voluntários a Cruz Vermelha a 
comparecer segunda-feira, dia 
20, às 11 horas a aula inau- 
gural de soccorros de urgen- 
cia, organizado pela directo- 
















; Boateiros 

Rio de Janeiro, 16 de outu- 
bro de 1930. 

(assignado), dr.  Estellita 
Lins, director do hospital”. 

O governo inglez está 
disposto a favorecer a 
venda de material belli- 
co ao governo brasileiro 

LONDRES, 16 — (A, A.) — 
Tendo a imprensa noticiado 


que o governo brasileiro está 
| procurando informar-se com 


Communicam-nos: 

Lista dos boateiros e derro- 
tistas presos, hontem, 16 do 
corrente: 

Claudio de Campos Ferreira, 
operario, residente à rua, Gene- 
ral Pedra, 56; Paulo Amaran- 
te, operario, residente à rua do 
Açude, 34, Bangu'; Pedro Go- 
mes da Silva, ferroviario, resi- 
dente á rua Alberto Torres, 99; 
Euzebio Araujo Queiroz Mai- 
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129 











de Pernambuco e Espirito Santo 
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O ANNO SANTO DA POESIA 


Brilhantes commemorações do segundo millenario 
de Virgilio 
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iba prisioneiros têm feito, até agora, perante a Junta | Segurança sobre compra de ar- 
q lt pr sortidas, os soldados | Militar, 817 reservistas, além | mamentos, procuramos syndi- 
a União, Referem elles que | de muitos outros que procnra- | C&r do que pudesse constar so- 






toso, engenheiro, rua Conse- 












“À Vera Janacopulos e Yvonne' Herr Japy em “pose” para 'o 
+ DIARIO DE NOTICIAS, nesta redacção | 
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Em nossa edição de 3 do] 
corrente publicâmos uma en- 
trevista que nos concedeu essa 
artista de fama mundial. Vera 
Janacopulos é a cantora que 
enche ce orgulho e enthusias- 
mo a nossa patria. Ha dez an- 
nos que a grande cantora não 
vem à sua patria. Apesar de 
viver sempre longe de nós, não 
perdeu nunca esse amor à sua, 
terra. A grande interprete de 
Stravinsky, apesar da con- 
sagração que tem recebido em 
todas as plaléas do mundo, e 
cos criticos de maior signifi- 
cação, e dos musicos de maior 
fama, estã ansiosa pelo con- 
tacto com a platéa carioca. 
Os dois concertos que no co- 
mecço deste me deu em São 
Paulo, encheu-u de orgulho, 
ceante do seu povo. Véra pos- 
sue o orgulho de ser brasilei- 
ra. Nos grandes palzes euro- 
peus o que mais alegra sua, 
alma de artista é ouvir dizer; 
“a grande artista brasileira”. 
Rilla não se esquece da sua pa- 
tria., , 

Em sua visita hontem ao 
DIARIO DE NOTICIAS Live- 
mos o ensejo de conhecer uma 
grande artista, uma grande | 
patriola. Vera Janacopulos 
falou-nos do seu encanta- 
mento ao chegar à Guanaba- 
ra. À emoção que teve ao pi- 
sar a terra em que nasceu! O 
Rio maravilhoso! 

A grande artista veiu à 
nossa redacção ucompanhada 
de mble, Yvonne Herv Japy, 
uma grande pianista, a alu- 
mmns predilecta de Cortol, 1º 
premio (medalha de ouro) do 
Conservatorio de Paris. Em 
Lodas as “Lournées” de Vera 
Janacopulos, mille. Yvonne 
ncompanha a celebre cantora 
ão piano. Vera e Yvonne fa- 
Jam do concerto de amanhã 
no Lyrico. Ambas estão an- 
siosas por serem ouvidas pelos 
cariocas, 

— Será um triumpho. Mais 
um triumpho arriscamos. 

A grande cantora sorri: | 

— Serã?... 

O programma da tarde da 
umanhaã é o seguinte: | 


.—C— - 
.— 





Teo | 


O RAID AEREO PARIS. 
DALLAS 


Us “azes” Costes e Bel. | 
Jonte receberam 25.000 


dollares de premio | 
NOVA YORK, 16 40, VP.) 


enronel Willum Eusterwood entro- 





Sou vo aviadore fruncuges Cos 
tes e HBeltonte um cheque de 25. Qui 
tollures por haverom feito q “rat” 
' ' 

Paris- Indl 


“— Campra: 


Asturiana, Jota, Nana, Can- 


1º parte — Air du Papillon 
Plaisir d'Amour 
— Martini; Alleluia, Mozart; 
Voi che sapete, Mozart; Non 
so piú, Mozart. 


se accentua a falta de viveres, 
havendo já fome tanto no seio 
da tropa como entre a popu- 
lação civil. 

Pessoa chegada de Bello 
Horizonte, e que percorreu a 
pé larga zona do Estado, in- 


“forma que as populações mi- 


neiras são unanimes em con- 
demnar o movimento revolto- 


"so. Por toda parte explodem 


as queixas e as recriminações 
contra os promotores da guer- 
ra civil, que estã gerando as 
maiores calamnidades na terra 
mineira, O animo das popu- 


lações ali é de franco abati- 
mento, 


Na fronteira S. Paulo-Para- 
ná registrou-se novo ataque 
contra a posição legalista de 
Hararé. A despeito do impeto 
com que investiram, foram os 
atacantes rechassados em to- 


LL SNIS ra, 





| ram directamente os corpos 
do Exercito. 

Ha dias, o sr. inspector ge- 
ral dos bancos expediu uma 
circular, requisitando algu- 
mas informações das casas 
bancarias desta capital, de 
S. Paulo e de Santos. Tal acto 
só teve em mira 9 acautela- 
mento do interesse publico. 
Anparelhado, como se acha, 
de recursos financeiros pro- 
prios, e sufficientes para 
acudir à todas as eventiili- 
dades do momento, o góverno 
só fez expedir a referida eir- 
cular afim de reunir informa- 
ções que o habilitem a conhe- 
cer a exacta situação linan- 
ceira das varias praças do 
paiz, de modo a preservar o 
interesse collectivo ec o dos 
bancos, attendendo-os com as 
medidas que se tornarem ne- 


e ei 
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lheiro Thomaz Coelho, 97; 
Briano Sarmento, inspector da 
Leopoldina, residente à rua 
Barão, 94; José Garcia Cam- 
pista, telegraphista, estação de 
Travessão e Eduardo Pereira 
da Costa, commerciante, Tua 
Corrêa Dutra, 48. 


O edificio da Escola Ber- 
nardino de Campos 


S. PAULO, 16 — (A. A.) 
— Astra. d. Gilda WAmegilo, 
directora do Lyceu Modelo 
Bernardino de Campos, des- 
ta capital, officiou ao dr. 
Heitor Penteado, offerecendo, 






| ra esse particular. 
Pudemos apurar, em fontes 
| seguras, e com toda a clareza, 
que o governo britannico está 
disposto a favorecer a venda 
de material bellico ao governo 
brasileiro. 
Ao mesmo tempo, o governo 
| Inglez não permittirá a venda 
de armamentos, para o Brasil, 
a pessoas ou entidades em 
quem o governo brasileiro não 
| reconheca autoridade para tal, 


Pera marchar contra os 
rebeldes 


| Afim de conferenciar com 05 
ministros da Justiça e da 
Guerra, veiu a esta capital O 
|dr. Ulysses Machado, que tra-| ao governo, o edificio em que 
[ta da composição de um regi-| funceiona esse estabelecimen- 
mento na capital paulista pa- | to, 

ra, sob o seu commando no 


posto de tenente coronel com- (Continua nú 3. pago 











Pi asas Banda da Guarda Republicana de Lisboa 


ceno; Toada p'ra você, Loren- 
zo Fernandez; A casinha pe-: 
quenina, E, Braga. | 

3º parte — Poeme d'un jour: 
Rencontre; Toujours — Adieu 
— G. Fauré; Nicolette, M. Ra- 
vel; Les Cigales, Chabrier. 

4º parte — Sete canções po- 
pulares hespanholas: Pano 
Moruno, Seguidilla, Murciana, 


cion, Polo — M. de Faria. 

Depois de meia hora de 
agradavel palestra em nossa 
redaccão, Vera Janacopulos e 
a grânde pianista Yvonne 
Japy tiveram a gentileza de 
posar para o nosso photogra- 
pho. 


AL a A AL NAILS AD VD 


0 150º ANIVERSARIO DA 
FUNDAÇÃO DE LOS AM- | 
GELES | 


MADRID, 16 (A. 4.) — Sua ma- 
jestade o rei Affonso NXHI foi vi- 
sitado por uma comunissão que 
convidou o soberano hespanhol a 
se fazer representar nas festas do 
150º anniversavio da fundação da 
cidade de Lys Angeles, 


Boiando no rio Pinheiro O 
cadaver de um operario 


S. PAULO, 16 (A. A) — Foi 
encontrado boiundo ha um Xilo- 
metro acima da ponte do rio Pi- 
nheiro o vadaver do operario Be- 
nedicto Monteiro Filho, de 27 an-| 
nos. 

A policia abriu inquerito u res-, 
peito, | 











a dd | 


Approvado 0 novo Codigo 
Penal hespanhol | 


selho de Ministros approvou oz 


À | 
novos codigos Penal e de Proces-| 
so Penal, que entrarão em vigor | do o publico de 
iro concerto da Banda da 


a partir de 1º de julho de 1991. 


Realizou-se hontem 





Photographia tirada hontem após o primeiro e 


ROMA, 18 (4. A.) — O Con- | 


Embora se tivesse preveni- 
de que o primel- 


anna neem | Guarda Republicana de Lis- 
| boa se effectuaria hontem, Se 


Q estado jurídico la Mili- | o tempo permittisse, como até . 


| à hora marcada 


cia Fascista 


ROMA, 15 (A, 4.) — O Grande 
Conselho Nagional Wuscisty prose- 
guiu hontem nu discussao do cstá- 
do jurídico «da Milicia  Fastinta 
approvando a orgunização dr 
“pohortesn” decenniaes. 


choviscasse 
| anenas, desde as 20 horas «qué 
'o recinto da Feira estava api- 
inhado. 4” hora propria, co- 
meçou a chover torrencial- 
mente. E é multidão não ar- 
redava pé. Foi quando o sr. 
| commissario de Portugal, co- 
ironel Silveira c Castro, provi- 


o primeiro concerto na 





| denciou para que a apresen- 
1 - 
tação da famosa Banda se fi- 
igesse de qualquer fórma. 
| Em mela hora foi prepara- 
«do o“ grande barracão em 
frente do coreto e do lado do 
mar. A's 22 horas dava-se ini- 
elo ao concerto, tendo o cele- 
bre conjunto sido recebido 
con applausos enthusiasticos. 
Executando um programma 
interessantissimo, todos os 
numeros foram rauito ovacio- 
nados, decorrendo sempre em 
|uma grande animação, sendo 


Feira de Amostras de Productos Portuguezes 


DDS | 
nsaio. “Pose” especial para o DIARIO DE NOTICIAS | 


da da Guarda Republicana de 
Lisboa, que o Salão de Festas 
da Feira de Amostras não 
possuia as condições acusticas 
que os programmas sympho- 
nicos exigem, foi resolvido que 
o primeiro concerto se reali- 
gará hoje, ás 21 horas, no 


todos unanimes em affirmar 
que o maestro Fão é uma no- 
tabilidade na regencia e todos 
os executantes extraordina- 
trios artistas musicaes. 
Entraram hontem no recin- 
to da Feira, apesar da nolte 
| tempestuosa, mais de 10.000 


pessoas. | theatro João Caetano, cedido 
|O PRIMEIRO CONCERTO | gentilmente pela Prefeitura, | 
'SYEMPHONICO REALIZA-SE | que tem sido de uma amabili- 


HOJE, A'S 21 HORAS, NO | dade inexcedivel para que a 
| THEATRO JOAO CAETANO | Banda possa cumprir a sum 
| Por se ter verificado hon- | finalidade de approximação 
| tem, durante o ensaio da Ban- artística uso-braslleirs A 


1930 póde ser considerado como o “anno santo” da poesia, 


em en. 


E na E ) ati 








depois que o sr. .Benito Mussolini o proclamou “Anno de Vir- 
gilio”, pois nelle se commemora o segundo millenario do im 
mortal. poeta romano. . E ; 

“Vinte seculos rolaram, civilizações e povos desappareceram 
depois que elle escreveu os seus poemas eternos. 

Tudo nos seus versos, entretanto, será sempre belleza per- 
petua e suprema alegria de viver. Celebram. o prazer do tra- 
balho, as arvores, as culturas vegetaes e os armentos bem nu- 
tridos, enfeitando os campos. 
| E cantam os frutos decorativos e os vinhos generosos, com 

um prazer saudavel, onde não ha decadencia nem artifício 
epicurista. Suas Georgicas são mesmo um, modelo incompara- 
vel e, no genero, as poesias mais bellas-que ja foram. escriptas. 

Mesmo na epopéa, como nos cantos immortaes da “Enei- 
da”, tudo é harmonia, colorido e fluidez. O seu verso branco 
tem uma elegancia e uma perfeição jámais attingidas. E' q 
poeta, luminoso por excellencia, guardando, na sua fórma im- 
peccavel, as qualidades quasi inaccessiveis que o tornam e 
maior lyrico da latinidade. 

Mas, sua, gloria não é celebrada agora apenas pelos paizes 
de civilização latina. O mundo inteiro a exalta, neste momen- 
to, no mesmo culto reverente pela figura resplandescente e 
pela vida do grande mantuano, cujo segundo millenario desde 
ante-hontem que se commemora, entre festas votivas e rt= 
uniões, nas academias e nas escolas, em todos os continentes. 
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DR ted Did 


IVAE SER PROCESSADO O 
| CELEBRE PUBLICISTA 
HEARST 


Promove a accusação 


AS REPARAÇÕES DE 
| GUERRA 


pensa na revisão do pla- 
no Young 


PARIS, 16 (A. B) — O jornal 
“Volonté” enviou seu correspon- 
'dente a Berlim afim de entrevis- 
tar o echanceller Brucening sobre o 
actual moniento que a Alemanha 
atravessu. 

O chefco do gabinete disse ao 
jornalista frances lamentar que as 
noticias alarmistas sobre a Allo- 
manha encontrem exaggerado aga- 
galho na imprensa parisiense, pro- 
vucando rescisão de contractos, Fe- 
tirada de creditos e outros pheno- 
menos economicos que contribuem 
para instabilidade da situação in- 


terna allemã, 

No momento, asseverou o chan- 
celler Bruening, o governo não 
pensa em revisão do Plano Young, 
nem em solicitar moratoria para o 
pagamento das reparações. 


o rr To O mad espe 





q mm 


entrada é por convites para 
os camarotes, írizas € platea. 

O sr. commissario de Por- 
tugal, coronel Silveira € Cas- 
tro, attendendo aos innume- 
ros pedidos, permittiu que &s 
galerias fossem vendidas na 
bilheteria do theatro. . 

O programma de hoje € O 
seguinte: 

1º parte — “Carnaval Ro- 
mano” (abertura), Berlioz; 
“Capricho Italiano”, Tshalko- 
wsky . 

2" parte — “Pantomima de 
Las Golondrinas”, Uzandiza- 
ga; “Dansas Hespanholas”, 
|Granados: a) Andaluza, Db) 
Eiaçes Aragoneza; “Siegiried" 
| (fantasia), Wagner. 
| 3 parté — “Dansas Guer- 
veiras do Principe Igor”, Bo- 
vrodin; “Fantasia Portugueza”, 
| Manoel Figueiredo 
| Regencia do notavel maes- 
| tro Fernandes Fão 


5 governo de Reich - 


| 


um bispo da Igreja Me- 


thodista 

WASHINGTON, 16 (U. 7) — O 
bispo James Connor Junior, da 
igreja methodista episcopal do sul, 
iniciou um processo, envolvendo 
uma indemnização de cinco milnver 
de dollures, contra o famoso Ppu- 
bliciata William Randolph Hearst, 
chefe da maior cudeis de jornaes 
dos Estados Unidos. Hearst é accu- 
sudo de haver publicado “falsos e 
maliciosos” artigos contra o quei- 
xoso. Accreseentou o bispo Gon- 
nor que os artigos de Nenrst visa- 
vam affectar a sua posição na igre- 
ja a que pertence € impedir os 
seus esforços em fuvor da prohi- 
bição. 
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À PROLE IMPERLAL NIP- 
PONICA 


TOKIO, 16 CU. Pd 
uma informação offic 
rathiz acha-se em seu 
de gravidade, sendo se 
saude completamente 
rio, ' 


dd 


“Cotações na Bos 
Roma 


ROMA, 15 (0, PDP.) — For: 
fixadas as seguintes coraçõe 
Bolsa «desta eapital: Lon 
92.87; Paris, 74.88; Zurich, 
371.15; Renda KHaliana, 67,7 
Emprestimo Consolidado, 81.00, 


EGONOMIA FRANGEZA 
Reunida a commissão de 
finanças da Camara dos 





Deputados 
PARIS, 16 (0, Po — 4 voy 
missão de finanças dz Cumura do 


Deputados está reunida, afim de 
ostudar o orçamentos 
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nba arram 


ci 
cada de elvismo à . . a ns e ee . . 
Fanta (O momento internacional|Em prol da diffusão dos principios scienti- 


Affectuosamente, eb semper, 


Bilhele amigo, N visita do presidente Doumergue a Marrocos ficos da hygiene mental entre o nosso povo 


| JOÃO, apenas, |, Pre e do vresidente Doumergue & Marrocos, depois 
: «a e | r ) . É | ê, A bd o no 
Amancio Alpoim — no Rio. | o ita do a mimente, és festas do centenario de |() immenso campo que existe em nosso meio pará a acção 


e f 
| Algeria, vem mostrar o interesse € importancia que & França 
'UMA TABELLA PARA | quer testemunhar, a todo mundo, pela sua politica colonial, dos hygienistas e eugenistas 
Os leitores não ignoram 2/0 Brasil, -— disse-nos uma concentrada na orla uari- 


Confrade; ar 
AR | OS ATACADISTAS Porque, no caso frances, a questão de colonias muda de as- 
| 
existencia da Liga Brasileira | personalidade medica de va- | tima, 


Foi com a maxima admira- stá provado, pelas recla- | mecto. 4 Italia, por exemplo, deseja na expansão colonial, 
ção pelo seu forte espirito que ça ai ea a um meio de deslocar o excesso de população, de sorte que « 
li a carta de “sincera discor- es oi ge gloria das ca- Niassa italiana emigrante não se desagregue e fique absor- | ge Hyglene Mental. Trata-se |lor — constitue um. excellen- | «Quanto mais se vae er- 
dancia” em que o meu bri- | cadistas desta capi vida por outras nações, como acontece até agons. A Frango, | de uma associação de cara-|te campo experimental para |trando para o interior, mais 
lhante amigo diverge do sen- | “ta se servindo da situação que não tem o problema da superpopulação, muito ao con- | eter selentifico e de acção in- | 05 ultimos ensinamentos da | decresce O valor do factor hw- 
timento com que narrei o epi- Dara augmentar os seus Yu trario, sojfre com q despopulação, procura, na colonia, um | tensa, que comprehende os | sciencia da hyglene mental e |mem. Apparecem Os males 
sodio da portuguesa Belmira, oa : meio de expandir as suas possibilidades economicas, Como | melhores nomes da nossa | da eugenia. terríveis que dizimam as po- 
de quem V. diz, agora, que | O governo, obedecendo à tambem novos mananciaes que alimentem & força espiritual | sciencia medica, que Se espe-| — “Para que uma raça seja pulações do nosso hinterlana.” 
traz, sob os pés silenciosos | ma orientação salutar, bal- e material da França. Dahi a sua obra colonizadora ser in- | cializaram em psychiatria, hy- forte physicamente é preciso O QUE HA A FAZER 
de enfermeira, o phantasma | «ou tabellas de preços maxi- tensa e proficua, dahi as realizações extraordinarias de civi- | giene mental e eugenia. O | que tambem o seja mental- 
do noivo que atirou à cova”, mos para OS Eeneros de pri- lização e cultura, com que tem. marcado às suas colonias, | grão-mestre — digamos as- mente, ug' extremamente combie- 
A sua carta é um primor de ira necessidade, a serem sendo que o impulso que lhes vae dando tem sido conside- | sim — daquelles especialistas, | «Não podemos separar à xo o problema. Não basta ti= 
gentileza, mas arrisca UMa | vendidos no varejo. ravel e benemerente. . Ê o professor Juliano Moreira, | mentalidade do Corpo. camente axacção do medico, 
these que me cerra O Cora- Entretanto, em relação q Se q colonização ingleza é pragmatica, vae até aquelte | nome celebre não só em nos-| «g' preciso que O eugenista E' preciso concomittantentern 
ção. certos artigos, ficaram Os Va- ponto em que póde interessar O proveito da metropole, & |sos meios como no estrangei- |; o hygienista mental conju- te à acção da professora pri- 
Acha o meu amigo que O | vejistas impossibilitados de | franceza, «o revés, é larga e multijorme, procurando o fim | vo, empresta o vigor da sua | puem esforcos convergindo maria. Ninguem pode predi- 
«inilizador acima de todas as coisas. Fundam-Se, assim, esco- | intelligencia aos trabalhos &a | sobre um mesmo proposito, car ensinamentos de hygiene 
Liga Brasileira de Hyglene | é mental a populações tabaréus, 
Mental. “O maior valor social que | analphabetas do interior 
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DE a ace ço 
ASSIGNATURAS 
Brasil o Portugal 


Anno «.. 558000 | Trimestre 158000 
Semestre 30$000 | Mez « «= 5$000 
Vaizos signntarios da Convenção 


Postal Pan-Americana 
Anno «.« 805000 Trimestro 254000 
Semestre 455000 | Mez « « « 109000 
Paizes signatarios da Convenção 

Postal Universal 
Amno . . 1405000[Trimestre 40$000 
semestre 75$000)Mez . « « 158000 


NUMERO AVULSO 200 RÉIS 
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gésto da Belmira, compellin- i a 
do o noivo ao cumprimento atender da o ataca tas de ensino technico e pesquisas desinteressadas, centros 


E da jura de soldado deante da artísticos, em SUMA, institutos de valor apenas espiritual, ? ! 
Todos os pedidos do assigoatanda bandeira, vale como que à Pero e s pitadas quê que evidenciam logo a passagem da França, essa França | Essa corporação está basea.- | existe né as homem, tomado | «Por isso mesmo, se tom 
devem vir acompanhados das tes | revivescença, “da patria, hostil | permittam um lucro compen- perpetuamente generosa € vemjaseja de todos os homens. | da em tudo quanto póde ha- | Como unidade . prehende que, emquento q 


ver de mais moderno nos Es- «Não se comprehende que, hygienista mental protura es- 
tados Unidos, França e Alle- | no Brasil, se tomem medidas | tudar à etiologia das duencas 
manha. procurando: attender a recla- |do seu- departamento, o by» 
Ella publicou e tem publi- | mos da “colectividade”, quan- gienista e a professora, cada 
cado os seus “Archivos”. que | do o de que carecemos é re- | qual no Seu ramo de activi- 
condensam tudo quanto póde | habilitar ou, melhor, valori- | dade, envicdem esforços 
Rare qe mais original nesse | Zar O factor homem. spa de dt conheci- 
curioso dominio da deiesa da | « .. |jmentos que reha ilitem o va- 
aaa no qua clix púde |taniá ROSS, apa degri |ior-homem brasileiro. 


ter de mais sagrado que é a “Na campanha de hygiene 
com a eugenia, como com & | mental, grande espaço devo 


pectivas importancias, em vale 
postal, cheque ou valor declarado, 
endereçados à “S. A, Diario de 
Noticias” — Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 
as assignaturas começam em 
qualquer dia 
EaD nha cen SEN ES mA 
& direcção do DIARIO DB NO- 
| TICIAS não 6 responsavel pelas 
apiniões expendidas em artigos 


Altás, quando se pensa que q França é talvez 0 unico paiz 
que destina grande parte de suas verbas de propagunda para 
subvenções q escolas, institutos de arte e de sciencia no es- 
trangeiro, é facil verificar q amplitude do seu esforço nos 
Estados que colonisa. 

O discurso do presidente Doumergue, acolhido em Casa 
Blanca con o maior enthusiasmo, salienta que q França 
tudo tem feito para realizar o protectorado, dentro do res- 
peito escrupuloso às crenças e tradições do povo, com O ma- 
gimo de impulso ao desenvolvimento de sua potencialidade 


e hostilizada no ambiente duro 
do passado guerreiro”, 


Ê 

A noção-de patria albores- 
cida no esplendor cultural da 
Renascença o apavora € V. en- 
tende que “a suprema missão 
das mulheres portuguesas ha- 
de ser aconselhar aos filhos, 
como aos irmãos e aos noivos, 


sador, ou, pelo menos, & AU- 
sencia de prejuizo. : 

Um exemplo typico é O da 
manteiga. Pela tabella do va- 
rejo, deve ella ser vendida, 
com sal, à razão de oito mil 
e ciuzentos réis o kilo. 

Entretanto, AS casas que 
vendem esse artigo em grosso, 
não o fornecem a menos de 








o fecundo trabalho na Paz € 
8 assignados. no Amor”. oito mil e quinhentos. economica, num prodígio de expansão, que Se julgava, até inteligencia. hygiene mental, ha que at- dado à luta contra fl: 
arena ii em o udos É PER Evidentemente, o resultado | então, privilegio do Novo Mundo. Realmente, Marrocos é um | UM EXCELLENTE CAMPO |ténder & população nacional eh a st RAS o 
i Tolephones: — Direnção, &-4808; | ( My Bo sed a ogia | dessa situação não poderá | espectaculo de força e progresso imprevistos e & obra fran- | EXPERIMENTAL: O NOS- |que se divide em: populações | SS te 1 a o o e 
a ão. 44804; Administração, perdõe-me q divergencia) não | deixar de ser a falta da man- | coca é um justo motivo de orgulho para o gento criador que SO MEIO Iltorancas, e populações do in- |4 WGOO 6 à io ate 
h A 4802 (Rêde de ligações internas) está em querer uma. sociedade | teiga, em época muito proxi- | q delineou € concluiu . Paiz in terior. À preditação inteligente. amis 
: paeifica, operosa, fraterniza- |m ,  nolocimiettd 5 ve tambem para aiz immenso, cujo, popula- lada pelo hygienista e pelo 
: à rremaesa a A VA SI dor Tod b tri a, nos es abelecimentos do A viagem do presidente Doumergue serve p ção ainda relativamente pe-| “Em geral as do litoral mestre-escola muito se con 
| | HONTEM e cl ta id varejo. - | mostrar que à Franca ão poderá transigir com nenhum | quena soffre de umo, porção | ADI nos Chyaico; | atue: ta, O se con- 
Os varejistas não poderão, | sacrificio do seu imperio colonial, que se incorporou «o or- | de males physicos e moraes, | OU melhor saude, — e isto se “No dia em que fizermos 


Onde aquella ideologia amea- 


E aged Ou mercados são fsa-| pa é no esquecer que, acima 
É O movimento foi o soguints: de tudo, devemos rodear O 
Gntrarem 4.871 sacos pola | producto do nosso esforço, 3 


Maritime é 3.451 pelop ArmE- 

vens Reguladores, num total de nã É pr pelos nossos 

6.926 ditas. abores, da força que resguar- 
Og embarques e a gr dg e defende. 

y df To, . 

prin og a 2785 DATA a Ame-| Eu, tambem, desejo, para o | Seus freguezes. 

"nica, do Sul e 250 para & Asis, | meu Brasil, a batalha mus- Qual o remedio para essa 

é pRRtadonoa um total de 59.385 | onlar e cerebral que nos trans- ! situação? Uma tabella para O 


gunismo do puiz e não será de jórma alguma mutilado. 4 
França realizou um alto esforço, do que não póde dsfazer- 
se, nem limitar a sua esphera de acção. Ao contrario, todo 
o seu empenho está em approximar-se das colonias e fixar 
de modo claro os laços de indestructivel solidariedade que q 
unem « todas ellus, num só todo nacional, Esse é o signifi- 
cado da viagem que agora realiza « Marrocos 0 ST, Doumer- 
que, como já havia sido o da sue visita & Argelia, 


de maneira nenhuma, com- 
prar manteiga, para vendel-a 
por preço menor do que o que 
es tenha custado. 
Em consequencia, deixarão 
de comptar e, portanto, dei- 
xarão de vender manteiga a 


explica porque, nO estado | isso, o brasileiro passará a vi- 

actual, a civilização, com to- | ler qualitativa e quantitativa- 

Hois pensamentos e um só das as suas necessidades e to- | mente, e será, realmente um 
é dos os seus confortos, em nos- | “homem”, physica o mentais 
idea so paiz, se encontra, em geral, mente considerado.” 
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“e RIAA Se 


ad 





e mta a 


Amancio Alpoim xes-/À ABERTURA DO ECHSTÃSMESRESSO GERAL DA St- 
pone a sen a + TUAÇÃO DA IRDUSTAIA 


O meu Bilhete, de domingo O chanceller Bruening! 





o 
to mais que os siamezes, cer- | FAR Dos TEMPORÃES NA 


«a 4 tual é de .... | ÍOrME em fabrica e celleiro | commercio grossista : 
V diant eontoa 58.420 Pra sguel | do mundo. Quero ver os cam- | Commissão de Abasteci- tos de que a estatura humana proximo passado, foi dirigido . RUSSA 
Assucar — O mercado de EssU- | img ni açã iterl | | do vulto que vae tomando à te político, orador e advogado F 
ERA car achava-se com 08 vendedo. | MINAS ruidando ao fremito cação e criterio, tem organi- | tum fe gu ma do novo binet q racassados os planos 
as res mais tirmes; porém, o movi- das explorações, os portos eri- zado as tabellas de generos, o úgora pe O “Matin” calcula em o o ao urna Jovem ga pe sa |governamentaes da me 


; mento verificado era reduzido, | certamente i e 
ento vertido 0 con do cados de mastros e nevoentos resoiverá esse ca, 


Campos o antram 20800 ficando | do fumo das minhóta, a enfermeira Belmi- 0 poser & contrario é 


1 Ps ' Ta dE Rm is d d e sá 
so, de maneira completa homens não terão mais de um |213 o numero de mortos E 
chaminés dos |S9 pleta e de Arcos de Val de Vez, lhoria na producção 


i jus imo de altura, PARIS, 16 (U. P.) — “Le Ma- PR 
sm stock 352.910 ditor. carguelros, as planicies movi- justa. pa | ' Lo e Ms E oltii as entur MOSCOU, 16 A. B.) — OD er 
h Algodão — Não tunoctonaram | mentadas pelos rebanhos, 2 E! O que queremos esperar. | Os que, por atavismo, 6ã- tin” caleulo em 203 O total do q ongs ei parada ai idas gão industrial “Jian” publica sia 
mento fot o seguinto: ) vida toda da minha terra agi- a nham estaturas acim aro tab | nara do ei e Rasa Se liitar ig as Aq se exteriores estística do movimento indus» 
A pg + na a BU nº cód i apud “nno dl 
Entraram 264 fardos do Ma tada pela pulsação dos moto dia commum, rejubilam e | ré que pretendia desertar para| BERLIM, 16 (A. B.) Na sog= | trial russo no segundo amo do 


desenvolvimento do já fomos 
“plano dos cinco annos”, 


olham muito do alto os PY- quencia dos temporaes do 18 de 


o do Ceará, somman- | res, das charruas, dos teares. DESFALLECIMENTOS 
gmeus. Estes, porém, Yecor- setembro na costa da Bretanha. 
e Ap ATE . 


do um total de 409 ditos, & sal- | 0 espectaculo da energia. in- DE NAPOLEÃO não combater em França, Olsão de hoje, do Reichstrg, o chan- 


repellira, primeiro, e, depois, celler  Bruening pronunciou um 


rran dl, iris 

O “stock! netusl ficou nendo | dustrial me attrahe, arraba- dam que Goliath, com Os seus a : doc t - A industria quo menos progrco 

do 3.236 fardos, a ' onaparte, que era um ho- , je "emente, com a promessa GC | gjsenrso apresentando O Programe | gi E : RS a 
tar taco, B mem de admiravel sangue reis coroados e um palmo de EM CrISe d industria assu o acompanhar, enchera-o de a do enbihnto A ap A á quo diu foi a dos tecidos, onde su v6+ 


jubilo e ardor. O sargento ; < Pe as rificou unia augmento de produ 
8 o governo fará tudo o que estiver eção de 110,5 por CANO: 


motreta, valentemente, mais ? é ar 
ç ) a seu alcance para assegurar 2) O progresso mais accentuado (el 


tarde, na batalha de Armen- = 
tiéres, quando ella se incorpo- execução desso programma. voalizado na industria construchos 
rava aos servicos de saude do, O chanceller appellou para Oira de automoveis, que em 12 mes 


Corpo Expedicionario Portu- Parlamento, afim de que fosse TG- | zes nugmentou sua preducção de 


altura, o casco de bronze que 


) Sra dar: ! frio, apesar do tempera- el = 
supel, num total de Z38:S555lv5. que nunca teria sonhado O !mento impulsivo dos corsos, a Pingo a carteira franceza 


e1 a 18, a arrecadação fot advento desse amplo e esplen- - : 
ds 6, 176:1588386 e, em igual pe- ; É teve dias de desfallecimento € 4 tecti 2), a sas 
4 6.17 dido scenario de trabalho € | ga inhibição deliberatoria. Foi ne Mn pia RAND a au Os interessados dirigem» 


riodo do snno passndo, dy róis 
Di  nlor, pars 1930, de | longe de qualquer idea de hos- | art desses dias, segundo Raoul | xou de ser um consolo para | 5€ do ministro Tardieu 


CA Alfandega arrecadou réis x | 
ox sa0STAT, Ouro e 134:4885588, Confesso-lhe, entretanto, 





+. 205:8469877, huvondo ume dif- producção, sem lhe ajuntar, | 


: 500:0168500. o arastina, 34,8: tilidade internacional, a sea- [Render de a anndo, | OS pequenos. PARIS, 16 (U. P.) — O pri- | guês. Belmira, que o chorou tirada a moção que pleiteia a abo- | 416,3 por cento. 

Ê minima, 20,2. ê é rã fulgurante de espadas que 'ao entrar na Sala “dos qui- (um tee ES DO ae e SS api puinistro Puedieia receba, immensamento, porque o ama- lição das leis em vigor, postas em Outras industrias, como & da 
o — Por fulta de numero, nito| 0 envolvesse da tranquila | nhentos, de todos os cantos id ! om audiencia, os productores delva de verdade, sabia, entre- | execução do accôrdo com o arti-i extracção do carvão, com O sus 
Sh ouve sessão, no Sonade Wederal. | certeza do seu desdobramento partiram contra o dictador as flecretos do Drest en p assucar de beterraba, tendo-lhes | tanto, enxugar as suas lagri- | go 48 da Constituição do Reich ua | gmento de 177,5 por cento, à do 


promettido medidas  governamen- 


ta Republica tnes para remediar n crise dessa 


industria. 
O presidente da Republica assi- 


, e e a E a 
Se hontem os Ea decre- Ê PROXINA VIAGEM DO 
Na stavinta, = Sanecionendo » HERDEIRO BRITANNIGO A 


2a a abertura do credito especial 


pe 


| HOJE | e segurança, Eron ferozes invectivas. O ho- 
o temer ro ent vm | À necessidade de espadas | mem que se habituara, desde 
Será reelizado o primetro con- impõe (deixe-n.e continuar O | 05 dzoito annos, a desafiar co- 
curto eymphonico, pela Banda raciocinio) o sentimento de | rajosa e serenamente à moLr- 
Republicana, no salão central do | honra, de fidelidade, de sa- te, tremeu, empallideceu de 
Falasia das Totias, RV cao | MO Sa intão 6 o o Lo 
EXE p E A 
certo, que 6 dedicado & socleda- D'ahi, a jura à bandeira. do. como uma donzella de La- 
do carioca e 4 crítica musical. Ora, o noivo da Belmira, | martine, se os seus soldados 


mas, quando sentia que, ten- ausencia do Parlamento. Sem | petroleo 126 por cento, a do fora 
do-o perdido para ella, 9 Tê- cllas, disse o chauceller, não será | ro com 124 por cento, a do ato, 
conquistara para Portugal e & | possivel afastar ng difficuldades | com 117,6 por cento e az das nie 
sua bandeira. - economicas que pesam aobro Ol chinas em geral com 129 por can: 

Respondendo ao Meu Bilhe- | pais. to de augmento de rendimento, 
pq Pon into O principal fim do programma são testemunhos do progresso vosl 
À governamental é 6 equilibrio do | tuo se verifica ainda em outros 
carta ao director e redactor | amento, sem pôr em perige à dominios da actividade russa, A 
chefe do DIARIO DE NOTI- : produeção de energia elestrica aus 
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a sz toi z : 4 a 
E CADENA tach inleio, às 21 | que pretendera desertar quan-|fieis o não arrancassem do | de 5:T0B$364, para pagamento, so AMERICA DO SUL CIAS: situação dos desoecupados. O se- : 
A oa 13,20 horas, no Exter- do Portugal, em nome dos tra- recinto da ameaçadora assem- onda Mumis Feoiro pis E - ' “Exmo sr. Diniz Junior — nhor Bruening considera tambem gmentou mta proporção do 180,2 por 
is nato do Collegto Pedro Il serão tados, entrava nã grande |bléa e o não conduzissem até | Abrindo o eradito PESA RE LONDRES, 16 (U. P.) — Sabe- | 1, DIARIO DE NOTICIAS — | Como tnrefu primordial do gover- cento em comparação com a do 
b mumedos DA a a o ngiás, guerta, olvidara, sob a im- |O cavallo que elle montou €)2:3893, pura pagamento de ditfe- | ** sómente em novembro se deci- | mreu exm'*. amigo: —  Dedi- no, no referente á política exte- | anno passado. 
do concurso para terceiros Seta | pressão de que O soldado é só | fez correr de um flanco a ou-| rença de vencimentos ao mestre | SiFá sobre se o principe Jorge » rior, recobrar a liberdude allemã.| De um modo geral, o vaocimens 
é cou-me a sua gentileza um 
ke, riaes do Ministerio da Justica, 0s/| para & defesa das fronteiras, |tro flanco da tropa, à gritar | geral da Imprensa Nuval Josô Au- acompanhará o principe de Grl- | «pimete”, de João, apenas. O governo, entretanto, é ubsoluta- | to industrial acousou um progres- 
E seguintes candidatos: | Saio que o seu dever o ligava ao que haviam tentado contra a | gusto da Silvas pra & America do | Ti.o, encantado pela natural | mente contrario a uma política de | so que so póde avaliar om 2% por 
4 do Freitas Diniz, Alvaro Goncal- destino da sua flammula, que sua vida. O sangue escorria Promovendo no Corpo do Of- | Sul. Tudo depende, em grande | à clára beleza que a sua pena aventuras. O chanceler mencios! sento à mais do movimento do 
de Pretas Dino, Ignez de Al-|O juramento de sangue que | do rosto de Napoleão, mas não ficises da Armada por | anti- | parte, dn saudo do rei e do nu-| de artista soube conceder ao | dos ainda varios factos que mos- | anno passado, 
U medo Rodrigues agro da fizéra o prendia à bandeira | fóra um punhal dos Quinhen- quamo ao Róçuer a cepas mero de compromissos publicos do | assumpto: e venho pedir-lhe | tram quanto tem peiorado à si! = Ea 
gi tida pa rpana a IM enta indissoluvelmente e que, por |tos que 0 attingira. Bonapar- dd E sema ernando de | duque da York. perdão pela minha, discordan- tuação economica universal, desde | 
Ê gr Feito Ml isso ie seas a st te, se auge da quo Pose se Prominêndo: pac DIVE dO | e a cia com a ideia que tão caloro- | a aceitação do Plano Young € n| ULTIMAS NOTICIAS DE 
7 Nota Mala E Worses Botila era a pa ria que la com ella | suecedera 20 desfallecimento, | Expediente da Secretaria da Mar ) i ti samente definiu, aqua repercussão na Allemanhe. | 
F pp pa Para SER UM Portug que chamava | aranhara a (aos, com, as Tot e jofum  famos Vir OrGaMento argentino pá- "A portuguesa Betmica do seu| E? intmisivl dise x ct PORTUGAL 
E Franca do Faria e Zarpheu Cay- | OS SEUS filhos, era à nação que | unhas e assim fizera sangrar | terceiros Nelson de Lemos Villar, rapido o CGUIO pila o do A Nro pdoe as 
í 3 bina apsstdendia 00.4 se defendia, era a obra dos [à eczema de que sofíria. pa untiguidade e Octavio Luiz ia 1931 pomba tinha rugidos o cod iq evarnçõis o povo aEMÃO gi. | EMIGRANTES PARA O BRASIL 
| — bob & tes roio, do juiz a 1 2 a o Vi n : =. 8, : : E 
u Magarinoe Cree Ou” trabalhos Da ge COnSolidava, a storia tia ae foz] Promovendo erecimento: | | BUENOS AIRES, 16 (A. A.) —| T8 POL aMOr da a O noi- e m privado de auns busca socines| LISBOA, 16 (5. Pol To ão 
mi FO ong e ai pa pela bravura pela dignidade. alteravel serenidade de Na- marcineiros do Arsenal de Mari- | De accórdo com O Ministerio, O nascéra”, e que obrigou o noi- | e moraes. À. Alemanha tem direi- por “Stephen” leyuu para Mantis 
ú múnto, caco haja numero legul| pela cohesão. pelo amor poleão, mas tambem no que nha desta capital a operario de 1º | governo encarregou o ministro da | “O 8 partir para a morte, élto de reclamar certas considera-|e Pará 54 emigrantes portugue- 
À do njurados SR) jd. Belmita do meu pequeno se refere ao attentado da Sala classe o de segunda José Vieira | Ynzenda de confeccionar o proje- terrivelmente “individualista, ções para com sus situação eco-|ze8 € nwis 0a indigentes prastloi- 
qu elos Ee paso julgamento | aconto” não é terrivelmente | dos Quinhentos a Sala | ju Cunha e a operario de 2º elos- | cto da orçamento paru 1981. antiga. Não póde enlevar O [nomica, tão precaria. Alóm dissosiros Antonio da Silva à Adolpho 
' am pe sa rminto ia Pbitga Nr ed c foda ça e Rllás não ç nã se, o de terceira Bento Emilio de Os gastos oscillarão em 650 mi- calmo colectivista do nosso |o chanceller lamenta que as con-! Martins, repatrindos pelo const» 
y Barbosa Sodré, todos aceusados a e a o ia ai assar dos se alo prdiue eia ns RISORRD A vas ea Nas do | lhões de pesos, com uma economia tempo, que eu Sol. a dições do Tratado «e Versalhes, | Indo, 
É do crime de homicídio, vaadw quaesquer valida p D culos que à, 15- |“ asso da officina de undição do d 50 ilhõ , b Yem do passado a sur figu- que são justamente favoraveis à! te EL NAS 
À Ocoupará a tribuna do Minis- | PeSsOaes. O sacrificio do seu | toria fixa, em todos os seus | referido Arsenal o de terseira [de 160 milhões 80958 o orçamento | a sangrenta. D. Filipa d> Vi- na a ; h MATERIAL PORTUGUEZ NAS 
E ferio Publico o promotor Rober-| amor, pelo amor de Portugal, aspectos, as individualidades Jayme Machado de Azovelo; em vigor, que era de B00 milhões. | Yhena, tambem sagrou cava! lei- pi A, = a e A as | OBRAS PUBLICAS 
to MyTA, : pelos seus antigos adverse os, A 
sagra-a nunL impeto de abne- que para ella entraram. bem Nomeando, o mestre do Corpo - acesa PTD Mi AEB ii RD O e vos moços para morrer & matar ea LISBOA, 16 CU. Pa) O xo 
Nestas condições, se enquadra 6 À à 
vorno determinou que 44 reparti- 


Pugamentos vo Thesolro 

Na Primeira Pagadoria do 'The- 

“ouro Nacional são pagas as se- 
E guintes folhas do decimo quinto 
' da util; Diversas pensões du 
úuerra, de du Z. 


da sub-officines da Armada, Raul 


Retasnaphos a ans cri NO "SENADO, NÃO 
curgo de segundo tenente patrão 
mór do Corpo de Patrões Mores; HOUVE NUMERO 


Toão Marinho da Cunha para Por falta de numero, deixou de 


gacão pela patria, pela co!- | ou mal, or Portugal. Mas esta, VÍVEN-= | gos 

tectividade. Ella o disse: “O b à desarmamento que n 
meu anceio era o de O asar=: 

rar a mim, não o deixar par-. GIGANTES E PYGMEUS 


+ enhum dos an-| A : ) 
do a sua hora, tinha no cora- |tiços adversarios da A ções publicas prefiram nas suas 


E, e llemanha ob- : 
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reito de Montevidio,  furi uma 
conferencla, às 17 horas, na nos 
vu sóde da Associação Eraslleira 
ds Educação, à Avenida Rio 
Branco n. 52, 2º. 

—- Sto pagas, Na, Prefeitura, as 
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professores do ensino technico 
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Excursões de inspecção rodoviaria de Ime-| 








FESSE para 05 engenheiros 


Trezentos delegados ao Sexto Congresso Inter- 
nacional de Estradas de Rodagem estudarão o 
transporte automotor nos Estados Unidos 
Após a clousura das sessões realizar-se-ão tres excur- 
sões, uma aos Estados suléstes, outra aos do éste 
até Boston e New England, e outra em direcção aos 
Estados do centro do paiz 


WASHINGTON, D. €., 
tembro — Segundo informam 
tunecionarios da Junta de 
Educação Rodoviaria, têm xe- 
cebido aceitação geral os 
convites enviados aos delega- 
dos ao Sexto vVongresso Inter- 
nacional de Estradas de Roda- 
gem, para participar nas tres 
excursões que se iniciarão após 
o encerramento do dito con- 
gresso, com o fim de estudar 
directamente as condgções do 
transporte rodovlario tias va- 
rias secções dos Estados Uni- 
dos. O Congresso se realizará 
em Washington, de 6 a 11 de 
outubro, e as excursões, que 
serão custendas com fundcs 
particulares, sob a direcção da 
Junta de Educação Rodoviaria, 
organização particular, terão 
logar logo em seguida. 

Convites têm sido enviados a 
mais de 300 engenheiros rodo- 
viarios e funccionarios viaes 
de diversos paizes do mundo. 
Delegados de mais de sessenta 
governo. estrangeiros assisti- 
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se- estados têm desenvolvido ex- 


cellentes systemas rodoviarios 
os quaes podem ser conside- 
rados como modelos para dis- 
trictos onde a população não 
é numericamente densa. 

Os delegados serão acompa- 
nhados nas tres excursões por 
um grupo de interpretes, me- 
dicos, engenheiros e jorna- 
listas, assim como diversos Te- 
presentantes dos  Departa- 
mentos de Estado, Agricultu- 
ra e Commercio. Durante a 
viagem atraves dos varios es- 
tados, serão escoltados por 
membros da commissão vial 
do estado e do destacamento 
nos tambem incluem recepção 
da policia estadual. Estes 
planos tambem incluem re- 
cepções em honra aos delega- 
dos, offerecidas pelos gover- 
nadores dos estados compre- 
hendidos nas excursões. 


44 Tpomlio tap (e Ce name mes a 


Para pesquisa scientifica 


rão ao Congresso, e espera-se, UM GRANDE LABORATORIO 


que os representantes de cada 
um desses paizes se achem 
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entre os concurrentes de, pelo; 


menos, uma das tres excursões. 

Com o fim de mosirar aos 
visitantes de outras nações as 
condições das estradas de ro- 
daçem em latitudes relativa- 
mente comparaveis às dos seus 
respectivos paizes, os delega- 
dos estão divididos em. tres 
grupos de approximadamente 
100 cada um. Um desses gru- 
pos irá em direcção ao Este 
até Boston, outro ao Sul até 
o esiado de Florida, enquanto 
o te.ceiro seguirá em direcção 
Noroeste até Minneanolis e 


| sr, Merrick, “conterão um dos. versivo que ireoni as 


Des Xoines, anproximadamen- | 


te = cio caminho através do, Geradores 


continente, Os tres grupos se 
reunirão em Detroit onde per- 
manecerão quatro dias. com q 
Tim de verificar este centro 
manufactureiro de 
veis, 

Os convites são extrictamen- 
tc limitados aos delegados não 
vesidentes nos Estados Unidos. 
As excursões durarão tres se- 
manas, approximadamente, 
durante as quaes o: delegados 
serão hospedes da Junta de 
Educação Rodoviaria e outras 
organizações  collaboradoras, 
taes como clubs automobilis- 
ticos, camaras de commercio 
locaes, commissões rodovia- 
vias dos Estados, e organiza- 
ções commerciaes automoto- 
ras, que proporcionarão trans- 
porte, subsistencia e hospe- 
dagem. ne 

A excursão ao E'ste partirá 
de Washington sabbado 11 de 
outubro, para Philadelphia, 
de onde seguirá em omnibus 
para Trenton e Newark, che- 
gando a Nova York por via do 
Holland “Tunnel. A comitiva 
sairá, no dia seguinte, em om- 
nibus, pela Boston Post-Road 
com rumo a New Haven e 
Hartford, chegando em Wor- 
cestar, no Estado de Massa- 
chusetts à noite. No dia se- 
guinte se achará em Boston, 
de onde seguirá para Schene- 
-etady, onde alguns dos dele- 
gados terão opportunidade de 
radio - transmittir aos seus 
respectivos paizes por meio 
de ondas curtas. Outras gran- 
des cidades » serem visitadas 
são: Buffalo, Cleveland e 
Akron. Nesta ultima, a comi- 
tiva visitará as fabricas de 
pneumaticos, o campo de 
aviação e as officinas de con- 
strucção de zeppelins. Che- 
gará em Detroit em 23 de ou- 
tubro. Viajando em vehiculos 
automotores do typo mais mo- 
cerno, por estradas pavimen- 
tadas, visitará os Estados de 
Virginia, North Carolina, 
South Carolina, Georgia e 
Florida. Em todos esses esta- 
dos os engenheiros examina- 
rão os systemas rodoviarios 
que se desenvolveram afim de 
satisfazer as necessidades pe- 
culiares de cada um desses 
districtos. A comitiva sairá de 
Paim Beach, Florida, em 24 
de cutubro com destino a De- 
troit, chegando áquella cidade 
dois dias depois. 

A excursão ao Oéste parte 
de Washington, domingo, 12 
de outubro, e passará os dois 
primeiros dias em Chicago e 
nos centros industriaes dos 
arredores, taes como South 
Bend e Gary. Um desses dois 
vias será dedicado ao estudo 
dos systemas de parques e 
boulevards desta metropole. 

Em Milwaukee os delegados 
terão vecasião de vêr, em 
funceionamento, machinarias 
para à construeção de estra- 
das de rodagem; seguirão de- 
pois para Madison, capital do 
estado de Wisconsin, Dalli 
contiuuarão, —inspecelonando 
em trajecto, os systemas ro- 
doviarios e os trabalhos de 
construeção. Esta area é pri- 
meramente agricola e esses 
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DE ENGENHARIA 


PITISBURGH( Sipa) — Se- 
gundo o sr. F. A. Merrick, pre- 
sidonte da Westinghouse Ele- 
tric and Manufacturing Com- 
pany acaba de annunciar, es- 
ta companhia vae dispender à 
somma de $11.500.000 para a 
construcção de um luborato- 
rio central de engenharia e 
expansão do aciual laborato- 
rio de corrente continua, ant-| 
bos a serem localizados em 
Aast Pittsburgh, | 

“Os novos edificios”, disse O 


Iaboratorios de eleciricidade 
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(Continuação da 1º pag.) 


buco e Espirito Santo 


FORAM NOMEADOS INTER- 

S,  RESPECTIVA- 

MENTE, O CORONEL JOSE" 
ARMANDO RIBEIRO DE 
PAULA E O GENERAL 
ANTENOR SANTA CRUZ 


O presidente da Republica 
assignou hontem o seguinte 
decreto: 

Decreto n, 19.366, de 16 de 
outubro de 1930. 

Decreta a intervenção fede- 
ral no Estado do Espirito- 
Santo e dá outras providen- 
cias: 

O presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil: 

considerando que:o Estado 
do Espirito Santo está em 
guerra civil desencadeada pe- 
lo Estado de Minas Geraes, 
tendo: já havido invasão de 
forças militares do Estado de 
Minas Geraes no territorio do 
Espirito-Santo; 

considerando que é indis- 
pensavel pôr termo à guerra 
civil referida, resolve: 

Art. 1º. O governo federal 
decreta a intervenção no Es- 
tado do Espirito-Santo, nos 
termos do art. 6º, n. 1, 2º parte 
e nº 3, ultima parte da Cons- 
tituição da Republica. 

Art. 2º O interventor nome- 
ado governarã o Estado até 
que, a juizo do governo fede- 
ral, tenham cessado os moti- 
vos determinantes de inter- 
venção: e ohederera ás ins- 
trucções que serão expedidas 
pelo Ministerin da Justiça e 
Nororios Interiores. 

Rio de Janeiro, 16 de ou- 
tubro de 1920, 109º da Inde- 
nendencia e 49º da Fonuhlica 
(aa) — Washington Luis P. 
de Souza -- Augusto Vianna 
rir Castelo. 

Decreto n. 19.367, de 16 de 
outubro de 1830. 

Decreta a intervenção fede- 
ral no Estado de Pernambuco 
e dá outras providencias, 

O vresidcente de Nepublica 
dos Esiacdos Unidos do Brasil: 

Considerando que, ex con- 
secuencia do movimento sub 
q Has 
finas (Urrpes, 


tados ue à Rio 


melhor equivados do mundo.: Grande do Sul e Parsbyro o 


bastante grandes 
para fornecer electricidade a 
uma cidade de 10.000 hahi- 
tantes serão usado unicamen- 
te para fins experimentaes. 


automo-| Para experimentar materiaos 


isolados Haverá relampago 
artificial produzido por im 
gerador de alta voltagem, Se- 
rão tambem  justallados cir- 
cuitos para experiencias de 
quasi todas as voltagens e fre- 
quencias. 

“A producção de tempo ar- 
tifical — quente ou trio —- se- 
rá uma das operações diarias 
nas salas em que serão expe- 
rimentados os apparelhos des- 
tinados a servirem expostos ao 
ar, e onde a luz do sol ou chu- 
va e o calor do verão ou írio 
do inverno serão produzidos 
para esse fim. Em uma outra 
sala será exactamente repro- 
duzida qualquer combinação 
dada de condições atmosphe- 
ricas de temperatura, pressão 
e humidade. 

“O novo laboratorio virá 
com o tempo a substituir os 
numerosos laboratorios peque- 
nos e secções experimentaes 
que actualmente existem es- 
palhadas pela fabrica, em obe- 
diencia moderna de consolida- 
cão em todos os ramos da in- 
dustria e offerecerá tambem 
muitas vantagens addicionaes. 
Os laboratorios, situados to- 
dos sob um mesmo tecto, e 
uma unica direcção, permitti- 
rão uma maior facilidade no 
desenvolvimento dos trabalhos 
e soffrerão muito menos a in- 
terferencia e atrazos causa- 
dos pela rotina, experiencias 
de fabricação e marcha geral 
de uma producção sobrecar- 
regada. 

“Os seis andares superiores 
do novo edifício serão desti- 
nados aos escriptorios de en- 
genharia e os andares restan- 
tes serão dedicados aos varios 
trabalhos  experimentaes. O 
espaco total de edificio será 
dividido em partes approxi- 
madamente iguaes entre os 
laboratorios de engenharia e 
os escriptorios. 

O laboratorio de corrente 
continua e o primeiro andar 
do edificio mais alto terão 
uma altura livre de mais de 
seis metros e ahi serão instal- 
lados os necessarios guindas- 
tes para permittir o manejo 
de motores e  machinismos 
com um peso de até 15 tone- 
ladas. 

“A construcção de um la- 
boratorio tão completo para 
o desenvolvimento dos traba- 
lhos de engenharia electrica 
mostra a nossa profunda con- 
fiança no futuro das indus- 
trias electricas que durante os 
ultimos annos já têm alcan- 
cado um desenvolvimento tão 
phenomenal”. 

Os trabalhos de construcção 
deste laboratorio, um edificio! 
de onze andares com 24 me-! 
tros de largura e 68 Ge com-! 
primento, já foram iniciados., 
Junto a este edificio será con- 
struido o pavilhão nara o la-| 
boratorio de corrente conti-| 
nua que terá 3 metros de com-| 
primento, ) 


territorio do Escado de Per- 
nambuco foi invadido por 
forcas rebeldes, que se apode- 
raram da cidade de Recife, 
estando em plena guerra ci- 
vil esse Estado; 
Considerando que o gover- 
nador do Estado de Pernam- 
buco, Estacio Coimbra, em te- 
legramma de 6 do corrente, 
solicita a intervenção federal 


para garantir o livre exercicio | À 
| neiro de Defesa do Café avisa | auxiliar 


dos paderes publicos naquelle 
Estado; 

Considerando que ao gover- 
no federal incumbe assegurar 
a integridade nacional, bem 
assim pôr termo à guerra ci- 
vil que ora conflagra alguns 
Estados; resolve: 

Art. 1º — O governo federal 
decreta a intervenção no Es- 
tado de Pernambuco nos ter- 
mos do art. 6º, ns. 1 e 3, ulti- 
ma parte da Constituição da 
Republica. 

Art. 2º — O interventor no- 
meado governará o Estado até 
que a ordem seja plenamente 
restabelecida e normalizada a 
situação, a juizo do governo 
federal, obedecendo ás ins- 
trucções que serão expedidas 
pelo Ministerio da Justica e 
Negocios Interiores. 

Rio de Janeiro, 16 de outu- 
bro de 1930, 109º da Indepen- 
dencia e 42º da Republica, — 
(aa.) Washington Luis P, de 
Souza; Augusto de Vianna do 
Castello. 





Nomeando o coronel José 
Armando Ribeiro de Paula 
para interventor federal no 
Estado do Espirito Santo, 





Nomeando o general de di- 
visão Antenor de Santa Cruz 
Pereira de Abreu, para inter- 
ventor no Estado de Pernam- 
buco. 


Presidencia da Repu- 
plica 


No Palacio Guanabara esti- 
veram hontem, em conferencia 
com o presidente da Republi- 
ca, os ministros da Justiça, do 
Exterior, da Fazenda, da Guer- 
ra, da Marinha, da Viação, e 
da Agricultura. 

— Esteve, tambem, no Pa- 
lacio Guanabara com o chefe 
do Estado, o st. Fernando de 
Mello Vianna, vice-presidente 
da Republica. 

— No Palacio Guanabara, 
estiveram ainda com o presi- 
dente da Republica, os sis. 
Antonio Prado, prefeito do 
Districto Federal e Oliveira 
Sobrinho, chefe de policia des- 
ta capital. 

— Entre outras muitas pes- 
soas, estiveram hontem no Pa- 
lacio Guanabara, em visita ao 
chefe do Estado, os senadores 
Lauro Sodré, Souza Castro, 
Pedro Lago, Miguel Calmon, 
Celso Bayma, José Gaudencio; 
deputados Valois de Castro, 
Mauricio de Medeiros, Rodri- 
gues Alves, Sandoval Azevedo, 
Luiz Silveira, Luz Pinto, mi- 
uistro Coriolano de Coes, dr. 
Carvalho de Brito, dr. Fernan- 
do de Agevedo, dr. Jorge Ame- 
ricano, Affonso Vizeu, Ayres da 
Costa, Pompillo Gomes Marl- 
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nho, S. R. Portugal, Manoel 
da Motta Maia, Paulo Labar- 


| 


li the, dr. Euzebio de Queiroz. 


— Esteve hontem no Pala- 
cio Guanabara, o sr. Rodrigo 
Octavio, ministro do Supremo 
Tribunal Federal, para agtra- 
decer a visita que o presidente 
da Republica lhe mandou fa- 
zer por motivo de seu anniver- 
sarlo natalício. 

— No Palacio Guanabara, 
estiveram, hontem, Os SIS. 
Ramiz Galvão, Manoel Cicero, 
Max Fleuiss, Agenor de Roure 
e Alfredo Lage, que em nome 
do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro, foram con- 
vidar o presidente da, Republi- 
ca para a sessão magna com- 
memorativa do nonagesimo se- 
gundo anniversario da funda- 
ção do mesmo Instituto a rea- 
lizar-se a 21 do corrente. 
Estiveram no Palacio 
Guanabara, o general Corrêa 
Lima e o almirante Francisco 
Souza Mello, afim de agrade- 
cerem ao presidente da Repu- 
blica, a assignatura do decreto 
da promoção por actos de bra- 
vura do tenente coronel Cor- 
rêa Lima e a sua representa» 
cão na missa celebrada, 


Avoluma-se o “stock” 
de generos de primeira 
necessidade 


—. 


Conforme dados colhidos na 
secção de “stocks” e cotações 
do Serviço de Inspecção e Fo- 
mento Agricola, entraram, no 
dia 13 do corrente, nesta ca- 
pital, por vias maritima e ter- 
restre, os seguintes generos: 


344 


266 
250 


Arroz, saccos . 
Assucar, SAccos . « 
Batatas, kilos . 

| Carne de porco salga- 


Ens 
Ta. 


CAOS dg va dal o RS 10.808 
Carne secca e xarque, 

fardos.  bNyGie o 708 
Cebolas, kilos. . « «« 56.010 
Feijão, saccos. . « « 1.104 
Geozolina, caixas «+ 5.000 
Kerozene, caixes. « 250 
Milho, Saccos . «e 1.12% 
| Toucinho, kilos. « « 255 

Rações 

S. PAILO, 16 — (A. Ad — 
Err LOGOS OS ZCntas do RoSay 
Parado, continugan Os re, Ju- 
to Prestes e Fieito! Penteado | 


q receber mogies dá sollkari 
dade e apoio, beri como col- 
municações de que em todas 
as cidades Go Esindo estão se 
formando batalhões patrioti- 
cos para à defesa da patrin. 


Café mineiro 


O Instituto Mineiro de De- 
fesa do Café enviou à impren- 
sa o communicado seguinte: 

“O director do Tastituto Mi- 


| aos ses. depositantes de calés 
Retidos nos Reguladores desta 
capital e nas estações Mari- 
tima e Praia Formosa — que 
no dia 16 do corrente será re- 
iniciado o servico de liberação 
de cafés retidos, obedecendo 
ago criterio de ordem chrono- 
logica rigorosa da data dos 
despachos. 

Os impostos e fretes — dos 
cafés Uberados — serão pagos 
ao Banco do Brasil — medi- 
ante guias, em cinco vias — 
que deverão ser procuradas no 
Instituto — onde serão tam- 
bem fornecidas as instrueções 
necessarias — sobre as reti- 
radas de cafés — para entra- 
da no mercado.” 


O MAJOR CARNEIRO DE 
CASTRO FICOU NA BAHIA 


O general Santa Cruz com- 
municou ao governo que O 
major Amadeu Carneiro de 
Castro, de 26º batalhão de ca- 
cadores, que vinha em transi- 
to da, Europa para esta capi- 
tal, desembarcou na Bahia, 
afim de seguir para o Para, 
séde de sua unidade. 


Reina tranquillidade no 
Amazonas 


PROTESTOS DE SOLIDARIE- 
DADE AO GOVERNO 


MANAOS, 15 (A.A.) — A or- 
dem é perfeita em todo o Es- 
tado. 

O  funccionalismo federal 
promoveu grande manifesta- 
cão de apoio e solidariedade 
aos poderes constituidos do 
Estado, na pessoa do presiden- 
te Dorval Porto. Respondendo 
às saudações que lhe dirigiu 
um jornalista, o presidente re- 
affirmou a sua absoluta con- 

| fiança na estabilidade das in- 

stituições, fazendo calorosa 
exhortação pró-ordem e le- 
vantando vivas ao Brasil, ao 
Rmazonas e ao presidente 
Washington Luis. 

A magistratura federal vi- 
sitou, incorporada, o presi- 
dente. 

—— Continuam a chegar 
mensagens do interior hypo- 
thecando apoio ao governo, 

—— Na Assemblêa Legisla- 
tiva, o deputado Leopoldo Pe- 
res, depois de requerer um 
voto de pesar, unanimemente 
approvado, pelo fallecimento 
do deputado parahybano João 
Suassuna, tratou do momento 
brasileiro, estudando todos os 
uspectos impatrioticos e as 
origens do movimento de ago- 
ra, uccentuando o vrador a 
necessidade de se unirem Lo- 
dos us brasileiros e Lodos 03 








| 


a 


| 
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Iepublicanos para a defe 
regimen. Salientou a aoAs 
energica do governo federal e 
exaltou o civismo do presiden- 
te do Estado dr. Dorval Por- 
to, apoiado pela unanimidade 
do povo amazonense. 

—— À Assembléa, encer- 
rando os seus trabalhos da 
presente legislatura a,pprovou 
moções de apoio e solidarie- 
dade aos presidentes Washin- 
gton Luis, Julio Prestes e Dor- 
val Porto. Em seguida, os con- 
gressistas seguiram, incorpo- 
rados, para palacio, falando 
alí, en saudação ao dr. Dor- 
val Porto, o presidente da, As- 
sembléa, deputado Caio Valla- 
dares e o “leader” Raul de 
Azevedo. Na sua resposta, o 
presidente louvou o trabalho 
fecundo da Assemblêa e, mais 
uma vez, declarou a sua soli- 
dariedade, desde o início, ao 
governo da Republica, pela in- 
tegridade da patria e em bem 
do Brasil unido, 


No Estado de Matto 


Grosso 


CUYABA', 16 (A. À) — O 
Estado de Matto Grosso con- 
tinua em completa calma e 
dentro de toda a normalidade, 
não tendo surgido um só ca- 
sa de rebeldia em todo o seu 
territorio, 

O presidente do Estado, 
prestigiado por todas as fox- 
cas federaes e estaduaes, pe- 
los batalhões patrioticos, pe- 
organizados e por todas as 
classes socises, como pela po- 
pulação inteira, continua dan- 
do o seu expediente normal, 
em palacio, não tendo havido 
a minima alteração na vida 
habitual da cidade. 

O hydro-avião “Iguassú”, 
que faz a linha Corumbá-Cuy- 
abá, tem regularmente che- 
rado a esta capital todas as 
nuintas-feiras e saldo aos 
domingos. 


Um gesto nobre do pro- 
pristario “O Man- 








SS à a 


Nenhum imposto sobre 
carnes congeladas 








marcha dos acontecimentos nesta Capital e nos Estados 


Amaral, medico, do H.CE,, 
ambos por terem de seguir 
para Pouso Alegre, afim de 


S. PAULO, 15 (A. B.) — A| servirem no destacamento do 


Secretaria da Fazenda baixou 
um aviso determinando que 
não seja cobrado nenhum im- 
posto sobre carnes congeladas 
para o consumo de 5. Paulo ou 
exportadas por Santos e pela 
Central do Brasil para o Rio 
de Janeiro. 
REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS PELO MINISTRO 
DA GUERRA 
Antenor Muniz Machado, 

ex-radiotelegraphista de 2". 
classe, pedindo ser reincluido 
naquella especialidade e com 
o posto que tinha, no quadro 
actual; Paulo Lessa, volunta- 
rio da linha de tivo do C. D. 
Sta, Maria, pedindo convoca- 
cão: Ismael Kuhlmann, pe- 
dindo servir na arma de avia- 
cão, por ter sido mandado 
matricular na escola de avia- 
cão. — Apresentem-se à 1º 
Região Militar. 

Armando Pêgo de Amorim, 
soldado reservista medico, pº- 
dindo estagio afim de candi- 
datar-se au officialato da re- 
serva. — Sim, 

Agenor Edesio Estelita Lins 
e Francisco de Castro Araujo, 
medicos e professores, pedin- 
do inclusão no posto de tenen- 
te coronel medico da reserva 
da 2” classe de 1º linha. — 
Embora reconheça os meritos 
srofissionaes do requerente, 
não posso deferir o seu pedido 
nor ter caducado a disvosição 
de lei em que elle se baseia, 

Benedicto da Costa Bantis- 
ta. sortegão, pedindo sua ca- 
derneta nara incorporação 
Apresente-se romo reservista 
ga 2º categoria. 

Eduardo Grey Mervaues de 
env, ex-ntummno da Escola 
Militar, pedindo esclaverimen- 
tos sobre sua situscão nerante 
presente, convocação, — 
avrenento-se nriveiro á Tº 
Remin Militar, se deseja pres- 
tar servicos. 

Trernani. Pinre. caho reser- 
vista, pedindo enderneta de 


P 


davim” vesopyisto, — Anresento-se Dar 
=q em incorporada como vos 

O st. Jeronymo da Silva !iumintto, 
Morage, proprictao ca po | Fomnrto Mendõaca Ribeiro 
pular casa qe lazendas “O Iegsorvisto. oendorsivo, nedin- 
Mandarim". da avenida Pas- | da ipriscão om formação Sa- 
sv gcaba gle rev uni cesto que | mitarin. — fpngcenta-so ATA 
4 vecontnenda 4 aumpothia | ser nlistado como voluntartm 


moten e à maior estima dos 
nous auxiliares. 

No din 10 de setembro uiti- 
mo, foi admittidoa naquela ca- 
ga o sr. Francisco Vilar, Pou- 
co muis de um mez sobre essa 
utmissão, rebentou uv movi- 
mento revolucionatio e o novo 
empregado «O Mandarim”, 
reservista que é, foi incorpora- 
do. O sr. Jeronymo Moraes re- 
sulveu, embora se trate de um 
apenas entrado pars 
a casa, garantiv-lhe o logar é 
pagar-lhe por intermedio da 
esposa, os vencimentos inte- 
graes, que essa senhora rece- 
herá emaqtianto o marido es- 
tiver a serviço do governo. 

E' um gesto digno de iml- 
tação o do digno commercian- 
te proprietnrio d'O Manda- 
rim”, 


Ministerio da Guerra 


DEVEM SER INCORPORA- 
DOS COMO ASPIRANTES 


Jos Ribeiro Pinheiro, ex 
qeno da Escoa Militar, ne 
indo reincorporação naque!- 
te estabelecimento, — Anre- 


ida 3º 


tenente-coronel Abilio de Re- 
zende; Frederico da Fonseca 
Botelho, do 7º Ri., Gualberto 
do Nascimento Cunha, do 25º 
B.C., Manoel Candido Fernan- 
des, do 25º B.C., todos por te- 
rem concluido o curso da E. 
A,O. e seguirem para a séde 
da 2º RM,; 

1ºº tenentes: Armando Ma- 
chado de Vasconcellos, da 2º B. 
LA. por ter terminado o 
curso da E.A.O. e se recolher 
à sua unidade; José de Oli- 
veira Leite, do 10º R.l.. por ter 
terminado o cursa da EÃO. e 
ficado à disposição do tenen- 
te-coronel Homero Maisonet- 
tc; Mario Chaves Ferreira, da 
5º G.LA.P,, Cyro Paes Leme, do 
Q.5. de 1, ambos por terem 
sido postos em liberdade por 
ordem do ministro e terem que 
se apresentar ao commandan- 
te da 1º R.M.; Eduardo Faus- 
tino da Silva, do 1º G.A.C,, por 
ter terminado o curso da E. 
A.O. e se recolher ao seu cor- 
po; João de Segadas Vianna, 
do Q.S. de I., por ter sido pos- 
to à disposição do destaca- 
mento do coronel Daltro Fi- 
lho; José Marques de Carva- 
lho, contador, por ter de se- 
guir para Juiz de Fóra; Age- 
nor Marques, do 3º RAM, 
alumno da E.Eng.M., por ter 
de se recolher à 2º R.M.; dr. 
Vivaldo de Almeida Fontes, 
medico, por ter vindo do 6º R. 
CI. em Alegrete; Ramiro Gor- 
reta Junior, do Q,5. de A., por 
ter sido posto à disposição do 
coronel Oscar de Almeida, 
Sylvestre Vianna, do 1º BE, 
por ter de se recolher ao seu 
corpo; João Damasceno da 
Silva Braga, contador, do D. 
G.M.V.E.. por ter sido manda- 
do ficar à disposição do com- 
mandante da 4º R.M. para 
onde segue; Humberto de 
Alencar Castello Branco, do 
Q.s. de I, por ter sido posto 
à disposição. do coronel Oscar 
de Almeida; José Maria de 
Moraes e Barros, do 8” RA.M., 
nor ter sido posto à disnosi- 
são do general commandante 
RM.; Hugo Silva, do 
8, de I, por ter sido posto 
á disposição do commandante 
da 2º R.M.; Sergio Meira de 
Casiro, do 4º RL, por Ler de 
cepressar à séde da 2º RM, e 
Manoel Alire Borges Carneiro, 
da 13º BC, por ter concluido 
o curso do E.Ã.O. e seguir para 


sente-se é 14, Região Militar.) a o» RM. 


se quizer ser meorporado. 
ÓFTICIAES QUE SE APRE- 
SENTARAM AO DEPARTO- 

MENTO DA GUERRA 
Apresentaram-se hontem ao 


Departamento da Guerra 0S| Rodrigues Lopes, do 9º RI 


seguintes víficiaes: j 
Coroneis: Homero Maisonel- 
te, do Q.S. de LT, por ter sido 
nonecado commandante do 
Batalhão Academico, e Isau- 
ro Regueira, do 6º R.CJ1. por 
ter vindo de Alegrete; 
Mujores: dr. Pedro de Al- 
cantara Pessoa de Mello, me- 
dico, por ter vindo de Alegrete, 
via Montevidéo, e ter sido 
classificado no HC, e dr. 
Agostinho Cajaty, medico, por 


| ter sido posto à disposição da 


1º RM 


Capitães: André de Souza 


Braga, da 2º BILAC, por tez 


sido mandado recolher ao cor- 


Existindo sargentos reser- | po a que pertence; Dorvalino 


vistas habilitados com o cur- 
so da escola de sargentos de 
infantaria, aptos para com- 
mandante de pelotão, que, por 
lei, ao serem excluidos serão 
nomeados segundos tenentes 
da reserva da 1º linha, inde- 
pendentemente de estagio, O 
ministro da Guerra resolveu 
que os mesmos sargentos de- 
ver ser incorporados como as= 
pirantes. 


COMO DEVEM SER INCOR- 
PORADOS OS DENTISTAS 
RESERVISTAS 

Por determinação do gene- 
ral commandante da 1º Região 
Militar, os reservistas que pro- 
varem sua qualidade de cirur- 
giões-dentistas, serão incorpo- 
rados na 1º Formação Sanita- 
ria Divisionaria, do mesmo 
modo que os medicos. 


Levantamento do stock 
de mercadorias 


S. PAULO, 16 — (A, B) — 
Na noite de 19 para 20 do cor- 
rente a Prefeitura vae realizar 
o levantamento de “stock” de 
mercadorias existentes na ca- 
pital, 

Cada negociante, atacadista 
ou varegista e todo aquelle 
que possulr armazem de ge- 
neros de primeira necessidade 
constantes da tabella da Pre- 
feitura ficam obrigados a de- 
clarar a quantidade dos 
generos que possuirem áquel- 
la data. 


Nova tabella de generos 
alimenticios 


S. PAULO, 16,— (A, B) — 
Já foi approvada pelo sr Fer- 
nando Costa, secretario da 
Agricultura, a nova tabella 
de generos de primeira ne- 
cessidade, organizada pelos 
funccionarios da secretaria da 
Agricultura e da Prefeitura 
desta capital, 

Continua a vigorur q dispo- 
sicão que obriga os atacadistas 
a fornecer esses generos aos 
varegistas, com 10 por cento 
de abatimento 


Cousirrat de Araujo, do 2º R. 
CD. por ter sido mandado 
apresentar-se a este D.G. pelo 
commandante da EC. e ter 
que se recolher ao seu corpo 
em 8. Paulo; Antonio Fernan- 
des Monteiro, do 11º RI., pur 
ter de se recolher à séde da 
região em Juiz de Fóra; Sady 
Aydos, do 6º RAM. por ter 
sido posto à disposição do ge- 
neral Leite de Castro; Djalma 
Ribeiro Cintra, do 2º GAC, 
por ter sido mandado apre- 
sentar-se à unidade a que per- 
tence e concluido o curso da 
E.A.O.; Antonio Carlos Bello 
Lisboa, do 4º R.AM, por ter 
sido mandado apresentar e re- 
colherise ao seu corpo, visto 
ter terminado: o curso da E. 
A.O.; Edgard do Amaral, do 
Q.Ss. de I, por ter sido posto 
á disposição do coronel Oscar 
de Almeida; Epiphanio Alves 
Pequeno Filho, do 12º R.CI, 
prompto para o serviço, por 
ter desistido do resto da li- 
cença; Adriano Saldanha Maz- 
za, do Q.S. de 1, por ter sido 
posto á disposição do tenente- 
coronel Homero Maisonette; 
Felippe Augusto Schort Coim- 
bra, do 2º BE. e alumno da E. 
Eng. M., por ter de se reco- 
lher à 2º RM., a que pertence; 
Cleisthenes Barbosa, do 3º G. 
A.Cav. por ter de seguir com 
a commissão de compra de 
animaes da 1º R.M. para o Es- 
tado do Rio; Alcibiades Rodri- 
gues Paim, do Q.S. de C., por 
ter sido transferido do Q.0. e 
tambem por ter de seguir com 
a commissão de compra de 
animaes da 1º R.M. e regres- 
sar a 15 para Valença; Ben- 
jamin Rodrigues Galhardo, do 
Q.s. de E, e José Luiz Godol- 
phim, do Q.C,, ambos por te- 
rem sido postos à disposição 
cio coronel Oscar de Almeida; 
Ernesto Theodorico da Silva, 
do 8º Rd. por ter sido posto 
à disposição da 2º R.M.; Joa- 
quim Alves Bastos, do 2º G. 


| 
| 
| 
| 


A.Cav, por Ler de seguir com: 


o destacamento do coronel Os- 
car de Almeida, dr 


ELCE. e dr. Lulz Cesar 


l 


À Augusto | commandante do | 
Rosuda Fernandes, medico, do ferro-viario, 


2º tenentos; Ewerton Tot- 
os, comnssionado, do 13º R, 
CI. por ter vindo de Monte- 
vidéo; Cicero Marques, com- 
missionado, do 8º RL, Heitor 
João Emygdio Gomes, do 13º 
B.C.. Carlos q» Andrade Ledo, 
do 27º BC. todos commissio- 
uados e alumnos da E.M.. por 
terem de se apresentar ao 1º 
D.A.C.; Josué Favalla, com- 
missionado, do 3º GA.C, por 
ter sido mandado recolher ao 
corpo a que pertence; Manoel 
Gomes, do 3º G.AX, Jesuino 
Diocleciano de Souza Bruno, 
do 4º B.C., Macario Goncalves 
de Mello, do 21º B.C., Arthur 
Carlos Tricta, do 6º Ri. José 
Francisco Duarte Junior, do 9º 
Ri. Alberto Augusto de Oli- 
veira do 24 B.C., Nelson Pe- 
reira da Silva, do 4º B.C., Joa- 
quim Alexandrino da Silva, da 
EM. Carlos Burmeister Filho, 
do 7º Ri. Carlos Alberto Cin- 
tra, do 9º Ri. todos commis= 
sionados, por terem sido pos- 
tos à disposição do general 
commandante da 2º R.M.; 
Othelo de Azevedo, commissio- 
nado, do 1º B.C.; Seraphim 
Igrejas Lopes, do 1º B.C., Size- 
nando Castro, do 1º &.L, Lu- 
cas Clair da Silveira, do 3º 
Ri. Walter Roriz, do 11º RL, 
Apparicio Archanjio Corrêa, do 
13º B.C,, Sylvio Confort, do 10º 
RI. Americo de Alvarenga 
Gualter, Gelcy Bruzzo Brum, 
do 8º BC. Sebastião Concei- 
cão, do 26º B.C., José Dantas 
de Carvalho, da EM, Romão 
Munhoz, da E.M., todos com- 
missionados, por terem sido 
postos á disposição do tenen- 
te-coronel Homero Maisonet- 
te; Manoel Ferreira Martins, 
commissionado, do 6º R.L, por 
ter de se recolher à sua uni- 
dade por ordem do ministro; 
Albano de Carvalho, commis- 
sionado, do 6º B.C., por ter de 
se recolher à sua unidade por 
ordem do ministro; Adalgiso 
de Souza Camargo, commis- 
sionado, do 5º R.I., por ter de 
se recolher à sua unidade; Bo- 
livar Barreto Santos, commis- 
Sionado, da E.M., por ter de 
seguir para S. Paulo, afim de 
se apresentar ao tenente-coro- 
nel Rezende. 


FOI CANCELLADA A NOTA 
“A BEM DA DISCIPLINA” 
Por ordem do ministro da 

Guerra, fol cancellada a nota 

“a, bem da disciplina” imposta 

ao ex-alumno da Escola Mili- 

tar. Paulo Vieira Rosa, quan- 

do desligado por ter tomado 
parte na revolta de 1922, vis- 

to haver se apresentado e 

prestado serviços na defesa do 

governo legal em Santa Ca- 
tharina. 


QUEM E' O COMMANDANTE 
DO 1º BATALHÃO FERRO- 


VIÁRIO e 
O tenente-coronel Jose Go- 
mes Carneiro foi nomeado 


batalhão 


que esta sendo 


do organizado para a 1º região 


+ 


TINTAS VERNIZES 


Paran pinturu de ensas, auto- 





moveis e enrros em geral as mes 
luores são as da 


Standard Varnish 
Worhs 


depositarios €C, Mnechado & Úlas 
run Buenos Alres nm, 77 e» firme 
de deposito de tintas para dese- 
nho ec decoração nrtisticen e do 
todos ou nrtigos pars pintura, 
€ an casa mais antiga do Brasil 
une mnis burato vende, —s Pho- 
ne — Tu, 


tm—= 


ELEVAÇÃO DE EFFECTIVO 
NORMAL DE PAZ 


O ministro declarou que, at- 
tenta a situação actual, deter= 
mina as seguintes providen-» 
cias: 

I — As unidades de todas ar- 
mas, excepto a artilharia, são 
elevadas ao effectivo normal 
de paz, aproveitados os exce- 
cientes na constitulção de no= 
vas unidades; 

“HM — As unidades de artilha 
ria devem completar os effes 
ctivos previstos no quadro or= 
camentario para 1930, Treser= 
vando os homens que excede- 
rem para, formar -unidades de 
artilharia de Dorso (Schneider 
ou Krupp); 

NI — A 1º Região Militar 
providenciará. com urgencia, 
no sentido de serem, organiza - 
dos, por arma, centros de ins- 
trucção para sorteados convo- 
cados e voluntarios sem ins- 
trucção militar. Estes centros 
devem ser instaliados em edi- 
Ticios separados dos quavteis 
das unidades organizadas e.no 
numero deles deve figurar um 
localizado na Fortaleza de 5 
João para instruir os reservis- 
tas de artilharia de costa no 
manejo do material de arti- 
lharia Krupp C 28 T. L. 

OFFICIAES DA RESERVA 

QUE SE APRESENTAM 


Apresentaram-se honten!, a 
D'G. oiferecendo seus ser- 
viços, os seguintes ofilciaes: 
General de Brigada Joaquim 
Fernandes Brandão, da 1º. 
classe; Tenentes-coroneis Al 
fredo Ismael Pereira da Cu- 
nha, Zoroastro Amador de 
Vasconcellos e Antonio Petei- 
ra Martins Junior, todos da 2º 
linha e João Cavalcante La- 
cerda de Almeida, R. d. Ma- 
iores Oscar Leonidas Corrêa 
fe Moraes, João Jansen Lobo 
Pereira, Edrard de Maitos 
Lima, Pedro Placido Pinhei- 
vo, todos da ?º classe da reser- 
va da 1º linha; Capitães To- 
bias Philadelnho da Rocha, da 
1º, classe, João Bautista Fon- 
seca, da 2º linha; Segundos 
tenentes Bernardo Monteiro 
de Almeida. 
da 2º classe Herminio Pires 
de Souza, da 1º classe, Nestor 
| Hollanda Cunha, da 2º linha, 
José Goncalves Pinheiro Fi- 
ho, (incapacidade pnysica?, 


| R. d. Bismarck Sarios Pereira, 








pharmaceutico, na Xº classe, 
Militão Ribeira de Almeida, da 
1º classe, Senterre Batalha 
Dittz, Alexandre José da Sil- 
va, e João Bezerra dos Sun- 
tos, todos da 2º classe; Gene- 
ral de Divisão Graduadu José 
Ayres de Cerqueira, da 1º, clas 


se, 

Apresentou-se, tambem, au 
DIG. o general de Divisão 
Graduado reformado Oscar 
Gualberto Dias de Moura, 


E. F. Rio d'Ouro 


O servico de contadoria tias 
estações da E. TF, Rio d"Ouro, 
tendo sido esta via ferrea in- 
corporada à Central do Brasil 
sera Teito de accordo com os 
provessos adoptados nesta, ul- 
tima, considerando-se como de 


trafego proprio os despachos 
testados de saude para 
do Brasil foi expedida, hon= 
tações dessa estrada: 
pedido feito pela secretaria de 
cio de S. Paulo, fx supprimi- 
para despachos de animaes, 
de 6 
brificantes 
ou liguidos e oleos lubrifica 
grapha ao sr. Julio 


| entre uma e outra estradas. 
animaes 
“Communico-vos, para os 
Estado dos Negocios da Agri- 
da até segunda ordem à exi- 
em grupo ou isoladamente, 
do corrente,” 
De accordo com a 
Ceutral do Brasil, de 
derão ser transportados 
rização do Ministerio da 
tes. 
| Prestes 
) 


Foram suspensos os at» 
Pela directorla da Central 
tem, a seguinte circular às es=< 
devidos fins, que, conforme 
cultura, Industria e Commer- 
gencia de attestado de saude 
com destino ao frigorifico e 
Matadouro Municipal, a que 
se refere a circular n, 3 
Combustiveis e ol 
expedida pela 2* divi 
do ministro da Viação, nã 
tóra desta capital, sem a 
cultura, combustiveis soli 
O deputado Rocha tele- 
S. PAULO, 18 — (À AJ— 


Tão deputado Francisco Nó- 
cha, o presidente Julio Pres- 
tes recebeu c seguinte tele- 
gramma: — “Bahia—Tenho 6 
prazer e honra communicot 
eminente amigo que a Bahia, 
unida como um só homem, 
levanta-se vibrante de en- 
thusiasmo para, ao lado do 
poder constituido, combate: 
pela unidade nacional e par 
a defesa du Republica 
(fConciue & 
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COMMENTARIO 
A CRIANÇA E O SEGREDO 


Num bonde de Botafogo, ús 
tres horas, justamente no Mo- 
mento em que O vehiculo vae 
chegando à praia. a 

Personagens: a mamãe — 
jovem, bonita, elegante; a fi- 
Thinha — bonita; à amiga da 
mamãe — elegante. 

Parece que vão fazer uma 
visita. Conversam animada- 
mente. Como a criança está 
no meio, « conversa das duas 
senhoras passa por ella, com 
as suas perguntas e respostas, 
obrigando-a a voltar a cabe- 
cinha para um lado e para 0 
outro, ao mesmo tempo que 
sublinha cada phrase com 
uma expressão de intelligen- 
cia ou incomprehensão. 

Quando o asumpto está em 
plena effervescencia, a meni- 
na intervem com um aparte. 
E dahi em deante a conversa, 
passando de um lado para ou- 
tro, inevitavelmente pára a 
uma objecção da terceira in- 
terlocutora, objecção que pa- 
rece sempre ser muito inte- 
vessante, dada a attenção com 
que a ouvem as ouiras duas. 


Mas as crianças facilmente 
se tornam inconvenientes... 


Quando o assumpto está em 
porção de coisas que à gente 
faz por descuido, e que às 
crianças registram na memo- 
ria com uma fidelidade es- 
pantosa. E, por aquella mal- 
dita fatalidade das associa- 
cões de idéas e da invasão do 
subconsciente, todas essas coi- 
sas, um dia, vêm à tona, Do 
momento mais Inopportuno, 
em circumstancias absoluta- 
mente imprevistas e irreme- 
diaveis, 


alias, todos sabem que até 
com os adultos bem intencio- 
nados succedem a mesma coi- 
sa, frequentemente. 

A certa altura da conversa, 
a mamãe começa a ficar meio 
inquieta, sorrindo com “mais 
reserva, € interrompendo à 
meudo as observações da me- 
nina. 


Mais adeante, já aponta pa- 
ra a paysagem, & Ver Se ella 
se distrae. Mas à menina está 
absolutamente bem instalada, 
no assumpto, com os olhinhos 
rebrilhando de contentamen- 
to. E' um pouca tate-bitate: 
mas não faz mal, E à amiga 


O bonde anda até O poste 
seguinte sem que ella inter- 
rompa à sua narrativa. 

Então, a mamãe sorri para 
a amigr, como quem diz: 
“Você sabe, é preciso calar à 
bocca dest” tagarella...” E, 
pondo & mão em concha no 
ouvido da menina, diz-lhe 
qualquer coisa muito cheia de 
“ss”, acompanhada de um 
olhar profundamente confi- 
dencial. 


—— Como é? 


A menina 
bem... 

E torna 2 mamãe a repetir 
o segredinho, emquanto a 
mão enluvada diz que não, 
terminantemente, com O indi- 
cador autoritario e irritado. 

Como conclusão do armisti- 
clo, um beijinho rapido e in- 
esperado nos caraçóesinhos 
dourados enrolados na testa. 


A amiga sorri, à mamãe sor- 
ri, e a menina olha para uma 
e para outra, meio desconfia- 
da. sem dizer mais nada. 

Esta criança póde ter uns 
cinco annos. 

Quando tiver mais dez à 
mamãe um dia lhe pergunta- 
rá, entristecida: “Mas, minha 
filha, que segredo é esse que 
você me esconde?" 

Já não se lembrará que ella 
mesma lhe ensinou a calar... 
Que dividiu a vida em duas 
partes: uma que se póde, ou- 
tra que não se póde mostrar. 
Que a menina que antiga- 
mente assistia os exemplos de 
casa está praticando, agora, 
aquelles exemplos... 


não entendeu 


C.M, 





Falleceu o orieantalista 


Hermann Gollano 


LONDRES, 16 (U.P. )— Fal- 
leceu aqui, na idade de 78 an- 
nos, o mnotavel professor e 
orientalista judeu sir Her- 
mann Gollanc. 





Associação Brasileira 


de Educação 


“A EVOLUÇÃO ESPIRITUAL 
DA UNIVERSIDADE NO 
URUGUAY 


Sob o titulo acima, o dr. 
Dardo Regules, professor de 
Sociologia na Faculdade de Di- 
reito de Montevidéo, fará uma 
conferencia hoje, sexta-ieira, 
17, às 17 horas, na nova séde 
da Associação Brasileira de 
Educação, à Avenida Rio 
Branco, 52-2". 

aAssembléa Geral Ordinaria 
“— (3. e ultima convocação). 
Os socias mantenedores da As- | 
sociação Brasileira de Educa- , 
cão são convocados para à As- | 
«embléu Geral Ordinaria des-, 
tinada q eleição de membros | 
dy qirectoria e do Conselho 
Director, q realizar-se segun 
tu-feira, 20, às 17 1'2 horas 

avenida Rio Branco, 9202". 


Ji BÃO 





















































































































lembranças. 
naturalmente, o olhar, de pre- 


largos esnaços 


Transformam-se 
mos, assim 
gens 


|macções € 











chologica geral 


Terminamos hoje «a publi- 


cacão desta brilhante pagina | quer O bem; 
de Eduardo Spranger com o |liz, quando pratica O bem; e, 


estudo dos dois ultimos pon- 


da organização psychica da 
adolescencia, os quaes são, 


vêr anteriormente: I — O 


descobrimento do eu; II — A 
paulatina de um 


formação 
plano de vida; III — O in- 
gresso nas diversas espheras 
da vida. 


Mais uma vez chamamos «& 


attenção de paes e educado- 


res pura o excellente trabalho 


de Eduardo Spranger, que lhes 


permiittirá. uma comprehensã 


da alma da mocidade, com- 
mumente estranha e myste- 


riosa uinda para os que mais 


perto deila vivem. 
If — A FOMAÇÃO PAULATI- 
NA DE UM PLANO DE VIDA 


Seria comprehender erro- 
neamente este processo, pre- 


tender reduzil-o à escolha da | com singular penetração, os 


profissão. Não se trata, à prin- 
cipio, nem sequer de planos 
que nasçam de um fim plena 
e claramente proposto. Refe- 
rimo-nos à direcção que toma 
a vida interior, formando com 
a tendencia dos impulsos € à 
pressão do mundo exterioi 
um  paraltelogramo de tor- 
cas, Assim se forma o homem 
nas profundidades, no labi- 
ryntho inconsciente ou ingd- 
vertido da sua vida interior, 

Mas detraz de tudo isso 
existe uma attitnde essencia!- 
mente nova dennte da vida. 
Para a crianca, & vida é em 
geral, uma suecessão de mo- 
mentos independentes. Cor- 
rendo de gozo em gozo e pas- 
sando de um interesse a OU- 
tro, não tem ainda conscien- 
cia de que opera num todo. O 
tempo parece ilimitado. Ne- 
nhuma época da vida se Apre- 
senta tão grande para as Vi- 
vencias subjectivas como OS 
primeiros doze ou treze annos. 


Tambem é conhecida n pouca 


memoria emocional da erian- 
ca; as emoçes não têm ainda, 
como mais tarde, uma sigmi- 
ficação vital tão intima. Com 
a puberdade psyehica, a nova 
attitude comeca a definir-se 


tentamente, de anno em anno. 


“Collaboras com tuas activi- 
dades num todo. O que entre- 


teces neste tecido é irrevoga- 
vel; fica para sempre conver= 


tido num pedaco teu”. O dia- 
rio representm um inmortante 
mntoma desta tendencia à 


encontrar e fixar retrospecti- 
vamente a continuidade de si 
mesmo. Muitas vezes desem- 


aqui um papel as 


penhamos 
da infancia. Mas, 


ferencia. se dirije para a fren- 


te. Esnontaneamente se for- 


ma um tacito ideal. Nesta 
imagem do futuro, às chama- 
das realidades são, à princi- 
plo, leves pontos, apenas. Os 
intermedios, 
criadora. Estas partes fantas- 


criadora. Estas partes tanta- 


ticas minguam cada vez mais 
no curso posterior da vida; 
em realis- 
como as cartila- 
do cerebro se transfor- 


mam em ossos. Com à cres- 


cente complexidade e diffe- 


renciação da cultura, parece 


prolongar-se à duração da 
puberdade psychica. Torna-se 
cada vez mais difflcil na cul- 
tura, objectiva e formada, en- 
tender-se com elia e nella en- 
contrar o seu logar. Trata-se. 
— independente da conscien- 
cia, — de eleger o “eu” rei, en- 
tre os muitos “eus” que se têm 
no peito, Quando este proces- 
so é acompanhado de conscl- 
encla, é cuidadosamente man- 


tido em segredo. A natureza 
age, em tudo que diz respeito 
a geneses e nascimentos, por 
entre espessos véos. Tem razao 
Alfredo Adler, dizendo: 
ha na vida nada que se reali- 
ze com tanto mysterio como à 
formação do ideal da perso- 
nalidade”. As estatísticas s0- 
bre os ideaes das crianças e 
dos adolescentes só podem 
podem conduzir, por isso, à Te- 
sultados apparentes. Rara- 
mente, os modelos são perso- 
nalidades officiaes, frequen- 
temente, são pessoas muito 
modestas, mas proximas, como 
o tio, ou Carlos, O vizinho, que 
tem tres annos mais. 


No capitulo seguinte, fala- 
remos amplamente da essen- 
cia da génese intima dos 
ideaes do adolescente. Confor- 
me as celebres palavras de 
Ruckert : “Todos têm deante 
da sua alma, nessa época, uma 
imagem do que devem chegar 
a ser; não como a fórmuia ab- 
stracta de um imperativo ca- 
tegorlco, mas como a ima- 
gem plastica de uma f6rma 
ideal da propria alma”. E esta 
lei formal, a que tendem as 
melhores forças intimas, COR» 
verte-se, deante dos obsta- 
eulos internos e externos, n4 
tei normal. Mas frequentemen- 
te esses ubstaculos são Cura 
de graves aberrações defor- 
inclusive, perturba- 
Postalozz ten 


ções morbica 
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Ensaio de uma caracterização pSy-|A cultura artistica da criança! 


tos essenciaes característicos | fechou, certamente, O cami- 


conforme tivemos occasião de 


“Não | 
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da adolescencia 


EDUARDO SPRANGER 


“OQ homem é bom e 
e só quer ser fe- 
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DA ARTICULAÇÃO 


Vimos, pelos artiguetes an- 
teriores, que as primeiras con- 
dições de se “Saber dizer”, é 
possuir boa voz. Sem um Of- 
gão vocal claro na emissão, 
sem se “aspirar” e “respirar” 
normalmente, não será possi- 
vel obter uma articulação per- 
felta. 

As pessoas que tenham de- 
ficiencias respiratorias, desde 
que não sejam organicas, mas 
advindas de habitos contrai- 
dos por desleixo ou ignoran- 
cia, não devem desanimar na 
acquisição dos conhecimentos 
geraes que envolvem à appli- 
cação pratica deste ramo de 
pedagogia especializada. 

Ninguem nasce ensinado € 
quem tiver essa opinião pode- 
rá modificar-se ao ponto de 
conseguir uma voz agradavel 
de ouvir. Tudo depende de se 
sujeitarem a exercicios quasi 
sempre trabalhosos, mas de 
resultados proficuos. Já Pau» 
lhan dizia que o “talento é a 
paciencia” e, em boa verdade, 
é precisa uma boa dóse de par 
ciencia para se vencer em 
manifestação artistica tão dif- 
fícil, mas de efífeitos interes- 
santes quando bem orientada. 


No mundo dos que recitam 
versos, é facil surprehender os 
que articulam ma!. Alguem 
hos metteu na cabeca que, es= 
premendo as syiiabas era grti- 
cular, Os que a falar se espre- 
mem, raro obtêm a admira- 
ção alheia. O maximo que DO- 
dem angariar é certo sorriso 
de móta, que perturba e in- 
quieta, que humilha e de- 
grada. 

Articular nem sempre quer 
dizer “bater as syllabas”. 
Quem bate demasiado as syl- 
labas púde incorrer no grave 


Escola 15 de Novembro 


VISITA DO PROFESSOR 
DARDO REGULES 


Em companhia do dr. Levi 
Carneiro, presidente do Insti- 
tuto dos Advogados, o profes- 
sor Regules, da Universidade 
do Uruguay, e delegado da 
Côrte de Justiça de seu paiz 
junto aos estabelecimentos di- 
sclplinaves de menores, visi- 
tou a Escola 15 de Novembro, 
cujas dependencias e serviços 
percorreu e observou demora- 
damente, 


No pavilhão de festas a ban- 
da de musica de menores Sur- 
prehendeu-o com O hymno 
nacional uruguayo, cuja exe- 
cução mereceu francos elogios 
do illustre visitante. 

O dr. Lemos Britto apresen- 
tou os visitantes aos funccio- 
narios e alumnos, saudando o 
Uruguay, paiz de alta cultura, 
amigo do Brasil. O dr. Regu- 
les teve então opportunidade 
de fazer bello discurso, dando 
sua impressão do nosso esta- 
belecimento e saudando cari- 
nhosamente os jovens a quem 
se dirigiu. 

Ao retirar-se, o professor 
uruguayo, que all se demorou 
das 10 ás 14 horas, felicitou o 
dr. Lemos Britto pela obra que 
ali está realizando, mosiran- 
do-se ainda encantado por ver 
ali no parque America a ave- 
nida Uruguay. 


razão: 


iquando é mão, é que se lhe 


nho por onde queria ser bom”. 
ADOLESCENCIA E PSYCH- 
ANALYSE 


A direcção da psychoanaly- 
se, fundada por Alfredo Adler, 
illuminou com muito exito 
essas profundidades. Della nos 
vêm as observações mais im- 
portantes e exactas, embora 
não se admittam todas as 
partes da theoria. Adler par- 
te do lado physiologico, A in- 
ferioridade innata de um Or- 
gão conduz a uma concentra- 
ção da energia vital, justa - 
mente no dominio funceional 
do orgão prejudicado. Surge, 
assim, não só uma compensa- 
ção physica e psychica, como 
até uma supercompensação, 
Adler acompanha, em seguida, 


processos da super-estructura, 
psychica. Os sentimentos de 
inferioridade engendram um 
impulso de affirmação, pois à 
tendencia a estar acima, e não 
abaixo, essa primitiva vontade 
de anto-affivrmação ou de po- 
det é o impulso iundamental 
da vida e, por conseguinte, a 
força impulsiva na fórmação 
do plano de vida. Se este un- 
pulso chega ao tim por um 
caminho recto, obtem-se uma 
sã estruerura da personalida- 
de. Se não chega, se é reptri- 
mico, continúa agindo no in 
consciente; a superioridaúu se 
alcança mecliante ficções, que 
conduzem ao exito por um ro- 
deio. Esias ticçõss, oriundas 
da repressão dos impulsos é 
sua quéda nº inconsciente, 
formam logo as directrizes da 
conducta activa. Assim se €X- 
plicam os pianos de vida comi- 
plicados, que attingem a phe- 
nomenos claramente moórbi- 
des, — idéas fixas e neurosis, 
Os casos nrimitivos desta es- 
pecie são tambem conhecidos 
na vida diaria: as mulheres 
conseguem com um desfalle- 
cimento o que não conseguem 
com supplicas. Não o quize- 
ram assim, conscientemente, 
mas na sua sub-consciencia 
ha alguma coisa que assim O 
quer, porque foi levada pelo 
caminho do rodeio, Uma tos- 
se que deve eximir a criança 
da escola é uma tosse produ- 
zida psychicamente, um Teé- 
curso de segurança e uma de- 
fesa; e della póde nascer, 
pouco a pouco, uma tosse real. 
A cegueira hysterica é não 
querer vêr, a surdez hysterica 
é não querer ouvir. 


Mas não precisamos trans- 
por os limites do pathologico. 


Estas fórmas indirectas de 
motivação representam um 
papel tambem na chamada 
vida normal. E em dois às- 
pectos principaes. Os senti- 
mentos de inferioridade ge- 
ram pot si mesmos tendencias 
compensadoras. Muitas vezes, 
desdobram-ss no proprio do- 
minio da inferioridade, mas 
ainda com mais frequencia em 
outros dominios. O impulso 
para a plenitude da vida e do 
amor a que Rousseau não teve 
força de dar realidade, tez 
brotar nelle, como compensa- 
ção poetica, a “Nova Heloisa”. 
Quem vive intensamente não 
escreve novellas. Nisto se re- 
vela a força creadora da nos- 
talgia. Os sentimentos de ag- 
gravo, isto é, os sentimentos 
de inferioridade motivados 
pela desconsideração do meio, 
impellem as energias psychi- 
cas para outra direcção, em 
que não esteja fechado o ca- 
minho. O centro de gravitação 
do interesse preterido é collo- 
cado em outro circulo social, 
ou o interesse se exterioriza 
como impulso aggressivo ou 
negativo, ou conduz no 6020 
egoista da solidão, como no 
caso de Nietzsche, que sabo- 
reava com mais fruição seu 
mundo interior, quanto mais 
se quebrava entre as suas 
mãos o vaso da vida real, 

E' necessario conhecer eS- 
tas leis do processo de moti- 
vação, para se comprehende- 
rem estranhas aberrações nos 
planos de vida dos adolescen- 
tes. A illimitada reserva des- 
ta idade occulta cuidadosa- 
mente o que se passa nas pro- 
fundidades. Obstinada resis- 
tencia, porfia e hostilidade, 
estravagantes propositos, que 
só podem ser explicados como 
negação de outra coisa impos- 
ta de fóra: subitos abandonos 
da antiga fé e dos antigos 
ideaes, das pessoas e das pa- 
ragens amadas — eis o que se 





guie as varias technicas 
baseadas no desenho. uma das 
mais interessantes é, sem du- 
vida, a gravura em madeira plicidade que são o proprio 
ou em linnleum, que perniitte | ospívito dessa gravuro priml- 
nos alumnos tirar um numero | tiva. 
ilimitado de cópias de qual-| O Instituto Pedagogico de 
quer illustração para o jornal | Vienna tem-se preoceupado 
da escola, para convites feitos | especialmente com essa te- 
pela classe, etc. ; chnica artistica, E de uma sé- 
Embora não seja tão dlfficil | rie interessantissima de gra- 
quanto se pensa geralmente, | vuras dessa especie é que es- 
a gravura em madeira ou em |colhemos este retrato de Pes- 
linoleum exige um certo nu- |talozzi, O grande amigo das 
mero de qualidades impre- | crianças, que vive na memo» 
scindiveis da parte de quem a jria de todos os educadores 
executa para que o trabalho | como um constante motivo de 
tenha o seu caracter proprio. | enthuslasmo e inspiração, re- 
O desenho precisa ser esty- | trato desenhado e gravado 
lizado convenientemente, oslpor um alumno daquelle Tn- 
córtes devem ser praticados | stituto, com à emoção, talvez, 
com Jlargueza e elegancia e |de quem sabia estar reprodu- 
todo o conjunto deve apresen- |zindo à figura de alguem 
tar um jogo de pretos e bran- | eternizado já pelo seu coração 
cos, isto é, uma harmonia tal | de uma infinita bondade, que 
no tratar a substancia que ojera uma infinita sabedoria... 
DRBa DIREI PS APPA PAPA RA PISA SER AA NER ONE 





trabalho tenha, finalmente, 
todas essas qualidades “de 
energia, de cuuilibrio e sim- 





ferida deita mão de todo sub- sentido que estas têm. Póde 
stitutivo que permitta salvar | viver valores estheticos, logl- 
uma parte da aspiração, custe | cos e religiosos, do mesmo moO- 
o que custar. do que comprehende o senti- 

Ha no “movimento da ju-|do da utilidade do amor, ou 
ventude” naturezas que ne-|do poder. Mas à relação da 
nhum ideal positivo impelltu| criança para com estas esphe- 
para esse circulo. Não lhes foi| ras do sentido e do valor é, 
permittido que se sentissem|a varios respeitos, diversa da 
adultos. E escolhem a saidaldo adolescente. Em primeiro 
que resta. “Não queremos Set | logar, estas direcções não Te- 
adultos, queremos, Ser e con-| presentam. ainda a conscien- 
tinuar sendo jovelis”. Ou, O| cia como aspectos differencia- 
que vem à ser a mesma coisa,| dos da vida. Isto percebeu ge- 
as exigencias da cultura que| nialmente Froebel, presentin- 
os jovens têm de enfrentar | do que a união de todos os as- 
são cada vez mais difficeis.| pectos da: vida era à fórma 
Forma-se, então, uma defesa | peculiar da vida da criança, 
protectora, na alma. Esta não|e edificando sobre esse ras- 
confessa que não póde pene-| go psychico essencial os meios 
trar: escapa affirmando: não | naturaes da educação. Com 
quero penetrar nesta cultura, | seus jogos instructivos retro 
porque não tem valor. Na me-| cedeu áquelle ponto unitario 
dida da relação desse movi-| da formação em que às fól=- 
mento da juventude com essas | mas do conhecimento, as tór- 
origens está a significação de | mas da belleza e as fórmas da 
um grave symptoma de enfer- | utilidade ainda não se sepa- 
midade para a nossa cultura: | raram, — assim como à pro- 
a retirada, deante da gravi-| pria criança ainda não saiu 
dade da vida. Mas veremos| ga, primitiva unidade amorosa 
que disso participam outras] com sua mãe, à natureza € O 
forças, muito differentes, divino. Além disso, o adoles- 


O certo é que os desejos da | cente vive todas estas rela- 
puberdade, que se hajam fi-lções com outra coloração, 


xado na alma, menitaima muito mais subjectivamente, 


com enorme força durante o b 
resto da vida, aluda quando o muito menos entregue 20 00- 
mas, em troca, com O 


desenvolvimento desta lhes jecto; 
recuse espaço, Continuam accento característico de vl- 
agindo como forças impulsi- vel-as elle mesmo”, a seu pro- 
vas secretas, e podem — mul- | Pro modo, com uma partici- 
to mais tarde, até além dos| pação totalmente pessoal, quer 
sessenta annos, como um caso affirmando, quer resistindo. 
que conheço — actuar como As manifestações objectivas 
transformação violenta, seja do sentido já não são toma- 
como um renascimento, isto e,| das apenas como realidades 
como um pedaço da puberda- comprehensiveis por si, mas 
de recobrado e sempre fecun- | 2804 — e isso é que é decl- 
do, ou como uma catastrophe, | SIvo — S€ enchem de uma vi 
em que se derriba todo o sys-! vencia propria; BEota pela 
tema de repressão de longos| primeira vez, são observadas, 
annos, e, com elle, a propria | valorizadas, vividas. Até aqui, 
pessoa, no maximo, “havia, apenas, 

uma occupação pessoal com 
O processo de auto-forma-| as coisas technicas. Isto é 
ção, que começa com à ado- 


lo-| bem expressivo, pois na tech- 
lescencia, comprehende, além! nica não ha creação de valo- 
do despertar do “eu”, e da Int- 


res, mas eleição de meios é 
ciação paulatina de um movi-| veglização dos valores creã- 
mento integral da vida, um 


terceiro momento, que, junto dos por ouao ci e gr 
, realização, por- 
com os dois primeiros, consti- | so a propria reausacaa. É 


ve se iniciam as proprias vl- 
tue o rythmo total das novas vencias do don tieto, a o pro- 
vivencias. A introspecção cot-| nyjo juizo. Finalmente, resul- 
responde, do lado objectivo, 2 | ta disto que só com a adoles- 
abertura de novos dominios do | cencia se torna possivel uma 
sentido. Objectivamente to-| collaboração activa na cultu- 
mados, existiam elles ha mui- 


to tempo já, como elementos! es prapito ae ao ao 

, aos bens da cultura, recepti- icacã n- 
a sea ça ho 0 suo vamente; no maximo, activa- e tra e jr espa 
as V pólos rs especificas. Este | mente, de um modo imitativo. | bheras da vida e sua preten- 
orgão desperta agora e edi oo em crear, em nenhum iPão de intervitem na fórma 
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ção artistica, a propria refle- 
xão, a propria formação de s0- 
cledades, as proprias vivencias 
religiosas do universo. E em- 
bora seja apenas um grãozi- 
nho minimo o que o joven ac- 
crescenta aos bens culturaes 
existentes, começa já m» ser 
capaz de engendrar tambem 
neste sentido espiritual. On- 
de mais visivel se faz essa mu- 
dança de situação é na esphe- 
ra do processo economico. As 
crianças que vivem em boa 
situação não fazem nenhuma 
idéa do logar de onde lhes 
vem o necessario, Quanto a 
Felix Dahn, cujos paes eram 
actores, oceorreu um dia esta 
pergunta, rapidamente se 
tranquillizou com à resposta 
de que todas as noites, depois 
da representação, caia das 
bambolinas uma moeda de 
cinco pfenigs. O despertar de 
um impulso proprio de acqui- 
sição, no sentido de uma acti- 
vidade methodica, é tambem 
win signal de que começa à pu- 
berdade psychica. 

Com estas tendencias e, em 
geral, com esta participação 
nas espheras da vida, appa- 
rece, tambeni, uma série de 
graves problemas vitaes. Não 
é que já nos primeiros annos 


a continuar a imagem anterior- . 
vê. Por detrás de todos esses | mente usada — tita to | eos vivendo, apenas, |nossoal de viver. Quando isto 
phenomenos de resentimento | jhas, como o calix que encer- atravez a cultura existente | sobrevem, é um estagio tar- 


ha um typo de conducta que 
Alfredo Adler caracteriza jus- 
tamente: “Agir de modo que, 
“finalmente, se seja dono da si- 
iuação”, A convulsão póde ir 
“ão longe, já na adolescencia, 
“que se pratique o suicidio so; 
pelo prazer de se imaginar O do, desde a infancia. 

rormento, delle decorrente,| A criança conhece todas us 
uura outra pessoa. O senti-! direcções em que o adulto du 
mento da propria dieutdade | sentido às coisas, Ou vive O 


' dio, talvez o caminho peculiar 
| dos que percorrem um proces- 
| so expresso de auto-formação. 
iNesse caso, dura até muito 
| tarde. Os problemas dos pri- 
|meiros annos de juventude 
não são totalmente conseien- 
tes. Mas surgem, implicita- 
mente, com o facto de que, no 
grão actual da cultura, as Va- 
rias espheras do sentido já 


— poder-se-ia dizer — sua 
propria existencia, dependen- 
te, monista e irreflectida, por 
natureza. Desde que se que- 
bra este vinculo com todo O 
mundo exterior, não só s€ vive 
de um modo pessoal o senti- 
do organico deste mundo, Cu- 
rno se tira e se acerescenta al- 
guma coisa a esse sentido, Co- 
meçam, então, u propria crea-, 


rou até aqui a flor do “eu”, 
HI — O INGRESSO NAS DI- 
VERSAS ESPHERAS DA 
VIDA 
O ingresso nas diversas es- 
pheras da vida está prepara- 
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Saber dizeres 


facil para todos 
SIMÕES COELHO 


risco de moer palavras, tiran- 
do-lhes o succo da expressão 
que têm. O que realmente pu- 
lula por esses salões são n10e- 
dores de versos e raladores de 
prosas. 

Como tivessem dito a esse 
genero de recitadores que “é 
preciso articular”, mas não 
lhes indicassem o processo de 
articular como deve ser, ouvi- 
mos os vocabulos retorcidos, 
num andamento de conta-go- 
tas syllabar. 

Vem dahi a pretensão do 
dizer, o rebuscamento da 
phrase, a expressão decalcada 
em imitação de outros recita- 
dores notaveis, dando como Te- 
sultante a repetição simiesca 
de modalidades vocabulares, 
de gestos semelhantes, de at- 
titudes falseadas, porque nin- 
guem imita dos modelos o que 
nelles existe de hello e gran- 
dioso, mas o que dornina de 
imperfeito e vulgarissimo. 

Nos ultimos tempos, o mo- 
delo mais perseguido foi Ber- 
ta Singermann. Raras esca- 
param á imitação, por natu- 
relmente ser mais facil... 

Puro engano! Difficil, por- 
que jamais essa recitadora no- 
tavel foi reproduzida, como 
um disco, mas imitada por 
servidão aos seus processos 
pessoalissimos. 

O que em “Arte de dizer” se 
convencionou chamar “afina- 
cão prévia” e que Berta, sabe 
vão bem vrenarar com talca- 
to, nos suas Imltadoras sãe 
decatinação muls que prévia... 

Sobre este Caivatio de imi- 
tações de Bexta Singerman 
nos reservamos para tratar no 
artiguete a seguir. Merece à 
pena subil-o... para se ver 
como é longo o Golgotha dos 
assassinios inconscientes! 

Pobres poetas! 

Infelizes ouvidos alheios] 


Escola Normal de 
Nictheroy 

Commissões de alumnas dos 
quatro annos da Escola Nor- 
mal de Nictheroy estiveram no 
gabinete do dr. Alvaro Rocha, 
secretario do Interior e Jus- 
tica, a quem pediram a sus- 
pensão das sabbatinas ou Te- 
visões escriptas, attendendo'à 
situação que o paiz actual- 
mente atravessa. 

O dr. Alvaro Rocha, atten- 
dendo ao pedido das normalis- 
tas, determinou que fossem 
suspensas, até segunda ordem, 
as referidas revisões. 

Dessa deliberação teve co- 
nhecimento o dr. Armando 
Goncalves, director da Escola 
Normal de Nictheroy. 


Caixa Escolar “F rancis- 
co Cabrita” 


O festival que, em beneficio 
da Caixa Escolar Francisco 
Cabrita, se realizaria no dia 
94 do corrente, no Instituto 
Nacional de Musica, por mo- 
tivo de força maior foi trans- 
ferido para dia ainda não fl- 
xado, 


não se apresentam como uma 
unidade formal da vida. Pelo 
contrario, existem entre 
os mais dolorosos conílictos. 
O espirito objectivo tambem 
já se differenciou amplamen- 
te. A consequencia é que às 
diversas direcções das viven- 
cias tambem no adolescente 
se mantêm, em princípio, in- 
dependentes. Ainda mais: nes- 
ta edade as contradieções são 
possiveis (alludimos á contra- 
diceções de valorização, não 
meramente logicas), que ma 
adeante não são viaveis, ou 
seja, que hão de ser superadas 
um dia pelo secreto impulso 
formal (a entelechia indivi- 
dual). 

A independencia das varias 
direcções do sentido é hoje 
um rasgo psychico essencial 
da puberdade. Assim se justi- 
fica que percorramos detalha - 
damente estes aspectos da es- 
tructura psychica, em parte, 
antagonicos, em parte, con- 
fundidos, e que os tomemos 
por princípio para a divisão 
da nossa psychologia da pu- 
berdade. Assim se revelará es- 
pontaneamente que esphera 
do valor tem a direcção, com 
o orgão vital correspondente. 
E tambem se revelará, em 
conclusão, que este aspecto 
director se nutre em profun- 
didades que o olhar perscruta- 
dor descobre como o nucleo 
da formação da personalida- 
de, e, por isso mesmo, como O 
regulador do sentido de toda 
a vida juvenil. 


Nota da Direcção — Este 
capitulo de Eduardo Spran- 
ver, que publicámos em tres 
dias consecutivos, joi subdi- 
vídido, na traducção, em pe- 
quenos trechos, sob titulos 
adequados, pira « qnaior fa- 
cilidadç de leitura, 
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ellas | photographia 
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NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 

ACTOS DO PREFEITO 

O prefeito por actos de hon- 
tem, concedeu as seguintes 
licenças: de 2 mezes à pro- 
fessore adjunta de 3º classe, 
Laura Cavalcanti de Aliu- 
querque; de 2 mezes à pro- 
fessora adjunta de 2" ciasse, 
Beatriz Seabra Moniz; de 6 ed 
mezes à directora de Escola, 
Helena Medeiros Ayres de 
Mendonça; de 33 dias à pro- 
fessora adjunta de 2º classe 
Amelia de Souza Meireltes. 

ACTOS DO DIRECTOR 

O dr. Fernando de Azevedo, 
assignou hontem, os seguin-= 
tes actos; 

Transferindo as adjuntas 
Carmen Gomes Vianna Mar- 
ques, para & 8' mixta do 8º. 
districto e Antonietta Augus- 
ta de Mattos nara a 7º mixta 
do 18º distrieto. 

DESPACHOS NO DIRECTOR 
GERAL 

Elisabeth Marques Cardoso 
e Dulce Camara de Ascenção 
— Deferido, Julieta de Faria 
Cardoni — Deferido, de accor- 
do com q informação. 

Francisca de Paula Passos : 
Guimarães — Deferido, de Z 
acenrdo com & informação, 

Judith Coelho Saralva — 
Justifique-se. 

Otra, Penido — Indeferido, 
DESPACHOS NO SUB-DI- 
RESTO 

Oraina Feyão de Barros € 


Angelina Amazonas da Siva 
Couto — Submettam-se à jn- 


secção de saude. 
EXIGENCTA SA SATISTAZER 
9º. secrão — Deolinda Cal- 
daira de Alvarenta, — Comna- 
reca a esta secção para ese 
elarecimentos, a 


(Para despertar o gosto 
pela photosranhia 
ROCHESTER  (SIPA) - 
Com um presente de meio imi- 
lhão de apparelhos photosra- 
phicos ás crianças de 12 an- 
nos, foi celebrada recentes 















































o 


* | mente a “maior festa de anni- 


versario do mundo”, dada era 
commemoração do 50" anni- 
versario da concessão da pri- 
meira patente photographica 
a George Eastman, cujos tra- 
balhos têm transformado à 
photographia de um proces- 
so difficil e incommodo na 
simplicidade que hoje a cara- 
cteriza, 

Os apparelhos, cada um com 
um rolo de film, foram dis- 
tribuidos gratuitamente pe- 
ja Eastman Kodak Company, 
da qual o sr. Eastman é pre- 
sidente do Conselho de Dire- 
eção. Todas as crianças cujo 
12º anniversario tenha logar 
durante o anno de 1990 tinha 
direito a receber um appare- 
lho, para o que lhes bastava, 
fazerem o respectivo pedido, 
em companhia de uma pessoa 
de família, no estabelecimen- 
to photographico da sua vizi=- 
nhança. 

Estes apparelhos são do ty= 
po de caixa, forrados de cas- 
tanho dourado, em commemo- 
ração do anniversario de ou- 
ro. Cada um tem um meda- 
lhão dourado com à inscri» 
pção: “Quinquagesimo Anni- 
versario de Kodak, 1880-1930”. 
Os apparelhos tiram photo- 
graphias no tamanho de 5,7 
82 centimetros. 

Foram apresentados dois 
motivos à este presente de an- 
niversario. O primeiro é “uma 
prova de reconhecimento 405 
avós e paes que têm desempe- 
nhado um papel tão imporf- 
tante no desenvolvimento da, 
por amadores 
nos Estados Unidos e entre- 
gar aos seus netos e filhos 
um elemento de reconhecida 
importancia educativa e for- 
mador de caracteres”, O se- 
gundo motivo é “para inte- 
ressar centenas de milhares 
de outras crianças em tirar 
retratos e desenvolver assim 
entre a futura geração o gos- 
to pela photographia a um 


is | ponto ainda mais elevado que 


a sua notavel popularidade 


actual”. 


O sr. Easiman obteve a sua 
primeira patente relativa & 
um processo para fazer “cha- 
pas photographicas seccas” 
em 1880, quando elle a 
vinte e cinco annos. O 1 
tor tinha começado a in 
sar-se em photographia 
guns annos antes. Nesse 
po um photographo a 
tinha que carregar com 
pesada combinação de a 
relhos cada vez que queri 
tirar um retrato; entre es 
havia a “camara escura” 
tinha de ser armada quan 
o photographo encontra 
uma vista que desejava tira 
Tinha tambem de transporta 
um apparelho photographico 
do tamanho de um caixote, 
pesadas chapas de vidro e va- 
rios frascos de productos claá- 
micos. 


Para tirar um retrato, 8 
photographo tinha primeira- 
mente de preparar as chapas 
na “camara escura” as quaes 
eram postas no apparelho 
logo depois de emergidas no 
liquido, e tinha de ser revela - 
das a seguir, antes de poder 
embrulhar a camara escura 
tpara a transportar do logar 
| onde quizesse tirar novas pho- 
| torraphias 
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Sexta-feira, 17 de Outubro de 1930 


Instituto dos Advogados 


Sessão ordinaria -- Conferencia do prof. Dardo 
Regules, de Montevidéo, sobre : «Organização 


constitucional do Uruguay» 


rnção o attennando as lutas par- 
tidarias. 

A maioria do Senado, que hoje 
pertence à opposição, reconheceu, 
assim,  lenlmento, a  pequens 
maioria de 1.500 em favor do go- 
verno, no ultimo pleito — assim 
desapparece a possibilidade de al- 
terações violentas, 

As nomeações de funccionarios 
são feitas provisoriamente, por 15 
dias, para dar lugar és reclama- 
ções perante o Conselho Adminis- 
trativo, que tem de dar qma aen- 
tença, sob a mais ampla publiei- 
dade. 

Eis a feliz solução que se ado- 
ptou no Uruguay o presidente é 
potencia e o Conselho delibera- 
ção. 

O unico defeito a ser corrigido 
é com relação ás leis financeiras, 
por falta de acção mais efficar do 
Conselho. 

A parto mais original do regl- 
men reside, porém, nos organia- 
mos nutonomos, isto é, na perso- 
nalidado dos serviços publicos 
com vida e patrimonio proprios; o 
assumpto , difficil na concilinção 
entre n unidade do Estado e a au- 
tonomia desses serviços, indus- 
triaes, de instrucção e assistencia, 
foi apenas indicado no artigo 100 
da Constituição, a tem sido resol- 
vido de facto, limitando a activi- 
dade tanto do Executivo, como do 
Legislativo. 

E' como um novo poder que ma- 
neja metade dn renda nac'onal, 
distribuido em entes industriaes, 
com fins de serviços publicos 
(correios, telegraphos, porto, fer- 
roviarios, fins fiscnes, bancos de 
seguros, com monopnlin excellen- 
ts, hypothecario) entes ecultnrzeu 
Cinstrueção e entes de provisão 
(astistuncia, etc.). 

Para sua fisculização poderia ha- 
ver tutela discrecionaria, de Inter- 
venção do Conselho, sempre repel- 
lidas, jurisdicional, como juiz em 
caso de contenda e, o mixto, pre- 
valecendo a segundo em respeito á 
autoromia dos entes. Constitue-se, 
assm, uma justiça administrativa 
de todo estavel. 

O governo desses entes é sempre 
vollugial, de escolha, salvo nús 
universidades do Conselho de Ad- 
mimstração; & solução não é ain- 
da, porém, satisfatoria, porque és 
vezes o criterio technico cede ao 
politico. 

Cemo, porém, os cargos não po- 
dem ser exercidos por mais de tres 
annes e os entes se defendem por 
clementos technicos permanentes, 
os inales são attenuados. 

Sua autonomia é ampla quanto à 
nomeação e designação de empre- 
gados e á esphera funccional; a fi- 
nanceira se complica com a legis- 
lativa em relação nos impostos; es- 
ta consideração fundamental entra- 
vará o desenvolvimento dos entes 
— a solução actual, de facto, é a 
subvenção global, para ser appli- 
cada como julgar o ente mais con- 
veniente, 

Relacionados esses netos, o Es- 
tado se torna uma federação ver- 
tical de serviços publicos, de valor 
commercial, 

Mas isso não importa era annul- 
Ior o individuo, cuja personalidade 
deve mer protegida; as instituições 
são apenas meio de servii á lber- 
dade e à felicidade do prvo. 

Acelamado pela assistencir, O 
orador recebeu ainda o agradeci- 
mento da casa por seu presidente, 
que tambem se referiu, com pra- 
zor, & presença do dr. Pedro Se- 
gundo, advogado e hoje director 
do Ensino Secundario no Uru- 
guay, e á do representante do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, 

Sobre delicto de velocidade foi 
recebido um trabalho do dr, Ma- 
rio Bulhões Pedreira, sendo adin- 
da a discussão das demais mate- 
rias constantes da ordem do dia. 

Foi ainda communienda u re- 
cepção de subsídios para o diccio- 
navio, enviados pelo dr, J. E, Pei- 








Realizou-se hontem a 25º ses- 
são ordinaria, sob a presidencia 
do dr. Levi Carneiro, secretariado 
pelos drs. Philadelpho Azevedo e 
Ricardo Rego. 

Approvadas as actas anteriores, 
foi lido o expediente do qual con- 
staram «us propostas dos des. Was- 
hinglen Voz de Mello e Waldemar 
Medrado Dias para socios effe- 
ctivos, o purecer favoravel à ad- 
missão do dr. Xenocrates Calmon, 
officio do Centro Academico XI 
de ngosto apresentando o necade- 
mico Dometrio Ivahy Badaró re- 
prosentanto da Faculdade de Di- 
veito de São Paulo no concurso de 
oratoria e officio do Tribunal de 
Appellação do Acre, communican- 
do a publicação de editacs de con- 
cursos. 

Para representar o Instituto na 
sessão solemne do Instituto His- 
torico foram nomeados os drs, Go- 
mes de Almeida e Eurico de Sá 
Pereira. 

Foi lido “inda o parecer da 
comissão de admissão de socios, 
propendo n eleição para socio cor- 
respondente do professor uruguyo 
Dardos Rezuúles, o que foi unani- 
memente approvado, 

O dr. Sá Pereira, pediu, em se- 
guida, a designação de uma com- 
missão para introduzir no reein- 
to o novo consocio, sendo designa- 
do os dra: Salgado Filho e o pro- 
ponente. 

Tomou posse em seguida sob 
grandes applavsos o professor 
Dardo Regules a quem o presi- 
dente dirigiu palavras de aífecto 
e elogio, resaitando o alto valor do 
novo consocia e a amizade que li- 
ga o NRrasil ao Uruguay, que no 
momento mais arcecentha com 3 
proxima inauguração da ponte in- 
ternacional. 


Professor de sociologia da Fa- 
culdude de Direito e philosophia do 
Lycou de Montevidéo, advogado, 
jornalista e antigo juiz de meno- 
reg, tem o professor Regules gran- 
de actunção no seu paiz, sendo 
ainda um grande e sincero amigo 
do Brasil, se torna de todos os que 
tem a ventura de o conhecer. 

Por ultimo salientou a Impor- 
tancia do assumpto da conferen- 
cia com que o eminente sociolo- 
go vae ilustrar a sessão, invo- 
cando conceitos de Josá Serrado, 
Martines e Martines e Setembrino 
Pereira. 

-* Com a palavra, o professor Dur- 
do Regules, desenvolveu, com eru- 
dição de alto brilho, o seu thema: 


“ORGANIZAÇÃO CONSTITUCIO- 
NAL DO URUGUAY” 


Depois de agradecer a sua elei- 
ção para membro correspondente 
do Instituto e as palavras com que 
o recebeu o dr, Levi Carneiro, 
além das provas de sympathia 
pessones e para seu paiz, que in- 
cessantemente tem recebido, 

Entrando no estudo do proble- 
ma constitucional do seu paiz, 
distingue dois aspectos -— social 
a politico, 

Quanto à organização social sa- 
lenta, a por da unidade racial, a 
uniformidade economica pela pre- 
dominancia da classe media, com 
suppressão dos potentados e dos 
desesperados. 

A ultima etapa vem de ser ado- 
ptada com o regimen de salarios 
minimos, fazendo o Estado uma 
expropriação gradativa para evi- 
tar os excessos e sobras, 

O primeiro resultado da expe- 
riencia da classe media omnipo- 
tente torna o Uruguay u mpaiz 
unico no mundo pelo aspecto cco- 
nomico. 

E' a nivelação medioere das en- 
pacidades individunes — sociedade 
bem equilibrada, economica e 
culturalmente; pela elevação do 
interesse individual e Íugindo à 
certo materialismo, se vem ope- 
sando 4 reforma universitaria, 

Assentada essa organização so- 
cial o problema politico tem si- 
do resolvido proporcionalmente. 

No Uruguay ha dois partidos 
politicos, bem distinctos, com ca- 
pital eleitoral equilibrado, com 
differença, ha dez annos constan- 
tes, de apenas 1.500 votos, 

Ha cercu de 70 annos estã, po- 
rém, no poder um delles, de sor- 
te que, dirigindo o Estado em to- 
dos os serviços, a falta de rota- 
ção dos partidos, trarin prejui- 
zos ao partido atastado, em fa- 
vor do que se mantinha no poder. 

A Constituição de 1830 nio re- 

golvia essz difficuldade; resolveu- 
o a de 1917, por uma revolução pa- 
eifica, fazendo revisão do conceito 
do Estado, 
O Uruguay faz uma experiencia 
de federação vertical ou inetitu- 
cional, ao envêz de horizontal ou 
georraphicos. 

Ha o poder executivo, ao lado 
dos entes autonomos e entes per- 
conalisados, conjuncto de insti- 
tuição, que se equilibram. O po- 
der exceutivo se divide em dois 
tamos: o presidênto da Republi- 
ca, com tres ministerios: Guerra, 
Interior (Policia) e Exterior, e q 
Conselho Administrativo com 9 
membros, com representação pro- 
porcional, de modo a permittir o 
coneurso de dois partidos — a el 
te pertence a divecção de todos os 
nutros negocios da administração. 
Decide n maioria, mas ha fiscali- 
vação da minoria dentro do gover- 
no, facilitando ns soluções em tor- 
no do csmaradagem e da coflabo- 


parade rc cr rr 


À luta dos Kurdos contra 


o dominio furco 


JERUSALE'M, 16 — (A, Bj) 
— Nos circulos informados 
sobre o movimento dos Kur- 
tios, assevera-se que essas tri- 
bus foram obrigadas a se re- 
tirarem para a segunda linha 
de defesa, organizada previa- 
mente, na zona conflagrada, 
em consequencia das difficul- 
dades de abastecimento pro- 
venientes da attitude hostil 
não somente de parte da Rus- 
sia, como tambem da Persia, 
que até agora se mostrará 
condescendente. 

As mesmas noticias aceres- 
centam haverem tropas regu- 
Inres russa atravessado a 
fronteira persa e ogcupado à 
cidudo de Erdebl) 






































































































A sessão foi encerrada fs 11 
horas da noite havendo compare- 
cido os dre. Leitão da Cunha, 
Gualter Ferreira, Philadelpho Aze- 
vedo, Cid Braune, Levi Carneiro, 
Salgado Filho, A. Gomes de Al- 
meida, Ricardo de Almeida Re- 
go, Carlos Robillard Marigny, Al 
varo de Souza Macedo, Lenoir de 
Mérecourt, Eduardo Thelier, Ser- 
gio Macedo, M. V. Calmon Vian- 
na, Octavio Pimentel do Monte, 
Mac Dowell da Costa, Armando 
Vidal, Ribas Carneiro e Eurico de 
Sá Pereira. 
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É vire NO SEU ESCRIPTORIO o ner- 


vosismo e impaciencia, communs nos 
dias quentes do nosso verão, mandando 


installar um VENTILADOR MARELLI. 


Consultem os preços especiaes dos 


DISTRIBUIDORES 


INSTALLADORES 


Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 4-4021 
RUA 7 DE SETEMBRO, 42 
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aé, o commeicio cottimia à frabalhar por dass”) 
ul aind 


etres horas mais,e assim 








a circulando ainda mur 


fo dinheiro que não póde ser entregue aos bancos. 
Como Cofres Iortes individuaes não oferecem , 


a seguranç 


a absolula e índis 
te para grances sommas, €5 


nsavel especialmen» 
sempre augmen= 


tando o numero de casas importantes que, na ul-. 


tima hora, entregam esse dinheir 


Forte= 


ixo à nossa 


aerta afê is O foras mesmo aos 


sabbados - ao 
' a maior e mais perfeilamente apparesnada do 


“Brasil, / 


Gi andando a visilou, ficariamos muilo ajra- 
decidos se a viesse ver agura, sema q 


compromisso, 


CASA FORTE 





A marcha dos acontec 
Capital e nos Estados 


(Conclusão da 3º, petg.) 


Serviço especial de vigi- 


lancia 


S. PAULO, 16 — (A. B) — 
A Prefeitura desta capital or- 
ganizou um serviço especial 
de vigilancia concernente á 
tabella de preços de generos 
alimenticios. 


Já foram multados diversos 
infractores. Os negociantes 
ficam obrigados a collocar em 
evidencia no interior de seus 
estamelecimentos as tabellas 
de precos, As autoridades es- 
tão dispostos a agir severa- 


xoto Fortuna, | mente contra os que se afas- 


tarem dessas disposições, pe- 
dindo à população, que por seu 
lado, auxilie os fiscags no ser- 
viço de repressão aos abusos. 


O bispo de Nictheroy 
faz votos em pról da pa- 


cificação do paiz 
D. José Pereira Alves, bispo 


de Nictheroy, expediu hontem 
a tarde, a seguinte proclama- 
ção á população catholica; 


CALOR... 


Ê HOMEM DE NEGOCIOS pensa e 


trabalha com efficiencia num ambiente 
de tranquilidade e conforto. 


COMPANHIA NACIONAL DE S 


OUVIDOR esq OUITANDA, RIO DE JANEIRQ 


á no 


MERICA É 


EGUROS DE VIDA 





Pleno Centro Commercial 





“MANDAMENTO 


Recommendo a todos os nos- 
sos queridos Diocesanos, nesta 
hora de tribulação nacional, a 
mais decidida cooperação 
christã para a tranquillidade 
publica e socego das familias 
—Mandamos o seguinte: 

1) — Em todo o nosso Bis- 
pado os sacerdotes de um e 
outro clero dêm na Santa 
Missa a Oração Pro-Pace, ser- 
vitis rubricis. 

2) — No proximo domingo, 
19, festa de São Pedro de Al- 
cantara, Padroeiro do Brasil, 
se faca à nolte, em todas as 
Matrizes, Iprejas e Capellas 
onde se conserva 0 S. 8. Sacra- 
mento, o exercicio da Hora 
Santa para que a Nação paci- 
ficada se volte social e politi- 
camente para Jesus Christo 
Rei e unico Salvador dos povos. 

3) — Durante a semana an- 
terior à Testa de Christo Rei se 
promovem preces publicas de- 
ante do S. S. Sacramento, 
mesmo solemnemente exposto, 
com a mencionada intenção 
nacional e se reze o “De pro- 
fundis” com tres Padre-Nossos 
e Ave-Marias pelos mortos em 
combate. 


4) — No domingo ,26, festa 
de Jesus Christo Rel, haja em 
toda a parte communhão ge- 
ral dos fieis pelo Brasil, uno e 
fiel a Jesus Christo e deante 
do S. Sacramento se recitem 
ou cantem as ladainhas do 
Sagrado Coração de Jesus e 
Consagração preceituadas pela 
Santa Sé. 

Nictheroy, 15 de Outubro de 
1930. — José bispo diocesano. 


Reservistas que seguem 


para a fronteira 

BARRA MANSA, 15 (A. A.) 
-——Numerosos reservistas deste 
muniípio embarcaram pata 
os pontos de concentração. 
Antes do embarque distribui- 
ram na cidade boletins de 
despedidas, cujo resumo é O 
seguinte: 

“Os reservistas do glorioso 
Exercito brasileiro, cumprindo 
as ordens dos poderes consti- 
tuidos da Republica Brasilei- 
ra, incorporaram?se ás suas 
unidades e na impossibilidade 
de abraçarem o povo desLe 
nobre torrão, o iazem por este 
meio, garantindo a sua acção 
em prol da legalidade. 

E vós povo generoso de Bar- 
ra Mansa, erguei vossas pre- 
ces go Criador pela paz em 
nossos lares, que Deus vos aju- 
de e que em breve de volta à 


| todos possamos abraçar, 


Viva a Patria! 
Vida a Legalidade!" 


DEVEM SER INCORPORA- 
DOS COMO ASPIRANTES 
Existindo Teservistas que 14 

fizeram, como 


estagio regulamentar exigido 
para o ingresso no Corpo de 
Officiaes de Reserva, o minis= 
tro declarou que devem ser 
elles incorporados com aquel- 
le posto. 


FOI AUGMENTADA A FOR- 
RAGEM aa ia DO 
ºR.C. D: 


O ministro declarou que a 
forragem dos animaes do 1º 
Regimento de Cavallaria Di- 
visionaria fica augmentada de 
um e meio kllogramma de al- 
fafa para a metade dos ani- 
maes e de um kilogramma de 
capim para a totalidade dos 
mesmos. 


COMMANDO GERAL DAS 
FORÇAS EM OPERAÇÕES 


O ministro declarou que ao 
Estado Maior do Exercito 
competem as funcções de Es- 
tado Maior do Commando 
Geral das Forças em Opera- 
ções, em todo o territorio na- 
cional, e que, desde já, ficam 
estabelecidas as relações de 
serviço decorrentes desse acto, 
entre a referida repartição e 
os commandos das Regiões e 
de outras grandes unidades e 
seus respectivos Estados Maio- 
res. 


As Directorias Geraes de- 
signarão desde já officiaes de 
ligação junto ao Estado 
Maior do Exercito, As deci- 
sões serão assignadas pelo 
ministro. 


Ministerio da Guerra 


OS QUE CONFERENCIARAM 
COM O MINISTRO DA 
GUERRA 


Estiveram hontem, em con- 
ferencia com o ministro da 
guerra, os seguintes generaes: 
Constancio Deschamps Ca- 
valcanti, commandante da Es- 
cola Militar; Estanislão Viei- 
ra Pamplona, chefe do De- 
partamento do Pessoal da 
Guerra; João Gomes Ribeiro 
Filho, commandante da 1. 
Brigada de Infantaria; Alfre- 
do Malan d'Angrogne, 1.º sub- 
chefe do Estado Maior do 
Exercito; Octavio de Azevedo 
Coutinho, commandante da 
1.: Reglão Militar; José Fer- 
nando Leite de Castro, com- 
mandante do 1º Districto de 
Artilharia de Costa; Alexan- 
dre Henriques Vieira Leal, 
chefe do Estado Maior do 
Exercito. 


APRESENTAÇÃO DE UM MA- 
JOR DA 1º LINHA 


Apresentou-se, hontem, ao 
general Estanislão Viícira 
Pamplona, director do Depar- 
tamento do Fessoal da Guer- 
ta, o major da 1.º Unha, 


imentos nesta 


A 


io 


Realizou-se, hontem, ás 20,80 
horas, no Syllogco Brasileiro, a 
sessão ordinaria da Academia Na- 
cional de Medicina, 

Presidiu os trabalhos o proíes- 
sor Miguel Couto, secretarindo 
pelos drs. Octavio Pinto e Morei- 
ra da Fonseca. 

Ao abrir a sessão o presiderito 
pornunciou as seguintes | pnla- 
vras: 

“Não preciso annunciar perque 
todos estão vendo, que, a Acade- 
mia se honra hoje com a presen- 
ça do 1º secretario presente, de 
volta do Prata, Lembram-se que 
a Academia Nacional de Medicina 
se fez representar no centennrio 
da independencia da nossa vizi- 
nha — a Republica do Uruguay. 

Mandamos uma delegação da 
qual fazia parte o nosso secretas 
rio, que velta com às noticins co- 
mo eram as nossas esperanças. 

O nome do Brasil e da sciencia 
brasileira foi enaltecido nessa Te- 
união e em toda u parte. 

E' digno de louvor a acção dos 
membros da delegação brasileira 
e que neste momento acha-se pre- 
sente o nosso digno secretario, O 
primeiro delegado que voltou”. 

No expediente foi accusado o 
recebimento de um archivo do 
sorviço de de vias urinarias da 
Polyclinica do Rio de Janeiro. 

Foi recebido um convite da So- 
cicdade Medica S. Lucas para a 
Acadomia assistir á missa em ho- 
menagem ao seu patrono, na Ca- 
thedrnl, ás 8 horas, amanhã, 18 do 
corrente. 

Foi lido um convite do Instituto 
Historico wu Gevgraphico Brasilei- 
vo, pura as solemiidades da com- 
memoracão do seu segundo nnni- 
vorsario de lundação, que se ren- 
lizarão na sua séde, no dia 21, da 
21 horas. 

Pela commissão encarregada de 
dar pareceres foi lido o relativo ao 
Premio S. Lucas, que coube no tra- 
balho apresentado sobre o titulo!” 
“A Coina”, de autoria do pharma- 
ceutico Jnyme P. Gomes da Cruz, 

O dr. Paulo disse: A Associação 
dos Pharmaceuticos se sente hon- 
rada pelo facto do 2º secretario 
ter merecido o premio S, Lucas, 
conferido pela Academia. 

Esse facto torna-se mais eleva- 
do pelo ficto do citado collega 
estar formado apenas ha 2 annos 
e além disso estar fazendo im- 
portantes estudos sobre & cainen 
conforme já foi noticindo à Acade- 
min. Além disso, accresce a cir- 
cumstancia de que o contemplado 
não ter communicado aos seus 
collegas de directoria ser concur- 
rente ao premio que mereceu, 4U- 
gmentando assim o conceito com 
que é tido devido 4 lhaneza dos 
seus actos. 

Em seguida, o sr. presidente 
deu a palavra ao dr. Octavio Pin- 
to, que agradeceu as elogiosas po- 
lavras de 9, s. e bem assim con- 
firmou a communicação feita, 
acerca do tratamento recebido pe- 
la delegação brasileira, 

Disse o dr. Octavio Pinto que 
o tratamento recebido excedeu & 
expectativa, o tal foi essa distin- 
eção como n nenhuma outra delo- 
gação foi conferida, 

Passando & ordem do dia, O pre- 
gidente deu n palavra ao dr, q, 
Benevenuto de Lima que elaborou 
o thema: 


ANALYSE DE URINA E DIA- 
GNOSTICO 
Antigamente, quando não eram 
conhecidos os processos de labo- 
ratorio, praticava-se unicamente 
a uromancia, isto é a arle de 
adivinhar as molestias pela ins: 
pecção da urina, i'esde longa da- 
ta, porém, foi este methodo empi- 
rico substituido pela analyse chi- 
mica, que é um dos meios de que 
lança mão a clinica para escla- 
recer ou confirmar o diagnostico. 
Vê-se, assim, quo directa ou in- 
directamente nunenr se deixou de 
dar o merecido apreço a este ra- 
mo de pesquisas, tão util quão ne- 
cessario. Entretanto, tenho obser- 
vado que, por circumstancins que 
não commento, vae diminuindo 
sensivelmente o numero de analy- 

ses de urina, 

Será, tnlvez, porque já conside- 
ram estes exames fora da moda 
ou de menor importancia que os 
de microbiologia, radiographia, 
etc. ? 

Certamente não, Cada caso me- 
rece um exame apropriado, mas 
não dispensa de todo o de urina, 
que sempre fornece uma indica- 
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lino da Fonseca, pharmaceuti- 
co-chefe do Hospital de Psy- 
chopathas. 


Garantindo os lugares e 


os vencimentos 

S. PAULO, 16 — (A. B) — 

O“Correlo Paulistano” resol- 
veu garantir os logares e ei- 
fectuar o pagamento integral 
dos vencimentos de seus au- 
xiliares que,  voluntarios ou 
reservistas, estejam prestan- 
do sexviço militar neste mo- 
mento, 


Pagamento integral do 
funccionalismo 


S. PAULO, =*' — (A. B) — 
O governo estadual decidiu 
fazer o pagamento integral 
dos vencimento dos Tuncclo- 
narios publicos que estejam 
prestando serviço militar, não 
sómente nos batalhões pa- 
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Academia Nacional de Medicina 


Sessão ordinaria - «Casos de syphilis ve- 
sical latente» - «Analyse de urina e dia- 
gnostico» - Premio 8, Lucas- Debates 


vn eliminação de alguns elemciam 
tos normaes pode ser atrribuida 
ao regime ou ao estado patholo- 
gico ou a ambos. E 6 mister dig 


tinguir, 
Os estudos modernos sebre aci» 
dose e nlcaloss, emprehendidos 


por varios pesquizadores, põem 
em evidencin as perturbações do 
metabolismo  azotaudo, proteico, 
ete, ua pathogenis do coma dinba- 
tico e de outros casos, e seria 
ocioso insistir sobre coisas que 
sobejamente conheceis, 

Convém, outrosim, assignalar que 
em regra o doente não quer tor 
o incommodo de reunir a urina du 
rante um dia, A's vezes múnda 
analysar sómente o liguido da mi» 
cção matinal, Devemos dizer que 
cada micção, no decurso de vinte & 
quatro horas, apresenta sensivel 
difforença de uma para outra, nos 
caracteres physicos e chímicos, pes 
la variação de volume, densidade, 
côr, cheiro, aspecto, 'consistencia, 
reacção, quantidade dos elementos 
normaes e, quiçá, dos anormaes. 

Por conseguinte, os resultados 
de analyses praticadas em urina 
colhida parcciladamente, como aca- 
bamos de dizer, seja pela manhã, 
após na refeições ou à noite, salvo 
para pesquisas em casos especines, 
serão sempre discordantes qualita- 
tiva e quantitativamente a npenas 
poderão proporcionar ligeiro ess 
clarecimento para o diagnostico, 

Posto em discussão o trabalho, o 
professor Estellita Lins commens 
tou-o com elogios, saudando 0 oras 
dor. 

A seguir o presidenta deu u pas 
lavra ao dr, Beimiro Valverda pa- 
ra falar sobre: 

O dr. Belmiro Valverde apros 
sonta, em seu nome o no do dr. 
Burbosu de Magalhães, ussistenta 
do Serviço de Vins Urinarias da 
Policlínica Geral do Rio de da- 
neiro, uma communienção sobre q q 
estado de lntencia dessa doença, 

Começa por nfiirmar que | sy- 
philis da bexige não é mais hoja 
um mal que possa considernr, cos 
mo ha 25 annos nassado, do extras 
mia raridado, a ponto de Fournier, 
no sou grande Tratado, não só res 
ferir é mesma, por falte do ele 
mentos positivos sobre o assum» 
pto, visto a evolução scientífica 
ter trazido a esse problema cocf- 
ficiontes de absoluta precisão pús 
ra o diagnostico de semelhante 
entidade morbida, Estuda os dois 
elementos fundamentaes na ques- 
tão diagnostica da syphilis da 
bexiga que, a seu ver são: exame 
eystoscopio e a acção do trata- 
mento, combatendo aquelles que 
ao  basciam sómente no Tê 
sultado do tratamento | como 
Chocholka, de Praga, que 4 o au» 
tor que maior numero de casos 
tem descripto, pois proceder des 
sa fórma, aífirma o dr. Valvor- 


atão em pleno empirisma, porguo 
sem a visão directa e positiva das 
lesões localizadas na hexiga não 
se pode, sclentificamente, ussegus 
rar que se trate do syphilis ve- 
sical, Acha quo o resultado do 
tratamento é, em renlidude, um 
elemento decisivo no casa, por aer 
prova definitiva da origem syphi- 
sempre, associada a systoscopis, 
apresentados, porém, quo 9 essa 
elemento fundamental deve estar, 
semprec, associada a eystoscopia, 
quo é o factor verdadeiramente 
scientífico do problema, 

Não vem díscutir questões de 
erudição, nom fazer n biblographiz 
do assumpto, porém trazer ao co» 
nhecimento da Academia o que ter 
visto com 04 seua companheiros de 
trabalho na Polyelinica, Refero en- 
tão, que fazendo, systematicamen- 
te, o exume eystoscopico de quani 
todos os docentes de uretrites chro- 
nicas em tratamento na Polyclini- 
ca Geral, tem tido opportunidade 
de surprehender casos muito im 
teressanteg de syphilis na bexiga, 
casos que passarinm despercebidos 
com enorme prejuizo para essas 
doentes, se a cystoscopia não fog 
so praticada, E" assim que já exa- 
minou 143 doentes, fazendo nos 
mesmos 220 eystoscoplas, tendo ve- 
rificado 35 casos de syphilis ve- 
sical, o que dá uma média de cer- 
ca de 25 % de doentes desse mal, 
O que é mais interessante ainda 
8 o facto da quasi totalidade der- 
ses enfermos não se queixarem de 
perturbações vesivaes, apresentan- 


às uretritos echronicas, como von- 
tnde frequente da nrinar, ligeiras 
dóres, etc. 


Ermo 





de | 
uspirantes, o reserva, dr. Raymundo Brast- cambio, etc. 


trioticos, como em consequen- 
cia da convocação de reser- 


vistas feita pela 2* Região, 

Varios Bancos e casas de 
commercio estão procedendo 
de identica fórma, 


Em Nictheroy 


ATE” HONTEM A" NOITE 
APRESENTARAM-SE 2,834 
RESERVISTAS 


o movimento de apresenta- 
ção de reservistas na 2º cir- 
cumseripção, em Nictheroy, 
tem sido intenso. 


Todas as dependencias 
daquelle edifício regorgitavam 
de pessoas, que accudiram ao 
appello do governo federal, 
enchendo as varandas do an- 
dar superior e pateo central, 


Até hontem, à noite, ti- 
nham-se apresentado 2.834 
reservista, vindos do Interior 
do Estado do Rio. 


A 2º edição do DIARIO 
DE NOTICIAS 


Leiam diariamente à ho- 
ra do almoco (11 horas), a 
nossa 2.º edição com os fa- 
ctos de ultima hora, tele- 
grammas dos Estudos e do 
estrangeiro, abertura do 















ção precisa sobre o estado geral 
do organismo, 


Admitto que, sendo indispensa- 
veis na mesma oceasião differen- 
tes exames, não se queira, como 
medida economica, sobrecarregar 
o doente com despesas excessivas, 


Descrevo as lesões que tem ob- 
servada, chamundo para as mesmas 
a attenção da Academia, pois em 
15 casos de syphilis da bexiga ve- 
rificou a frequencia de lesões que 
não são citadas pelos classicos, co- 
mo fazendo parte da symptomato- 
o que é natural, porém, em tudo | logia dessa doença, taes como as 
ha um meio termo. plucas cechymoticas, as falsas 


De ordinario, antes de ser exa- : dithtoroides, os relevos 





minado o paciente, pede-so uma |9 villosidades da mucosa, no Indo 
analyse de urina completa. Os la- de particularidades dignas do nota, 
boratorios procedem como é do como a grande frequencia das ul- 
praxe, pesquisam e dosam os ele- | Cerações e vegetações, com 
mentos normaes e alguns anor- | Cia de papíllomas e de outr 
maes, como & albumina e os assu- pectos assignalados pelos n 
cares reductores, estes ultimos |, Estuda, por fim, a feição 
em geral expressos em glycose. interessante dos seus caso 

Ha elementos anormaes que só-| € à presença de nove doen 
mente se manifestam durante cer- syphilis vesical latente, nos 
tos periodos do determinados es- | àPesar da existencia de lesõe 
tados pathologicos, Serin, pois, | F!êS da bexiga, como uleora 
mais consentanco, a meu ver, que vegetações, intensa congestão, 
fosse feita a analyse de nrina de- nada sentiam para O Indo dn m 
pois do exame clinico, porque o a Faz resaltur, a respeito, u 
medico, já bem orientado, orienta- or dos heciriataçe eyata et o 
ria por sua vez o Inboratorio, indi- | NOSão Tapida e constante do t 
cando-lhe sobretudo, ou exelusiva- 
mente, as pesquisas de elementos 
que, com maior probabilidade, de- 
veriam existir, de accordo com as 
perturbações observadas, 

Em um caso de diabetes, por 
exemplo, ignora-se no laboratorio 
a phase dn molestia, e dosa-se 
unicamente a glycose, entretanto 
podem coexistir acetona e produ- 
etos connexos como os acidos dia- 
cetico e betaoxybutyrico, cuja pre- 
sença não é signal de hom augu- 
rio. 

Os elementos normaes, chlore- 
tos, phosphatos, uréa, variando em 
quantidade segundo os cusos e a | 


















tamento nestes casos, referindo 
fraco valor da reacção de Wasser 
qmnan, quasi sempre negativa. 

Termina fazendo projecções do 
bellos desenhos em cores feitos 
pelos assistentes dr. Carvalhaes, 
onde se vê ulcerações oc vegeta- 
ções de mucosa v o aspecto nor 
mal da mesma, após o trutamento 
especifico. 

Posto em discussão, o professor 
Estellita Lins e o dr. Moreira da 
Fonseca teceram commentarios em 
torno «do trabalho, os quacs foram 

respondidos pelo communicante. 
Dadu o adeantado du hora foi en» 

cerrada q sorsão, 
Compareceram os 


acudenies 


alimentação, devem ser dosudos | Mipuel Couto, Juliáno  Moreiri 
precisamente, pura que se possa | Olyimnio da Pussver, Oetmvio Pon 
estabelecer nu normatidado da ex | to, doaquim Moreirr um dons 
| ereção, Alexandre Colusa, Estelhita Tamo) 
Actuslmente se da muita mes Benovenuta do Lim Poli Val 
1 quanto verde, Muros e Ar ] 


| portancia a qualidado « 
tudo dox nhitur 
notado, por vezes, 


au vit po! oc tens breno Choir ba 


que a excessic Lepníio Júlie 
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pitisburg (SIPA). — o dr 
Vladimir Zworvkin, engenhei- 
ro de investigações scienti- 
fica: da Westinghouse Ele- 
tric and Manufacturing Com- 
pany, annunciou recentemen- 
te aos membros do Instituto 


cgão cinematographica em mi- 
niatura. 

Um espelho reflector, mon- 
tado sobre o receptor, permit- 
te que as imagens recebidas 
sejam observadas por varios 
espectadores, 


POSSIBILIDADES 


Esta breve descripção dos 
methodos usados pelo dr. 
Zworykin para à transmissão 
de televisão só permitte dar 
uma idéa muito succinta das 
possibilidades deste novo SyS- 
tema. Para o publico interes- 
sado em radiographia, este 
methodo, depois de ser aper- 
feiçoado, representa um modo 
de obter a televisão com um 
apparelho facil de operar por- 
que não tem o disco registra- 
dor nem outras partes meca- 
nicas moveis. O receptor 
funcciona em silencio, não in- 
terferindo assim com os sons 
radiographados. 

Para o engenheiro de radio- 
graphia, a descoberta é impor- 
tante pelas mesmas razões é 
porque não apresenta o des- 
perdicio de canaes de ondas 
radiographicas. Isto é devido 
a que o transmissor e O rece- 
ptor podem ser synchroniza- 
dos usando um unico canal. 

O nome do dr. Zworykin não 
é novo para OS interessados 
em radiographia, Nos prinei- 
pios deste anno, o Seu nome 
tornou-se conhecido do pu- 
blico pela apresentação do seu 


Wa dias, referindo-nos à senten- 
ça proferida pelo dr. Fernandes 
Pinheiro, titular da 4º Vara, Dos 


frizémos & necessidade imprescin- 
divel de que haja mais perfeita 
observancia dos dispositivos legaes 
na distribuição dos pedidos de fal- 
Jencia, afim de que sejam evitados 
os inconvenientes que têm surgi- 
do de tempos a essa parte, E' que, 
muita vez tem acontecido, em um 
só dia, são distribuidos varios pe- 
didos de uma mesma fallencia, é 
que, além de não corresponder aos 
effeitos da distribuição, dá mar- 
gem a que se levantem conflictos 
de jurisdieção que retardam consi- 
doravelmente, emquanto são dis-., 
cutidos, o início de feitos que não 
podem ser retardados, para salva- 
guarda de direitos dos interessa- 
dos. Póde succeder mesmo que al- 
gum commerciante menos honesto, 
no exclusivo intuito de suscitar 05 
alludidos conflictos, promovam pe- 
didos de sua fallencia para serem 
distribuidos e entrarem em juizo 
no mesmo dia em que sabem que 
a gua fallencia vac ser requerida. 
Suscitado o conflicto, terão elles, 
até a sua decisão final, retardada 
a declaração de. sua fallencia, O 
que, sem duvida alguma, vem con- 
trariar direitos de credores e vem 
ameaçal-os de postergução. 

Convêm, pois, que seja regular 
o serviço do distribuição dos pedi- 
dos de fallencia, o que 58 obtem 
observando o $ dº do art. 185 da 
lei 5.746, do 1929. Em data de 


phia que à televisão pode ago- 
ra ser observada em uma sala 
cheia de espectadores, em vez 
de unicamente por uma ou 
duas pessoas. O uUs9 de um 
tubo de raios cathodicos 
como receptor dá a este typo 
de televisão muitas vantagens 
sobre o bem conhecido metho- 
do de disco registrador para & 
transmissão de imagens. |. 

O inventor já está em Si- 
tuação de poder discutir à 
a possibilidade pratica de ser 
feita à reproducção das ima- 
gens vecebidas sobre uma te- 
la cinematographica de mo- 
do que um grande numero de 
espectadores possa assistir à 
televisão radiographada de 
acontecimentos importantes 
logo após a sua reproducção 
em um film cinematographi- 
co, Estas transmissões de ima- 
gens poderiam ser synchroni- 
zadas com o som. 

o receptor de televisão de 
raios cathodicos não tem par- 
tes moveis, O que O torna de 
muito mais facil operação pa- 
ra os amadores de radiogra- 
phia. A sua operação é silen- 
ciosa e & synchronização do 
transmissor e do receptor é fa- 


















































cilmente conseguida, mesmo apparelho para & transmissão | hontem, relativamento à distribui- 
quando só se usa um unico | de fac-similes, que permitte | São, O dr. Fernandes Pinheiro 


telegraphar photographias, exarou nos autos da fallencia de 
cartas, desenhos e documen- | Pereira Reis & €, 0 seguinto des- 
tos. pacho : 

as “nê-se baixa na distribuição de 


Ee o : fls. 2 e remettam-se estes nutos 
Curiosidades universaes 


go Juizo da 3º Vara Civel, O facto 
de no mesmo dia 29 de setembro 
O MAIOR LEILÃO DE SEL- 
LOS DO MUNDO 


terem sido distribuidos dois pedi- 
dos de fallencia (fis. 2 e cert, de 
fls. 20 v.), Tevela inobservancia 
BERLIM, setembro (A. B. |do 8 4º do art. 185 da lei 5.746, de 
— Acaba de organizar-se, 1929, que o distribuidor não póde 
linhas de registro com O Fe- nesta capital, o maior leilão ignorar. A baixa ordenada poderá 
sultado que & photographia de sellos já realizado até ho- 
apresenta maior nitidez sem|j 
ser necessario augmentar * & 


ser dada gratuitamente, além de 
que assiste é parte o direito de 
largura do canal radiographi- 
co. 


canal radiographico. 

Uma outra vantagem é que 
o uso de uma tela de projecção 
jluorescente augmenta a per- 
sistençcia das imagens da re- 
tina e torna possível reduzir 
o numero de photographias 
apresentado em cada segun- 
do sem que & projecção fique 
tremida de um modo aprecia- 
vel, Este facto, pela sua vez, 
permitte um maior numero de 


rehaver o qua pagou pela indevida 
distribuição de fls. 2.” 


HOMOLOGADA A CONCORDATA 
DE FERNANDO SEVERINO & C. 


e. 

Faz parte da Exposição In- 
ternacional  Philathelica à 
“Tposta”, localizada no vasto 
recinto annexo ao Jardim 
Zoologico, e continuará ainda 
algum tempo. 

Nos primeiros dias foram 
vendidas edições muito raras 
dos primeiros sellos de varios 
paizes europeus, entre as quaes 
duas variedades que nun- 
ca figuraram em catalogos 
commerciaes, e vão ser ven- 
didas collecções completas de 
todos os sellos postos em cir- 
culação até hoje nos Esta- 
dos Unidos, França, Alema- 
nha, Inglaterra € Colonias 
Francezas. 


O APPARELHO 


Por sentonça de hontem, O titu- 
tar da 2º Vara homologou a con- 
cordata extinetiva proposta na fal- 
lencia de Fernando Severino & CG. 
pelo socio de responsabilidade 1l- 
limitada, Fernando de Araujo Se- 
verino. 


Na 1º Vara : 
SENTENÇAS E DESPACHOS 


Bibiano & U — Nomeados syn- 
dicos os requerentes da fallencia 
Bruderer & Irmãos. 

Verbena Arunha. — Mantida a 
sentenca aggravada que determi- 
nou q inclusão do credito impu- 
gnado do Marechal Antonio Ilha 
Moreira. Subam os autos a Su- 
perior Instancia. 


Na 4º Vara: 


J. Sonres & C — Deferido o 
pedido de continuação do negocio, 
devendo o preposto indicado, Er- 
nesto Castro e Silva, assignar o 
termo legal. 

Na 5º Vara 

Caran & CG — Indeferida a pe- 
tição em que Alves Moreira & O. 
solicitura « reconsideração do des- 
pacho que concedeu o triduo legal 
para a defesa. 

N. D. Nasser & CG — Informe 
se u syndico de Nagib Nasser é O 
mesmo Nagib David Nasser que 
assignou o termo de compareci- 
mento. 

Joaquim Corrêa de Oliveira, — 
Indeferido o levantamento do de- 
posito que Nelson Limoeiro reque- 
reu. Concedido ao devedor o prazo 
de 24 horas para npresentar de- 
fesa. 


laboratorio 
scientificas 
se em Eeast Pittsburg. Va- 
rios receptores 

tes estão sendo 
dos para permittir que O func- 
cionamento do apparelho seja 
minuciosamente a nn 
do em diversas loca idades por 
meio da estação KDKA, em 
Pittsburg, que está transmit- 
tindo actualmente um pro- 
eramma diario de televisão 
empregando o typo de tran- 
de disco de registro. 

As photographias formadas 
pelo receptor de raios cathodi- 
cos têm o tamanho de 10 por 
13 centimentos. Augmentando 
a voltagem usada no tubo re- 
ceptor, podem ser obtidas em 
maior tamanho ou com mais 
intensidade. 

O transmissor deste mova 
apparelho de televisão consis- 
te de um projector cinemato- 
«raphico construido de itido| 


amadores brasileiros 
foi lancado um sello es- 
pecial, commemorando O 
“Tposta”, e que este só será 
vendido e carimbado em uma 
unica agencia, localizada no 
proprio recinto da Exposição 
internacional. 


Um novo “record” 


mundial 


MILÃO, 16 — (U. P) — An- 
tonio Fumagalli estabeleceu 
um novo “record” mundial, 
cobrindo à distancia de ein- 
atravessar o film incide como coenta milhas na velocidade 
um ponto estacionario sobre| horaria de 124,936 kilometros, 
uma cella photo-electrica. O tripulando uma motocycleta, 
movimento de registro do raio Willer-Balsamo. 
luminoso é produzido pelas 
vibrações de um espelho que 
causam a oscilação da luz de 
um lado para o outro do film. 

o dr. Zworykin teve de in- 
ventar um typo inteiramen- 
te novo de tubo de raios ca- 
thodicos para o seu appare- 
lho receptor, a que deu o no- 
me de “kinescopio”. Neste tu- 
bo um lapis de electrons bom- 
pardeia uma tela de material 
fluorescente. O lapis segue-0s 
movimentos do raio luminoso 
registrador no transmissor e 
a sua, intensidade é regulada 
pela forca dos impulsos Tecê- 
bidos do transmissor. O movi- 
mento do raio registrador, e 
por consequencia O do lapis 
de raios cathodicos, é tão ra- 
pido que à vista produz a per- 
feita impressão de uma proje- 


que o film a ser transmittido 
corre para baixo a uma velo- 
cidade constante. Este film é 
atravessado por um raio de luz 
muito estreito, que depois de 


À situação política 


L 
européa 
O DISCURSO DO MINISTRO 


BENES SUSCITA UMA 
RECLAMAÇÃO DA AUSTRIA 


“VIENNA, 16 — (U. P) — 
Foi annunciado officialmen- 
te, que o ministro da Austria 
em Praga recebeu instrucções 
no sentido de exigir uma €X- 
plicação do governo da 'Tche- 
co-Slovaquia, a proposito do 
discurso pronunciado pelo mi- 
nistro dos estrangeiros, SF. 
Benes, sobre a situação poli- 
tica européa, que, segundo se 
diz, contém insinuações im- 
pertinentes aos negocios po- 
liticos da Austria. 


Nimer & Alexandre, — Nomea- 
dos syndicos, em substituição, os 
credores Cazul & C. 

Oswaldo Tardin & C. — Julga- 
das procedentes aus reclamações 
reivindicatorias de Neves de Al- 
meida & C.ede Latut Assaf, Con- 
vertido em diligencia o julgamen- 
to da reivindicação da S. A. Luiz 
Correia, afim de que seja ouvido 
o dr. curador. 

F. J. Moura & CG — Nomeado 
ayndico o credor João José de Mo- 
raes. 

Na 6º Vara : 


A. Jayme Silva, — Deferido o 
pedido de Carlos Nunes relativa- 
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Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura 


s. A. DIARIO DE NOTICIAS. 
Rua Buenos Aires, 154 — Rio de Janeiro. 


Junto encontrarão a importancia de ......:-$8000 
para pagamento de uma assignatura do DIARIO DE 
NOTICIAS por um ...«..e». q começar do dia da pri 
meira expedição. 
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autos de fallencia de Brollo & O, hoje, 
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ORO| Constituiu-se, em Lisbôa, 
uma nova organização 
politica 
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mento ao pedido de desentranha- 
mento da impugnação ao seu ere- 
dito, feita Lôra do prazo legal, 


Fôro Criminal 
TRIBUNAL DO JURY 


Sob a presidencia do juiz dou- 
tor Magarinos Torres reune-se, 
o Tribunal do Jury, para 
julgar 05 réos João Olympio de 
Oliveira, Alberto Salgado e Dioge- 
nes Barbosa Sodré, todos pronun- 
ciados como incursos no crime de 
homicidio. 

A sessão terá início ao meio dia 
em ponto, devendo funccionar 
como promotor o dr. Roberto 
Lyra e como escrivão o sr. Silves- 
tro Torres. 

Serão multados os jurados fal- 
tosos. 


VAE PASSAR ONZE MEZES NO 
CARCERE 


Por sentonça de hontem, O juiz 
Flaminio de Rezende, da 8º Vara 
Criminal, condemnou a onze me- 
zos de prisão cellular Ataliba de 
Souza, accusado de haver, no dia 
25 de agosto do corrente anno, Te- 
sistido à prisão, quando - exhibia 
uma faca, na rua do Mexico. 


OS SUMMARIOS DE HOJE 


Nas varas criminaes serão sum- 
mariados, hoje, 08 seguintes réos 1 

Nu 1º — Luiz Alves Vieira, João 
Baptista da Silva Figueiredo, Ay- 
res Pereira da Silva, Gabriel Soa- 
res Leite, João Fernandes de Re- 
zende, Aristoteles Sonres € Ameri- 
co Araripe de Paiva. 

Na 2º — Eduardo Ribeiro, Mar- 
cal Ribeiro e José Nunes. 

Na 5º — João Brito Santos, Gas- 
tão Machado Lima e Felippe Werdt. 

Na 8º — Antonio de tal, Epa- 
minondas de Almeida Yilho, José 
Caluça Gomes, Clovis Porto, Ma- 
noel Vieira de Araujo, Cesar Tet- 
xeira Alves, Edson Coelho e Octa- 
vio Heinert. 


LISBOA, setembro (U. P.) 
— Como opportunamente an- 
nunciamos, foi recentemente 
constituida em Lisboa uma 
nova organização política 
chamada “Leglonarios da Pa- 
tria”. 

Esta organização fol fun- 
dada para apoiar a dictadu- 
ra, unicamente, e guerrear à 
maconaria. Tem por patrono 
e chefe honorario supremo O 
ministro da Justiça, dr. Lopes 
Fonseca, e por director-orga- 
nizador o dr. Fernando Pego, 
advogado nesta capital. Os 
seus membros componentes. 
theoricamente computados em 























































































praticamente, segundo as me- 
lhores informações, de cente- 
nas de jovens que alimentam 
a esperança de um dia se des- 
tacar. 


Usam como distinctivo, no 
braço, uma “echarpe” ama- 
rella e, na lapella, uma fiti- 


missão principal é 


estação 
Lisboa 
provincia, ou deante dos OI- 


ctos à Dictadura. 


Tambem têm por missão 


adversa é 
peram os 
tria” que O 


postos 


Ds dt cdi 


“Lusitania” 


Saiu hoje o numero 42 da 
“Lusitania”, que, como Sem- 
pre, se apresenta maravilho- 
samente collaborada e ilus- 
trada. Entre as suas quarenta 
e oito paginas, nas quaes ha 
muita belleza e muita perfei- 
ea destacaremos as seguin- 
es: 


“Nas Thermas de Vidago”; 
“O 5 de Outubro no Rio”; 
“Pestas em Vizellas”; “Pelas | 
fronteiras do Brasil”; “Em 
Peso da Regua”; “Esportes em 
Portugal”; “Bracara Augus- 
ta”; “Sociedades Recreativas”; 
“Romarias”; “Actualidades 
Portuguezas”; “Em terras de 
Marialvas”; “Esportes no Rio”; 
“africa Nossa”; “Através de 
Portugal”; “Ninho de Aguia”; 
“Titeratura Infantil”; ete. 

“Lusitania” impõe-se mais 
uma vez à admiração publi- 
ca, para gloria da empresa que 
a edita. 


vica de Lisboa, recentemente, 
o qual dissolveu uma proje- 
ctada manifestação publica 
dessa organização, ê 
concluir que O Ministerio do 
Interior não está muito dis- 
posto a reconhecel-os bene- 
meritos da Dictadura,. 


e e A A ta e e 


A volta do mundo em 


barco-motor 


NOV AYORK, setembro — 
o capitão Edward Miles, de 
Memphis, partiu 
em seu parco-motor construi- 


mundo € estudar 
de tres continen- 


contornar O 
os costumes 1 
tes, A embarcação 
Milles tem 37 pés de comptri- 
mento, 

O intrepido navegante, ini- 
ciou no anno passado, partin- 
do de Nova York para Gibral- 
tar, Alger, Sicilia, Grecia e 


Egypto. 

O deposito de 
devorado pelo fogo no mez de 
outubro do anno passado, Por 


e po a e e 


A Russia pretende aca- 
bar com a tradição re- 


ligiosa do mundo! 


MOSCOU, 16 — (A. B) — 
A campanha contra quaes- 
quer actos religiosos é prose- 
guida tenazmente pela Liga 
das Associações Atheistas. Es- 
sa entidade acaba de dirigir 
um appello ao governo dos So- 
viets, solicitando à prohibição 
de todos os actos religiosos 
praticados no mundo inteiro 
por occaslão do Natal. Na Rus- 
sia essas festas devem ser Ti- 
gorosamente prohibidas, pede 
a Associação. 


Esses sectarios apoiam sua 
petição pretextando a prote- 


minusculo 
“Sturdy”, 


a abandonar seu 
navio, cujo nome é 
no Mar Vermelho. 
Voltando aos Estados Uni- 
dos, Miles construiu outro bar- 
co, a que deu o mesmo nome, 
embarcando-o q bordo do “Ci- 
ty of Batavia”, 
“Sturdy IL” tem 11 pés de lar- 
gura maxima, + 






































e um motor Diesel de 20 ca- 
vallos de força. 

De Port Said, o capitão Mi- 
les seguirá para o Mar Verme- 


zimadas pelos vendedores de 
arvores de Natal. 


ce e A eee 


O rapto do presidente 
Stahlberg 


HELSINGFORS, 16 — (U. 
P.) — A policia prendeu qua- 
tro homens, apontados como 
responsaveis pelo rapto do 
ex-presidente Stanhlberg e sua 
esposa. 


visitando Los 
gressando à 
canal de Panama. 


Angeles e Te- 


toa rt 


O commandante Eckener 
na presidnecia da So- 


ciedade de Aeronautica 


FRIEDRICHSHAFEN, 16 — 
(A. B) — O commandanie 





Eu RT ps : 
A E dá pop presiden- 
. | cia da ociedade de Aeronau- 

Politica interna da Po- | ficas que lhe foi offerecida. 
o O conhecido navegador ae- 

lonia reo suecede, assim, 20 explo- 


rador  norueguez Frithjoí 
bs fallecido ultimamen- 
e. 


Ao mesmo tempo que Se di- 
vulga o novo encargo de Ec- 
kener, annuncia-se para (8) 
anno de 1932 somente, a par- 
tida do “Conde Zeppelin” pa- 
ra à sua viagem de expedi- 
ção ao polo norte. Essa data 
foi escolhida por haver cer- 
teza de já estar então terml- 
nada a construcção do novo 
dirigivel, que servirá como 
reserva em caso de ser pre- 
ciso auxilio aos exploradores 
polares. 

O adiamento ficou ainda 
resolvido, em vista do profes- 
sor Sverdrup, que chefiará à 
expedição, até agora marcada 
para 1931, achar-se neste Mo- 
esperava, que muitas dessas| mento em companhia de Sir 
assignaturas eram falsas, 0! Hubert Wilkins, que tenta al- 
que determinou à rejeição| cançar O Polo Norte em sub- 
summaria dos candidatos, | marino. 


A ACÇÃO DO CHEFE DO 
GOVERNO 


VARSOVIA, 16 — (A. B) — 
A luta do marechal Pilsudski 
contra a opposição toma aspe- 
ctos que seriam pittorescos Se 
não fossem O desenvolvimento 
de uma acção perfeitamente 
consciente e organizada no 
sentido de anniquilar qual- 
quer tentativa de resistencia 
às idéas do dictador polonez. 

Não sabendo mais o que in- 
ventar para impedir a eleição 
de seus adversarios 20 Con- 
gresso, O marechal Pilsudsky 
adoptou o systema de mandar 
examinar as assignaturas dos 
candidatos por peritos grapho- 
logos. Esses funccionarios do 
governo decidiram, como se 
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INSTALLAÇÃO DA PRIMEIRA to em Santos, Desse total des- 
BOMBA DE ALCOOL MOTOR | 976.948 saccas 


NA CAPITAL BAHIANA 111595. 

BAHIA, 16 (A. B) — Ins- | ESMAGAMENTO DE UM 
tallou-se aqui a primeira bom- PHARMACEUTICO 
ba de alcool motor, que vas . 
fornecer esse combustivel aos S. PAULO, 16 (A. A) — 


bida pelos proprietarios de o JoS emsíilo 
automoveis, assim como pelos p » > 
que soffreu esmagamento das 


usineiros 


8.000 em Lisboa, não passam 


nha da mesma côr. A sua 
organizar 
manifestações de sympathia 
a certos ministros quando, na 
do ocio, regressam à 
de qualquer viagem à 


gãos de imprensa mais afie- 


guerrear à maçonaria, quê 
para elles, sem duvida, perso- 
nifica a entidade que mais 
da Dictadura. Es- 
“legionarios da pa- 
governo lhes tê- 
conheça utilidade nacional, 
como na Italia se fez com Os 
fascistas, e lhes forneça ar- 
mas, visto elles reclamarem 
“urbi et orbi” que estão dis- 
a defender a Dictadu- 








— Falleceu, hontem, nesta ca- 
novamente 


do por elle proprio afim de p 
Janeiro, 
capital 
nicípio 
morto, que 


do capitão 


Minas Geraes, 
a maior parte da sua vida em 
S. Paulo. 


director do Banco de S. Pau- 
lo, da Sociedade Rural Brasi- 
leira, Companhia de Seguros 
Brasil, da Sociedade Camargo 
Mendes, 
termediaria Paulista e tam- 
bem commissario da Praça de 
Santos. 


gazolina foi 


esse motivo, Miles foi obrigado 


milia Santos Dumont, O falle- | 
cido foi uma figura de rele- 


para  Porb 


Pra Neriz, garganta é ouvidos — 
vo DO mundo social paulista, Consultorio: Num “4. Jusé, 80, 1º 
no qual oceupou sempre Do-| — "Pelephono 2-0515- Das 14 às 


sições 
Jho do dr. 
e de D. Francisca de Paulo 
Santos Dumont, 


1/2 de fundo 
e pesa 5 toneladas. Tem velas 


do senador já 
Era irmão do pae da aviação, 
engenheiro Santos Dumont. 


Estão em Londres os tres 


lho e o Mar das Indias. O seu 
itinerario comprehende esca- 


ccão devida pelos poderes pu- las em diversos portos de 
blicos às florestas E URDAS, dai. | Bornen, China, Philippinas, 


Japão, archipelado de Hawai 
e outros portos do Pacífico, 


Nova York, via 


Regressaram 
dos sobreviventes do desastre 
do “R-101”, 
avião da Força Aerea Britan- 
nica. 


terceiro permanece incapaz de | anemia Inappetencia, tuberculose 
fazer qualquer 





Sexta-feira, 
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B AHIA saccas de cafés inferiores en- 

tregues à Agencia do Institu- 
tinam-se à incineração .. .. 
e a deposito 


Hoje, pela manhã, na estação 


automoveis da cidade, 
de Itaquera, suburbio da Cen- 


Essa iniciativa foi bem rece- 



























fabricantes de al- 
cool e pela população. 


RECITAES DE ARTE 


BAHIA, 16 (A. B) — Tive- 
ram bastante exito os veci- 
taes realizados aqui na Asso- 
ciação dos Empregados no 
Commercio e no Polytheama, 
respectivamente, do violinis- 
ta Camerino Salles e da ae= 


pernas. 

A victima, em estado grave, 
foi recolhida à Santa Casa. 
Foi aberto inquerito na dele- 
gacia local, 


ALLUCINAÇÃO DE UM DE- 
MENTE. — DUAS VICTIMAS 


S. PAULO, 16 (A. AS -- 
Francisco de Tolosa Borelli, 
de 52 annos de idade e resi- 
triz Satanella. dente na rua Santo Antonio, 

Ambos esses estabelecimet- hoje, armado de revolver, ten- 
tos estavam repletos, sendo os | tou aggredir os transeuntes. 
artistas cordialmente recebi- | Nesse momento passava pelo 
dos. Jocal e preso sig 

erneck, que é tambem Sub- 
UM OFFICIO DO BANCO DO aoiecado ne polícia, procurou 
BRASIL A ASSOCIAÇÃO prendel-o. Francisco, porém, 
COMMERCIAL DA BAHIA fazendo um disparo feriu 0 


professor na clavicula. 
& SALVADOR, 16 (4.4) —| A victima solicito reforço, 
O Banco do Brasil officiou é comparecendo o delegado 
Associação Commercial, com- acompanhado de alguns sol- 
munleando, a com | dados. 
uma ordem vinda de sua sê- : : 
it Percebendo que lã ser pre- 
es partir de 18 Ho o so, Francisco refugiou-se num 


rente os productos exporta- 
j 0 3 | predio em que reside e, quan- 
veis do Estado sómente pode ec autoridade pretendeu 


ã 5 ante cvs: 
rão ser embarcados medi entrar, fez elle novo dispato 


memorandum fornecido ao À 
exportador, por uma agencia | 4U€ aa Pg o a 
do Banco do Brasil dirigido & do delegado, o EUE. 

É Americo Dias Valladão, em 


Alfandega”. pleno peito, ficando em esta- 


S.PAULO  |Dsse 


Após porfiada luta, foi, afl- 
INTENSIFICA-SE o MOVI- 


nal, Francisco subjugado € 
MENTO DA TROCA DE CA- conduzido à Central de Poli- 
FE'S, EM S. PAULO 


cia, onde ficou mais calmo. 
s. PAULO, 16 (A, B) — 


Parece tratar-se às um de- 
mente. Foi aberto inquerito. 

Continua intenso O movimen- 

to de troca de cafés baixos 


por cafés finos, tendo attin- | 
gido, até hontem, & 388.473 | 


Eiannpeiaio pires apt 
ET Bos 


Morreu um irmão de 
Santos Dumont 








ADVOGADOS | 


GOBAT e AURE- 
causas 


DHS. JOSE! 
LIO SILVA —" 


O ICULTOR E PROPRIE- | —'Run a, 48-99, Sula 





TARIO, BANQUEIRO E CHE-| 34 — Telephone 4-5605. 
nt DE VARIAS EMPREZAS Advogndo no Rio Grande do 
gs. PAULO, 16 — (A. A.) | Norte — pr, HERACLIO VEL- 


LAR Re. DANTAS — ole cl. 
vois, commercines € Cr minaes. — 
dr. Luiz Santos Du- te GE Natal, 
formado | Para informações: Administrac o 
Rio de | dº E NGTICIAS. 


nesta | pr. P. ALCANTARA WOLLALN 
e fazendeiro no mu- 


— Carioca, 62, 1.º — Phone 4-109% 
- aquisanáins a oo 


parati 

DR. ALVARO CARRILHO 
WHscriptorto: 

f de Setembro E. wo, 1.º 


Phone — 2-320 
MEDICOS 


Era o dr. Santos Dumont 


Dr. Duarte Nunes 
orgãos genito-urinarios 
(ambos OS Sexos) 
Gonorrhêa e suas compli- 
cações, Rua S, Pedro, 64. — 
4-5803 — das 8 às 18 horas. 


PPS P IPPS IPI PP PIPA 
E TS asEsgaços Se 


da Companhia Imn- 





Pertencendo à distincta fa- 
DH. AUGUSTO LINHARES 






















Era fi- 


de distincção. 
Dumont 


Henrique 


19 horas, 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 
Consultorio: Run sete de No- 
tembro, 84, 0.º andar, mula V, às 
$as, ban, O sabbados, Das 13 És 

15 horas. 


e 
DR. OSCAR DA SILVA 
ARAUJO 


já fallecidos. 
Deixa viuva d. Adalgiza 
Dumont, filha 
Ignacio Uchôa. 


syphilis. 


Doencas da pello é 
3 113 


Rua 1.º de Março. 18 (ãs 


horas). 


sobreviventes do desas- 
tre do “R 101” 


PARIS, 16 — (A. B.) — 
a Londres tres 


pn. MIGUEL FEITOSA 
Purtos € operações 


APPA PAP IPPS 
a GYNECOLOGICA DU 
15 ás 18 


Consultas: — Das 
oras, dias uteis. 
pun Frei Canoca, 4S, sob, 
Tel, 4-6489 


a pordo de um a REV çs 
MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
UR. WITTROCK 


Especialista dos hospitass. da 


Dois desses feridos já pos atiemando. Daio moderno 
as perturbações do epparelho 
dem caminhar, emquanto a digestivo (dlarrhéa, vomitos), 


movimento. e syphilis das crianças. 


Applicação de RAIOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 
ria Werneck) — Norte 2853. 

Residencia: Av. Atiantica, 210. 
Tel. 6-0972. 


fazer qualguer movimento. 
Em defesa do padrão 
hespanhol 


PARTIU PARA À BASILE'A 
UMA COMMISSÃO DE PE- 
RITOS 


PROP. AGONOR PORTO 
Clintea geral 


Buenos Alres, 92 — Faranl, 68 


MADRID, 16 — (A B) — 
partiu para Basiléa a commis- 
são de peritos, chefiada pelo 
presidente do Banco de Hes- 
panha, que vas 
os directores do Banco Inter- 
nacional de Pagamentos, as 


Tese 
DR. W. BERARDINELLI 
Docente de Clinten Medica na 

Universidade e Amaistonte da Cl- 

nten Propedenticn Hospital São 

estudar com| Francisco). 
Consultorto: ASSEMBLBA, 

Segundas, quartas 8 


to. 
sextas, és 


15 horas — 3-5268. 
causas da baixa continua da Residencia — Alm. Tamanda- 
peseta e tentar à elaboração | rê, n. 69 — 5-2316. 


de um plano em defesa do pa- 
drão nacional. 

Nesse sentido O primeiro mi- 
nistro, general Berenguer, af- 
firmou que o governo não des- 
cuida o estudo do problema 


RD O do d 
DR. ADEL GUIMARÃES 
PORTO 


Operações em geral, Mol. dea 
senhoras 
Mol, das vias urinarias 
B Alres, 93 -£ Faran!, as 


monetario-economico, tendo PROF, RAUL DAPTISTA 
encarado já varias soluções |  Clrurgin geral. 
Carloca, 28. Das 15 da 18 Horas, 


para fiscalizar com todo rigor 
esse injustificado movimento | 
balxista, cujos prejuízos para | 


| ——— 


pus. LEAL JUNIOR 1 LEAL 


NEVIO — Doenças dos olhos, 


a Nação podem ser calculados | ouvidos, nariz o gurganto o Ay | 


Ami , — Ed, é 
em sommas impressionantes. pose din Bisa: 52 a, do 


f 
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AMAZONAS AO PRAT 


DD DO aa ia 


DESCOBERTA DE UM VUL- 


TOSO DESFALQUE 
S. PAULO, 16 (A. 4) — O 


caixa da Empreza de Força € 
Luz de Ribeirão Preto, 
me Theodoro Mayer, 
cumbido ha dias, de retirar do 
Banco do Commercio e In- 
dustria, a quantia de 600 con- 
tos, destinados à fazer O par 
gamento do pessoal da Em- 
presa e 


de no- 
foi in- 


de pagamento de fa- 
cturas referentes « uma, quin - 


zena, 


Na hora, dos pagamentos, Us 
dirigentes notaram que havia 
grande falta de dinheiro, & 
chamaram Theodoro, que com, 
cynismo declarou: “Falta di- 
nheiro? Pois é natural. Perdi 
um pacote contendo 250 con- 
tos!... não se assustem, VOL 
ali e já volto. Tenho amigos 
que me emprestam O dinhel- 
ro”, 

Depois de ter dado semé- 
lhante explicação do desap- 
parecimento dessa quantia, O 
deshonesto empregado saiu 4 
não mais voltou. Desconfia- 
dos com a attitudo do caixa, 
os directores da Emprezu re- 
quereram à nossa policia pas 
ra abrir inquerito. 

Por investigações iniciadas 

ela delegacia especializada 
do Gabinete de Investigações, 
conseguiu-se apurar que, além 
dos 250 contos que O caixa 
fingira ter perdido, se apro- 
priara tambem de 400 con- 
tos da alteração das folhas 
de pagamento e venda de de- 
pentures já resgatadas que à 
elle tinham sido confiadas pa- 
ra serem inutilizadas. 


O volumoso inquerito, en- 


cerrado depois de todas as 
provas que foram colhidas 
contra Theodoro Mayer, toi 


necida a sua prisão preven- 
tiva. 

Theodoro está foragido, es= 
tando a polícia no seu “en- 
calce, 


E D0€D0€D>0€50C—=0 Co. 56 ED) TD UCS 00 ED 00H 


Directorio Prolissional 


| ARCHITECTOS 


Pp. LEIPE — aArchitecto e Con 
struetor Rua General Cnmara 
563. Telophone 4.594. 


DENTISTAS 








É - Pe caio 

DT. ALVARO DE MORAES 
“5 annos do pratica. Grande 
Premio Exp. Centenario. Denta- 
duras com ou sem chapa. Tratar 


mento da pyorrhéa. Operações 
sen dor. Rapidez o preços FR 
sonveis. Av. Mem de Sá, My 


(Proximo à Prata dos Governa- 
dores). 


—"teõ 


PARTEIRAS 


pas 9 ás 11 e das | às 18 horas. e iii om ee + mo 


MMEB, GUIU, professora 
teira. Barcelona é 
outros trabalhos. 

és 6, 


pars 
Rto. Partos 4 
Consultas dam 
Conzs.: Ron 5. José, 27% 
Bes.: Av, Atlane 


“LABORATORIOS 


ENE 


E 


LABORATORIO MEBPICO ; 
BRASILEIRO 3 
ANALYSUS MEDICAS $ 


Dr, Netson de Castro Barhoz», 
Cheto do Laboratorio o 


Trospital do Carmo. 
pr. Oswilno Alvares Femnis, dy 
fustituto Qemvaldo Drus 6 
do Flospital 5. 
do Assis. 
nUA DA ASSEMBLDA, T7-50b, 
TELEPIHOND 2-0402 
End. Tel. LABORATORIO-Rto 


PAPIIPAS ASSIS SALSA 


PROFESSORES 
E CURSOS 


O Tp cas! 
ADMISSÃO AO PEDRO TI, 


Collegio Militar, etc. Preper=uge 
go alumnos. Ensino garantida 
fan Olto de Dezembro, Es-A eb 
— Vila Isabel. 


VIOLINO 


Professora de violino “ thes» 
ria, diplomada pelo Instituts 
de Musica. Run Barão de Gunra, 
tibn, 50. Cattete, 


HARMONIA E PIANO 


Professora úiplomada palo |, 
N. do Musica, em theorla, her» 
monta e plano: Jeccfona 9 preps* 
ra alumnos para 03 exames do 
mesmo. Tel, 050 


INGLEZ PRATIO 


Protessora de Ingles 
conversações 6 explic 
preços modicos; & Num 
Limn, 19. Estação do 
proximo dos bondes, 


ferenciscu 


| 

















INGLEZ 


Prolessora Inglesa enel 
tar inglez — 408000 por 
cinsse ou em particular; 
das 8 ás 22 horas; a R 
quim Silva, “a, 


PINTURA E PIANO 


Professora de plano é pin 
155000; vao & domicilio. TF 
phone S-4505, 


re te 
CURSO NOCLURNO PRIMARI 


Preparam-so candidatos & exar 
me de admissão aos cursos de= 
cundarios. Lecciona-se francez » 
ingles. Mat, aberta: é Ron OD. 
lanbel, 205, ou Arnecaty. 24º mu 


Ramos. 
MODAS 


ODISTA — Com longa vratd- 

cu em costuras, executa 
qualquer modelo pelos. ultimos 
figurinos, desdo vosonu: uttonde 
e domicilio. Mme. Flora, rus 
Bento Lisboa nm, 123; telopbount 
G-2523, 
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AS ESTRADAS DE 
FERRO RESPON- 
DEM PELAS MERCA- 






Marinha Mercante 


As garantias materiaes officiaes dos tripulantes em 
geral dos navios incorporados á Armada 
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DORIAS QUE TRAN- 


a : Cogita-se, nos meios maritimos, | tado da iniciativa, embora, ali, no prazer do amador de radio ê, geral- Compõe-se, além de outros, de um sen q 
ALEXANDRE PASSOS da garantia material official aos cusurão da Praça Servulo Doura- SPORTAM Ê mente, constituido pelo sport apal- | timento analogo ao de um biblionhilo. Pe- O É 
«Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) ofíicines e outros tripulantes Ee do, corresse, é. na hora: que Um accordam unanime, xonado da “caça ás ondas”. E' o Pia gando num disco, do qual elle conhece as 1 Dea 
ER . navios mercantes já incorporados | aquella classe havia sido atendi : de ondas” que passa invisivel e que é ne- | qualidades honophil - 

O sr. Martins Capistrano | vra, voltou à sua residencia; |« a se incorporarem na Armada. | da pela direcção do Lloyd, no jus- do Supremo Tribunal cessario Pies é q luta com pi fluidos | ria Umpindo-ô Peres ei Prado g 
acaba de lançar o seu primei- cg eli âquelle ponto com | Officines superiores duquella Ma-| to e justificado pedido que lh'a Federal desconhecidos que é preciso domesticar quer. poeira, escorregando-o em seguida y ) 
E E - + a ocê y ' a , y 
or que po dna, & de | um, Rev? que PNrobuea|Coao cormanáios da) 0º COMISSAnIADO DO UR | Ac de de Bebida E | Sum cet tma vce vencida a dife. — par é colocando-o na sua diconheca 4 4 
cuntos. abaret. O casal dê esposos in- |n directores das empresas a que O. COMMIS dioncia no Supremo Tribunal Fe-|! Zom effeito, uma vez vencida a dijficul- pel e colocando-o na sua discotheca. 4º y 


até ahi nada mais natural, 
tus livros de estréa, dos intel- 
ivetuges brasileiros, são, qua- 
si sempre, de contos ou de 
uoesias. Martins Capistrano 
estrcou com um livro de con- 
tus, como poderia estrear com 
um livro de chronicas, porque 
material elle possue ha muito 
sempo, e bastante. 


fieis. Enlouquecera, desde essa 
oecasião, passando a votar um 
odin terrivel ás mulheres, 
“Recordar” é a historia de 
tres amigos de infancia, entra- 
dos na velhice, os quaes, em 
torno de uma mesa de café, 
passavam em revista os annos 
que se haviam passado, Re- 
cordavam projectos desfeitos 


pertencem os navios, suggestões 
— sabemos de segura fonte — que 
esses directores prometteram fa- 
zer chegar ao ministro da Mari- 
nha, no caso, O superintendente 
geral. 

E espera-so que a 
justa aspiração daquella classe, 
encontre, daquelle ministerio, 
maior facilidade, favoravelmente, 
Aliás, outra coisa não se póde es- 


legitima e 


Em torno de uma nossa local de 
hontem, sob o titulo acima, esteve 
em nossa redacção o commissario 
da Marinha Mercante, sr. João 
Augusto da Silva Pereira, que nos 
informou o seguinte: — de facto, 
o nome de J. Silva, apontado pa- 
ra o commissariado do “Sabará”, 
não se trata de sua pessoa, que 
no momento não pleiteia embar- 
que. 





deral, o accordam abaixo, attimente 
à responsabilidade que têm as es- 
tradas de ferro, na perda total ou 
parcial, furto ott avaria de merca- 
eta que recebem, para transpor- 
ar. 

O accordam da Alta Côrte, que é 
unanime, estê assim redigido: 

“Vistos, relatados discutidos 
og autos de appellação civel da se- 
eção de Minas Geraes, appellante 


“ureza, o radiomano dá por recompensados, 
os seus esforços. Uma vez que elle conse- 
muiu escutar Buenos Aires ou Nova York. 
n seu prazer é completo e elle se desinte- 
"essa, geralmente, pelo resultado musica 
obtido. O amador de radio possue talvez 
um unico desejo: ir cada vez mais longe.. 
O prazer do discophilo é bem diverso 
O bom phonophilo nunca interrompe uma 


| lade e escravizada as forças subtis du na- 


cura vaidade 
o homem que 
como escravos 


este sentimento elevado, que se basea so- 
bre uma idéa de ordem c methodo, vem se 
juntar um movel menos respeitavel sob o 
monto de vista philosophico, mas que cer= 
tamente é de grande influencia: uma obs= 


de proprietario. Realmente, 
consegue ter nas suas mãos, 
obedientes, os grandes can- 


tores, os maiores pianistas e, sobretudo, as 
grandes massas coraes ou orchestraes, die 


T 
a 


asi 


= pe Eiras aca So 


: = ç e, j “ex-officio” e appel- e 

SEE o Cu eu de | pelas des ; É E ai rtat or lei expressa, | Quanto ao facto de ser desem o juiz federal “ex-o ; ma Ra adnd : 

” ando OO: 60 ppu- bg cr PE id ne ra Mircanto, RENA ma- | bareado, ha tempo, do paquete lnda a Companhia Anglo Sul-Ame- | || ph mp Ria ando o tie hoé A pataua peos e hera, e ) 
surpresa, desse | nunc al p Só Ho- 'terial da Marinha de Guerra, em “Baependy” , carece de funda- | Menna: bend «& » q : raio RS UOR NG TE ROTA 

nha que Capistrano nos Ges a a alcançaram. Só Ho- Cr como a que atravessa- | mento. Accordam negar provimento ao ||| tação de “Aida” para iniciar o preludio de cnte que duplica o seu prazer. 


un: trabalho de outro genero 
titerario; de perfis Internacio- 
naes, por exemplo, elle apre- 
senta o “Vertigem”, recebido 
com applauso pelo nosso pu- 
-plico, que, infelizmente, dá 
pouca importancia aos bons 
livros eseriptos Dor praosilei- 
YOS... 

Os contos de Martins Capis- 


ce e o e ce 


cvrastado pela | 
ainda que, no intimo. repudie, 
a melo em que é obrigada à 
ver. Tem vontade de o aban- 
conar. Diz mesmo, ao compá- 
viheiro do momento, ser aquel- 
ta noite de Carnaval a ultimo. 
em que participa de folguedos, 
esperando ter animo para, em 
eins futuros, procurar um em 


| 
a Pç : RÃ h cg .a 
trano são apparentemente joven que. aos quartorze an- "rantias officines — extondidas ás euorre » culpa da adminis- y v t 
simples, encerrando no fundo | nos perdera o pae, Sua mãe | suas familias — que são destina- o enist L d d ça É a ES Loo o tua de Ouvidor, 83 RMsNETRO) 6 Giá: VD fina 7 de Setembro, 80 W 
muita psyehologia. São como abandonára O lar, quando ella, | das n estes ultimos. ministro Loudow pi necessaria cautela no emprego de DISCOS AWTISTICOS Av. Mio Branco, 15% PATRICIO TEIZERRA, cam q 
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racio não tivera tempo de pen- 
sar nella. Contentuva-se com 
a riqueza do amor. Viuvo, 
amara e lóra amado, em sua 
vida conjugal. E esse amor 
ainda era a sua fortuna, pois 
que só a lembrança da mu- 
lber o fazia feliz. 


Hriumano bem urdido O 
conto Meriia, nome de uma 


Fo 
“4 


e. ng doença de que fóra ac- 


1 

| mos, estará, como está, com esta, 
em igualdade de serviços e Te- 
ponsabilidades. Pois bem, se qs- 
sim é, os marinheiros da Marinha 
Mercante, que purtem para servir 
a Nação, no indo dou seus collegas 
da Marinha de Guerra, devem e 
não podem deixar de ter, simples- 

| mente e em faco de quaesquer eir- 

' que 


cumstancias extrnordinarias 


[03 venham attingir, todas as ga- 




















Naturalmente slarmado; 


com vw numero de desastres, 
seguidos de mortes, que se 
vêm dando na aviação militar 
franceza -— segundo as ulti- 
mas estatísticas, em seis se- 
manas foram vinte e seis os 
aviadores militares que per- 
deram a vida no exercicio da 


comumettida, sympathisou com 
o medico, que, abnegado & Tes- 
peitoso, a salvara. 

Da sympathia para o amor 
o carrinho não foi longo. 


Cnsaram-se, mas a melan- 
colia de Marilia continnou, 
upeser de umar e ser qmada. 
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sua profissão — o ministro da; 


O sr, João Silva ainda nos de- 
elarou que em carta dirigida á di- 
reetoria do Lloyd Brasileiro soli- 
citou a sua demissão das funcções 
que exercia a bordo do mixto que 
faz a linha de Manãos-Buenos Ai- 
TES. 


ee o DS qr mem ” 


A commissão preparatoria 


do desarmamento 





cebeu o ministro hungaro 


MADRID, 18 (A, A) — O duque 
JAlba, ministro de Fstado das Re- 
luções Exteriores, recebeu em au- 
diencin especial o ministro da 
Hungria acreditado junto ao ga- 
verno hespanhol, 


Fundidas duas empresas de 





—— 


recurso e confirmar a sentença de 
fls. 107, proferida na conformida- 
de do direito e prova dos autos. 

A autora appellada pediu fosse 
condemnada a União Federal ao 
pagamento de 3:5775, proveniente 
do sinistros que teve de indemni- 
zar na qualidade de seguradora de 
mercadorias entregues para trans 
porte à Estrada de Ferro Oesto de 
Minas. 

Os sinistros causados por fogo 


os seus termos, determinou. a puga- 
mento das custas em proporção. 

Godofredo Cunha, P. 

Cardoso Ribeiro, rolatov;) F. 
Whitaker, Bento de Faria, Horm- 
negildo de Barros, À. Ribeiro, Mu- 
niz Barreto, Pedro dos Santos, So- 
riano de Souza, E. Lins, Leoni En- 
mos. Fui presente, A. Pires e Al- 
buquerque”, 


e e e mm 





“Lohengrin”. O amador de disco deixa sem- | 
pre « chapa girar até esgotar a ultima de | 
suas espiraes e a sua satisfação é das mais 

complexas possiveis, | 
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BOA OPORTUNIDADE 


Para um apreciador da boa 
musica adquirir discos esco- 
lhidos, das ultimas producções 
em  dansas modernas, com 
muito pouco uso, por preço de 
occasião. 

Informações no balcão des- 


Sociedade Brasileira de Urologia 


Primeiro sessão ordinaria do mez - Novo socio 


Reuniu-se, em primeira sessão 
ordinaria do mez, a Sociedade 
Brasileira de Urologin, na séde 
da Sociedade de Medicina e Ci- 


O novo socio, proferiu palavras 
de agradecimento, comprommet- 
tendo-se a colluborar para 3 pros 
speridado da sociedade, 


"EL decente, passando a , s : a deria , - À : Lo t E i =| : te 10 nal. ia. Foi d ent ; 
oro, derento —pascando a | lia sua que muco. goderia ração, ar Lasrent eumac hoc! to em Boston |O despacho coliecivo do! = da cera aa gi a O 
ra averiguar se, conforme se! pelo professor Hugo Pinheiro O presidente, 


Elle não perdera tudo, peis 
udoptóto tm nome de guer- 
ra, para não comprometter à |! 





fizera à seu paes. ] 
diz, as desgraças eram moli- 


BOSTON, 16 (U. P.) — Foi an- 


gabinete hespanhol 


O poeta futurista e um con-= 
to opportuno, ou excelente 


vadas por serem utilizados ap- 
parelhos antigos e impresta- 


nunciada hontem á noite a fusão 


da Gillete Safety Razor Company MADRID, 16 (A. A.) — Sua ma- 


A chegada de D. Sebastião 
Leme 


Guimarães, secretariado pelos dra. 
Rolando Monteiro o Sylvio Pi- 
nheiro Guimarães, 


por não haver 
nenhum socio que quizesse usar 
da palavra, deu por encerrada a 
sessão, ficando s mesma ordem do 


) or | : a 

tamilla honrada do interol chapéo para muitas cabeças, com a Auto Strop Razor Company, | jestade o rei Affonso XI despa- ã i i 

| reis. á t ot [Je : = a eras Aberta a $ a, i T 

mineiro. que por ahl andam, veis da depois de uma reunião dos directo- | chou hontem com o chefe do seu |. A Federação Brasileira pelo SE SUBA Mppesneadss nie sine pi Spina PE 

Lili, porém, nao teve forças O futurismo no Brasil Este inquerito é o resultado| res da primeira dessas companhias gabinete e com o ministro da Ma- Progresso Feminino, solidaria com | “A p a pareceram os seguintes 
Needs e da persistente campanha pro-| de navalhas de segurança. rinha. o sincero e justo jubilo das fami- | nimidade, a acta da sessão ante- membros: profs Hugo Pinheiro 


para pôr em execução o seu 
projecto de vída nova, e con- | 
tinuou aquella que O sognms 
Je tracára. | 
A observação do psyehiatra 
veongncio Costa, No conto Lou- 
cure uMorosa, é digna de 
nota. x 
Discutiam-se numa reunião | 
umiliar, ensos de loucura por 
gmor. Varias pessoas apresen- 
tavam exemplos. O facultativo | 
referido, com à sua autorida- 
de de antigo medico do Hospi- 
tal da Prala Vermelha, contou- | 
lhes o que observara nos Seus 








que nos meies literarios ê 
coisa multo parecida com O 
celabre “decreto da prippe”, O 
qual consistiu em, mediante 
um requerimento e algum 
dinheiro, entregar certificados 
de exames de preparatorios € 
de promoção nas escolas 5C- 
cundarias e superiores, — O 
tuturismo no Brasil tem sido 


| uma taboa de “salvacão” par 


va os fracassados. Escripto- 
res e poetas avpareceram da 
noite para o dia.. 

O poeta Lucio Pindoba, fu- 
turista e chefe da nova esco- 





movida por mr. Francois Coby, 
o conhecido fabricante de) 
perfumes, nos jornaes em que 
exerce verdadeira influencia. 
Diz que os pilotos da aviação 
militar o procuravam para pe- 
dir-lhe que fizesse uma cam- 
panha afim de que fosse fei- 
ta uma averiguação que sal- 
vaguardasse as vidas dos pi- 
lotos que dlariamnte realizam 
vôos em apparelhos que são 
verdadeiras armadilhas da 
morte. 


Mr. François Coty tem ver- 


O que foi o “Grande Concurso Popular” do | 
DIARIO DE NOTICIAS, em que se distribuiram 
dez premios de 1:0008 e um de 15:000$000 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
quando lançou o seu 
“Grande Concurso Popu- 
lar”, fei-o de tal forma que 
nenhum dos premios pu- 
desse reverter em favor do 
jornal. 


numero do premio maior 
da Loteria Federal, em ca- 
da um dos dias fixados, 
Quando, porém, esse nume- 
ro fôr superior a 50.000, 
tomar-se-á, para. deciáir, 
na ordem decrescente dos 


lias entholicas pela proxima ebe- 
gada do cardeal d. Sebastião Le- 
me, resolveu adherir ús homenn- 
gens que serão prestudas a 5. 
Em. enviando 4 exma, sra, Zul. 
mira Moniz Barreto o seguinte 0f- 
ficir: 

“Exma. sraé d. Zulmira Moniz 
Barreto, m. d. presidente da 6! 
Commissão da Confederação Ca- 
tholica — Cordenes saudações. — 
A Federação Brasilgira pelo Pros 
gresso Feminino, desejundo asso- 
cinr-se às homenngens que ns fa- 
milias entholicas vão prestar a 
S. Em, o cardeal d. Sebastião 
Leme, vem por este meio teste- 
munhar sua adhesão o offerecor 


vior. 

No expediente, foi aceusado o re- 
cobimento de revistas medicas, as 
quaes foram nrchivadas. 

Por não estarem presentes os 
socios ingcriptos para falar, o 
presidente deu a pnlavra no prao- 
fessor Estellita Lins, para rece- 
ber o novo socio dr. Francisco Pi- 
nheiro Guimarães. 

O professor Estellita Lins, num 
pequeno discurso, saudou o Teci- 
piendario, resaltando as qualida- 
des de urologo do dr. Francisco 
Pinheiro Guimarães. 

O presidente convidou então o 


Guimarhos, Estellita Lins, dr, An- 
gelo Pinheiro Machado, Sylvio Pi- 
nheiro Guimarães, Rolando Mon- 
tuiro, Guerreiro de Faria, Gastão 
Espozel de Moraes, Ferreira da 
Rosa, Alvaro Cumplido de Sant'- 
Anna, etc. 


AVISOS FUNEBRES 


Antonietta Lopes da Fon- 
seca e Souza 


Valentim de Souza, Pedro 
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- adeira é de À 350 7 ; ja qdh , ; : ada Eona 
primeiros annos de clinica | 1a no seu Estado, publicou um casas Edy ie tn promo Emittimos 50.000 map- | premios da mesma loteria uma contribuição para ser inelui- | novo socio a assignar o livro de eoolina da Ponasea Rice 
hospitalor. numa internada. livro de versos, onde, entre ão or u bli tt td pas, numerados : de 1 a |e-extracção, o premio cujo da na lista a entgo de v. ex. — | presença, sendo seguido este neto ma de Carvalho, marido, 
outras bellezas, contava “a S0- mt + porque:O /puNco Somuo - 50.000 e os distribuimos «o | numero correspondente es- Provalecendo-me do ensejo, apre- | de uma salva de palmas, paes, Irmios, cunhados e 
noridade da lata velha” e 2 ne grande parte do exito do publico por intermedio de | teja comprehendido entre sento q v. ex. os protestos da imi- | sobrinhos, convidam para n 


ses, quando via outra mulher. 
tostavo de ler as noticias de 


A paciente era presa de cri- 
caracter policial, que se e 


“voz magnanima” do caval- 
lo... Comparava qu carreira 


vôo transatlantico do “Ques- 


tion Mark”. Foi Coty quem 


1 e 50,000. Se o numero 
que, dessa fórma, decidir o 


cerca de “O casas comme?- 
ciaes e cinemas desta capi- 


nha mais elevada consideração, 
(a) Bertha Entz, presidente.” 
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yndicato Medico Brasi- 


assiatir à mtssa do 7.º dia de cuu 
inesquecivel esposa e Tilha AN- 
TONIEPTA, que será celebrada 


CS Da St 


do trem com uma calxa de Deuerds dell ado e fez|| tal. Para concorrer aos 11 | premio corresponder a um || ce pra A paga (DO eat 
" s . e , ra . + o, E N é 

Sionaes, commentando-as, com | nhosphoros fugindo... E Gl-| Desde que Lindbergh vôou pis pires ap num pp que tenha sido ex Quando Serao concluídas as leiro 4,30 horas, no altar-mór e, des- 

logica, como se tora pessoa | gia que a lua cheia “parecia | ge Nova York a Paris, diz Co- total de 25:0008000 em di- | cluido do concurso, caberá, do Já, penhorados, agradecem. 


cionavam com os crimes pas- 
normal. 


um grande olho pintado de 


ty, tive ardentes desejos de 


nheiro, teria o concurrente | O premio ao mappa não ex- 


obras da Central do 


Reune-zo hoje, 17, ás 20,90 ho- 





RIR ES ' ue ' a: as . 

Ea historia era imploro id DC asma Sé! suit é ano | Antonio Luiz, Fernandes 

We a o doutor u Il Mari i ão | Ê : . : b : ê É ' , - 

Pia a dp por amor, € ti- O eritico Mario Vinhaes não | Po um aviador (rancez. que publicámos diariamen- | sentido superior ou  infe- Brasil tentivo para tratar dos seguintes Francisco Luiz Fornan- 
Sta. tdo = o 1- | 5º conteve e, em varias Co- Coty insinua que depois do te, durante 38 dias rior. Em caso de empate - -« |assumptos: des e sum familia agrade- 

vera um filho. Seu marido ti-| mnas do “Momento”, arra- Reiida vá Pri M a ; , caso b Ea As ubras que se estio coneluin-| o naiamento da eleição do no- Ce LEOA “OM PERSONA 

nha defeitos, como todos 05 (exito do vôo de Costes e Bel- s “mappas” foram dis- | na approximação, caberá O do nos suburbios da bitola largê | vo Conselho Deliberativo; | quo compareceram ao en- 


homens, porém, ella não Os via, 


vou o livro, analysando-o com 
justica. 


“lonte, o ministro da Aviação 


tribuidos em sua totalida- | premio ao mappa de nu- 


da Central do Brasil que tinham 


hj assumptos de ordem interna, 








terramento de seu idolatra- 





is : q o de, mus, iú- | mero mais baixo”. 4 SAS | do irmão ANTONIO LUIZ 
Ear seu amor era muito |O moeta respondeu-lhe com | quer utilizal-o como uma ca-|| mos em domo clio UR Fenos q Ts dever [asia x do Mera io FERMANDIS, awstio como con- 
ease À uma carta passadista, que no ; : z . a este mez, devido is a al, vidam-nas para a missa do seti- 
Uma noite aconteceu UME| opteve Lenbonto Mario Vi- |P& Para encobrir os defeitos de setembro, sómente .... | Car que o “Concurso” cor- | ltiveram as suas inaugurações adia ROTARY CLUB mo diz que será celebrad 


coisa imprevista. O marido não 
voltara para a casa, à hora do 


costume. Ella, nos primeiros! cpm fazer um juizo do seu a diarias tragedias.|| “mappas” foram publica- | mettemos aos nossos leilo- || 15 de novembro e são, em sua noso Ea Pt sessão se- | do roligião, agradecem. 
momentos, não se exasperon. physico. A opinião publica externa já || dos á proporção que eram | TES, tendo sido contemplo-, |lmaior parte, viaductos e passa |Totel. misto jóim no ain 


"talvez o trabalho O tivesse Te- 
tido por mais tempo. 


nhaes não conhecia o pocta 
pessoalmente; não podia, as- 


Lucio  Pindoba resolveu 
mandar ao crítico, espacada- 
mente, retratos demonstrati- 


da aviação militar, com as 


à sua grande indignação pela 
defticiencia dos serviços de 
aviação militar, quando Cos- 


reu perfeitamente em con- 


4.494 foram aproveitados. 
formidade com o que pre- 


Os numeros desses 4494 


dos 11 dos 4.494 “mappas” 
utilizados, dos quaes 9 jo- 
ram premiados por appro- 
ximação. 


trazidos à nossa redacção, 
tendo sido divulgadas as 
listas dos mesmos em nos- 


sas edições de 25, 27, 28, 29, | 


das prra o proximo mez. Essas 


obras deverão estar promptas até 


gens superiores. 

As obras a serem inauguradas 
são: em S. Francisco Xavier, ter- 
minação do viaducto ahi situado 


Em seu almoço habitual, realiza 


Como parte do programma fa- 
rá o sr. Tucheco Moreira uma 
interessante pelestra sobre o the- 
ma: “Modalidades praticas do Ro- 


sexta-folra, 17 do corren 
8 horas, na matriz do São 
do, em Olaria, e por 28 


Manoel Ribeiro Gui 
FALLEHCIDO KM PORT 
Maria Elvira Braga 


os do sen progresso no athle- 2 ad marães (ausento), P 
cia tivesse do esposo, a pobre ini “Mais tarde publicou | tes veiu distrair a sua atten- ao é 4 ee agosto e 2, 3,4,! Todos os premios estão ligando o morro da Mangueira á | tarismo”. ie pç Pig 
; Ros L ' n e 0 , ] int ter: 7 O me , 

mulher resolveu procural-o em | ontro livro. Dessa vez o eriti- | ção com o seu magnifico vôo 196 e setembro. pugos, conforme publica- rua S. Francisco XnBier; Santa Meyell Alvares o fam 


todos os pontos possiveis. Pas- 
sando defronte de um caba- 
ret, teve o presentimento de 
ue elle ali deveria estar. Sal- 
tou do automovel, e penetrou 
ne, sala principal, Foi encon- 
tral-o, exactamente, ao lado de 
putrs mulher sua conhecida e 
que tambem tinha marido... 
Calma, sem pronunciar pala- 








a A SALA DA SAO A AA 


Demorando-se mois algumas 
horas sem que nenhuma noti- 


IABETE 


( 
4 
4 
? 
t 


co Vinhaes, num rodapé, te- 
ceu os maiores eloglos à obra 
e ao valor intellectual do au» 
tor, consasgrando-o.. 

Os contos, que procuramos 
synthetizar, bastam para fir- 
mar o valor do livro de Mar- 
tins Capistrano. 

O escrintor conseguiu, em 
boa lHnguagem, reunir, em 
“Vertirem” aspectos da vidn 
real, pelo que ella tem de mais 
numano e interessante. 








através do Atlantico. 

Desde setembro de 1928 que 
o publico francez desconfiava 
da efficiencia dos seus servi- 
cos de aviação militar. Foi no 
dia 2 de setembro daquele 
anno que o então ministro da 
Aviação, sr. Sokanowskl, caiu 
e morreu juntamente com um 
piloto e mais tres passageiros. 





Ao se iniciarem, portan= 
to, a 8 de setembro, os sor= 
teios, pela Loteria Federal, 
cada leitor poude acompu- 
nhar e fiscalizar, ao mes- 
mo tempo, a distribuição 
dos premios, purtindo do 
principio de que onze dos 
4.494 concurrentes terlem 
de ser contemplados. 

Para assegurar essa conr- 
dição, estava estabelecido, 
nos “mappas” que distri- 
buimos, o seguinte: 


ções feitas, com excepção 
dos que se rejerem ao 2, 
5º e 8º sorteios, que compe- 
tem aos “mappas” n. 46.466 
— 2.472 — 12.751, premia- 
dos com. 1:0008000 cada um 
e cujos portadores ainda 
não se apresentaram, fi- 
cando, mais uma vez, avi- 
sados de que a sorte os 
contemplou e de que a im- 
portancia dos respectivos 
premios se encontra á sua 
disposição na gerencia des- 















Cruz, Quintino Bocayuva, ponte de 
Retiro, complemento da platafor- 
ma de Cascadura o outros. 


Emo ES 


GRAVEMENTE ENFERMO O 
CARDEAL SBARRETTI 


ROMA, 16 (A, B.) — O “Corrié- 
re della Sera” annuncia ter enido 
gravemente enfermo o cardeal 
Sbarretti, prefeito-presidente da 
Apremiação do Consílio e Camer- 
lengo do Sacro Collegio. 


E F. CENTRAL DO BRASIL 


EXPEDIENTE DE HONTEM 


Foram fornecidas 82 passagens 
no valor do 3:7208000. 

— Foi expedida a circular te- 
gularizando o trunsporte de com- 
bustiveis solidos ou liquidos e 
tambem oleos lubrificantes ado- 
ptando os despachos as ordens de 
emergencia em vigor, 

— Até segunda ordem os trens 
SB-5 e NB-1, da rêde fluminense 
da Central do Brasil, cireularão 


a a ie ie e SO estas 


Mario da Costa Braga é 
mília, viuva, cunhados, so 
nhos oc demais parento de 
NOEL RIBEIRO  GUIMARÃE 
convidam ns pessoas do suas re 
Jações o amizado para a migsp 
de setimo dia que se celebrará 
hoje, sexta-feira, 17 do corren- 
to, ús 10 horas, no altur-mór da 
igreja do Carmo, 


— a em eee Tô 





Ascanio Miró 


Marin Clara: do Abreu 
Leão e familia, Augusta de 
Abreu Carneiro o marechal 
Alberto Ferretra de Abreu, 


Da - rias = ses é U i 3 0 ã o . 
-—— | “O sorteio se fará pelo ita jolha. — eo e em A did cd Ég Era direta senhora o Filhos, convidam 
POA y ; x | - ER 169 N eds; 18 AM Nida us purentes e amigos paro 
EIA RO DE CrotE E | Dentro de poucos dias lançaremos o nosso “Con- 0 aqueducto Ig Eozenza — A administração da Central | assistir 4 missa que fazem rezar 
Combatem o assucar e to- é dq e ainaír a curso de Natal”, nas mesmas bases do “Concurso Po- a SE determinou que nte segunda DE amanhã, ta Se dai PO qi ia 
dos os symptomas decor- 4 pular”, CONSENZA, DO (O, TI — O go-l dem seja niaecertas mercadorias, sera eba SP Uia AR 
rentes dessa molestia. App. ; Sica Serão mais 25:0008000 que distribuiremos com os vero concedeu o eredito de oito | encomendas é emissão de bilte-| CO MIRO, no teroja do S. 
selo D. N. S. P. sob n. 346.4 EST A MUITO BOM tiqutat EXPERIMENTEM | nossos leitores $ milhoes de tiras à municipalidade | Les ate Rio Preto mus linhas de | Wenncisco de Paula, capella de 
ú | Densa estende : ces , Veaqui, pira construir vim anteda- Governndor Portelta « Santa Ric) Nosea =sonhora dus Victorias, 
cto ta de Incutinme tagradecondo « comupnrecimento, 
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A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — SI- 
MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 


Janeiro 
—— e 


[ DIA À DIA... 


mat te 


Alguma vez havia de seri 

Portugal está agora envol- 

ido pela atmosphera cine- 
matographica. Aspira-se € Tes- 
pira-se cincmatographia  ím- 
dustrial por todos os póros, 
porque, finalmente, se con- 
vencoram alguns homens das 
Finanças que merecia a pena 
pensar no negocio a sério. 

Se ha palz que tenha am- 
biento para casa Industria es- 
pecialissima, Portugal reser- 
vase o direito de possuilo. À 
sua luz natural presta-se e as 
paisagens completam a ansia 
de aperfeiçoamentos q 

Mas, o mais interessante € 
nunc quasi ve passou em bran- 
ea uuvem pelo cinema silen- 
ciosu. Poucos filma se fabri- 
saram que se impuzessem de- 
Finitivamente, não so ao mer= 
sado interno, como ao merca- 
de internacional. Ou por falta 
de experiencia ou de estímulo, 
a certo é que o estímulo appa- 
secou ha pouco para fabricar 
films friados, como uma ante- 
visão clara e inteligente de 
que & preciso reivindicar as 
mualidades excallentes do nos 
so idioma, o qual, so que pa- 
wece, se adapta perfeltamento 
às exigencias da novas technai- 
n 

















ne 

Segundo Informações, estão 
mhonofilmando “A NSevera”, 
argumento do proprio autor 
dn peça desse nome. Logico, 
Ninguem melhor do que Julio 
Dantas poderias escrever o ar- 
gumento que servisse de sche- 
ma uso desenvolvimento do 
conflicto scenico, que tem co- 
mo base a figura discutidissi- 
ma da manceba do Vimioso. 

O seu realizador technico, 
Leitão de Barros, tem encon- 
irado as melhores facilidades 
para a execução do seu traba- 
tha. Folguemos com esse fa- 
eto. Elle, alias, merece todas 
nas collaborações sinceras, pot- 
quanto, além de ser um traba- 
lhador incansavel, tem plena 
consciencia das finalidades 
cinematographicas. 

Todas estas considerações 
servem para avisar os nossos 
compatriotas, que não muito 
longe virá o dia em que ol= 
«amos nos cinemas do Brasil 
um film nosso com enredo 
nosso, com artistas nossos e 
indos elles falando e cantan- 
dao em porfuguez, o portupguez 
que com Portugal se fala, 
aquele mesmo em que nos en- 
sinsram a pronunciar pala- 
vras de amor e de carinho e 
que nos (fêm servido tambem 
vers enrtir as nossas desil. 


lesões, . 





Ss. € 


| SOBRE COISAS NOSSAS 


PERCUNTAS E RESPOSTAS 


sr. Costa -— Quando lhe dis- 
se, quaes as associações que es- 
tavnm isentas de imposto, bascei- 
me no decreto n, 16,581, de 4 de 
setembro, elaborado no Brasil, 
Agora, pela nova pergunta, vejo 
que anseia saber se em Portugal 
é u mesma coisa. Infelizmente 
não é. O decreto 16,731, de '3 de 
abril, do anno corrente, no seu ar- 
tigo 114, estabelcca que, doações, 
legados, heranças de particulares 
a cusas de beneficencia, o Estado 
exiju o tributo de 29º? e sobre- 
curreguo este tributo com a taxa 
de 2" quando a somma a receber 
exceda a mil escudos. O nojo que 
sinta por este decreto só ne póde 
comparar ao profundo desprezo 
mue me causa o traidor à patria. 
Homens que a tanto arrojo re- 
unem tanto impudor, não mere- 
cem ser discutidos, 

O seu autor obedeceu gos fym- 
pulsos transmittidos por um esta- 
do especial pathologico, 





Sr. Reis — Sustento que as ex» 
cepções, segundo o nosso Codigo 
de Processo Civil (Portuguez) não 
são taxativas, u que a competen- 
cia de juizo é, por direito novo 
como antigo, de diversas especies 
em ruzão das pessoas —- ratione 
np ou do logar, ratione 
aci. 

Fu não quero dar conselhos ao 
seu mentor, porque tenho na me- 
imoriu a fabula de Loqgman, que é 
“uquelta de um mosquito pousar na 
haste de um touro, e, pensando 
que Jhe pesava, perguntou-lhe: ge 
te encommodo, dize, para que em 
suiu. E o touro respondeu — 
não dei pela tua chegada, como 
não darei pela tun saida. 

. Vreio que me entende. Eu sou 
filho de um paiz que sabe educar 
os fHhos no santuario da fami- 
lia * fazel-os herões no altar da 
patria, inculcando esses traços de 


inconfuudivel vigor os affectos da 
aa individualidade. 


ALBINO BASTOS 


CORREIO 
“rp ORTUGAL 


Q Correio expede malas postaes 
para Portugal pelos seguintes va- 
púres 5 





OUTUBRO 


“Bello Isle? 


“Nvyasea” 
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a. 


COMO O PREFEITO DA POLICIA DE PARIS 


FOI RECEBIDO NA CO 





A Bociedade de Propaganda 
da Costa do Sol não perde 
ensejo de attrair as atten- 
ções do estrangeiro para esse 
inegualavel conjunto de bel- 
jezas naturaes que são os — 
Estoris, 


Ainda em fins do mez pas- 
gado recebeu a visita de Mr. 
Chiappe, o prefeito de Policia 
de Paris. Essa alta personali- 
dade ficou tão impressionada 
pelos encantos palsagisticos 
da magnífica Costa do Sol, 
que prometteu fazer a mais 


Intensiva propaganda de Por- 


tugal, paiz que elle apenas co- 
ykecia pelos teltos. historicos, 
e pela preclosa collaboração 
que prestou na Grânde CGuer- 
ts, 


+ 


As gravuras representam O 
almoço offerecido pelo 'Tama- 
tiz, vendo-se da esquerda pa- 
ra a direita, o sr. Joaduim 
Freira, um dos directores da 
S. P. C. S. e Mr, Chiappe, po- 
sitivamente encantado com o 
delicioso ambiente, e um dos 
aspectos matinaes da lindis- 
sima prala do Estoril. 


ds a! 





da 





LISBOA, setembro (U. P,) — 
Na presidencia do Ministerio foi 
agora assignado o contracto en- 
tre o governo e a Sociedade Por- 
tugueza de Estudos e Linhas Ae- 
reas, Ltda (SPELA), e a Compa- 
nhia FPortugusza de Aviação, pa- 
ra a concessão do uso exelusivo 
de linhas aereas nacionnes e in- 


ternacionnes, de transporte de 
mercadorias, passageiros e cor- 
reio. 


Assignaram o contracto por 
parte do governo, o presidente do 
Ministerio, general Domingos de 
Oliveira; pela Spela, os srs. Paul 
Louis Weiller e André Bouilloux 
Lafont, administradores delega- 
dos, respectivamente, da Societé 
des Moteurs Gnome & Rhone e 
Companhia Generale Aeropostale; 
pela companhia Portugueza, os 
srs. almirante Ayres Ferreira de 
Sousa é João Judice de Vasconcel- 
los; e, pelo Conselho Nacional do 
Ar, o tenente-coronel Francisco 
Aragão, 

Pelas disposições do contracto, 
que foi enviado immediatamente 
para o “Diario do Governo”, a 
Companhia Portugueza obriga-se 
n assegurar, em conjunto, as li- 
gações seress com os itincrarios 
e escalas principaes seguintes: 

lisboa-Madeira e vice-versa, sem 
escala; Lisbva-Açores e vice-ver- 
ea, sem escala;  Lisbva-Áçores e 
vice-versa, com escala unica na 
Madeira. Quando a importancia 
do trafego o justificar, poderá o 
Estando exigir que seja estabeleci- 
da a linha Lisbon-Açores, dire- 
cta, sem escala na Madeira. 

Lisbon-Açores e vice-versa. Pri. 
meiro trecho, Lisboa-Tanger, Oran 
ou quaesquor outros pontos do 
norte da Africa, estnbelecido de 
necordo com à governo; 2º tre- 
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CONCESSÃO DAS, LINHAS AEREAS NACIONÃES E 
INTERNAGIONÃES 


(Communicado epistolar da United Press) 


cho — do ferminus do primeiro 
trecho — a Brazaville, Cabinda 
ou outro ponto da fronteira do 
norte de Angola; Lisboa-Guiné e 
vice-versa; 1,º trecho — Lisboa- 
Tanger ou qualquer outro ponto 
do norte da Africa; 2º trecho, 
do ponto terminus do 1º a 8. 
Luiy ou Dakar, Lisbon-Cabo Ver- 
e vice-versa; 1º e 2.º trechos, 05 
mesmos que forem adoptados pa- 
ra Lisboa-Guiné; 8.º trecho, de 
Dakar ou S. Luis a Cabo Verde, 
Lisbon-Paris e vice-versa; 1.º tre- 


cho — Lisbon-Bordéus ou Biar- 
ritz ou  Lisboa-Madrid; 2.º tre- 


cho — Bordéus ou Biarritz-Pa- 
ris ou Madrid-Paris, 


Linha interna de Angola — 
linha principal — Cabinda, ou o 
ponto da fronteira norte de An- 
gola, escolhido de necordo com o 
governo - Loanda « Haumbo - 
Humpata, 

Linhas internas de Moçambi- 
que - Ialinha - Tete - Villa - Von- 
tes - Beira - Inhambane - Lou- 
renço Marques. 


Além das ligações acima pre- 
vistas, a Companhia realizará 
tambem as ligações seguintes, 
quando julgar opportuno e nos 
prazos indicados no contracto: 
Lisboa - Porto - Paris ou Porto » 
Lisbon - Paris - Lisboa - Madei- 
ra - Gabo Verde; Lisboa - S. Tho- 
mé; Lisboa - Moçambique e An- 
gola - Moçambique, 

A Companhia obriga-se ninde n 
começar a construcção do aero- 
porto de Lisbon & evontualmen- 


te do aerodromo do Porto, lugo 
que esteja terminada a expropria- 
ção dos terrenos indispensaveis 
e tenham sido publicados os ca- 
dernos de encargos respectivos, 
devendo ser submettidos & npre- 
cinção do Estado oa. projectos ne- 
cessarios, 

A Companhia não poderá fazer 
qualquer cessão ou venda total 
ou parcial dos direitos, sulvo au- 
torização expressa do Estado. 

A concessionaria dará sempre 
preferencia, em igualdade de cir- 
cumstancias, ao pessoal technico 
navegante de nacionalidade portu- 
gueza; assegurará o emprego até 
75º]º de pessoal portuguez, de ca- 
da categoria; cumprirá todas as 
disposições para garantir o ma- 
«imo de segurança de explora- 
ção e submetterá à approvação do 
governo as tarifas relativas ao 
transporte de passageiros, correio 
e mercadorias. 

O Estado terá o direito de uti- 
lizar gratuitamente os neroportos 
e aerodromos da Companhia, no 
que se refere á nterrisagem e de- 
collagem, não só para as suns 
neronaves militares, de. polícia « 
alfandega, mas ainda ós destina- 
das ás missões sclentificas ou de 
estudos e para todos que tenham 
por fim o exercicio de navegação 
aerea, 

4 Companhia reservará para o 


Estado as seguintes participações | 


nas suas receitas brutas; nos pri-| 


meiros cinco annos de exploração, 
2º". nos dez annos seguintes, 
aºjº; nos der annos seguintes, 







































bº]º: e, nos ultimos cinco annos, 
10º]º, 

Todas aa duvidas suscitadas 
entre o Estado e a Companhia 
serão resolvidas por um Tribunal 
Arbitral constituido por um re- 
presentante de cada um dos inte- 
ressados, presidido por um juiz 
do Supremo Tribunal de Justiça. 

Entre a Companhia, o Ministe- 
rio das Colonias e a Administra- 
ção Geral dos Correios e Telegra- 
phos serão elaborados, antes de 
22 de dezembro de 1931, os ne- 
cessarios accordos e contractos 
Inicines, referentes á exploração 
postal. A Companhia obriga-se 
tambem a manter o deposito de 
250 contos, na Caixa Geral de 
Depositos, para garantia do paga- 
mento de multas eventualmente 
impostas pelo Estado, 


O,prazo maximo para o estabe- 
lecimento das differentes liga- 
sões, a contar da data em que o 
zoverno communique á Compe- 
ihia que isso é opportuno: 

Lishor - Porto - Paris, de 12 
nezes; ou Porto - Lisboa - Paris, 
12 mezes; Lisboa - Madeira - Cu- 
bo - Verde, 48; Lisboa - Mo- 
cambique, 24; Angola - Moçambi- 
que, 24, 


O prazo maximo para o inicio 
das seguintes ligações ficou as- 
sim estabelecido: Lisboa - Ma- 
deira - Açores, 12 mezes; Lisboa 
- Angola, 12 mezes; Lisboa - Gui- 
“é, 4; Lisboa - Paris, 13; Lisboa 
- Cabo Verde, 8; linhas internas, 
de 12, até Loanda; e 24 até ás 
restantes; linhas internas de Mo- 
«umbique, 24, 

A Companhia é tambem autori- 
suda a emittir obrigações, me- 
diante decreto especinl e de har- 
monta com as disposições em vi- 
£oFs 





' Castelões, dois poetas de ulto re- 
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| 





de Iyrica e de paz espiritual, os 
- embaixadores da Rima 


| culcar os sensualismos seccamente 
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IMPRESSÕES 


MATERIALISMO E POESIA 


LISBOA — 29 de setembro — 
E' curioso o que em Portugal se 
tem notado, nos ultimo tempos, em 
relação à Poesia, 

A época está accentundamente 
pratica, quasi brutalmente utilita- 
ria e sensual, 

A vida, especialmento depois da 
guerra, não é um exercicio de fa- 
culdades, é um combate de egois- 
mos. 

A grande batalha marcial refle- 
ctiu-se em batalha economica, 

Cadu um de nós tem sido, nos 
ultimos annos, um combatente na 
conquista do pão, do vestuario, da 
casa, das regalias materines. 

A vida espiritual retraiu-se, Di- 
minuiu a expansão do livro. O 
theatro enfraqueceu, As bellas ar- 
tes perderam grande parto do seu 
poder attrahente, 

O football dominou. E. deminou 
a Ani ponto no interesse dus mul- 
tilões, que se poderia admitkir a 
hypothese, no caso de progredir 
por algum tempo o seu dominio, 
de vir au humanidade, pela adapia- 
ção natural, a sirar-se de cabeça 
para baixo o 4 pensar com os pés, 

Desta fórma, tudo levaria a crer 
que u Poesiu fosse relegada para 
o caixote do lixo da civilização 
moderna, se afinal uma corta Lor- 
ca de origem mysteriosa não se 
comprazeste on destruir a simpli- 
cidade da logic, 

Pois não está a Prunça pensan- 
do agora, de mistura com vs, cal- 
culos de revonatituição economica, 
na celebração do centenatio de 
Mistral? 

Mas olhemos só para dentro da 
noússa casa, 

Ainda ha mezes celebramos o 
centenario de João de Deus, Nes- 
se dia todo o pais vestiu a sua al- 
ma de emoção sentimental, 

Denois, foi u consagração em 
Coimbra do Antonio Correia de 
Oliveira. 

A seguir, a homensgem, en Vi- 
anna, a Teixeira de Pasconis. 

Daqui a pouco veremos erguer- 
se na Guarda o monumento a ÁAu- 
gusto Gil, e em Ponto do Lima 
um outro a Antonio Feijó. 

Tiveram alguma celebração pu- 
recida os grundes Poetas como Go- 
mes Jeal e Guilherme Braga? E 
os outros, desdo Camões a Gur- 
rett e Guerra Junqueira? | 

Este teve-a, é certo, mus depois | 
de merto, é porque já estava den-| 
tro deste periody 
fervor pobttico. | 

O unico que unteriormente teve) 
consagração em vida Toi João de 
Deus. Mas paru esse acontecimen- 
to esporadico concorreu talvez, 
como força maior, à Cartilha Ma- 
ternul. 

Outros factos, porém, atlestam a 
insmortalidade da Poesin, sobre- 
nadundo no agitado mar ou panta- 
no de grosseiros interesses, 

dulio Brandão e o-visconde de 


levo, lunçam uma publicação es- 
merada, exclusivamente  poetica, 
“O Soneto  Neo-Latino”, especie 
de estados-unidos da Poesia da La- 
tinidade, onde commaungan, nos 
mesmos princípios de solidarieda- 


dos vurios 
povos do mundo gerados pela se- 
mente da antiguidade romana, 
Entretanto, e no decurso dos 
ultimos annes, realizaram-se, qua- 
si com exrugler official, jogos flo- 
rães, concursos de sonetos e con- 
cursos de quadras, e entre os fi- 
lhos de Apollo, sempre abundantes 
ua conversão em versos dos seus 
arroubos amorosos, estralejou no 
ambiente portuguez, em luminosas 
cerntelhas, uma girandola notável 
de poelisas, 
Denota isto que a Poesia é co- 
mo a semente do cedro — por mais 
funda que a pretendam enterrar e 


estereis ou os eguismos brutal- 
mente materinlões, ha de rebentar 
sempre e florir ec embalsamar de 
espiritualidade, como um per- 
fume necessario à alma, a exis- 
tentia humana. 

A Poesia não morre nem mesmo 
so reduz áquelle  particularismo 
subjectivo que Antero do Quental 
lhe valicinou no prefucio magis- 
tral da “Feira Intima”, do meu 
muudoso amigo Joaquim de Arau- 
jo, à não ser que estejamos assis- 
tindo ao seu canto do eysne ou so 
ultimo clarão convulso da sua luz 
prestes a exbtinguir-se, 

Mas nito! 

A Poesia subsistira através de 
tudo, como um Bem providencial, 
emquunto luzir á face da terra, no 
dizer de Guerra Junqueiro, o fogo 
fatuo duma alma, 


D. ALBERTO BRAMÃO 


eme 





meme maos 


YELEGRAPHICA 


RACTIFICAÇÃO DE ACCORDO 


LISBOA, 16 (U, P.) — O go- 
verno ratificou o accordo radio- 
telegraphico assignado em Mani- 
Tha no mez de abril ultimo entre 
os delegados de Macau e das Phi- 
lippinas, 
FALLECIMENTO DE OFFICIAES 

DO EXERCITO 

LISBOA, 16 (U, P,) — Fallece- 
ram nesta cupital os coroneis Au- 
gusto Carvalho e José Cascaes, 

GRANDES TEMPORAES “EM 

COIMBRA 

LISBOA, 16 (U. P.) — Os tem- 
porues causaram grandes prejui- 
zos materiaes em Coimbra, inun- 
dando parte da cidade e paraly- 
ganndo o trafego, A agua entrou 
em nalguns estabelecimentos com- 
Eres estragando as mercado- 
rias. 


a 


INTERESSES EM 
PORTUGAL 


Os drs Odilon Porti- 
nho e albino Bastos en- 
carregam-se de todas as 








questões jurídicas, tn 

cluindo acções de Di- 
vorcio, 

RUA DO ROSARIO, 152 
SALA 6 














de paradoxal | 









a a a e a em 


- 


teria do theatro. 





O concerto symphonico da Banda da Guarda Re-. 
publicana de Lisboa realiza-se hoje, à noite, no 
Theatro João Caetano 


Como ao verificar-se no ensaio da Banda da Guarda 
Republicana, de Lisboa, no Salão de Festas da Feira de 
Amostras, que o mesmo não possue as condições acusticas 
que a execução dos seus programmas symphonicos exige, 
ficou resolvido que o primeiro concerto se realize hoje, às 
21 horas, no Theatro João Caetano, amavelmente cedido 
pela Prefeitura, que tem sido incansavel em facilitar «4 
Banda todos os meios de cumprir honrosamente o pro- 
gramma de approximação artistica luso-brasileira. A en- 
trada para este concerto é por meio de convites. 

O sr. commissario de Portugal, tomando em conside- 
ração que ha muitissimas pessoas que desejam assistir, 
permittiu que fossem postas à venda as galerias na hbilhe- 


am rms pp 











Estatistica sobre o custo «da vida em Portugal 


O Boletim da Direcção Geral da! 


Estutistico, relutivo 
junho, contem 
que merecem 
quado, 

Comecenos pelos mnumeros-indi- 
ces do custo da vida. 

Os da Direcção Geral: 

Numero-indice total do custo da 
vida en 15 de junho de 1930: 
2.2)3. 

Continúa u baixar, pois que N 
de 15 de meio ainda era de 2,224, | 
O de igual maz do E 


ao mez de: 
muitos numeros,! 
commentario ade-! 


rior era de 2.306. 

Os numeros-indices do Instituto 
dos Seguros Socines Obrigatorios 
são muito mais elevador. 

De facto, para muio de 1990, dá 
um numero-indice de 2.226. 

Achando o justo meio diremos 
que « vida está 22 vezes mais cara 
que em 1914, Uma e outra das 
duas estatísticas accusam uma bai- 
xu, que as donas de casa em alta 
grita contradizem. 

Mas é curioso nolar que, esse 
phenomeno da baixa não à accusa- 
do para a cidade do Porto numa 
das estatísticas citadas. 

No Porto o custo da vida subiu,| 
segundo a Direcção Geral da Eis- 
tatistica, — nos seguintes termos: 

ENE CRT CR RR) 
Mat cc av cem qu 
Junho se os us 


2,427 

2.424 

2.436 
Nos mezes abuixo indicados, se- 
gundo a estatistica 
dos Seguros Sociacs: 
DERTEO o us qu: GA 
Abril ca so qu ou 
Maio do eve» ca 


do Instituto 
3.490 


Sta 
3.671 


Em muio diminutuo Mas, Piso 
ainda uma cifra vleçadissime, utero 
radoru — muis 40 vezes o custo 
de 1914; 


O maior preço da vida no Por- 
to em relnção a Lisboa é um Íacto 
constante, acensado so mesmo 
tempo pelas duas estatísticas, a zA- 
ber: 


Lishod qerzo 400» 24208 
SRSTUD eis eorrpi is SADO 
Eisbia, «o e cr so 2807 
Porta .. 8.671 


Ha um decimal muito accentue- 
do em prejuizo desta cidade. 

Porquê? Dicant Paduant!... 
Respondum os entendidus! As es- 
tatísticas, que temos presentes, 
apenas registam numeres, não os 
explicam. Seriu inleressante Es 
sel.o, ate mesmo para procuver 
remedial-os ou vurrigil-os, 

O custo da vida no Porto cosa 
é o facto! — mantem ums media, 
não só superior oo de Lisboa, mas 
ao do seu custo totul no pais! 
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POST-SORIPTUM 


TUDO E' PINTAR 


Encontram-se dois amigos que 
não se viam de ha muito: 
— Que fuzos agora Romusido, 


-—— PDediquei-me à pintura, 


— Mas tu não sabias desenho 


— Nem é precico, Dedico-me & 


pintar e toda a gente à minha 


/ 


triste situação, 














DECIDA-SE HOJE MESMO A 


. 

D. ANNA NERY 
Vende-se, com 2 puvimen- 
tog vom tres salas, seis quur- 
tos e mails dependencias, pre- 
go de coccusião, lruta-no quis 
rua Marechal Iloriuno Pei- 
xoto 141, sr. Pontes. 








VILLA ISABEL 


Vende-se, por 21 contas, 
marnifico predio, à rum Ale- 
gere n. 97, Junto à Praca 
Spenzs Pena e rendendo 
4128000; tratar à rua Sctc do 
Setembro n,' 57, sobrado; tel, 
5-2418; negocio urgente, 


“JTAPIRU' 


Vende-so uma bor casa ou 
aluga-se com contracto; AR 
rua  Ttapiru'; Informar à 
Praca Tiradentes n, 45. 


BENTO RIBEIRO 


Vende-se uma 
Rento Ribeiro: 
Costa mn. 3d; 
mesma. 





vasz Cm 
rua  Dunrte 
trata-se Hit 





CATUMBY 
Vendo-se «excellento predio 


por 43 contos; trata-se à rua 
da Candelaria n. 38. 


EST. DO ROCHA 
Vende-so o predio chile, nca- 
bado de construir, não foi ha- 
hitado; 
nho nm, Trata-se na rua 
24 da 141, Rocha. 
! 
| 


— EST. DO SAPE' 


à rum Torres Sobri- 
HER 
Mnio n. 





Vende-se uma casa, com 2 
salas, | quarto, cozinha e luz 
agua, 2 barracões nos fundos. 
Grando terreno plantado de 
laranjeiras. Defronto à Esta- 
cão do Sapê, Estrada do Areal 
n4 302, Linha Auxiliar; com 
urgencia, por motivo de doen- 
qu. 

MUDA DA TIJUCA 

Predio construído para o 
proprio, vende-se na Muda da 
Tijuca, terreno de 21 x 100 ou 
de 11 x 100, Facllitn-se o pa- 
gamento; telaphono 8-154. 


e ca 


CENTRO 


Vende-se o predio da rua 
General Camara 209, loja o 
sobrado; prego  130:000$000; 
trata-se & rua Nery Pinheiro 
85. Estaclo de Sá. 

EST. MADUREIRA 



































Vende-so uma casa na rua 
Itinguy n. 121, ver a trator na 
mesma, estação de Madurel- 
ra. 










PARADA DO LUCAS 


Vende-se uma casa com um 
barracão, à rua Henrique, 
Walter mn. 51, com os impos- 
tos pagos do anno corrente; 
Parada de Lucas, 
da Leopoldina. 


OLARIA 


Vende-se a casa da rua L nm, 
166, Olaria, com vantagom:; 
tratar na mesme, e qualquer 
hora. 

















suburblo 
































BOTAFOGO 


Vende-so o magnifico e no- 
lido predio da rua 19 de Fa- 
vorsiro n. 78, entra Volunta- 
rios e Sho Clemente, | 








Morar Em Casa tg 


Os annuncios nesta secção são cobrados a 5604 a Jinha 
ou 28100 o centimetro 





IPANEMA 
Vende-so um optiino 

dio cm ventro do 
medindo Lu x 
tos, duas 
3a contos de réis; 
q sr. Sohneider, 4 
nos Aires 


a, om 


sulas 


que 
err proces 
trate com 

sus Ruec- 
teto ATO, 


5. MESQUITA 
Vende-se um qprediu, com 
tres quartos, duns sulas, & rua 
Araripe Junlor uv. 25, chyvo 
vo n. “4, esta rum & parabio- 
la à rua Barão de Mesquita; 
trata-se à vur Derbr-Cljulb no, 

180, prego — 2juuusdan, 


-4 , 
S. JANUARIO 
Vende-se predio à& ruu Sião 
Junuario 23; vom dois pavi- 
mentos, constrneção modernas 
com garage, fucllita-co o na- 
Enmento, 








eia me o 8 


“TERRENOS 


IPANEMA 

Vendo-ze um terreno 
Ipenema, preco barato; tra- 
tar pulo telenhono T-4435 


JARANJEIRAS 


Vexide-go um terreno, er 
Laranjeiras: informações à 












rua Alles 17, casa MW 
JARDIM BOTANIOC 
Vende-se uma chacera 100 
x 00, Jratn-se à tua Lopes 
Quintas nm. 24; talephora 
EG-SI81, 





e to sr 


“MUDA DA TIJUCA 


Vende-se bon terronov na 
Mudu da Pijuca, de. 20 x 
104: informações gelo tels- 


phono 8-To4T, 





8. CHRISTOVÃO 


Vende-se esplendido terrs-, 
no, proprio para industria, de- 
posito, garage ou villa, mea- 
dindo 14 por 67, à rua Condo 
de Leopoldina nm. 6%, Tra 




















se com Esberard & 
rua Buenos Aires 7), 29 
Christovão. 
a 
RAMOS 
YTende-so um terreno 
quatro casas; & ruz Em 
Zuluar n. 58, Ramos; trata- 


na rua Marquez ds Abrant 
90, com o sr. Eduardo. 


“ B. DO MATTO 


Vende-se um de 11 mestros 
do frente; alargando-ss pare 
os fundos, até a extensão ds 
145 metros, á'rea tntal, 2.500 
ametros quadrados. Trata-se é. 
rua Meriz o Barros n, 258, 


GRAJAHU 


Vonde-se um terreno É& ros 
Caravelas, em frente so Dn. 
52, Grajahu', com 17,64 = 
20,00, Trata-so é rua Barbo- 
+ da Sllva n. 54, ERlachnae- 
o. 





TIJUCA 


Vendo-so um tersens, É 
rua Felix da Cunha; proximo 
à rua Condes ds Bomtim, jun- 
to ao predio em construcção: 








telephone $-1508., 
LARANJEIRAS 

. Vende-so terreno am Lerame 

telras. “rata” na crus Gralae 


-. 
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O Botafogo F. C. apresentou, hontem, à AMER uma denuncia sobre a regularidade da inscripção do player Cyrillo 
Lampelio (Jaguarão), extrema esquerda do Bang A. G., accusado de não saher ler nem escrever. Se ficar 
apurada a procedencia da denuncia, o leader ida tahella recuperará os pontos que perdeu para o Bangú 


Março “a A NANA A A AA DRA dt 0 MP NANA e 0 pi 2 MA RO AO a a REED A 2 A Mt AAA ÇA SDS SEL NANA A A ANIS IL, DE qi ao 5 os pag "ado cas A nda 
DEE - CA Pataes a e 


ABRINDO O LIVRO DO PASSADO... | 


Com tres unicos sôccos, eem 77 segundos, Georges Carpentier, que foi outr'ora o idolo de toda q Eurora,! 


venceu o massiço fighter Joe Beckett, campeão de pesos- pesados da Inglaterra 
Naquella tarde de 4 de de-jaccesa discussão à porta do | OS PREPARATIVOS PARA A! mo. Tein-se a impressão clara 


RE LA 











T— mma memos mm mi mr 


Frankie Genaro e 
Midget Wolgast vão 
disputar, hoje, em 
Nova York, o cam- 
peonato mundial de 4. 


Contra a regularida- 
de da inscripção do 


player Jaguarão 


O BOTAFOGO APRESENTOU, 
HONTEM, UMA 







Mt murou-lhe ao vquvido, com, nista! Beckett pussa o dorso! DENUNCIA, ACCUSANDO 
peso mosca zembro de 1919, toda a popu- | camarim. François não queria, BATALHA de que elle é um modelo de| uma pasmosa segurança: de sua luva Eb nariz. como | ESSE PLAYER 
Sará vetado cuia cmvite. nO lação de Londres parecia di-| talvez, que nenhum importu- Sentado no seu “corner”,| fleugma, absolutamente o con-| — Dois rounds, no ma-| que para dissipar a desagra- | DE ANALPHABETO 


ring do Madison Squars Gar- 
den, de Nova Tork, um impor- 
tante match em disputa do cam- 
peonato mundial de peso mosca, 
entre us pugilistas Frunkia Go- 
naro. campeão dvssa categoria, 
segundo 3 Commissão Nacional 
de Box, o Miáget Wolguet, tam 
bem considerado campeão pela 
Comuiasão dr Bos do Nova 


York, 
Eles vao decdir, nose q 
quem caberá possutç, em deli- 


vifivo. esse titulo, 

Dado o grands eauilibrio des: 
se juta, vem sendo & mesma ce. 
perada com muita ancisdade 
pelos “fane” emericanos, que 
contam aseistiy » úme púgna 

| empolgante 








O esperança F. €, desis 
tie de disputar o cam 


peonato 
Usu centrada qm asecretaria da 
voteranu Liga Metropolitana um 


officio do Esperança C. €, com- 
municando não disputar os ves- 
tantes oucontros marcados pela 
inbolla da Divisão Coelho Netto. 
Liga Metropolitana de 
Desportos Terrestres 
NOTA OFFICIAL 


Livisão “Emnanmel Coelho Cu 
| 
| 
| 
| 





O Conselho Divisional em sua 
sessão de 1h do corrente mez, ve- 
gulven 

ta Approsal a 
anterior; 

b) Aceeitur q Justificação spre- 
sentada pelo sr. Luiz Ferreira de 
Mello, ter comparecido 
como representante uq jogo A, 
U, Cordovil x Sportivo Santa Crua, 
12 do corvente; 


acta il sessão 


de mu 


| 
realizado em 

0) Aceitar a escusa do er Syl- 
do Willian de avtuar o jogo dos 
segundos quadros A, € Cordovil 
x Sportivo Santa Urvt, reslizado 
sm 12 do corrente; 

dj Aceitar a escusa do sr. Bene- 
dicto Costa Parreiras de uctuor e 
iogo dos primeiros quadros Espe- 
rança F.C. x Brasil F. GQ. realiza- 
do em 12 do correntes | 

e) Tomar vonhecimento do vie 
ficio do Brasil F. GC. referento q 
sntrega de pontos; 

t) Marcar dois pontos a cada 
quadro do Esperança F. É. por ter 
q Brasil FP. O. feito a entrega dos 
“espectivos pontos; * 

2) Approvar o seguinte 
realizado em Ei do corrente: 

4) Suspender por 14 partidas 
to vampeonato qu torneios os 
qmadores do A, € Cordovil, srs, 
“smíillo Trani e Antonio de Sou- 
rã, de accordo com & alinea à de 
artigo 6L do regimento de Toot- 
ball, por terem injuriado o juiz 
vo jogo dos primeiros quadros, 
1 O Cordovil « Sportivo Santa 
Cruz, renlizado em 1º do corren- 
te; 

7) Approvar a ceguinto tabel- 
'a de juizes e representantes: 

Trajá A. € = Esperança F, C, 

Primeiros quadros, Sylvio Wil- 
sam; segundos quadros, Oswaldo 
Ttunçiroz. 

Representente, Mario Nativida- 
ca de Arnuta, do A E, Cordovil. | 


| 


jogo 


Yrisao | 


Coumuntútiico aos interessados 
ue o Esperstiça À. C. enviou um 
officio a estu secretaria, scienti- 
ficando ter resolvido em sua ul- 
tima sessão de directoria, desis- 
tir de disputar o presente came 
veonaLo, | 

Secroturiu, JM de outubro de 
USO — Sylvio Vinhas Viterbo, 2º 
steretarto 





Os proximos jogos dos. 
varios campeonatos ine| 


dividuaes de tennis 

A Assoviúção Metropolituna de | 
Esportes Athleticos leva ao conhe- | 
cimento dos interessudos, que o| 
direetur technteu. ep reunião com | 
m Curtos Lopes, director Ras 
jugus do: Lumpeonatos  Indizi- 
duses de Tennis, vusolveu marear 
seguintes purtidas: 
Duplas pura cnxvalheiros — 
budo, 15 do corrente: 

Final Au 15,40 lioras 
“CuurtsU ado RC Viuaco da Ga- 
Alberto Lupge-Renato Ra- 
cha Mirunda Hiumineuse F 
(os dose GG Cuuto-Svdney Pul. 
ten, do Dolufogo PF. O, 

Simples para cavalheiros 
tulngo, 14 do corrente, 

Se jorge — As 0 horas 


us 


Sub. 


ue — 


du 


= Do- 


da ema-! 


tlia e CC utdrls to Dotatugo Es | 
to tedney Puller, do Botafogo | 
| | Eurico 4 Freitas. do 
Elermemonse do Cut 

11 negros O huri me 


rigir-se ao Holborn Stadium, 
Uma multidão incalculavel se 


no fosse perturbar o socego 
do seu pupillo — foi pelo me- 


| sadas pot precos muito supe- | 


comprimia, no grande hall so- | nos o que pensou Victor Brey- 
bre o qual convergiam as at- | er. Interessado em saber o que 
tenções dos sportsmen da Eu-| havia, o reputado jornalista 


ropa inteira, se não do mun- | abriu a porta, avistando Des- | 


do. A maior parte dentre elles | camps sesticulando deante de 
não precisava esperar o mo- | um alto official de polícia de 
mento de entrar no famoso | Londres, cujo uniforme dei- 
estadio, após varios dias, pols | xava perceber que elle era de 
aquelles 4200 logares que o | patente elevada. 

Holborn podia conter já es-| Informado do que desejava 
tavam vendidos e muitas das q visitante, Victor deixou-o 
localidades tinham sido pas-| 


entrar no camarim. O policial 
Carpentier — 


tóra advertir 


ES 








contempla o corpo temporariamente inanimado do carapcão 
britamnico, Joe Beckett 


riores às tariia olicialmente | como já o tizera momentos 
formulada pelo sr. Cochrane, | antes a Joe Becketi — que 
organizador do sensacional | Georges seria responsavel por 


encontro Beckeit x Carpên- 
tier, 
Entretanto, uma especie de 


| todas às consequencias que o 
| combate pudesse provocar. A 
coisa púde parecer extraordi- 


curiosidade frenetica se apos-|naria, mas era, entretanto, 
sara dos londrinos e elles não | uma exacia expressão da ver- 
podiam satisfazel-a comple- | dade: por uma estranha fic- 
tamente e milhares de pes- | cão, à lei mgleza não autoriza 
soas haviam decidido, à falta |os combates de box, limitan- 
de melhor recurso, contem- | do-se apenas a toleral-os, Por 
plar os paredões do estadio, | conseguinte, o ofticial de po- 
como se alí pudessem ver al- | lícia não fizera mais que cum- 
guma coisa... prir a missão de reiteral-a ao 
Muitas horas antes da indi- | campeão francez. 
cada para o inicio do impotr-| Depois de conversar em in- 
tante espectaculo pugilistico, | glez, durante alguns minutos, 
o transito ficou completamen- | com o referido official, o sr. 
te interrompido nas cireum- | Breyer Fel-o approximar-se de 
vizinhanças do Holborn Sta- | Carpentier, com estes termos: 
dium e à arteria principal, se — Este ofíicial, meu caro 
bem que bastante larga, ficou | Georges, foi especialmente en- 
atulhada de gente, dando á | carregado pela policia de Lon- 
cidade um aspecto fóra do | aires para otferecer-te, em no- 
commum, | 


NO INTERIOR DO HOLBORN 


Lã dentro, uma simples vis- 
ta d'olhos demontratia imme- 
diatamente o quanto a peleja 
interessara à Londres diplo- 
matica, artistica, literária, po- 
litica e sportiva. O amplo sa- 
lão regorgitava de espectado- 
ves e viam-se ali, conversando 
animadamente, pessoas da 
mais alta representação so- 


| cial. 


Na primeira tila, com u sua 
costumeira simplicidade, esta- 
va o Principe de Galles, que 
conseguiu chegar ao logar que 
lhe fôra reservado não sem 
prodigioso esforço. Além disso, 
não pôde sentar-se tranquil- 
lamente senão depois de ter 
satisfeito o desejo expresso 
pelos espectadores, de ouvil-o 
pronunciar algumas palavras, 


EMQUANTO O PRINCIPE 


de felicidade mo decorrer do 
combate que vaes sustentar, 
Em seguida, o policial aper- 
tou com etiusão a mão de 
Carpentier, que agradeceu a 
gentileza da policia londrina. 
O official se retirou, então, vi- 
sivelmente satisfeito, protes- 
tando a sua admiração no pu- 
pillo de François Descamps. 
Ninguem poderia suppor o 
beneficio que aquella visita 
proporcionára a Carpentier. 
Victor Breyer, que procurava 
todos os meios para. livrar o 
pugilista francez do enerva- 
mento natural que acossa os 
boxeurs antes dos combates 
sensacionaes, não comprehen- 
dia a razão por que um poli- 


cial, que não pronunciára uma! Razón”, 
simples palavra em francez,; ções de secretaria de Victo- 
operar tal meta-| rio. 


conseguira 4 
morphose. Carpentier, de pre- 
occupado que estava, mostra- 


DE GALLES FALAVA... | va-se agora, de una joviali- 


Nesse entrementes, Georges | dude admiravel, 
Carpentier, o famoso campeão | 
francez que empolgou o mun-, O 
do ha uma decada passada,| 
achava-se commodamente , 
deitado em seu camarim, su- 
jelto a ligeiras massagens, 


4 PRIMEIRA VISITA... OF- 


PUGNA 


Eram exactamente 22 horas 
| quando, attendendo a chama- 
da, Carpentier 


“de 


FICIAL... 


Pouco mais tarde, Georges 
Carpentier recebia a visita de 
um estranho personagem, que 
serviu para engolfal-o no 
m&is sadio bom humor, afas- 
tando de sua mente as idéas 


tristes que, porventura, a im-! 


portancia do encontro lhe 
suscitasse 

Estava o grande 
europeu deitado em seu leito 
massugem, Lendo a seu 
lado qu brilhante — ornalista 
Victor Brever, set Tiel conse- 
Heiro e amigo dos bons e dos 
muuus dias, quando ouviu q voz 
de Descamps. empenhado er 


pugilista | 





“hall” branco de luz, sendo re- 
icebido com uma ovação tal 
que lhe seria dilficil dizer sc 
uma assistencia, composta só- 
mente de francezes, lhe pro- 
porcionaria um acolhimento 
mails enthusiastico, 


| O “SHAKE-HANDS” 
PRAXE 


e 

Mal subiu ao ring, Carpen- 
iler se dirigiu y Joe Beckett, 
apertundo-lhe vigorosamente 


DE 


a mão e. encaminhandp-so 
para O RELnCIDa de Gales, fez | 
uma uspoitossa saudação, 


Mitita 
cabeca é 


Hurompanhada dr 
inclinação di 
amavel sorriso 


de um 


q | 
VAE VICTIS! .— Carpentier, vencedor com tres “piparstes”, | 


me dos sporimen que a com-. : 


põem, os seus melhores votos | | 


| r 


| 


| 


MOMENTO DA GRANDE | 





penetrou no, 


| 
| 
| 


Hecira, 


Carpentier observa as provi- trario do que erra Bombardier 


Wells, outro campeão britan- 


ximo... 







davel impressão que lhe cau- 


como sempre, age com extre-| Dico que Carpentier fez tom- 
cacão das ataduras, quer na | Bombardier era um pugilista 
escolha das luvas para a re-, extremamente sensivel; forte, 
rega. O celebre idolo da Eu- | MBOrOSO, porem eseravo de 
| ropa, de quando em quando, | Seus nervos, : 

| Olha furtivamente o seu rival, DOIS ROUNDS, NO MA- 
"afim de perserutar, se possi- XIMO.., 


(vel, as suas condições de es-| . 
| pirito. | Digite Descamps, sem du- 

: 5 9 prprcSa amis | Vide um dos maiores “mana- 
| BRCKETT, O FLEUGMATICO | qorg» que têm existido 
| Na verdade, o campeão in-! à terra, descobrira 
| Blez está  possuido de uma|Joe Beckett não poderia rve- 
| Calma insuperavel. Não fala,| sistir muito tempo ao seu 
| não faz um gesto siquer que “poulan”, tanto que. chegan- 
| denuncie o seu estado de ani- | do-se para Carpentier, mur- 


ARA Ma IAN io 
ALA a 


Victoria Campolo & Francisco. Magneli passaram, 
hontem, pelo nosso porto a hordo do “American 


| 
| 
| dencias de Descamps, que, 
| 
| 





Legion", à Caminho de Buenos Aires 


O que dissé ao DIARIO DE NOTICIAS o celebre 
peso-pesado argentino sobre os seus 
futuros planos 


O “American Legion”, que | Lerei 25º da venda de 
passou, hontem, pelo nosso Egressos, 


porto, leva a seu bordo, para | ,- 3 € 
' Buenos Aires, os pugilistas UMA PUGNA COM UZCUDUN 
-— “Acho-me em ferias, ago- 


in- 


argentinos Victorio Campolo 


| 
| 


sobre| glez, optimo arbitro de box,| laram-se ambos e Immediata- 
logo que| que, 


| 


! 


| 


| 


Georges sorri uapenas e q 
seu sorriso significava, na- 
quelle instante, muita coisa 
que talvez não se pudesse tra-! 
Quzir por palavras. 


UM SPORTMAN A'S DI- 


sára o murro desferido por 
Carpentier. Immediatamente 
depois, movimenta successiva- 
mente seus dois punhos, pro- 
curando attingir o corpo do 
rival, não tocando, porém, 
mais que os cotovellos do fran- 


Deu entrada hontem, na séc 
evetaria da Associação Metra- 
politana, nr denuncia do Bota- 
foga F, €C. sobre a regularida- 
de de inscripção do nluyer Uy- 
rilio Campello (Jaguarão), ex 
trema do Bangu 4. €, allegun- 






REITAS 4 do ser vsso jogador analpha- 
i cez, caindo em clinch à se-|| boto. 
Antes de proseguirmos, de-! guir. Essa denuncia sera apurada 





vemos fazer um parenthesis! ” A* voz de “break” (separem- 
para falarmos de B. J, ai se!), pronunciada com ener- 
um excellente sportman in-| gia pelo arbitro Angle, afas- 





viu-se o fim 


diga-se de passagem, pos-| mente depois 








| 


| 


|] 





convenientemente pelo presi- 
dente da Ames s, em vaso de 
ser verdadeira. o Bangu perde- 
rá oz pontouy, do aceórdo com a 
lei, para o Botafogo, visto tar 
vencido esesa club pelo score de 
4 








O promissor festival 
sportivo nocturno, pro- 


imovido pelo Combinado 


Arco Iris 


A PROVA DE HONRA SERA" EM 
HOMENAGEM AO DIARIO 
DE NOTICIAS 


O valento combinado Ávve 
realizará, a 25 do varrente, 
campo do Cruzeiro A, O, à 
Ferreira de Andrade 122, em 
chamby, um promissor festival 
sportivo nocturno sob u luz de va 
derosos reflectores, 

O vrogramma, bem “onfecriona- 
do, u capricho, tera seu transcur- 
ao imponente, dado o valor dos ad- 


e Francisco Magnelli, que re- 
gressam dos - Estados Unidos 
pata uma visita à sua fami- 
Ha, 


[UMA VERDADEIRA TROUVPE 
| SPORTIVA 


Alem de Campola e Magnel- 
li, viajam em sua companhiz 
Carlos Oldani, “sparring-par= 
tner” do primeiro, e que já 


ra -— acerescentou Campolo. 
Vacaciones.,, Vacaciones... 
Devo permanecer dois mezes 
em Buenos Aires, quando, en-| 
tão, deverei lutar com Uz- 


cudun”. 


A RAZÃO DO ADIAMENTO | 
DE SUA LUTA COM SHAR-! 
KEY | 

— “Por que não se realizou 


A 








o sen combate com Jack Shar- 
key?” — Indagâmos. 


lutou em nosso paiz, Felippe 
Campolo, irmão do “gigante 


UM INCIDENTE DA BREVE PELEJA — Carpentier toca, vom 
um golpe de esquerda, a face do fighter ingler, logo no início 
da pugna 


suja um conhecimento quasi| dramatico da luta, quando to- 
perfeito do idioma francez.| dos pensavam que Carpentier 


versarios, que se empenharão nas 
differentes disputas. 

O producto total desse festival 
veverterá em beneficio de uy! ope 
rário, que se achs doente dos o! 
gãos visliars. 

Ggradecenos u gentileza de ho 

Agradecemos a gontilesa de ho- 

O programma está assim alubo 
vaso : 


| 


1º prova — ds 18 horas — 5, 
E. Escçôpa x Barão F, CU. 
2“ prova — Ás 30 hovas €. 


11 Liga x Duro de Roer. 

3º prova -— Ag 81 horas (match 
revanche) — 8, €, Mocidade « 
Paraizo FP, O, 


Esse o homem indicado para 
arbitrar a peleja entre Beckett 
e Carpentiner. 


| Se detivesse, indeciso, 
| CONSUMMATUM EST... 











é 


irpo no pugilismo sul- 

americano, photographado em Nova York, em companhia de 

um iighter local, quando se preparava para a peleja com 

Jack Sharkey, que não se realizou pelos motivos que publi- 
camos abaixo 


VICTORIO CAMPOLO, substituto de 1º 


de Quilmes”, vo jornalista! 


: — “Dº simples de lhe expli- 
Alejandro F, Ghezzi, 


de “La | car, Sharkey sabia que eu me 
que texerce as fune-| encontrava, em optimas con- 
| dicões physicas e que o meu 
[estado de treino me dava ame 
iplas possibilidades de trium- 
phar, mesmo por knock-out. 
Chovia muito no dia em que 
nos deviamos bater. Houve 9 
'imevitavel adiamento. Con- 
cordei em combater no dia 
immediato, Sharkey, porêm, 
que, 20 que parece, não se 
achava bem treinado, veceiou 
metter-se em “camisas de 
onze varas” e apegou-se a esse 


CAMPOLO LUTARA" COM 
UZCUDUN, EM RUENOS 
AIRES 


Depois de nos contar 
suas impressões 
que vem fazendo, 
nos disse o seguinte: 

— “Sobre os meus planos 
futuros, posso adeantar ape- | 





as 
da viagem 
Campolo 





i 
] 
| 
! 


| 
| 


"se fóra o pistão de uma ma-! 


| mente o rosto do inglez, cujú 


O INICIO DA LUTA Deante de Georges Carpen- 
O gong soou, ecoundo sano-| ter, Se danseur du ring”, ou, 
ramente pelo vasto hall do | como os “vankees” o chuma- 
Holborn Stadium, Carpentier, | vam, pejorativamente, “the 
lépido, precipitou-se sobre ol film boxeur”, ou, ainda, “the | 
lorte contendor, leve como. Orchídea man” — q largo 
uma penna e elegante como queixo de Becketl; surgiv como 
uma classica dansarina... Joe| um alvo. O [rancez não per-. 
Becketl, pelo contrario, Jento e | deu tempo, Num bailado. 
pesado, massico, singularmen-, curioso, fez uma finta rapida | 
te musculoso, oferecia um com a esquerda, forçando o 
contraste chocante com o todo! britannico qu descobrir-se, e. 
do boxador francez, Verilica- então, avançando sobre a pon- 
va-se, sem grande esforco, alia dos pés, appellou para to- 
enorme differença de estylo. ! dos os seis recursos feltnio! 

Logo de entrada, o punho cos e physicos, “disparando” 
esquerdo de Carpentier, como, com decisão o seu punho di- 
reito, com o maximo de po- 
tencia e de velocidade de que 
era capaz. 


| 


china a vapor, tocou violenta- | 


| 4º prova — du 23 horas — Gen 
selro A, U, £ Feirantes F, € 

5" prova — 44 25 horas — Eu 
homenagem so DIARIO DE NOT. 
CIAS e dedicado à mme, Angelina 
do Souze — Coneval Severiano T. 
fi. x U, Eldorado, 

Ao vencedor desta prosa, «eras 
conferidas onse medalhas tfolhea- 
das à couro, 

Ao elub que malor numero da 
entradas pager, seva conferido nm 
quissino bronve, 


Foi approvada a partida 
de basketball entre o 5. 


Christovão é o America 


O presidonto da Associação Me- 
tropolitana, por acto da hontem, 
uporovou a partida do campeonato 
de basketball realizado recenta- 
mento entre o S. Christovão o a 





nas que tenho contracto para | 
uma luta. com Paulino Uzcu- 


dun, em Buenos Aires. Devo | 


I 


lutar, tambeni, com Young 
Stribling a 28 de fevereiro de 


ser empolgante, a julgar-se 
pela classe do meu futuro 
contendor, A peleja, 
ser travada em Miami, con- 
torme contracto que 
com empresa da Madison 
quare Garden. Espera-se que 
renda altinja de 800.000 a 
um milhão de dollares, e cuso 
se coustalasse um inesperado | 
fracasso financeiro, ey teria, 

antecipadamente garantidos 

MEUDO collures. Alem disso, 


“a 


£ 


jria, em hypothese 


devera | dahi a» uma semana, os em- 


fechei : 


pretexto para fugir ao com- 
bate, A chuva foi o argumen- 
to mais solido que elle arran- 


fosse transferido 
“sine die”, Como elle não que- | 
alguma, | 
“Jutar no dia seguinte nem 
|presarios cancellaram o con- 

tracto que tinham com o pal- 

rador pugilista de Boston, Es- | 
te o molivo de não ter sido 
trulizada a nossa luta. 


A SEMI-FINAL DO CAMPEO- | 


NATO DO MUNDO 
“Póde cizer pelo sem jor-=! 
Hal, remate Cafmnolo, que Aa | 


“nariz se coloriu de um ver- 
| melho vivo, ao mesmo tempo 


] | que a mais desalentadora sui- 


presa se reflectia nos seus 
olhos. Rapido, rapidissimo 
mesmo, Carpentier acossou q 
fighter britannico, pois muito 
lhe haviam dito ácerea da pu- 
jança desse homem, que, se 
| gundo os planos de Georges, 
deveria ser vencido pela sua 
velocidade ec arte de esmur- 
var. 

O UNICO CLINCH DA RE- 

FREGA 

| Bing!... O punho esquerdo 
| do frances chocára-se nova- 
| mente com o rosto do antavo- 


NEAR 


NEMO | a Mao Meo Mada 


minha luta com Kuong Slri- 
| bling. em I[evereivo, será uma 

“iminaioria para o camneo- 
nato do murvto, uma especie 
de semi-final para a disputa 
do titulo que se acha com o 
ellemão Max Sehmeling. O 
vencedor  dsfrontar-se-a em 
[junho com o “Ublano Negro 
|do Rheno”. 


| DUAS PALAVRAS COM 
| MAGNELLI 


| Francisco Magnelli, ex-pu- 
pilo de Raul Fossa, o diligen- 
te director da Escola de Box 
que funeciona à rua do Costa, 


| disse-nos que regressara bre- 
| jou para não lutar, Queria que | vemente aos Estados Unidos, 


1931, luta essa que promette ! 2 piada 


afim de cumprir contractos 
que ainda deixou por lê. En- 
tretanto, é possivel que dis- 
pute alguns combates na va- 
pital argentina, sob os auspi- 
cios de Asociation Nacional! de 
Buenos Aires. 


E com uni aperto de mão | depois de iniciado U combate,, 
apanhal-o e, 
pediram de nós. culvegasdo-, quando voltou à primitiva po-! club 

luta estava decidi-' 
Isto vule por dizer que; 


Cumpolo e Magmelli se des- 
nos O primeiro & photostaphia 
que ilustra esta moticia, «pa 
nhade em Nova York quando 
Campolo se preparava para q 
luta cum Sharkes 


A mão enluveda do habil es- 
grimista do ring attingiu com 
| uma precisão mathematica, a 
'ponta do queixo de Joe Be- 
| ckett, e, como um homem que 
| houvesse sido ferido em pleno 
coração por uma, bala, dobrou 
| OS joelhos e curyvou-se para a 
| Írente para estender-se no 
sólo, Entretanto, como elle ol- 
ferecia ainda au adversario 
ensejo pura encaixar novo 
murro, Carpentier sacudiu-lne 
a cabeca com um tremendo 
uppercut esquerdo!... Golpe 
inutil ou, mais exactamente, 
desferido em pura perda, pois 
o hook de direita do campeão 
francez já “liquidara” o. peso- 
pesado da Inglaterra. 

E, emquanto o arbitro con- 
tava, Iriamente, os segundos, 
até chegar ao “out” fatidico, 
U campeão inglez permanecia, 
| Manimado, provocando, nos 


| Americn, na qual vencer > primer 
ro pelo score de 34 x 16, marcan- 
do os pontos no vencedor. 


ENCONTRO ENTRE QUADROS 
JUVENIS DE FOOTBALL, 
| Mata PC x 3º team du Bola 
Verde 


Reuliza-se domingo preximo, as 
| & horas, no campo do Armsrica Y 
CU. uma intereesante partida de 
football, entres o quadro juvenil do 
America 2 o 1º toam da Role Var- 
| de, cabendo vo vencedor desse pre- 
ho umu artistica taça offerocids 
| pelos vomuonentes do quadro Jjuve- 
2H do America. 


Ji domingo nllimy Toi propor- 
jetonido wus americanos assistirem 
uma luta entre este juvenil que, 
domingo, novamente, so baterá, & 
o 2º quadro da Bola Verde, e, ape 
sur de se achar desfalcado de dois 
elementos, o team logrou ums “- 
etoria pelo expressivo ascoro de 

Px 0. 


| 


| mais indifferentes, um senti-|* qu * 
| mento de commiseração... 10 EXPEDIENTE NA SECRETA- 
| RIA DA AMEA 

[4 PELEJA DOS VRES SOCOS 


O expediento n& secretaria da 


: : | Associação Metropolitana, de au- 
| Uma particularidade inte-! pers polite é a 


1 yo tes te x avel córdo com o que foi resolvido hon- 
Ibase sad e esse memotavel | tem pela commissão executiva, 
combate: Carpentier venceu! 


: nssuTA a encerrar-se, diariamen- 
Beckett com tres murros, uni- | Da da 


camente, Dois socos de esquer- 
da para começar. Um elinch. 
Mais tarde, uma finta e um 
| soco de direita, para por ter- 
mo à “festa”... 
fora abatido em 7,7 segundos! 


Jue Beckeli 


| Attenção! 
| Du “nor official” da Ames, die 
tribuida hontem aos jornaes : 

“A multa e indemnização, esta 
depois de devidamente avaliads s 


UMA LENDA INTERESSANTE | fixada, não sendo satisfeitas des- 


Conta-se que a actriz Alice 


| Delysia, que assistiu o match, 


| deixára cair um objecto pouco 


Curvou-se para 
toao 
ca! 

time. Delysta 
Stadium 
ARTa Ta 


au Holborn 
para ouvil 


foi 
úpenas 


NT 


tro de 15 dias, importarãu, pata é 
club punido, na suspensão do ta- 
| dos oa seus direitos (art. 69 do 
| Cudigo Esportivo.) 

E” applicavel uos juizes o lts 
posto no art. 89, con: rolução gor 
art. 93 do Codivo Esportl 

E 


| disposto no art 


Lo 
dO do 4 


sppiicavol dulegadors 


e s 
odigo F 
f portivo tuh 


sura (A 
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Os pugilistas argentinos Victorio Campolo e 
Buenos Aires, passaram hontem pela 


Legion”. 
tenha, 


Dois jogadores do Pales-| 

tra Italia. recolhidos a! 

Casa de Saude Matta- 
razo 


4%. PAULO. 15 — fAs Bi) — Os 
anhacidos jogudores da Palestra 
Holia. Magulhaos + Serapliar es-| 
tãg recolhidos à casa de mando: 
Nattaraco onde procuram: vestr-' 
rabelecor u saudo abalado. 

Seraphim, que ds ha algum tem-) 
ou não figura no sem quadro, não 
jece lomar mas parte estu anus 
mw euatquer combate, Dentro de 
aoucos dina esse jogador será Lab-! 
mettido a uma operação oiturst- | 
“, que consistirá am extracção de! 
um csco do nariz. ! 


Uma divida de gratidão | 


Aporoxima-se o dia % da novom- | 
“ro, dia consagrado aquellos que | 
“a não existe, senão em vossa Ima- 
“inação Entra estes esta q saudo- 
cm Jneé Bastão que, em vida, tus 
um dos grandes chresros de Spo=t 
Club Bos Esnerança. 

Quem privos me infimiidada quit 

oueride Joom, nóde affivmar «, 
“randoum de com eupirito 4 2 
nrexe de aom caractor, 

O Boors Gtnb Dom Fapanenca, 
vue lho dese incontsstavelinsato, | 
muros peqeticide, tmb iu oltrigã= | 
cão de Paes ones dinda, aq td = | 
muta | 


( amne paeéndo cu jo ceabimm dt | 
procusel compeir o mes divers, | 
apúco  perttoular de dem | 
vete anne pretenda, sé mes for uur- | 
piétido, leva xo mer enudoso BEi- | 
vo a minha lzgerims de seudeds, o! 
estom certa que todos os bons “es- 
neruzuistas? me ueonrpanharão, 
provando que Tues alnde não Foi | 
esquecido « que Jémaia q sorá ! 
Assim UERATO: 


Xues Cos A lvinire. 





no 


forme 





Ura appello de | 
binado Brasil” aos seus | 
socios « adeptos 


Pc “Combinado Bynsil” cotista, 
sepiipusamente, dor sans aocios a 
depror, vin esforço Su todos em 
ct de colocação de gua qunairio 
du, nO conourdo ds rainha do 
dort menor, instituído pelo matu- 
mo MARIO DE NOTICIAS Sem 
ale, crente no celorço m comperi- 
vo du cuia um, ontacipadamente | 
A directoria. 





esboça, — 
! 








Resurge o Guanaba- 


va F. Club 


Uh APPELLO DOS SEUS 
DIRIGENTES 


O Guanabara FP. CG, que 
tom tuutas glorias alean- 
cadas cm tempos idos, 
aeavou de dar o grito do 
seu resurgimento. E que 
antigos elementos do va- 
tante gremio da vamise 
azul. reunidos, resolveram. 
rerguer q veterano gremio, 
ue estamos certos alean= 
carã ruidoso successo, 

A” sua primeira reunião 
compareceu grande nume- 
ro de antigos associados. 

Foi tambem assumpia 
em discussão, 9 Seu Te-in- 
aresso na veterana Ligã 
Graphica de Eports, assim. 
cony) apresentar o nome 4 
de uma graciosa senhorita || 
so concurso do DIARIO 
DE NOTICIAS. Qualquer | 
assumpto referente ac | 


Sara | 
mesmo póde ser dirigido || 
ao sr. Ernani Ferreiro, || 
para q tua Sacadura Cr= || 


bral n. 128 
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Francisco Magnelli, que demar 


Sexta-feira, 17 de Outubro de 1830 








Ra 


dam o porto de 
tal, a bordo do paquete “American 
Campolo deverá lutar com Paulino Uzcudun proximamente, 
com Young Stribling, 


cidade por- 


em fevereiro do anno vindouro 


AD MISSAS SIADAP SDS IS LSD PASS PO SP SALSA RSA DOTE DEST SAIA SSI AA AA AAA 


Mais cinco interessantes partidas serão disputadas domingo, 
em proseguimento do Campeonato Carioca de Football 


Com os jogos de domingo 
ultimo, q collocavão dos clubs 
ques! que não se modificou. 
à não ser o America, que vol- 
tou no segundo logar, e o An- 
darahy. que devolveu ao Bra- 
sil o ultimo posto, nada mais 
se verificou de initresse. 'dizer nada em definitivo. 

Os proximos matches vão, Flamengo significa muita coi- 
permittir que defina melhor a | sa: ardôr incontido, vontade | assim constituidos: 
colocação dos clubs mais in-| inquebrantavel, surprezas as,  Bomsuccesso — Medonho, 
teressados no certamen: Bo-| mais paradoxaes. emiim, o |Badu e Heitor; Nico, Eurico e 
tafogo, America. Vasco, Bora-| Flamengo é uma esphinge, Claudio; Carlinhos, Bahia, 
successo, Andarahy e Brasil. No jogo do turno, realizado | Gradim, Alpheu e ChinalI 
Estes tres ultimos lutam para! no campo da rua Paysandu',| America — Joel, Pennaforte 
fugir da, “rabada”, emquando | os rubro-negros oppugilxam ao e Hildepardo;  Hermogenes, 
os tres primeiros se degiadia- campeão de 1910 uma resis- | Lincom e Mario Pinto; Sobral, 
rão pelo titulo maior. O Bota | Lencia notabilissima, tento as- 'Oswaldinho, Carola, Telê e 

a ra Pesrendo one a A | Fragoso, 
) Campo -— do Bomsuccesso, 
à Estrada do Norte. na estas 
cão de Bomsuccesso, 
“— Seore do tuo -—- Empate, 
MM deu 

Juizes — Primeiros quadros, 
| João Luiz Ferreira; segundos, 

| Guilherme Gomes, 
| Delegado — Manoel 
| roum, do Syrio Libanez. 
8. CHRISTOVÃO X FLU- 

MINENSE 


Este embate deverá ser O 
melhor da tarde, em vista do 
* , patente equilibrio dos conjun- 
É tos que se vão medir, 
| O Fluminense, tendo apro- 
| veitado bem o domingo de fol- 
ra que lhe coube, reapparece- 
rá em condições magníficas. 
A sua equipe está bem prepa- 
rada e ainda em estado de 
competir vantajosamente com 
os melhores collocados na ta- 
bella. Tendo nove pontos per- 
didas. estando, por conseguin- 
te, 2 dois pontos do Vasco e do 
America, e a quatro do pon- 
teixo, pode ainda o tricolor nu- 
triv esperanças de fazer uma 
bella corrida no fim do tor- 
neio. 

OS. Chuistovão tambem está 
| preparado para a pugna com 
os tricolores. Reencetando O 
certamen com o pé direito, o 
quadro de Balthazar vem ca- 
minhando com seguranca Da- 
ra as derradeiras lutas do 
campeonato, apesar de não 
ser um candidato ao titulo, 
"uma vez que está com 11 pon- 
: * tos perdidos, em quarto lo- 
sim que o match terminou com | gar, ao lado do Bangu”. 
um score diminuto, que bem Os teams serão estes: 
diz o que foi a peleja, Naquel-, são Christovão — Balthazur, 
la tarde de 4 de maio, o Bo-, Jurá e Zé Luiz; Agricola, João, 
tafogo sofireu um susto dos! 
mais apavorantes. Foi um en- | 
contro em que se evidenciou, 
novamente, do quanto é capaz | 
o club de Helcio, quando a 
vontade de vencer domina, to-| 
dos os seus elementos. | 

Os teams deverão surgir no, 
gramado com a seguinte con-! 
stituição: 

Botafogo --- Germano, po-| 
gedicto 2 Octacilio; Burlama- 
qui, Martin e Pamplona; Ari- 
za, Paulo, Carlos Leite, Nilo e 
Celso, 

Flamengo -— Floriano, Her-| 
minio « Helcio; Khede, Ru-| 
bens e Pedro Fortes; Arman-| 


ia do Flamengo, não se pode] brocardo, esperemos q resui- 
tado dessa luta. 


Os quadros pisarão 4 arena 






Mou- 





DE CRPRO RD 


JOEL, à “maravilha americana”, encarregado de defender os 
stioots dos forwards do club de Bomsnecesso 





fogo, entretanio, é O que Te- 
une maior somma de proba- 
bilidades. porque já se de- 
frontou com os mais perigosos 
adiversarios. O America € 0 
Vasto, pelo contrario, sómente 
agora que vão começa q lu- 
tar com contendores miis te- 
mivels. 


BOTAFOGO X FLAMENGO 


Esta partida, comquanto se- 
ja. entre dois teams de forcas 
cispares, promette despertar 
muito interesse, desde que Os 
cubro-negros reeditem, mais 
uma, vez, aquella sua já famo- 
sa força de vontade. 

Os botafoguensos estão sen- 
do submettidos a um regimen 
multo severo, afim «le conser- 
varem o magnitico estado de | 
treino que lhes permittiu so-| do, Benevenuto, Darcy, Mar- 
brepujar o America. Por seu] condes e Rochinha. ? 
laudo, os do Flamengo vem trei-| Campo -- do Botafogo, à ii! E 
nando rigorosamente, com en-. General Severiano. 
thusiasmio capaz de abalar 4 Segredo turmo —— 
confianca que os adeptos do/2 x 1. | 
alvi-negro depositam na equi-! Juizes — Prinieiros quadros, & 


Botaiopgo, | A 


pe da rua General Severiano. | Waldemar Alves; segundos: 
Realmente, quando se tra-| quarros, Pedro Gomes de Car- 


valho. 

| Delegado — Jordão &. Can- 
gado Conde, do Vasco da Ga-. 
ma, 3 


BUMSUCCESSO X AMERICA 


| A equipe do Bomsiecesso es-, 
| ta treinando com uma anima-, & 
cão que taz arrepiar no mais! 
| confiante torcedor rubro. Não 
confourmados com a injusta? 
| vletoria do Vasco, Os rapazes 
que constituem o team do) 
| Bomsuceesso pretendem des-|? 
| carregar sobre o America as| 4 
Ex “iras”, certos de que a! 
1 
| 


PAÇO s PRA DEAD rar pl 





phalange rubra vae deixar no 
“jardim” da Estrada do No?- 
to os dois ambicionados pon- 
tos. 

O America, entretanto, não 
se deixou abater ' pelo revez 
[Tod teve contra O Bolafogo.' viva) e Albino; Allemão, Fer- 
| 
1] 





"buru, Ballano e Gaucho, 


fas Re o is tem | nando e Ivan: 
realizado treinos individuaes, | pas A rá E 
resolvidos w fazerem um jogo tes, Alfredo, Prégo e De Mori, 
mais apreciavel contra o qua-| 
| ig de Eurico, Num dia lufe-| 1, 
| Jz, à esquadra rubra viu-se] cenre d is 
+ abatida pelo leader da Label- | Pirata do turno — Flumiltien- 
la por uma contagem bastante | ulDas — Primeiros quadros 
significativa, embora tenha à | Bjoao Rangel: op tenor qua- 
consolar a su grande magua | ros, Milton de Castro Mene- 
o score esmagador que já im-| pos | E E 
poz ao Botafogo, o anno pas-|  Sejegado -— Antonio Lumel- 
sado, de nada menos de Onze | ão Junior, du Amdena 
| coals contra dois | Eee a PRAORTO 
A cois pontos do vanguar- 


deiro da Lebelln, precisa «q! 


Campo — do 8. Chiristovão, 
à rua Coronel Figueira de Mel- 


BANGU' * STRIO 


America dos dois pontos que! + match que vuo ser rrali- 
var disputar com o Bomsue- Zado no enmpu da tua Fet- 
pesso, se não (quizer que sed res ga jd iopoo atuação dl 
Cacum à SUAS CSprrAna ft E at epeia Vol “ haney 


mo Dor ebiesaro na poeta va Me net ?, Peso re 


] bro nos 


" pe cha 


Elpminegnso À ( rr " tr ' | | | 4º 


E uristes o f esuros ' pj 1 f (4! 


Os matches Botafogo x Flamengo, São Christovão x Fluminense e Bo 
successo x America são considerados os mais importantes 


vastação” nas aspirações de 
outros quadros. Foi uma sur- 
preza a victoria do Syrlo, que 
se impuzeira, então, por dois a 
zero. Entretanto, os bangu- 
enses tomaram nota desse 
fracasso e não se esqueceram 
da data — 4 de maio. Vamos 
ter, portanto, oceasião de pre- 
| senclar uma luta muito ac- 
cesa entre esses conjuntos 
rivaes, que, si não interessa 
pela collocação que ambos 
tem no campeonato presen- 
te, outro tanto não succede 


quanto go lado propriamente | 


sportivo, por | olferecer ao 
Bangw um optimo ensejo de 
tirar uma desforra em regra 
e ao Syrio uma opportunida- 
de de repetir o seu triumpho 
do turno. 

Os teams deverão alinhar- 
se nesta ordem: 

BANGU” — Zezé; Domingos 
2 Sá Pinto: Zé Maria, Sant'- 
Anna e Eduardo; Buza, Ladis= 
lão, Médio. Dininho e Jaguar 
Tão. 
| SYRIO — Ismael; Rodrigo e 
| Aragão: Alvaro, Arnô e Mar- 
cello: Catita, Jorge, Cozinhei- 
ro, Palmier e Miro. 

Campo — Do Bangu”, à rua 
Ferrer, na estação de Bangw'”. 

Bcore do tumo — Syrio, 
2x0. 
| Juizes — Frimeivos quadros, 
| Virgílio Predighi, 
quadros, Julio Silva. 

Delegado — Candido Marti- 
'nez e Alonso, do Andarahy. 

VASCO X BRASIL 


Depois da victoria que tive- 
ram sobre o Bomsuccesso, por 
score apertado e em, virtude 
de uma calinada do back Ba- 
du', daquelle club, os vascai- 
nos estão mais reanimados. 
Tendo ganho a partida nos 
ultimos momentos, a turma 
da rua Abilio resolveu não se 
descuidar no match contra O 
Brasil, que bem pode o club 
de Celio de Barros desejar fa- 
zer uma surpresa aos cam- 
peões do anno passado. 

Os brasileiros, apesar de 


segundos 


lesders do ultimo posto, ain- 









WERMOGENES, o médio direito d oAmerica e um dos mes 
lhores na sua posição 


ieas de melhorar de situação, 


Fluminense -- Batalha, No-| não obstante às poucas pro- | ultante. (PRecommendação da 
restam | : ; 
Ripper, Meivel-| para conquistar um triumpho |zes). 


| babilidades que lhes 


sobre o Vasco. Mas, o An- 
darahy não sobrepujou o Sy- 


tro por um seore significati- 
vo, contrariando as previsões 
dos entendidos? Assim, não 
"sera desarrazoado admitLir-se 
| que o Brasil “faca força” con- 
"tra os vascainros, podendo clhe- 
luar ao extremo de obter um 
resultado de todo imprevisto. 
Os conjuntos deverão col- 
“locat-se nesta ordem: 
VASCO — Jaguaré: Erilhan- 
te e Italia; Tinoco, Nesi e Mol- 
la, Paschoal, Paes, 
Mario Mattos e Sant'Anna. 
BRASIL — Botelho, Munoel 


vv Bianco; Selon. dize e Não 
teton, Fabu'. Modesto, Neres 
Waloy 
Hai dy Vias 


pot Chad 


Vl à ul Abilio co av Ju- 


1 


é | fnzendo a 


Russiuho, 


Score do turna -- Vasco, 
2x 0. 

Juizes -— Primeiros quadros, 
ainda não foi designado; se- 
gundos quadros, Raymundo 
Moreno. 

Delegado — Alfredo Speran- 
zu, do Bangw'. 


IMPORTANTES RECOMMEN- 


riamente, quando « bula estilo 


- ver morta, até o maximo de 


um minuto, a purtida, quando 
o capitão de qualquer dos 
clubs, soltgitar a substituição 
de um amador (Codigo espor- 
tivo, artigo 172). 

Sendo a interrupção deter- 
minada para o fim de ope- 
rar-se a substituição de um 
jogador uma vez concluida 
essa substituição, deverá o 
juiz reiniciar o jogo immedio- 
tamente, sem esperar que se 
escoe o minuto. (Recommen- 


DAÇÕES DA AMEA AOS SEUS | dação da commissão de jui- 


ARBITROS DE FOOTBALL 
A Commissão Technica de 


H 


As 


4 


) 





ema me q am mamae 


| 

reunião resolveu reconmendar 
aos arbitros de football a exi- 
gsencia plena dos dispositivos 
seguintes, das regras do jogo. 
durante as partidas: 


3!  Descunso regulamentar — O 


descanso regulamentar é de 
dez minutos justos, para o que 
nos 8 minutos do fim cio pri- 
meiro tempo, o chronometrista 
dará o apito, começando o 
jogo aus 10 minutos, sem to- 
lerancia (Codigo Esportivo, art. 
169, vide Regra 3. Instrucções 
uos juizes). 

Cerryno — Os juizes devem 
"observar estrictamente q re- 
igra 8. 

“Decisões viticises — “So- 
bre passo” será q acto do guar- 
dião dar mais de dois passos 


: | segurando a bola ou fazendo-a 


saltar nas mãos. Os juizes de- 
verão voltar sua attenção para 
vertos guardiães que não ob- 
servam qs preceitos da regra, 
VIII. 


o uso de uniforme de côres 
differentes pelos guardiães. 
Instrucções aos juízes — O 
guardião não pode caminhar, 
z bola saltar nas 
mãos; após v segundo 
deve ser punido. Se o 


A guar- 
dião segura a 


bola com 


de commette uma infracção da 


e regra IS. 


O “sobre passe”. e punido 
com um tiro livre e não com a 
tpena maxima 

Frec-kick -—  Assignala da 
uma falta pelo juiz, não deve 


"e Ernesto; Tinduca, Dóca, Fa-! da não perderam us esperan- [este demorar em apitar para, 


Iser batido o tiro livre della re- 


commissão rechmica de qui- 
à "O tiro livre deve ser 
jsem demora. Nada entrava 
mais uma partida do que a 
perda (de temoo no bater dos 
(tiros livres. A demora torna-se 
[um procedimento desleal, le- 


'vando-se em conta que de um! 


tiro livre concedido por infra - 
eção da, regra IX, póde vesul- 
tar um ponto directo. 

Se os jogadores persistem 
(em usar de meios ilícitos pa- 
[ra impedir que seja batido in- 
"continente o tiro livre, o juiz 
"deve aglr prompiamente 0 ad- 
'vertil-os. tregra X) 

Entcio doa purtula Lo juiz 
jove dá início à partida. “Dado 
ipelo juiz, o signal de início do 








aro, uu chronometristy comta- 
cê O tempo, a partir gesso bu- 
stent”, 4Codiro esportivo. ar: 
ticos 17h. puragrapho 2 

1] tntr rr 


| peço do partia t 


| sperm Ler á 


batido | 


FTALIA, o grande zagueiro vaseaino, qu 
contra o 8, €, Brasil 


ÇA a e 


passo, ' 


; a Ê as! 
: mãos fóra da area de penalida- 


| 


nes). 


Desconto de tempu -—- O 


Juizes da Amea, na sua ultima * chronometrista descontarã do 






o 


oi 


e domingo jogará 


iempo da partida todo é qual- 
quer minuto, ou fracção de 
minuto, em que a, partida ti- 
a ficado realmente suspen- 
a. 
(Codigo Esportivo, artigo 
172, paragrapho quarto), 

tetirada de campo dos 
amadores que se machucarem 
-—- O jogador que calr con- 
tundido durante o jogo, deve 
ser immediatamente carrega- 
do para fóra da linha lateral 
ou de fundo mais proxima e 
o jogo reencetado. (Regra 
XIII, Instruceções aos juizes). 

Trow in — Quando a bola 
sair de jogo, atravessando a 
linha lateral, um jogador ad- 
versario daquelle que à, tocar 
em ultimo logar, pol-g-ã no- 
vamente em jogo, do ponto 
onde ella houver cruzado q, 
linha, lateral. 

Para esse tim, o jogador de- 


verá ter ambos os pés nou-! 

E' de toda a necessidade que | sados no chão, fóra da Tinha | 
os juizes façam respeitar taes | lateral, collocado de frente pa- | 
preceitos. Os juizes e jogado- | ra O campo e deve arremessar | 
res deverão observar o regula-| à bola por cima da cabeca, 
mento, no que disse a respeito | com ambas as y 


mãos e em 
(Conctue na 12º pagina 
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vito we grundo Forward 
: 
PESE PET, 


utvi 


Eibastato 


O aa 


y pa clubs principace. 


«Merge 


SAIS AR O DSO DA AD SS q 


ria do Jacarépaguá 4, 
| Cluh 


à divectoria do facirdpucas dy, 
lc, apnella para tocds vs zeuy adm 


um appello da úirecto- 
| 


ptos e associado! no sentido da 
engurisreio O mmor numero gue 
vivel de votos do concurso AS 


WARIO DE NOTICIAS o=+a & uma 
rainha. senhorita Yolands Cardo. 
go, esperando vel-n, gragus ans ceu 
forcus dos desportistas «ua mulia 
tam no seio do Jacarépapus 4, O, 
teleita » rainha do Sport Mano», 

Pela directoria — Adolpho Mo. 
nerá, 1º gecrstario, 


Modesto F. £, 


Da ordem do se, presidente da 
Modesto P, O, convido o er, Jodu 
Lousado, ex? Ehesoureiro deste 
club, ut presta contas e bem como 
entregar À actual direcloria a! 
vorus do club que ce acham mete. 
videmente cm seu poder, 

Paço esse “convite pela mnpres 
sa, tuna vez que q sr foro Luúsa- 
da, vecebendo identico convito um 
officio do club, não astendeu 
Alexandro José Fernandes, seo 
turio geral, 


O campeonato paulista 


de football não será 
suspenso 


Hs 
lit» 


S. PAULO, 10 === (A. D.) — Jum 
contrario do que se propalitço mou 
círculos sportivos, no sera ema 


penso o campeonnto de tool ball 
du cidade A Aper ja doterpinon 
a realização paca domingo qro 
ximo de mais civeo portidas ontre 
Extretontos, 
ainda permançes inçestr uu cen 
lização de alguns jogos, pois que 
2 Apes resolver que qualquer clnt 
seria attemelido se regresso 
udiamento do Jogo em 
empenhado. Issn 
rém, serão Jeito sómente qu 
| do etuls contar Jogadores 
endos para q servico quilitur, 


que dstie 


coneussto,  qú- 


tua 
RT ILIÇRE! 


|Um aviso da thesouraria 
do 8. €. Cinco de Ou- 
| tubro 
| O thesonveiro do no Co rua 
da Outubro, por nosso intecmedro, 
convida os ussoçinfos vip atrpzo 
de auas mensalidades q se quita- 
rem até o dia 40 do vorvranto, goly 
penv de climinução. 
DIARIO DE NOTI. 
CIAS orgão official 
do Syrio Libanez F. 
C. da Bahia, com 
e xclusividade pars 
publicações no  Dis- 
tricto Federal 


Syego Ll- 
DBahiu, 


aecrenurio ato 
bo O du 
ificio “que se 


Es 
vans 
Htos O 

São Sutyvaduro Made cositaravo 
de digo — Exmo, sro redutor 
sportivo de HALO DE NúTI 


papel. 


sepues 


VIAS, du Aletrieto Fedor] 
Astenciosns cnuleções, — 
mos 4 grato sisfação do he 
va ao vosso conhetinento duo, 
em ustombilen 


gern)o cenlizida 


4 0 do ris byat patio 


corrente, 
acelumar por umuniiuidndo de 
nal, pur Oegião otliciol de nus 
! so cludr con exelusis Ermo quero 
(|oas nosaes qpubiiciaúeo qro Dis 
| Erigto Prderal, 

| Seiente de ue dsla 
leeime nte serio sicolyido 
| ssapashie quilo erbranto TAS 
RIO DE NOTICIAS. 
veito à opportánidode pura 
protestwrmo 
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Fira =44 vetar - 
vit 

| Emo Waste ! 
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15º — Olinda de Carvalho, Triangulo Azul F. C. ++ 201 | 50º — Percilia Marinho do Couto, S. €. Carioca . 4| são, com palavras carinhosas | termedio da mesa, apresenta ao Conselho de F undadores 
16º — Carmelita Mazzei, 8. ANS) 159! 50º — Maria Santos, Tamoyo F. C., de 8. Gonçalo . SPAS "1 a seguinte consulta: após o dia 12 do corrente, deverão 





A ecucantadora senhorita Sylvia Amaral Figueiredo, candi- 
data do Sporting Club do Brasil, que occupa o 5º logar no 





José F. O ..... 
da ea CET A 





bt” 
61º 
51º 
52º 
52º 
52º 
52º 
52º 
Da” 
52º 
53º 
53º 














— Angelina da S 
— Iracema Barbosa, 
— Clarice Silva, Barreira 


— Georgina A, 


Diariamente qublicaremos 
um coupon, o qual contém o 
nome da candidata, nome do 
clud q que pertence e «à assi- 
gnatura do votante. 


— — 


A essa eleição poderão comn- 
correr os clubs pertencentes as 
Associaçeõs Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athleticos, Ligas 
Brasileira de Desportos, Me- 
tropolitana, Graphica e clubs 
avulsos, 


a e mt cm 
+ cm 


emma 


Independente dá rainha, 
que será a primeira collocadit 
no concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta collo- 
cadus serão considerados 
princezas do sport menor, 


e — 


O concurso será encerrado 
impreterivelmente no dia vin- 
te e quatro de dezembro, eo 
meio dia, publicando DIARIO 
DE NOTICIAS, no dia vinte 
cinco o resultado final, 


Serão Jeitas semanalmente 
duas apurações parciaes us 





— Yolanda Barbosa, Torres Homem F. C. 
—. Eberharda Muller, S. C. C. Pernambucanas 
— Hansa Paulsen, 8. €. €. 
— Lygia Barbosa da Silva 8. Heloisa F. O. .. 
— Gloria Mathias, Argentino PF. C. ...usemas 
ilva, A. C. V. Cruz ..cccveas 
Torres Homem F, € ss 


— Maria Ribeiro Gonçalves, Penha A. C, +. 
do Amaral, T. Homem F. C. . 
— Rosa Soares Moraes, 8. 
— Romana Pelluci. C. Santa Therezinha .... 





Pernambucanas ... 


Fr. C. pontas een... 


C. S. F, de Assis + 


pé qué ES LD ES LS DD ÉS DI GS 3 GS 





Independente de um rico 
premio ojferecido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS é rainha 
do sport menor, outros pre- 
mios serão ofjertados. não só 
á rainha eleita como às prin- 
cezas. Opportunamente dure- 
mos publicidade da relação 
dos premios. 





| 


| 





| 


e, 





saudou o nosso companheiro | 
e convidou-o a assumir a pre- 
sidencia, Antes de tomar as- 
sento na mesa, O nosso compa- 
nheiro agradeceu o modo cari- 
nroso como foi recebido na 
séde do valente club. 


Em seguida foram verifica- 
das as propostas de novos as- 
sociados, em numero de qua- 
torze, | 

Foram tomadas tambem va- 
rtas deliberações sobre o Te- 
gulamento. | 


Terminada a reunião, fui 0! 
nosso companheiro convidado 
a visitar a nova séde, que está 
situada à rua Coronel Pedro 
Alves n. 28, Lá chegando, foi 
vfiferecida ao nosso '* compa- 
nheiro uma, mesa de doces € 
vinhos finos, tendo q sr. Ju- 
tio Lopes Guedes Pinto, incan- 
savel secretario do club. le- 
vantado um brinde ao DIARIO 
DE NOTICIAS e ao nosso 
companheiro, que respondeu 
a essa squdacão. 

Percorremos em seguida a 
nova séde, que é, sem exagero, 
uma das melhores existentes 
no Rio, 


O que pudemos notar na vl- 
sita feita é que a (lirectoria do 
S. CG. Del Mare trabalha com 
grande dedicação para que 
seus associados tenham o con- 
forto necessario. O seu actual 
presidente sr. Juvenal da Co5- 
ta Pinto é um elemento im- 
prescindivel no valente club, 
contando para isso com o auxi- 
lo valioso dos seus compa- 
nheiros de directoria, 

Tivemos tambem à felicida- 
de de conhecer a encantadora 





O sr. Juvenal da Costa Pinto, 


o 


integro presidente do Ss. 
: Del Mare 
agradecimentos aos directores 
do S, C. Del Mate, que foram 
inexcediveis em gentilezas pa- 
ra com Oo nosso companheiro. 

E esta à sua actual directo- 
ria: 

Presidente, Juvenal da Cos- 
ta Pinto; vice-presidente, 
Francisco Simões Estrella; 1º 
secretario, Julio Lopes Guedes 
Pinto; 2º secretario, Lauro 
Carmo; 1” thesoureiro, Luiz 
Tavares de Oliveira; 1º pro- 
curador, Antonio Joaquim Ro- 
drigues; 2º procurador, Mario 
Ramos: 1º director sportivo, 
Antonio Rodrigues dos San- 
tos; 2º dlrector sportivo, Ma- 
noel Monteiro da Silva. e lis- 
cal de campo, Manoel Raposo; 

Conselho tiscal — Francis- 
co Cunha, José Ferreira e Joa- 
quim M, da Silva; 

Commissão de syndicancia 
— André Olivares Garcia, Ve- 
nancio Novo, João Rodrigues, 

















Vicente Jacontianni. 


as providencias, em relação 


de commum acãor 


e e a 


segundo logar aos dos clubs 
Additivo do €. À. 
autorizado 


qi 


(uspecial para & DIARIO 
DE NOTICIAS) 


"Pode parecer a muitos spor- 
tsmen que, o que temos €S- 
| eripto, seja producto de um 
despeito, contra 05 dirigentes 
da L. B. D. 'T. ; 

Quem priva nã intimidade 
com o autor destas linhas, CO- 
nhece perfeitamente a sua 
simplicidade é portanto inca- 
paz de calumniar ou adulte- 
rar os factos; ademais, em se 
tratando de criticar factos, da 
propria terra onde veim É 
luz. E 

Procuramos sim, moslrar à 
luz meridiana dos nossos €o- 
nhecimentos, que 0 que temos 
escripto sobre O football, tia 
“hõa terra”, é apenas, produ 
cio de aimadurecidas observar 
cões, feitas “de visu”, em to= 
das as viagens que, em todos 
os annos, emprenendemos á 


ou não ser suspensos os campeonatos cariocas”. — 


Proposta do Fluminense 
Pelos motivos expostos — seje. 
sidente para entender-se com O governo federal e Lomal 


do, julgarem. mais convenientes, em 
primeiro logar, aos interesses geraes da, popul 


do Flamengo -— 
a transferir os jogos 
tando razões justificaveis, iss 
vespera dos mesmo jogo”, — 


HENRIQUE CARLOS MEYER 


(a. 


F. 6. “Proponho: 
m. dados poderes ao pre- 


à suspensão dos jogos, que, 


ação, €, em 
filiados”, — (a,) Mario Follo. 
“pica o presidente 
dos clubs que, apresen- 
o solicitarem, até 14 horas de. 
ta.) Oswaldo Palhares 


Secretario. 


Ie 


As razões da oscilação do Tool 


all na Balla 


nba “em familia”, e tudo se 
resolvia, sem affectar » vida do 
football, que seguia, sempre os 
Cursos normaes, 

Lembro-me que, de uma. tei- 
ta, a entidade bahiana esteve 
tão mal que, quem a salvou 
foi o dr. Mario Newton, que por 
obra da acaso se encontrava 
na Bahia, naqueles tempos 
Felizmente, s. ex. estã bem 
perto de nós. & quando quize- 
rem contestar-nos, appellare- 
mos para elle. 


No vrincipio do ano eos 
rente, por oceasião das inseri- 
pções para se disputar o actual, 
campeonato, foi que a Liga 
Bahiana de Desportos Terres- 
tres solfreu o seu maior aba- 
lo: cinço clubs dos seus filia- 
dos resolveram não disputar & 
campeonato. Em artigo publi- 
cado domingo ultimo, nestas 
columnas, já mencionamos os 
seus nomes, 


coneurso « 3 ted i Pp defic . 
jo ii ds Aisneidi ei pi Fm E 156 | qUANtas é sertas-feiras, ús de- | Senhorita Dolores Fernandez | senhorita Nathalina Duarte, Rana Costa e Fernando! Bahia. Agora têm os leitores, a for 
das Nethadina Meia, Real Gr E pi 156 | cesete horas em nossa reda- | Sanchez, gracioso ornamen- | rainha do 5. O. Del Mare, com dad A nossa ogerisa por todas as |ma pela qual é disputado + 
19º — Maria Ma io: PAÇO e Sia das elo NR cção, com q presença de to- | to do Avenida F. €., que con- | quem mantivemos alguns mi-, O DIARIO DE NOTICIAS, | diversões, obriga-nos 4 optar» | campeonato da L. E. D. T. 
Po ad sd pp Ra eau a RAR Vl 140 | gos os interessados. corre ao nosso coneurso nutos de agradavel palestra, | como orgão oificial do S. C.| mos pelo football, o sport de a entidade dirigente dor 
= Mai pe poa À go o, e 1 Horas em mou retação, a 6 | Sd Seia pole 4 Sn], a Pt co | ci eu São sa 
29 — Carmen R. Or Pquios e j eligats see apuração. DONO ap ra z reiéd proveni O nosso pouco conhe | vador, está presa por um con» 
BO sara id SEPN 8 Sri Es acompanhou o nosso compa- a dedicação de seus dirigentes. Ein, ue á nossa fun- tracto com 5 “A, Desportiva”, 
23º — Maria de Jesus Lages, C. Rodrigues ....ves 105 |4 ! o ; is a observação. contracto este, que obriga R 
24º — Zelia Soares Novaes, S. C. S. F. de Assis ... 94 ; À Hg gl l | | | | E hoje vamos mostrar aos|L. B. D. T. a fazer às elubi. 
95 — Carmelinda Cardoso Borges, Sul America 97 PARA RAINHA DO SPORT b Ê INE II ú HH] IN TOSA IN leitores de DIARIO DE NO- filiados a disputarem, o caem 
26º — Helena Paulino, 8. €. Alegria qocanevincõos no |$ MENOR $ picasa ns se qr |pesnsto, Ro CAMPO GM MA dna 
37º — Ecy Santos, Silva Manoel A. C. ....cemer-- q | $4: ção do football na Bahia - k 
“8” — Hereilia Ferreira da Silva, S. C. Globo .. 70 5 3 Em tempos idos, 0 football | Não conhecemos as clausu- 
va" — Ocirema Gutierres Pinheiro S. C. Antarcticu 8316 , Pa já empolgou « capital bahia- las desse contracto, mais af- 
20" — Luiza O, Santos, S. C. America ......... W|3 Voto na senhorita. ....ccccessscesesrenas fis ma; ali se praticava sport | firmamos com as devidas Te- 
91º — Nyrce Fonseca, Florentina FP. O. ..seceeeeso 40 |: $ icom verdadeiro amor; não | Servas, que 50 *,º das rendas 
32º — Eugenia Cruz, S. C. Boa Esperança ..smeses 36 , | É | havia, é verdade, estadio; mas | dos jogos, pertenceu a “A Des- 
“3º — Zenith Lourdes Moreira, Comb. Brasil ..... Ja * qa Nba Giro Gear ESVAr ária f PET EVAN A SE A | gr og e portivis - 20 WE Bb BD To 
“4º —. Carminda Pereira, S. €. Penarol ..... PESE 32 | 5 Ve RE era formidavel. | e os 30º!" zestantes 8 que é dir 
4º — Djanira Silva, Elite A. Club ......... Ra 30 ) a | Em 1919 se não me tudha | Vidido entre 05 elubs! 
35º -— Florentina Mendes, Sul America F. C, .... BPO EMO; sia sra peste o qo 4 RR NI RD APS EE AE: | à memoria. passou pelo Ba-| Esse anno. em virtude ds 
go — Yolanda. Cardoso, Jacarépagué A. O. ...... 29 |: cce | tua, procedente de Pernam-| varios clube desistirem de 
57º — Juracy F. de Oliveira, Academico F. C. ..., 28 |: E | puco, o Commercial PF. €. de cispitar O campeonato, este 
se" — Ivonne Severo, Tupy F. O. .....cccesass Sit 244 O votante ) Ribeirão Preto, (Estado de 5, | DO princípio correu sem inter 
32º — Dolores Fernandes Sanchez, Avenida. F. C. 20 E ER GR e SEADE | Paulo). E, conio os dirigentes |osse, sendo due is rp 
“0º — Elvira Almeida, E. Victoria Regia ........ UND E e A || do football bahiano já ha- | dorenire 0 A ci 
erre rara À BEBIA essere OO DDD AT err essa viam, telegraphicameute. com 9 Poem Po O renden 
binado com o chefe da embai- | dd 


O que resolveu, hontem, a Commissão! O 
Executiva da AMER 


ini sua reunião de hontem, 
à“ commissão executiva da As- 
sociacão Metropolitana tomou 
as seguintes deliberações: 

a) Approvar a ucta da ses- 
são anterior; 

bj Considerar justificado o 
não comparecimento do Syrio- 


pelo S. Christovão A. C, de POVS 

restituição das importancias A. prova de h 
pagas, como taxas e mensali- 
dades, referentes ao volleyball,| 
A Amea faz despesas para a 
realização dos campeonatos € 
torneios, levando em conside- 
ração as inscripções dos seus 


A directoria do S. C. Boa Es- | 
perança organizou, para do-| 
mingo, em sua praga de sports | 
à rua Tenente Negrão, na es-, 





promissor testival do Sport, 
Club Boa Esperança 


onra é em homenagem 


ao DIARIO DE NOTICIAS 


dicada no sr. Eduardo Maga- 
lhães —- Combinado Hilda x 
Pulestra PF. €C. 

5" prova -— A's 1445 horas 


) 


| 
| 


| 











xuda paulista, à realização de 
um match com os bahianos, 
o povo affluiu ao campo do 
Rio Vermelho, superiotado, 
avido em assistir O embate, 
em torno do qual se fazla 
enorme propaganda. Realiza - 
do o empate, u victoria sorri 
«o team do Commereinl. pelo 
upertado seore de 2.5 

As pessimas — cunglicoes do 
antigo campo do Rio Verme- 
“lho, pura mutches de tal num 


| 
| 


Diga-se de passagem que um 
IS. GC. Ypiranga é o club midis 
| querido da terra do dr. Areimt- 
| baldo Balieiro. Excepttando é 
S. G Victoria, Club Baiano 
| de Tennis e Associação Abhle- 
“tica da Bahiu, os demais, são 
clubs dus classes populares, 
que não auferem outro fonte 
“de vendia que não seju as von 
| tribuições mensaes de sena dam 
FROCIAHoS ea quota que lhes ta 
bem provinda das rendas dos 
[jogos do campeonato 





a) 


Libanez A. C. para, aos 14 do 
corrente, disputar o encontro 
de volley-ball com o Carioca 


tação Marechal Hermes, um 
promissor festival, em home- 
nagem aos moradores da Joca- 


clubs, e somente depois de Lte- 
rem entrado essas inseripções. 
Assim, se um club desiste, us 


— EM homenagem uo glorio-. 3 
so Triumpho S. C. e dedicada! 


| tureza, Jevou 4 uma pterade | Como podem esses clubs dar 
aos clubs convidados — Tri- 


"de capitalistas, à frente du conforto nos players que 
qual estavam Os sP5. Arthur | tendem ds sitas COLes Que 













' 
| 
| 
! 
| 
l 


P. GC. e determinar que o de-| taxas de inscripção fi lidade. umpho S. €, x S. €. Voronofi. | isa io papos ISA 
partamento technico marque, para cobrir eretas sb ARES A prova de honra, que será | 6 prova — Honra — A's 16º Murdes e dr. on a PESE oil pi de nuineratio 
nova data para a realização, +) Tomar conhecimento da em homenagem ao nosso jor- | horas — Em homenagem aa, cnaao de Souza. : de Pad WrASSO + 
desse erontta. dera : à | nal, será, sem duvida, a mais | nosso orgão official DIARIO! tormarem uma sociedade ano" commum. ta Ba 
porém, que o 3. Libanes A, €. E * | importante, pois nella. encon- | DE NOTICIAS e dedicada à. s sont» in Tim er: : 
fica obrigado a indemnizar ao nbs brigas ntra à trar-se-ão o forte conjunto do | todos que trabalham nesse “A Desportiva + CHJO Him era | hora de iniciar o mateh 
Carioca as despesas feitas 4 - pção do orumotor du festival adex-= j al — 8 2 s construir um estadio para dar | porque estavam trabalh 
p as,| amador Aprígio Rello Sobri- promotor du festival e o adex-| jornal 3. C. Tupy X 5. &. nr desenvolvimento ' 

mediante nota que este forne-! nho, inscripto pelo Sysio Li-. trado quadro do S. O. Tupy. | Boa Esperança. maior escnvolvimento 4º, dy). 
ca à thesouraria da Amea, e banez A, C., e distribuir o pro- | As outras provas, em que Lo- | AVISO footbuil. Tsses casos, freguem eme 
por el'a seja approvada; cesso au st. presidente Pro” | marão parte clubs de compro- ' - 26] De facto. cm pouco tempo são repetidos 

c) Applicar ao Botafogo F.! ap 5 » Pata | vago valor, estão despertando Haverá uma tuça deuomi-, este sonho transformou-se ev | As direccões tecimicas « 


Club, de accordo com o art. 8º 


do rerulamento de delegados,! , 8! Tomar conhecimento da| Eis O programma: eremio que maior numero de Terrenos nt “Ceraça” lo-| cessario repouso aa pla: 

a pena de muita de 508, por denuncia - apresentada pelo, 1º prova — A's 10 horas — tombolas passar. q ; vam adquiridos; turmas depois a maioria das sedes do 
não ter feito comparecer o de- o tasoço F, C. contra a regu- | Em homenagem ao sr. - g —— O club que não com-, | trabalhadores, im me diata- clubs não possuem dorniiorios 
Iecvio Othelo Guerreiro de laridade da inseripção dolrico Pinheiro e dedicada a | PAVECET será substituido pelc, [mente entrurum em activida- | o esses players são simples ope- 


Ca “o, designado para o en- 


| 
| 








denuncia apresentada pelo €. 


apural-a; 


amador Cyrilio Campello, in- 


seripto pelo Bangú A. C.. e dia- | 





certa curiosidade. 


d. Hilda Conceição -- Mare-1 


nada “Sympolhia”, para 


Combinado Onze Dinhos, 


UI 





| 
| 
| 
| 
| 
| 















nyma, cue tomou o nome de | players chegarem ao cam: 


renlidade. clubs, não podem exigir on 


le, e em pouco tempo erguia- 
"A 


[rarios e como tal obrigados a 


se o mujestoso estadiv da trabalharem até nos dias da 


cos vo de “ootball Bomsucces- chal Hermes F, C. x Alvi-Ru- ES 
Ea A da Gama, aos 12 peça eorá o processo do sr. pre- | bro S ER Rea ii ias | Desportiva”, que nada fica aj domingo” 
A side ar ral-a: rbd 7 o | , a ever « ve vTotiusU &. | G bs e CT RE Po 
, o lt ie da 2 prova -- A's 11.15 horas | Direcção geral — Henrique (RRrRE O Cons HO vlorioso 8. assista is inacia sta 
Na ló a do at- gonte ordinario desta expe-| — Em homenagem ao sr. Al-. Lucas; ! Não tardaram, as visitas dos Ritos de dm nerd oi 
+ Codiso Esportivo, | na esta Asso-tfonso Leal e dedicada ao sr.i Diveccão technica — Jodo ÀS nO a ASR DE Ag os | sibilitados de imporem — <isci= 
Ds O Aibero jação passe a encerrar-se, clubs cariocas e paulistas; po-| pino nos seus unadures, es 


“eu 208, nor não 


uda sumanda, eee 
2" qua-| 


à» LnG'PaI 


el Dentro x 
5 28 de s0- 
onecder-IDu 


poeta upre- 


diariamente, às 17 horas 


rs a ta raso 


ES SPOR- 
RR 


OS NOVOS DIRECTOR 
tivos po 5 


DE ODTUNTO 


Alvaro Paulmann -— Onze Co-s: 
rações F, C x Zeppelm P. O! 
po 3! prova A's 12.25 horas 
Em homenagem à graciosa 
senhorita Carmen Rodrigucs 
Oreades e dedicado do tenente 
Antenste Riba Do 
ol Fo (ur 


ts 


Us 


o 


E 


Conceirao; 


Tomada de contas — Ame-' 


rico Pinheiro; 
Material sporcivo 
viro Durdes: 
Orudur  ffiena 


Fábeiro Mos 


Casi- 
Penn 
Bateu Mtntioa 

À tun 
premio dt 


HT eim Ada trema 


emérvedadado o balas do curto 


TIS MENEESR ppt 


a cratidato. q Bantu canta 


eatucdino 


E) 








4 » ros! 





a 


Mi pesdéra fo vom 


cut aque a tetiraliors um 


Quando essi ars entra 


' veta aos ti bar 


“poa terra em nosse presenca 


demos mesmo citar os nomes | tes, por sua vez. desleixam-se, 
ros clubs que já visitaram a não comparecendo aos remos 
dani dimana a sum deli» 
america F. Co, Vila Isabel E ciencia technica. 

€.. Fiuminente Fo Cm Esperamos, et 
Churistovão & Lo Suuntos F en estu 
Co vw Bangu 


for 


tam) 


Sou “ voutim 


tino, sm er 
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mm rm rem 


c quasi certo 
Sport Club Mackenzie. À se 


E 





























— 


“doze minutos da partida marcada para domingo com O 
confirmar essa noticia, o Engenho de Dentro Athletico Club assegurar-se-à da 


CESTA, IRA PS DSL ID 


E o ma A DN DO O O 


NAL ISIS A LESSA DS ALLA 


VN IP LIS SAS EL ADA Ra NAS 1 A NA ” 


EM NICTHEROY 


h indicação do Gonselho de Regresentanies gro- 


y 
| 


mono à suspensão do Campeonalo será Pestágida 


hoje ma direcloria da À, À E, À, - Buiras notes 


As partidas do Campeonato 


tia Associação Nictheroyense, 


marcadas para domingo, estão 
dependendo da apreciação do 
dr. Acurcio Torres, que irá re- 


solver a indicação apresenta-, 


da pely conselho de vepresen- 
tantes, 


O CONSELHO DE REPRE- 

SENTANTES DETERMINOU A 

DISPUTA DO TEMPO RES- 

TANTE DO JOGO BARRETO 
x YPIRANGA 


O celeberrimo 


Nictheroyense, numa cdemons- 
iração habitual de attitudes 


pouco apreciaveis, acaba, mais | 


uma vez, de confundir a sua 
finalidade, quando se lhe 
apresentam casos para apre- 
ciar. 

Estudando o caso do jogo 


conselho de | 
representantes da Associação | 


ê 


Para corroborar o que aífir-., 
mamos, elles, anteriormente, 
rejeitaram a proposta de dire- 
ctor technico, que cpinára 
pela disputa dos 25 minutos 
restantes; entretanto, O repre-, 
sentante do Ypiranga, de- 


“gmonstrando o seu nenhum co- 


nhecimento das leis estatuta- 
rias, limitou-se apenas à ata- 
car o representante do match, 
sem que enquadrasse as suas | 
allegações em dispositivos de 
lei, para, afinal, propor a nul- 
lidade do match, quando o 
seu club deixára de fazer o ne- : 
cessario deposito da impor- 
tancia determinada em Je, | 

Em attitude não menos la-, 
mentavel apresentou-se o st, | 
1 


| Edmundo Bastos, que, discor- 


rendo sobre 9 assumpto, pro- 
poz a unica solução para 0 
caso: entretanto, contra a es- | 


segunda collocação 


e SALADAS SA AA 





Os futuros 


do campeonato de foot- 


AN RE APL A LS AAA SL AI AD PD SA LS DDR INSS RAS Se Va 


“azes"' da 








DD 


PEIN 





ISSA IIS ASS SAS ASS AA LOS E 


miga gas rss 


raqu ete Mais cinco interessantes partidas serão disputadas 


Homingo, em proseguimento dO Campeonat 
Carioca de Foothal 


(Conclusão da 10º pagina.) 


qualquer direcção. A bola es- 
tará em jogo logo que for ar- 
remessada. 

Não se marcará ponto di- 
rectamente desse arremesso € 
o arremessador não tomará 
parte, de novo, no jogo, an- 
tes da bola ter sido tocada por 
outro jogador (regra V). 

Apito destinado a sustar ou 
annullar o free-kick irregu- 
larmente batido — O juiz ve- 
rificando que o jogador vas 
bater o free-kick ou o penal- 
ty kick, ordenado por elle, in- 
fringindo o prescripto nas re- 
gras officiaes, deverá sustar 
esse free-kick ou penalty 
kick, ou annullal-o, apitando 
tres vezes, consecutiva e for- 
temente, para que amadores 
e assistentes fiquem, plena- 
mente convencidos de que 
houve a irregularidade (re- 
commendação da Commissão 


10º logar — Bangu — 
vontos perdidos. 
PROVIDENCIAS PARA O JO 
GO VASCO X 8. €. BRASIL, » 
REALIZAR-SE NO ESTADIO EM 
18-10-9706 


Realizando-se no estadio au 
Vasco, no dia 18 do corrente. a 
encontro entre este elub o o 5. E. 
Brasil, a directoria do Vasco tos 
mou as seguintes providencias: 

a) A entrada dos associados Go 
Vasco será pelos portões nm. * 
e central, mediante a apresentação 
de carteira socinl e recibo n. 3h. 

b) Os associados poderão Ís- 
ger-se acompanhar de duns senho 
ras de sua familik (osposa, filha: 
ou ifmãs solteiras), 

ec) Aos associados *“ expressa 
mente prohibido levar crianças s 
bem assim entrar pelas horho 
letas da rua Bomíin. 

d) Os portadores de camprotes 
de tocios, permanentes para 


e 


Barreto x Ypiranga, aquele pectativa geral, retirou-se, sob | tribuna de honra e imprenseç in 
departamento se no de| 2 siicaaaao e-qne pão dese- Pio de Juizes de Fo0t- | gressarão pelo portão ventral. 
java apartes! ) 


modo a não se duvidar mais 
a quanto devem chegar os de- 
legados all, responsaveis pelo 


Para cumulo da estabilida- 


| 
| 
de moral da Associação, retro- ! 





Jogo violento — Art. 1º — 
O jogo violento é uma infrac- 


e) Os portadores de cumarote 
e cadeiras na curva, ingressaza 
pelo portão n: 8 dn mma Abilio, 


bom nome do departamento cederam na “invejaveis sum- cão legal, que deve ser puni- f) O publico restanto ingres 
“8 desacreditado, em vista da ni so rege a da do seguinte modo: | sará pelas borboletas da tus Bon: 
serie de “gaftes”, todas ellas representante Go Ypiranga Pela primeira vez, expulsão tim. 


em prejuizo da Associação. 


outra proposta pleiteando à 
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de campo pelo juiz, por 15 mi- 


g) Os nortudores de carteiras 


Depois de varias discussões, disputa do tempo Fesanto | DARIA SEE = ; io o a e ada a a nutos, não podendo o amador expedidas pely mea, ingressazão 
propostas e outras defesas na- Dentre o grupinho, apenas | as DUPLAS DE TENNISTAS DO VASCO E DO S. CHRISTOVÃO — De cócoras vê-se Djalma De Vicenzi, o optimo tennis=« |ser substituldo, pela borboleta especial da ty 


turaes dos vasos que interes- 
sam a determinados ambien- 
tes, lavrou q departamento da 
entidade do outro lado da ba- 
hia o recibo da propria incom- 
petencia, ao iirmar uma de- 
tisão que anteriormente havia 
tejeitado. 


Quizeram as mentalidades 
peanhadissimas de um grupl- 
oho que, ali, ostentam o ro- 





votaram contra o absurdo as 
representações do Gragoatã e 


do Odeon, a cuja frente estão | Aos associados do San- 


dois moços que se impõem de- 
ante dos “inefaveis”. 

E' preciso muita calma para 
aturar essa gente! 


UMA INDICAÇÃO PARA SUS- 
PENDER O CAMPEONATO 


Por occasião da reunião do 
conselho de representantes, 


A O PA SP 


ta Heloiza F. €. 


O sr. Eliezer Silva, um dos as- 
sociados de maior prestigio no seio 
do Sant Heloiza F. C. por nos- 
so intermedio appella para os 
componentes do mesmo no senti- 
do de cessnrem a votação no no- 






player sanchristovense, que vem se affirmando, 
ISA DSI SS SSIS RSS AS SS ASS ASS SA 


mirra 


dia a dia, vma das me 


À “eragk” Santarem & a optima equa Thereiína São 
os francos avarias das provas Classicas de domingo 









lhores raquettes da cidade 








Correspondencia 


Têm correspondencia nesta 
redacção os seguintes eluba: 

S. O, Cocotá, 

Ermelinda F. €. 

Horacio de Souza, secreta- 
rio do Dario Pereira F, €, as 





Pela segunda vez, expul- 
são definitiva de campo, pelo 
juiz, e pena de suspensão por 
15 dias, imposta pela Asso- 
clação. 

Art. 2º — Cada reincidencia 
será punida apenas com à pe- 
na de suspensão imposta pe- 
la Associação, dobrada sobre 
a anterior applicada. 

Art. 3º — Os amadores €X- 


Bomfim, observadas as disposições 
da cireular n. 248, de 28 de abril, 
daquella entidade. 

h) A policia ingressavá eis 
borboleta especial da rui Dos 
fim. 

i) Na pista só poderão pernians 
cer os juizes e seus auxiliares € q 
directoria do Vasco de Gama, 

j) B' terminantemente prohibi 
da qualquer vismifestação contra 


tulo de representantes. a des-| oi apresentada ao presidente | 1 da senhorita Sylvia Callei- quaes poderão ser procuradas, || pulsos de campo, por motivo | 95 duires e seus sina 
moralização daquelle as arta-| da mesa, uma indicação assi- | [9% em virtude da srta, Lygia | dinriamente, das 14 às 20 ho- || go jogo violento, não poderão Os preços são os seguintes 
mento, resolvendo andar gnada pela maioria dos dele- Barbosa da Silva, não concorrer Init ser substituídos. ii para 
elisnutar poe : 3 «5 | 40 conenrso para se conhecer qual Foi tambem approvada a | socios, 208000; idem, ma cuevm, 
lisputar os 25 minutos de gados, suggerindo a suspensao PP k para 4 pessoas, J0$000; endeiran, 


Jogo, quando deveriam firmar, 
tomo medida sã, a marcação 
te zero ponto para cada club. 


na a a 


Jack Reis vae a Portu- 
gal em busca de melho- 
ras para a sua saude 





eia e e 


do campeonato, em virtude da 
situação anorma] que straves- 
samos. 


ADIADA A APPROVAÇÃO 
DOS DEMAIS JOGOS 


Em virtude do adeantado da 
bora, foi adiada a approva- 


| cão dos demais jogos constan- 


E PTN 


Ueverá martir no proximo do-| tes da relacão enviada pele 
mingo, 19, a bordo do “Nyassa",| departamento technico, 
pura Portugal, o joven e valente 
pugilista  portuguer, Juck Reis, | DESIGNAÇÃO DE DATAS PARA 


II RAS NV PEA A E SA VÃ A Sm PAS 


a rainha da sport menor, 
Um appello aos associa- 


dos do 8. €. Cinco de 
Outubro 


A ecommissão abaixo, faz por 
nosso intermedio, um fervoroso 
appello sos associados do valen- 
te S, C. Cinco da Outubro, no sen- 
tido de suffragarem o nome da se- 
nhorita Maria Thereza Costa, no 
concurso para se conhecer qual a 


Eombinado Cruz de Ouro 
promove um grande 
festival 


Terá logar, no dia 26 do 
corrente, no campo do 8. €C. 
Bôs Esperança, na antiga 
rua XI, na estação de Ma- 


seguinte lei: 

Art. 1 — E' dever preci- 
puo dos membros natos do 
Conselho de Fundadores e se- 
us substitutos  legaes, seus 
supplentes, da  Commissão 
Executiva e da Commissão 
Fiscal, communicar, por es- 
cripto, à presidencia desta As- 
sociação, dentro de 24 hores, 
toda e qualquer irregularida- 
de observada ou aspecto dis- 
ciplinar das competições de 


na curve, 89000; Ingressos, S$ONE, 
Entrada de automoveis no estadio 
Só particulares 

Os senhores associados propris 
tarios de automoveis, poderão en- 
trar com seus carres no Estadio. 
provisoriamente pelo portão na 
mero 1, mediante o pagamento dz 
taxa de 25000, So é permittida = 
entrada de automoveis  particn- 
lares e quando estes forem dirigi- 
dos pelos seus proprictarios sssor 
cindos do cluls, 


Úue Leve cm nossos rings Uma REALIZAÇÃO DE PARTIDAS DE rechal Hermes, um grandio- | qualquer ramo de sport. que 

netuação muito eutisfactoria. FBNNIS QUE DECIDIRÃO O PRI- | rainha do sport menor. so festival sportivo, em ho- | tenham presenciado, sinais areçag ese no serra 
Jack, que se encontra anfermo, | MEIRO LOGAR NOS TORNEIOS | (a) Sumpuio Junior, José Lou- menagem aos moradores da | Art. 2º — A communicação PING-PONG 

Suse a conselho medico, devotur-| DA PRIMEIKA E SEGUNDA DI-| Tengo Filho, João Rodrigues Cos- Tocalidade. a que se refere o artigo ante- a 

be u absoluto repouso nn sua ter-| VISÃO, E O ULTIMO NO CAM» | tn, Gomes Dantas, rior, servir de elemento sub- Esculação para O dia lí de sor 


ea natal, pretendendo, logo que 
recupero q saude, retornar so nog- 


PEONATO DA PRIMEIRA 


A Associação Metropolitana de 
| Esportes Athleticos leva do conheci- 
mento dos interessados que o di 









vo logar nos torneios de tunnis da 


a 2º Divisão (segundos 





O 8. €. S. Francisco de 


Assis em festas 


Com u “chegada do gury”, Tui 


carreira, a maior prova 





O programma caprichosa- 
mente organizado, onde se 
encontrarão clubs de com- 
provado valor, levará, por 


dos clubs: Combinado Rodri- 


stancial para o julgamen- 
to das referidas competições, 
constituindo, tambem motivo, 
para julgar a Commissão 


gados que deixarem de rela- 


rente: 
A's 8 horas — Manoel Assumo 
pção Figueiredo x Mario Metdairos 
Aa 880 — Aliredo TF, Luxo & 
Augusto Lopes. 


turenio Car - certo, ao campo da fazendi- à aa 
irei 6 AGRSÇA ho cpa " serto, so campo da fazendi- |Bara ÁulgaT 8 CONTATO | EA focas =. sé Garcia Car 
ar. presidente, verificando que O | Murechal Hermes, veiu hontem IN ; cia ávida em applaudir os | delegados fizeram omissões | As; 43) horas — Gabriel Du 
isto E E e grp avisnr-nos que o lar de seu Bd MC 3) ; GA clubs disputantes. ra uia cpa a arte x José Rodripues Simões 
e CG, 8. Christovão A. Ce 014 j o sê N | u ” 7 3 Ê ' é 5 e a ão esti- 
caia pa e Ne pp PONS, o excellente filho de Pipiolo, duas vezes vencedor do Pe era peu su «é |2 applicação do artigo seguin- cai Ranniao (A) TORO Tine 
“jgveldado de condições no prime: | pato uu tomou o nome de Celso. Classico “America do Sul” e que este anno desertou dessa ei tr “adoxi dk p E à |te: Ee: das serão considerados vencidos. 
de fundo do nosso turí nre as adextradas equipes | am, q — Os juizes e dele- 


TIJUCA TENNIS CLUB 





petição que melhor de tres parti. 
dus, para decidir o vencedor do 
torneio da 1º divisão (segundos 
qundros7: 

Hora de iniuio : 
nhã. 

Courts do E, 


» 


à coa Paysandu”. 


O Horas do mn 


R. do Nantengo, 








M. Gomes, Heurique Cardoso Avi- 
la, Enuro Eiras, Altamiro Da- 
utet Costy, Carlos Barroso, Atali- 
ba Lopes Vasconcellos, 

Pura Toduvs — Augusto Alves 
Santos (enp.), Alvaro Alves San- 
tos, Jonquim dos Santos, René, 
Jorge de Oliveira, José Costa Mur- 


TE e ii DT DE pa e 





Santarém e Therezina foram 
feitos grandes favoritos nos 
dois classicos que serão 
disputados domingo, no Hip- 
podromo Brasileiro. 





po: 157 3/5. 
4. CANALES E' ESPERADO 


DE S. PAULO 


Estando suspensas as Cor- 
tidas em S. Paulo, é espe- 





no Mauricio Durães du La- 
cerda — Original match de 
football (descalço), entre os 
intransigentes rivaes — Com- 
binado Henrique Lucas x Ar- 
ralal FP. C. 


3º prova, às 13.30 horas, em 


AO CAMPEONATO DA AMEA 
Primeiros teams 


1º logar — Botafogo — 5 
pontos perdidos. 

2º logar — America — 1 
pontos perdidos. 





Ud | uugmentad adro de toreedo- i toi “ inkev? silvs S x D) a lo a divectoria é à conini! 
A RD cado EEN Pouco! uu menhum 30! 0 era o SIS A. Silva, jgues x S. O, Boa Esperanca. | far faltas disciplinares ou Dão | ão de festas” do Tijuco” Venpi 
Lisaner A. Co. no ultima logar | css pois o cupitão Nazareth é um movimento da Bolsa Turtis- mo gd Ea cumprirem as disposições dO | cjuy recehido innumeros: pedidos 
do campeonato da 3º divisão, xe: | renitente torcedor do E. €. São| ta na tarde de hontem. Os 1926 — 2.200 inte. + Con-| PROGRAMMA 1 Jogo. violento ficam sujeitos | de socios e familias paru que não 
soiveu marcar competições de des- | praneisco de Assis, rande: ostadotes : sul, jockey: J. Salfate. Term- | ás seguintes penas, applica- | sejum reslizadas festas Juranto à 
empate entro essey clubs, no pis | EO TERNO DO CLUB 5 s apostadores esperam | po; 143 4/5 | 1 prova, às 1130 horas, | veis pela Commissão Executi- | teupo em quo durar a atnormai! 
horda trus partidos, conforme 0: | O SAL DE Do CLUB|os trabalhos e provas dos| 1927 — 2.200 metros — Di- | em homenagem ao sr. Vitall- |va - EE dd 
paramos 2º é BUdorarto DP AG] AS eps 2, ATAS | seus preferidos, de modo que | tlador; Jockey: A. Feijó. | no de Deus, e dedicada ao Sy- | a) suspensão por 30 dias; | ram do en Dn A 
fio Retido A Ê E Amanhã, 17 do corrente, sera y so: 130 915 tb; y a Susperisão po » |ram do encontro dos desejos 4 
Codigo Esportivo, que serão cf as PO ED à) as apostas de alg lto só Tempo: 139 3/5. rio Libanez A. C, — Combi- b' exclusão definitiva do | toá aid R z 
Cectondás ima nemuintes dutas: | Trúlicado múis um jogo do toracio E REEUIO- VASO SO 29 : nado Solteiros x Combinado e AR ; ROD CU ORE Naa 
Pla cem a DO ODE da qo | interno «e vollegball, do Club in-| hoje, à tarde, comecarão wu 1928 — 2,200 metros — Re- Casados : : - quadro. (Resolução do Conse=| Assim, em sessão weatiznds 
RE * =8 0% "0%  termadional de Regatas. Os teams | a pastas A | Hess jockey: A. Molina, | SASadOs. lho de Fundadores, 408 14 de | gunda-feira, 15 do corrente, ficou 
reuto e 9 do novembro (domino | disputantes são os seguintes: ser feitas, Perna: gi A = 2º prova, às 42.30 horas, em. | junho de 1929). ni ma bord 4 cego ten 
os) tar ; je inacõe 9— 3. etros — Te- mir PU SNSRS NES 
Rotufoão X Fliiinendé = for a epa o Satan a ra As chaves qe combinações, paia tocker: o ada emo e mag e Case a 4 ACTUAL COLLOCAÇÃO | do as festas emquanto permanece: 
cap), Alvuzo Sá, José Simões, A. | porém, já são conhecidas: e. nica o er ao mimo DOS CONCORRENTES a situnção cnormal, 


UMA REUNIÃO DA JUNTA GO. 
VERNATIVA DO 8. €. ciNCO 


DE OUTUBRO 


Por nosso intermedio estão con 
vidados os membros da junto po 


vernativa para uma reunião ne 



















RSRS ii | [tiny Orlando Dias Amaral, Jay-| A victoria do “erack” na-| tado nesta capital o jockey | homenagem ao interessante | 2º logar — Vaseu — 7 pon- progino: domingo, 44 40 Havai va 

arbitro: João Figueira, do GC. | me Eipunirel 3. Canales, que deverá mon- q manhã, afim de tada 4 se 

Pee da |me Figuniredo. cional. no emtanto, nã » Canales, q garoto Washington de Carva- | tos perdidos. db ii a Ri dao 

t. do Flamengo. é , , O SCltar d roxi ç! o t d jo dia: 

Andaraho x 5. Christovão —| O jogo terá inicio ás 20,30 horas | mos afigura inteiramente Ji- ar domingo proximo varios lho e dedicada ao tenente 3º logar — Fluminense — 9 |guinte ordem do din: 
CoMinanieRo nie GIRO da cEaS put] 8 O CERR GUE RAD apresentar AP RÓg Si fo purelheiros do Stud Paula | José Elysio de Cprvalho — | pontos perdidos. CR RANA HA RCA 
is ! aba pia Ecos d dj em campo á hora marcada será | Quida: é preciso não esque- | Machado, entre os quaes Co- | Palestra F. CG. x Tucano 8. 4º Jogar — S. Christovão — anterior; 

Peas det oà divisão A ECERÂDE considorado vencido. cer que a distancia de 3.800 ronel Eugenio e Dolly, Club. 11 pontos perdidos. Rr negada sobre, uma astem- 
i a 2 si supgundos CIMPIN | . o - v O dão as “ és para eleiçã a nova directo 
Haadad é e CAD pre nc metros é muito favoravel ao 4 prova, às 14.30 horas, em |, - tala Bengo = pane E PROG Rã 0 
Horn de inícios U horas du ma- É PROGRESSO **| Coronel Eugenio. A Liga Metropolita- homenagem ao commendador nico e 15 
le TOGRES z 5 H : 5º logar — Syrlo — 16 pon- | «<jy interesses pornos, 
hã. RR : |! O CLASSICO “MAJOR SU- : au:o vet enrique Lucas e dedicada | ros perdidos 
Couria do Tijuea Tennis Club,| dm assemblén geram, extcagnie CHOW” E OS SEUS na inaugurou o retra- || ao sr, Fernando Costa -- Eli- ED e gmamengo — 18/º 8: €. CINCO DE ULTUNR 
à rua Conde de Bomtim. ro dé SIMO RU ar sia | VENCEDORES NESTES UL- to do saudoso sport- || te A. C. x Triumpho S. €. E di du SUSPENDEU 05 JOGOS 
tra ia Coat Lda Tio de 1910, á quez de Su praça Ea à armar | pontos perdidos, 
Arbi Pio Castagnoli, à | pucahy, 271, ensn 1, foi wleit TIMOS ANNOS S Id 5º prova, às 15.30 boras, A junta PENSAR ao 
inca Tennis Cut tuhy, 27, easn 1, foi eleita a man sdSamus e ; FERA OR É co DO E] unta governativa do & CU 
uea Tennis Club, directoria do Combinado Brasil em homenagem ao coronel q uARUCERANO Cine Outut ; 
BD comida O) (aii 7 a Este tradicional classico, re- c lh io Vi ” à= |21 pontos perdidos ist nd 

J : ado vape-, Sxrio Li ancz x Hrasi om-| pira o exercício de 140 a 1991, pe nós Peipio arvaino Luiz Vicente Rico, e dedica- E p e termedio, avisa aos juteressudor 

rancoo do box corioca, que |ielicão no melhor de tres par | que ficou assim constituida: Pi í pe A da «o aruszezo “Ay Tarte ce| 8º logo — Andarahy — 22 | quo sus Ferido as JOR nu fa LU AU 

embarscara para a Europa no | tidas, para decidir a ultima collo- | Presidente, Antonio Tones Du- Toi institutido em 1868. sen- Os mivrentes da veto- || Marcela” — CG, 4, Bodoiia- | PONVOS percians e fontivios ci à 

proximo domingo cação no campeonato de 48 divisão; pior vi menpesidento Nocda Am- de sen etdlredeihdes vencedor O | ana Suba x tetropoltana Hero x Gio Fry elsco Nesis WIyergp  Brgeil — 23 pon- os 5. 
E ; e por conseguinte o cinb que dispu- drade Munias  aceretenio, João | envalto Drind, montade pelo Je esportes Terrestres, GE o neby —- Honra — &'6 | 04 Wi dido E aa ER a OMS Ter 

so pai. afim de, se possivel for, | iami m climinatoria ; ia dp e o pon Menta pn a ingugucacam. hontent, na [202% foras, Cir sotoranpe o | OS. C. Brasil e o 

reencetar a sua carreira pugilias) Hera de início: 9 horas da ma- on MERENTEOR GMBE NES cmo certo caricr do ppodrorso Bra- |) cnla de sessões, O reirnto » tuenle stents mitos | Seuuntos quatros | , - Pd SR 

tio: Inhã. Afinal do rdo dons dido Cora) aliciro: | do saudoso snotman Sa- M E ancalia DO CAnirO Bangu seo solicitar 
ti faco Aidador Mus6 porte | Courte do America F, C., & rua E fa RSÃO DO COMBINADO Nestes ultimos Pit annos |! muecl de Cacvalho, que em || Eotitico de Sic ocansen do) 4º dona âmerica — 2 transferencia dos Jos 
cheia de esperançus c contamos | Campos Salles. “CHEORIOSO A ILHA DO GO- têm conteruido triumpher no |! eranos idos to! seu presi- || Morro do Dinto -— Consacio= [eo perdidos. gos de domingo 

veto, daqui 4 aleuns mezcs, de) Arbitros Dr. Nestor Motta, do) VERNADOR 10 | Classico “Major Suchow", os || dente e um dos seus mai: i| nal encontro entre as fortes | 8º locar — Vasco — Soponte | i 

E A O SD GOO E TR E sernintes parelheiros: acorrinos  defensore os dem! “ elubs » A. |tos perdidos Segundo estamos informados, 

opa 2h pele sato é um Do Mendo que tomar parte no fes- 1920 — 2,009 mets It acersimos Moran sore conjuntos dos clubs. — C. À, Epa sopa nr i a 8. €. Brasile o Bangú À 6 

cond de continuar a sum pro RAR q Dtjento promuçido mefos Allindos do | lina, Jockey, CG neis. — dter- || acto foi presidido pelo dr. || Conninado Rodrigues x 8, C. |, 3 jogar — 8. Christovão — | a to ar rd sf 

ERISIORA tia do parilista. Dont | DIARIO DE NOTI- Po semquii, que sera vreníeuo no pro- pai : joe Edo o Rrernandez, | Oswaldo Gomes, comnpare- Bôa Esy rança. 10 pontos perdidos. | Roo ç abs his 

PO EN ada : oia Quilo, No GEES E) CET IDO qaa | condo erande numero de 4º logar — Fluminense — 11 || Jogos murcados para » proximo 

victoria cobre Nigolela, por ke tr. CIAS acclamado vr- [lispotanta 4 4º prova, cm homa- Peri a Ra air Es Are! amigos do saudoso sport- AVISO pontos perdidos, domingo com é Niger 0 to 

| lendo beer RE a pá Co eta Ho SPiario da Noite”. on- gentina; Jockey: C. Ferreira, ; im é l — Botaf — 13/ respectivamente, nlegando en- 

tm 24 pn; Rernurdty Es: FE; P Ed nupem al Priarto da Noite”, em 1:76? ” man, assim Como a exma. E a : ogar Ota Togo x 

MIDI a SA UR RR gão oifícial cn SD. O. | | frentnndo o tonm do Defesa Mi- | - Tempo: 134. | viuva. Haverá uma taça denomi- | montos perdidos. ) contrarem-se  desfúlcados, O 

Mor Pnad do 44, nm director sportivo de | 1922 — 2.000 mts, — Alerta nada sympathia, puta o ciuj , rar ro |! Bangú de quatro elementos: S 
; T toe] souTEm | : r sportivo dy nLS, a, A cortina foi descerrad 1 6" Jogar — Flamengo — 15 : q em ss Sá 
Prmiula Victaros nede o jon- Jockey: A. Feiló, — Tempo: | cortina ioi desce a |ique maior numero de tombo-" ant rdidos | Pinto, Zé Merino, Ladislão e Ni- 
e 1 | h MA Seo putnito rnj E 4 PT, PR ano a Et E í selo mosso confrade dr [RAVE PEEMAIO Rr Í rim ! 
a | é ' po lia) ce meprrecêma pecado unidos, 137 4 4, j 31 » las pessar. | 6 lorar Andarahy 15 canor € Brnsit cl et al 
à . ' . 1 “eat! ” neras 517% ) a - f “ — ! d Ê 
À va e eee à hora LO9R 2000 metros Celio de Barros, tambem m 3 | | 4 ' , io 
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Penedo... Eanuntiá ...(D24-1000 P, Alegre. 
Cabedello. Iagiba «us. [28,3-1000 Gantos... 


| Penedo... Recife .... .!23/2-492U 
| Recife... Araçatuba .126/2-4820 
| Berlém.... Mané. vo BT AÇO 


NAVIOS |É Destino é É NAVIOS 
À EE 








Hahité ....l7 Porã ,.../8-1906 [raty ,.....16| Iguape 
Itapema ....MS Aracajú .8-100u Itaberá ....I19 
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NOTAS DO DIA 


Serviços Economicos e Commerciaes do Ministerio 
das Relações Exteriores 


LARANJAS BRASILEIRAS NO CANADA” 


DIARIO DE NOTICIAS 








[Dumont Coffee Co., Ltd, 7% % Cum, Pref... 


St. John del Rey Mining, Ord. +. cm eres 


Rio Flour Mills & Granarles Ltd... .. «+ = 
Bank o? London and South America, Ltd, .» «« 


Mala Real Ingleza, Ord., (integralizado) + «m 
TITULOS ISTRANGEIROS: 


Emp. de Guerra Britannico, 5 9%, 1929/47,, «« 


Consols., 2 *4 1/7] .... .. e 0. eu am na na uu 


Rente Française, 4 %, 1917 .. «e «n vo na as 


Rente Françnise, 3 Pe.. «e cm enem ma as 4º Am 


Rente Française, 1918, (integralizado).. vu «x 


Sobre a importação de laranjas no Canadá, informa o vice-consul | ente Françuise, 5 Movitieo Alea bm PAVGA 86 


em Vancouver, sr. A. P. Watkins, que o mercado daquella praça só tem 
importado laranjas da California e que, só agora (setembro), os im- 
portadores canadenses estão voltando as suas vistas para outros mer- 
cados. Acerescenta que, em virtude da tarifa favoravel, a Australia 
está enviando. em vapores directos, enormes enrregamentos dessa fru- 
ta, e que seria esta talvez uma boa ocensião para que os exportadores 
brasileiros se esforçassem para concorrer com & Sua mercadoria, in- 
teressando de algum modo os commereciantes locnes. Lembra a vunta- 
gem de contar o Brasil com o trafego de dois vapores directos para O 
Canadá, cobrando frete mais barato do que o que paga à Australia, 
situnda cm maior distancia. Aguardando a opportunidade de iniciar 
alguma netuação no sentido de estabelecer relações commerciaes entre 
os dois puizes interessados, o sr. A, P, Watkins espera naquella praça 
informações precisas, taes como o numero de laranjas em cada caixa, 
o custo cif-Vancouver, ete, que lhe queiram enviar os exportudores 
brasileiros. Kecommenda a mesma nutoridade que o typo da fruta à 
remetter deve ser semelhante ao que é habitualmente exportado para 
og mercados americanos e que o Serviço do Fiscalização de Frutas no 
Canndá é bastante exigente, 


A HERVA MATTE 


Alguns commerciantes em Cape-Town, União Sul-Africana, golici- 
tam insistentemente do dr, Alvaro de Magalhães, consul naquella ci- 
dade, amostras de herva-matte para consumo domestico, conhecedores 
que são das propriedades therapeuticas e nutritivas do producto, gra- 
ças à pequena propaganda ali feita, Os exportadores brasileiros inte- 


ressados poderão enviar amostras e preços directamente ao referido 
consulado. 


ALTERAÇÕES DA TARIFA ADUANEIRA FRANCEZA 


: O governo francez, por decreto de 18 de julho do corrente anno, 
informa o addido commercial em Paris, sr. F. Guimarães, elevou os 
direitos adunneiros sobre os seguintes artigos da sua tarifa: 


12 Porcos (vivos), por 100 kilos.. «u «« wu 200.00 100.00 

18 Leitões atà 15 kilos, por unidado .. «. 30.00 15.00 
Ex. 16 A Carne fresca ou refrigerada de perco, 

pór 200-KiloB,, «a so «o cerco so vo 350,00 175.00 

* 16 B Carne de porco congelada, idem... .. en 250.00 125.00 
* 30 B Banha não destinada & industria, por 

100 kilos; 

Bruta. coesa 


culwo wa CM co mo aa dm 860.00 170.00 
Refinada .. .. 


ce ses no seno nn ns 500,00 250,00 


Além desses urtigos, os direitos francezes tambem íoram elevados 
para o queijo chamado de Hollanda e para os seguintes cerenes: aveia, 
cevada, centeio o suas farinhas, assim como para a batata é seus de- 
Privados, O porco (vivo) e a carne de porco pagavam anteriormente os 
seguintes direitos: poreo 150 frs. na tarifa geral u maxima e 7b na 
tarifa minima; leitões: 22 fra, 60 e 11 fr, 26, respectivamente, carne 
de porco fresca ou retrigerada: 250 frs, c 125 frs, respectivamente, nas 
tarifas maxima e minima; carne de porco congelada: 180 frs, e 90 fra, 
idem, idem e a banha: brota, 150 e 75 frs.; refinada, 240 e 320 fra, 
respectivamente, nas citadas tarifas, 


MLS IIS O NS A DISSE SSIAADAGS A OS SSASAOSA SIS ASAA RN A ADO 


BOLSA 


VYITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 

LONDRES, 1 de outubro. 

FEDERAES: 

Ea Em loje Anterior 
Funding, EDS vive | de GO SD.q4a% tod6 TG. 0,0 Td. 0. 
Novo Fundinp, IQUE., «o qu zo am or us aa di 86, D. U 65.10, 
CONVALSÃO; A910, SM su coma cusenioo o4 00 40,10, 0 so, 0, 
1908, 5 Gr. -. 9 92. 0, 


S0c09 


.. cr na MO CO 08/25 RE meion 04 92. 0. 


ESTADUAES: 
Pretrivto Federal. 'D'Mr.u «sum me veias OS éu se, 0,1 60, 0 
Belle Horizonte, 1905, 6 Shea um os de caso ex 82, 0,0 82. 0. ) 
Estado do Rio, 1927, 66... we eu er vm uu 09 68, 0,0 67,10. O 
Estado da Bahia, emp. ouro, 1019, 5 %o 4» «» 48, 0,0 48. 0,0 
TITULOS DIVERSOS: 
Brazil Railway, Common Stock (14 hypotheca) ti. 0.6 24. 0. 


É õ 
Brazllian Trav Light & Power Co, Ltd. Ord. “5. To 24.25 

Ss. Paulo Ruilway Co. Ltd, Ord. .. ce ces cu 140. 0,0 42.10, 0 
Leopoldina Railwny Co., Ltd. Drd... «cos vs 24,10, O 20, 2, 6 
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conquer) corso Dom OI PA Airways 
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PORTOS DI) ESCALA E MECHAMENTO DAS MALAS 
NORTE 


ABROPOSTALE — Victor, varavolias, Dehia, Sacoió, Ro 
cite, Netal, Atrica Occidental, Marrocos é Europa. 4 mala facho 
às ly horar de sabbudo, recebo correspondencia da ultima hora 
ntê to 12 noras Encomntendas postese uté às LB hnras da vespera 

SFNDICATO CONDOR — Campos. Vtetaria. S Matheus Cara 
veltas Belmonte [lhéos, bBanta Aracaju Maceio, Rectia, Pare 
byba e Netal A mam fecha és 18 horas da vespera da purtida 
| NYRBA Gumpos Vieroriu Carevelias Uhéos Bahia, Ara 
810 Maceio Secite Nutal Ceará, Camorim, Amurração, São | 

Lutas Para Guyanas tolanivsa o ingleza Antilhas e Amertea ! 
t Jo Norte A mala fechu às LB horas du vespera da partida. t 
1 PAN AMBRICAN MEWATE INT Cutapos. vitorias Cura 

"veltus, (nto Nata! Fortaleza Amarração São Luis, Parh + 
eGurunas Hollendoza « Ingteza America Central e America do 
(Norto 4 mala fecha 40 |R horse da vespera da partida . 


SUL , 


AERUPUSTA lo santos bWlortunopolis EPorto alegte, Po * 
totus, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile A mala fecha de: 
20 horis de gexta fetra Encommendas postaes até da |8 horas: 
«do sexia-fsira, E 


=. 


] STNDICA DE CUNDOR Suntos Paranagua D lrunetseo | 
|ttusgndis Elorianepolia Luguna Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande” 
4 emula fecha ás 18 honras da vespers da partida t 


N NeHBs — Santos, Flortanopolia, Porto Alegre Rio Grande | 
À mrancavidas finarnne Alren e Phle A mala fecha nor gabhndas ém 
' usa 


NAVIOS A ENTRAR E A * 
NR HOJE 
TRANSATLANTICOS 


BELLE ISLk — Esperudo de Bue. PS 
nos Atees no meiu din, são do tar 3 8 









J 
mazcm mn. 17. ) 
COsSTEIRO | 


GURUPS — Sairá do urmazem 
n. 12 us“ “ces, para 4 Bahia é 
escu! « | 


'NFORMAÇUSS HADIO- | 
TELEGIAPHICAS 
NAVIOS E ESTAÇUES EM COM, 
MUNICAÇÃO NESTA DATA 

AM. LEGION — Suntos. 
À A STAR — Vi ria, | 
BELLE TSLE — Rio. | 








CAU NOITE — Victoris, 

CAMPANA — Fiariynopolis, 

CONTE VERDE — Olinda 

DUILIO — Amuradira, | oie 
DESCENDO — Gantos, | CHA 
GROIN — Ejurianupolis. VESPERA 


CGENERAL ATUIAS Buntes 
RENERAL eso Cluvta 
PRC tenis suis 

Hed HIEITAIS ttimita 
MENDOZA — Cima: 
SOR]. 1 RINCCE temaradina 
o Wok — Vegtar 


VA PARTIDA 















de 


CAMBIO 
NO ESTRANGEIRO 


EM LONDRES 
LONDRES, 16 da outubro. 


TARA DE DESCONTOS 


Banco dn Inglaterra +, «vue en sr as + 
Banco da França... cuco ue en ne en es as 
Banco da Kalina... ve um uu Do co em qu 0= 
Banco de Hespanha, «e ue ss ve vs so eu 
Banco da Allemanha,. .» se ve abas ++ 
Em Londres, 8 mezes.. «» «vu ve no ne 
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. as +» 
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .« ve +» 
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, libra 
Genova, cambio s/Londres, á vista, libra. 
Madrid, cambio s/Londres, á vista, libra. 
Genova, cambio s/Paris, & vista, 100 frs.. 
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. .. 
Lisbon, cambio s/Londres, t/compra, £, . 


ABERTURA 
S/Nova York, á vista, por libra,. su en vs 


8/Genova, à vista, por libra...» se unas 
S/Madrid, & vista, por libra... «. ou ss a 


S/Paris, ú vista, por Hbra.. .. «ven se au 1 
S/Lisboa, 4 vista, por mil réis... «es ve +» 108 


S/Berlim, á vista, por libra... .. «o 90 es 
S/Amesterdam, á vista, por florim «x os 1» 
S/Berne, á vista, por libra .. «» «a us as 
S/Bruxellaa, & vista, por libra.. «sv «ves 


FECHAMENTO 
S/Nova York, à vista, por Hbra,. va am ou 


S/Genova, à vista, por libra., «o se os am 
S/Madrid, à vista, por libras. =. au cas na 


S8/Paris, à vista, por libra .. cs su ué 00 128, 
S/Lisbos, à vista, por mil réis .e au uo ou JOS 


8/Berlim, 4 vista, por libra... «nm so au mu 
S/Amstordam, á vista, por libra «s vs ++ 
S/Berne, À vista, por libra .. «a no 2» vo 
S/Bruxellan, 4 vista, por libra.a vo «e vs 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 16 de outubro, 
ABERTURA 


S/Londres, telegraphica, por libras. os «» 
S/Paris, telegraphica, por franco .. +» nº» 
S/Genova, telegraphica, por lira, «q vs sa 
S/Madrid, telegraphica. por pesetn., «a en 


(| S/Amsterdam, telegraphica, por florim, «w 


8/Berne, telegraphica, por franço.. .«. «u 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco-. vs. 
S/Berlim, telegraphica, por marco, «s »- 


FECHAMENTO 


S/Londres, telegraphica, por libra.o o» «= 
S/Paris, telegraphica, por franco «vu «4 +» 
S/Genova, telegraphica, por lira, ., «s += 
5/Mndrid, telegraphica, por peseta,, ns «« 
S/Amsterdara, telegraphica, por florim .« 
S/Reme, telegranhica, por franco .. um vs 
S/Bruxelins, telegraphica, por franeo.. .. 
S/Berlim, telegraphica, por marco, .. =. 


EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 16 de ontubro, 


S/Londres, taxa tel, por % ouro, t/venda, 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/comp.. 


EM MONTEVIDEO 


MONTEVIDEO, 10 de outubro, 


S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/vendu, 
S/Londres, taxa tel, por & ouro, t/comp.. 


CAFE' 


RIO, 16 de outubro. 





Continúa parslysado compleoka- ” 


mente o mercado de café, O Cen- 
tro porém, esteve aberto, apenas 
para a zeunião dos socios, 

Em Nova York houvs alta do 4 
e baixa parcin! de 1 ponto. 


, 
EM S, PAULO ! 
S. PAULO, 16 de outubro. ' 
Entradas do café ntó ao “> dias) 
Rojo Ant. A.pas 
Em Jurdiahy, 
pela Eetrade 
Paulista. , . 17,000 45.000 16.000 
Em São Paulo, 
pela Soroca- 

















terior, 47.487: anno passado, 49 749 
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4.88 4 ASSUCAR 


Fech, ant negocios effectuados foram de pe- 


Tech. ant, 





Entrega em dezy, « 
MERCADO PARALYSADO prata 
em julho, 
Vendas do dia « « 
Mercado ... o. 





RIO, 15 do outubro, 
MERCADO CALMO 

O mercado algodoeiro abriu & 
permaneceu, hontem, calmo e com 
poquenos negocios eifactuados. Os 
preços não soffreram alleração de | = 
interesse, com às soridós mantidos | Ximo de 30 minutos, são Te- : 
à base antarior de 428500 e A95500 comnmendaveis. Esta | exposl-| ra governar os seus subordl- 
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0.10. 01 Pernambuco Fair. ba 5.70 EXPORTAÇÃO: 
0.17, 0 | Maceió Fair . . TB 5.70) Rio da Janeiro, . —e cncomaão 
1.12. 6| Am. Fully Midl, , h,78 N.764 Santos « «new a eta ee: 
7.47. 6] Amer, Futures: Outros portos do 
14, 0. 0 | Entrega em jan, . 5.70 b.71 sul do Brasil. ., sem aee | 
" em março B.RZ 3.83] Outros portos de 
104.17. 6 » em maio, 5.91 98 norte do Brasil == emas 
86.16. 0 "em julho, 5.99 6,05] Europa... -— amas 
102.55 


—. ...— as 


Disponivel brasileiro — Alta de Estados Unidos,  =— ma 
so R pontos. Rio da Prata «q» agent ROS 
Pede Disponivel americano — Alta de Existencia .« . n « 510.200 d20.900 


3 pontos, y 
id Tormo americano — Baixa de 1 No estrangeiro 
EM LONDRES 


a 6 pontos. 
FECHAMENTO LONDRES, 16 de outubro, 


Am. “Futures": Hoje  F.ant, FECHAMENTO 
“ ES, > a e” Hojo Fr, cbt. 
Entrem em do dao 6.6 | Enstes om out 1/6, 1/7 
” em muito 513 5.98 "o em dez, . E A ar k 
; ; ) “DE em nuiço 7/10 % 8 
" em julho. 6.01 4.05 — ii Pi Sis a 


O mercado afrouxou depois se 
at abertura, devido a liquidacão de 
pla negocios é melhorou depois ds 
a Oh abertura, devido aos pedidos dos 

% % commereiantes. 
Alta de 1 e baixa de 4 pontos, 
parcial, desde o fechamento ante- 


s/a2 rior. 


Assucar do Brasil 
com 28 9a de bos 
se para embar- 
ques futuros , Not digad 
Mercado estavel. 
Baixa parcinl de 1 X a E d. dos 
de o fechamento anterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 16 de ouímbra, 





ea pa do rm SUIS 
> 


aa RIO, 16 d b | cd 

50,55 | EE e Hoje Fant. 
“4,89 MERCADO CALMO Entrega em dez, . 1.87 1.85 
99.00 | Em posição calma e com as pro- E em março 1.48 1.46 
98.75 ços inalterados encontrámos hon- em maio, 1,65 2,53 


”, em julho, 1.62 2,80% 
Mercado estavel, 


SE 19/16 | queno vulto, os quaes orçaram em Altr de 2 nontos, dosde q Toth 


tem o mercado deste producto, Os 


92.80 4.265 saccos, pelos preços abaixo. |mento anterior. 

50.60 As cotações foram as seguintes, FECHAMENTO 
123,95 por &0 kilos: Hoju, FP arik, 
108 2 Crystaes novos « 256000 à 275000 Entrega om des, . 1.8h 1,352 
20.43 E Crystaes velhos . 23$000 w 2565000 : em março (tg 1.44 
12/06 % Demeraras . . « 285000 « 255000 "o em maio, 1,5% Td 
25.00 E Mascavinhos « « 223000 n 238000 “am jalho. 1.600. 45% 
MA RE 4 Mascavos . +. 208000 à 228000 | Mercado firme, 

ço ESTPATISTICA Altu de 3 a 4 pontos, dedo 4 


ê 7 Techamento aateriov. 
Fot o seguinte o movimanto ca- 


4,85 15/16 | tatiatico: 








Entradas» Baceos | 
o Compor sus wo mom no B.600 TRIGO 
128.95 matt a á ss TAB EM BUENOS AIRES 
14 um o o mu . 

gas 49 % É BUENOS AIRES, 18 de oulnbta, 
12.05 EM Em stock, su os «> uu ao B69,006 FECHAMENTO 

25.00 Preço por 250 ie, 
34,85 4 EM PERNAMBUCO Hojo Want, 


PERNAMBUCO, 16 de outubro. | Entrega em 20% « 7. 7.60 


Preço por 15 ks. e om far. » TD 7.8 
Hoje F.ant. n vm março Ria y By je 
Mercado . «o uu fraco Fraco Mercado “sa ea Pirmo, Batns, 
Usina de 1.º 5, . a n/e. n/e. Disponivel; 
Voch, ant. [Usina de 23 4 « q n/e. n/c. | Typo Barletta pa- à 
4.85 v8 | Crystnes . o cow 88625 MD) De Brasil, . ER] 8.40 
3.982,00 Demeraras » a vs n/e, n/0. EM CHICAGO 
5.00.60 [ua morta. oa a n/€ nc Pri 
2,58 Somenos . o cus n/e PM CHICAGO, 14 de outuben. 
o 


“ 
ds | Brutos seccos. » FECHAMENTO 
18.04 ENTRADAS: Preço por bushut 
vg qu Sncoas de GO ks, Hojo  F.sut, 
patio Desdo hontem , » 17,400 21.800 | Entrego cin dar. , 75.370 95.95 

De 1.º do set. p. « 439.800 422,40 o” em março Soil BEM 


Vech, ant, EVA Ada ASSIS SPSS DIAL SSL SS LS ASAE EA AVE AAA 


ator UT SOLAR ARTIFICIAL PITOAIRA PROGRAMINHA E 


9.6 | UM NOVO TYPO DE LAMPA-| PEGOANDO 


via DA ELECTRICA 
18.94 BCHENECTADY—(SIPA) --,  Communicado epistolur Eu 

28.80 Acaba de ser apresentado pe=| United Press” 
ta General Electric Company | PITCAIRN, setembro — (U, 
um novo typo de lampada del py — Habitos modernos es- 
a luz solar para uso domestico, | tão sendo introduzidos nest. 
Petas era criado com o fim de substituir | pequena ilha auast abandona- 
q “w|a luz do sol e de auxiliar &, da, e Isto atílige serigmonte às 

* | conservação da saude. | suas autoridades. 


Esta lampada é feita com Ha muitos annos, os seus 

um vidro especial que evita a, habitantes, cujo numero q 

Fech, ant. | passagem dos ralos curtos ul-| approximadamente de 198, 
38 MU tra-violeta, que, segundo se| estavam satisfeitos sendo go» 
38% | julga, só devem ser usados sob vernados simplesmente nor 


BpO0O 2800 | 





mnmnnmrrer | direcção medica. A composi- | UM magistrado chefe, E 
FACHAMENTO cão do vidro especial usado Depois da abertura do Ua- 
Hojo F.ant | nesta lampada é tal que só nal do Panamê, Pitcairn cous 
7.85 7.05 | mermitte a passagem dos ralos | verteu-se na rota dicecta, para 
6.12 5.98 | onvenlentes para O organis-|& Nova Zelandia e os navios 
ind Rio mo humano, correspondendo | que raramente visitaram q 
10.000 20.000 | NR sua acção no effeito da. luz | ilha, agora arribam q ela uma 
Estry, Acces, | do sol passando «através de| vez por semana, 
Alta de & « 50 pontos, desde o | UMA atmosphera limpida, de | Soh a influencia do queria + 
fechamento anterior. 


verão. Lunetas e objectos pu; to de prusperidade, os Uiiets 
| ra protecção da vista não são) estão perdendo à simplicida- 


ALGODÃO | pois mais necessarios quando, de do sem modo de vida, iz 


jesta lampada esteja em USO |. G. Pillins, assistente do Abs 
que quando a pessoa esteja, to Commissario do Pacífico 
exposta á luz natursl do soL | Oecldental, nO Guri recresso & 

Curta, exposição à luz desta | Londres, 
lampada, graduadas disria-" O natastitudo chele, utore- 
mente até chegarem a um ma-| seenta, lWupeça — aintiamenis 
| com grandes ditficuldades Da- 









bana, ele. . 40.000 85.000 18.000 | por 10 kilos, disponivel. cão à luz é considerada sutfi-| mados, e q imoralidade estão 
ESTIVER IST às cotações quo vigoraram foram clente para queimar gradual- | se generalizando. 
Total... . 57000 78.000 28.000 | ag seguintes, nor 10 kilos, dispo- mente à pelle, sem queimadu- a 
EM SANTOS nivel: ra violenta, A lampada está | memersoseeoomeea ones Abemo 
q to Serutó: construída de modo que os ; ; Rana s 
SANTOS, 16 de outubro. | Typo 3 $3500 ! banhos de luz possam ser to- norinei da saude e prevenç Ú 
FECHAMENTO DO CAFE” EM Typo & RIG5VO 'mados pela manhã emauanto| de certas enforinláncias CO» 
“SANTOS | herties: RUE n9g500 | se faz a barba ou se toma ba-| imuns nas erinicas A luz sor 
“Bol i Aedes pi : s-| Jar ral é incerta e à pai- 
Mercado — Hoje. feriado; ante- Typo 5 288509 nho, ou á noite antes da pes lat ie EO EsaBirO po 
rior, feriado; anno passado, firme. Ceurá: | soa se deitar. Criancas em trz- [16 à EV inID E, é BR é ro 
Typo 4. disponivel. por 10 kilos Typo E 278500 | je de banho poder brincar em muito limitada. excepto Gu 
= Hoje, ferindo; anterior, ferindo; Typo 6 258500 cama, em quartos iluminados, rante os mezes to verão, “mM 
nrno passado, 338500. Mattas: | com a luz desta lampada, exa-| inultas das noszas mus Lot 
Typo 7. disponivel, por 10 kilos Tyro 4 288000 | etamente do mesmo modo que | deficiente duvante O Snno dh 
— Hoje. feriado; anterior, foria- Typo 5 259000 | 3 “| defficiente durante o ando iys 
la: 08500 K ;o fazem nas pralas durante 0| de , 
do: quno passado, a a. ESTATISTICA verão. “teiro, devido ao fumo e pus 
Embarques — Hoje. d6. e E Rer | O mosvimenty estatístico foi o | rus em suspensão na atm 
| 


: Anta 
Entendas atá fe 14 horas — Po SEGA Es 
Je, D3.10%, netorios, DM-63 uvo | auttim 
passado, DIO. a y 

Extetencir nen embarnão — 
je, 7.051.180; anterior, 1,044 ATE; 
anno nassado. R25.990, 


dos. Rº 8% saceas; para a Fes 

8.263; para outros portos, 104, — 

Pot tur cnttne STORM engons. Mercado 
RM MINA EV 


JUNDIARHY, 15 de outubro 
Café recobido nela Estela Pau- 
fistn dinu 19 ás 47 korns 
Hoje Ant, Á.p. 


Pura S. Paulo. —  —  —— 
Para Santos. — — 9.000 


1º sorte 


es re a pe 


No estranveiro 


Ala de 4 & baixa de 1 ponte 


ppercint, desdo o Cechnumento ante- 


rjor. Mer 


Ea o ENO! am ie RAID Ta e! iamnada de nedestal usada?! soy ralos ultravisleta a qu 
PO | SVO» emos CANG] mos calas, Na parte suceror 90 cuor nora, unicamente € 


Não houve e 
EM PERNAMBUCO 

Snidas — Para os Estados Uni-| PERNAMBUCO, 16 de outubro. | está collocada à lampada es-- expor-se à Jus desta Humupod 

Preço por lã ks.| pecial, muito semelhante na) devo ser usada que um exp 
Hoje F.ant. sua apparencia. Na base do à Juz natural do sol, As auto 
Nom.  Nom.| pedestal ha uma caixa orna- | 


1.º sorte, vended.. 
Nom. Nom, 
ENTRADAS; - 
Sacens de 80 ks.| tagem da corrente ordinaria | por conseguinte, u exposição 

Desde hnonten, 
De 1.º de set. po. 
EXPORTAÇÃO: 


—  —| de iluminação no potencial 4 Juz du lampada durante 
12.200 12,200 | requerido pela lampada. A meia hora, deveria ser suiiõs 


Furdos de 180 ks, | commutador convenientemen-| fnaes. Devo ser elurumento 

Bio de Janeiro . 
« | Santos 

—— — nom e. 

Total. é » o ' Santos. . 

Liverpool . 

Outros portos ud 
















a No seu aspecio geral, ne phera. A nova lampada 
Perdor piampêaa parece-se com 4 ny solar irraçiara, os bene 


4 


pedestal, dentro de uma tu- 
lipa reflectora ornamentada, 


a fechar de uni somurutador. 
“A mesms moderação e 


vridades medicas — vecomincn 
mental que contem um tran-| dam em geral cerco de 15 nús 
sformador para reduzir a vol- 'nutos de luz solar natural, 





+ 


lampada completa tem um ciente nus  condicões habts 


te colocado na hasta do pe-| entendido que esta lampada 
destal, podendo ser lisada 2| não é destinada ao iratumen 
qualquer encaixe electrico Cito de nenhuma enformudade, 
pode ser facilmente transpor- isso é missão que sempre per- 


; tada de um quarto para ou- tenco AA TCA MOS Bio 
0 CORR Europa; ss ! : CRC DOS MENEUSA SANTA lodned 
EM NOVA Y RK [Qutros portos do itro. 8) refleetor é movel de struldo Wnecamente como um 
(Contractos do Rio) RN EGUTL sic ss modo a poder ser ajustado “substituto para a lug to sol q 
NOVA YORK, 15 de outubro, Rio Grande do Sul ——. — | qualquer angulo desejado. * para nuxiliar q conservar a 
ABERTURA gate: pesa == *===1  Descrevendo as qualidades san puctividuado, 
A Hoje Frunt.) e do Bh alma 2.600 6) desta lampada, disse o GE = 
Entrega em deb. Ts 1.45 p E PF A. Taylor, da secedo meni- 
: Rup AtVO Su; Boa No ostroncetre "ca da General Electric Com- BSTRELIS AY “TIO , 
a n TA 3.77 = rg a rp ARNO PEA aged LISTAS + | 
em maio Ser ad EM LIVERPOOL | pany: “Todas ns autotidades RHEU: 1% É 
em julho RE 1.67 | p Ss deciar! me a hu IE Wi a] TU Is 
Eca E A LIVERPOOL, outubro: q dicas deciaram que a juz) [BW Caes f 4/ 


do sol, especialmente a parte: É Y y 
Ei mt, | ultra-violeta, € um imporkán=: pa 
Entae,i to auxiho para q conservação 


h 


erre 1 e 


2 ecoa 
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BRIC-A-BRAC 


E' incrivel que alnda hoje 
não esteja devidamente com= 
prenendido o problema da in- 
dumentaria masculina para 
quem deva comparecer a um 
enterro ou á casa do morto, 
ou à missa de setimo dia. An- 
tes de entrar em outras con- 
siderações, cumpre lembrar 
uma regra jixa no assumpto: 
só se apresenta nessas oppor- 
tunidades de preto, inteira- 
mente de preto, quem tiver 
de botar luto. 


> [1 


antigamente, o cavalheiro 
que fôsse é casa do morto ou 
ao enterro, ou d missa de se- 
timo dia, vestia-se todo de 
preto. Mas antigamente q vi= 
da no Rio arrastava-se mui- 
to devagarinho, sobrando ho- 
ras « horas de folga... Havia 
tentpo para ir em casa emiu- 
ger de trajo varias vezes, 


E 
“ + 
Hojs. porém, não. Paliam 
horas para o dia de trabalho. 
De sorte que, se fosse preciso 
realizar oquelle ritual de “toi- 
tette”, deixar-se-ia de cum= 
prir uma infinidade de deve- 
res socines e de amizade. 
[ad 
4 mw» 
dgsira, ftcou definitivamen= 
te estabelecido qua sé compa- 
recesse dquellas cerimontas 
tunebros to! quel cada um se 
achasse vestido no momento. 
* 
me “ 


Entretanto, ainda calstom 
senhores que acreditam obe- 
dever q um rigoroso protocolo 
porque botam gravata preto ! 
Essa historia de gravata pre; 
ta é de um ridiculo infinito. | 


- “ 


Is Ed 


U curto é não se altoror sir 
nada q indumentaria. Quem 
não quizer apresentar-se como 
estã, vista-se todo de preto. 
Has. com roupa clara, sapu- 
tos umareitos, chapéo cinzene 
to. “sapecer” uma gravata 
greta, com franqueza, chega 
n ser burlesco. E' tempo, Pos, 
de acabar com asma errada ti- 
serpretação 


we. é 


ANNIY BUS A 

Pazem unnos Rode 

Senhoritssr 

Maria Luiza Pereicaç Nsvz Su à 
“enal, Filhs do dr. Oluvo dnveneis 
Muriu da Gloria, filha do pr. José 
de Albuquerque Cardoso é mn É. 
“ney Cardoso, 

Senhorse: 

Ruth Moneyr Golheses; Bonori- 
tu Gontgalves, esposa do dr. Ulga- 
sps Gonçalves; Lygia Vanquea, e4- 
posa do major Rubens Visequon; 
Ruth Bacellar Netto, asposa do 
er. Julio Bacetlur Netto, funcelo- 
nurio publico; Fixa Csrdoso Haus 
ro, esposa do se. fngento Manto, 

Senhores: 

Ve, José Montonegrop Mario Fi- 


À electricidade na ng 
tera | 


CONSIDERAVEL AUGMHENTO 
DE CONSUMO 


NOVA YORK (SIPA) — O 
wumero de  Kkilowatts-horas 
produzidas em Inglaterra du- 
rante o anno findo fot de .. 
9.451.000,000. Este numero 
mostra um consideravel aug- 
mento sobre o anrto precedente 
durante o qual a producção foi 
de 6.992.300.000, As quanti= 
dades de electricidade usadas 
pelos consumidores durante 
esses annos foram respecti- 
vamente de 7.003.400.000 e 
5.868.100,000 Kilowatts-horas. 


Galculando a população da 
Inglaterra em 36,000,000, es- 
tes numeros mostram um con- 
sumo de 195 kilowatts-horas 
por habitante, o comparar 
com um consumo de cerca de 
200 kilowatts-horas por habi- 
tante nos Estados Unidos. 


Os Commissarios de Electri- 
cidade, no seu relatorio para 
o anno de 1929, indicam o 
consumo total para toda a 
Grã-Bretanha como sendo de 
7.602.240.000 Kilowatts-horas 
o que, na base de uma popu- 
lação calculada em 44,370.000 
habitantes, representa que as 
vendas de electricidade de to- 
das as fontes de producção 
para fornecer ao publico, mos- 
traram nesse anno um con- 
sumo medio de sómente 171 
Rea Duras por habitan- 
e, 
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AVIAÇÃO MUNDIAL 


O “RAID” DO “COLUMBIA” 


LONDRES, 16 — (UV, PJ — 
Os aviadores transatlanticos, 
capitão dJerrol Boyd, do Ca- 
nada. e tenente Harry Connor, 
dos Estudos Unidos, que voa- 
com recentemente à bordo do 
nopuplano “Columbia”, de 
Gy Harbor para à Ingla- | 

ununelaram o definiti | 
mente que voy tentar o VOU 
perpesso em meados de | 


Oroximo, 


no- 


cronrr 


SIDI SS SSIS 


gualredo; dr, Antenor de Farix; 
dr. Walter Ribeiro; Ataliba Le- 
pags, professor da Escola Normal 
de Nictheroy. 


— Faz annos hoje s dr. Simões 
de Oliveira, cirurglão-dentista o 
membro ds varias associações sei- 
entificas. 


— Far annos hoje a senhorita 
Oscarina Torres Ross, filha do 
commandante Genesio Rosa, do 
Lloyd Brasileiro. 

NASCIMENTOS 

Ficou em festas o lar do dr. 
Manoel de Albuquerque e de sua 
senhora, com o nascimento de um 
menino que tomará o nome de Au- 
gueto. 


CASAMENTOS 


Com a senhorita Meria Rosa da 
França, filha da viuva d. Ameli- 
na da França, consorciou-se no 
dia 13 do corrente o ar. Mario Au- 
gusto Reis de Souza, filho do te- 
nente-coronel Augusto Reis de 
Souza. 


REUNIÕES 


Haverá hoje ao meio 
Palaca-rotol, a reunião semanal 
do Rotary Club, A palestra do 
programmsa será feita pelo sr. Pa- 
checo Moreira, sobre: “Modalida- 
des praticas do rotarismo”, 


VIAJANTES 


Pelo paquete “Nyassa”, regres- 
sou ante-hontem, o sr. Americo 
Corrêa, funccionario do Banco 
Nacional Ultramarino. 

— A bordo do “Bagê”, chega 
amanhã, sabbado, x esta capital, 
de regresso da Europa, o illustre 
medico patricio dr. Cardoso Fon- 
tos. 

O sabio brasileiro esteve na Eu- 
ropa tomando parte no Congres- 
so de Microbiologia « outros ane 
al ms realizava, 


MISBAR 


Raza-se, amanhã, ke 9 jorus, na 
igreja de Sants Cecilia, na estação 
de Braz de Pinna, a missa de 7º 
din que n familia do saudoso 
Francelino da Luz de Oliveira 
(França), manda celebrar em ouí- 
íragio de sua alma, 

— Wera-sg hoje, na igreja da 
Cruz dog Militares, 3 missas que q 
familias do mallogrado capitão 
aviador Attila S. de Oliveira 
manda celebrar, em euffragio da 
alma dense saudoso official do 
Exercito, cejo fallecimento qccor- 
ven ha tres annos, 


— Nox templor «e Gu horas abai- 
zo Imdicados, rezam-se hoje mile- 


dia, no 


Um 


sas por alma das seguinte pes, 


BOREs 


Dr. Sugoimo Guedes Nogucira, 
às 20,86 horas, no altar-mór da 
inveja de São Francisco de Paula; 


Ermestina Teixeixa Leite, ás 
9,30 hoges, nú igreja de Nossu Se- 
ahora dy Carmos 


Améonio Luis Farnaades, ás 
horas, na matriz de Sho Geraldo, 
em Olaria; 

Leopoldo Dogie &s Silva, Er] 
4,30 boras, se matriz da Oandeies 
ria; 

Alios da Carvalho Nunes. de 10 
horss, mo altar-môr ds igreja de 
São Francisco de Pauls; 


Deiphins Loureizo Antunes, às 
9 hogas, no altar-mór ds matriz de 
São Josquim; 

Ormínda de Oliveira Adonis, fis 
8,80 horas, no igreja de 5, Fran 
cisso de Paula; 


Potucena Adeilrida de Freitas 
Brito, és & horas, na igreja do Co- 
ração de Maria, 





LIVROS NOVOS. 


“VERSOS ALHEIOS” = 
âmtologia de poetas aul- 
mmericanos, traduzidos pela 
poetisa Eosaliu Sandoval. 
Offlelnas Graphicas Alba 
Rice — 1930, 

(Guesm quer que tenha estado nº 
wordéxte, principalmente um ála- 
gõss, não ha de desconhecer q 
mome da gecriptera que nos deu, 
vas para alguns annos, “Alvora- 
de” « outros livros de poesia 6 
proso, bem recebidos peia critica 
indigena e largamente espalhados 
ne capital do pequenino departa- 
mento provinciano, 


Rosalia Sandoval, pscudongymo 
litormrio de Kitr de Abreu, irmã 
daquelle Inspirado poste que a 
morte levon para o outro lado da 
vida —- Sebastião de Abreu — 
de quem Aristheu de Andrade e 
Oyridião Durval guardaram im- 
pressões de enthusiasmo e de Tê 
promissoras — dá-nos, agora, uma 
collectanea de versos vertidos do 
castelhano, um ramalhete lyrico 
em que reuniu a fina flor da in- 
teltectmalidado sul-amoricana, re- 
presentente dos tros  priíncipaes 
psizes — Argentina, Chile e Uro- 
FURY. 

W um livro de confraterniza- 
ção, com uma finalidade de Inter- 
cambio muito significativa e sym- 
pathica. Ella mesma nol-o confes- 
sa: não quiz acleccionar valores; 
procurou de preferencia congra- 
cal-os no mesmo ideal de espirl- 
tualidade, irmâmento, igualitaria- 
mente, Louvuvel proposito este, 
não ha duvida, de aproximar pelo 
pensamento o coração dos povor 
vizinhos, e só por isso merece o 
estímulo de uma nota especial, 
cuja repercussão de appláuso pos- 
sa ir além dae nossas lindes fron- 
teiriças. 


- Kosalia Sandoval emprestou aos 
versos traduzidos o fulgor da sua 
intelligencia fascinante, conser- 
vando em muitos delles, Jitteral- 
mente, a belleza do original, Acro- 
ditamos que os uutoros por ella 
interprotudos e comprehendidos 
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em nosso idioma, ne centirão na- 
tisfeilos com a matitira de verso- 
jar da poetisa aligouna, além de 
verem envolvido nos Justus! 
smcojtos quo a respeito de enda 
um «tnitle, co simplicidade sin 
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ra ofívria do 






Realizou-se, ha pouco, em 
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Westminster, Inglaterra, o en- 


lace matrimonial da rica herdeira americana Mayrie Gas- 
que, com Roland Robinson. Celebrado o acto, na igreja de 


Santa Margarida, resolveu o 


TRES ACCIDENTES ENTÁES) SS O NE TE O 


DE TAUROMAGHIGOS NA 
HESPANHA 


Communicado epistolar 
da United Press) 


MADRID, Setembro — (U. 
P.) — Tres accidentes tauro- 
machicos fataes, foram noti- 
ciados pela imprensa, num só 
dia, occorridos recentemente 
em varias partes da Hespa- 
nha, Foram elles: 

Em Valdemoro, pequeno po- 
voado perto de Madrid, devia 
ser realizada uma pequena 
tourada, como parte do pro- 
gramma da feira local. Fo- 
ram adquiridos quatro touros 
e quiado eram conduzidos pa- 
ra a arena improvisada, um 
joven de cerca de 22 annos, 
tentou dar alguns passos, com 
uma “capa” nas mãos. O Tra- 
paz recebeu terrivel golpe no 
estomago, ficando com os in- 
testinos 4 mostra. Foi collo- 
cado com urgencia numa pã-, 
diola improvisada, mas, em 
camniho para a casa do me- 
dico, a padiola partiu-se e & 
victima caiu, dando com 2 
cabeca numa pedra e mor- 
rendo. 


Nums touvada, em Villafa- 
mel, perto de Valencia, Ra- 


annos, saltou para a arena 
para tentar a sorte. Foi, no 
emtanto, mortalmente ferido 
e morreu poucas horas depois 
de ter dado entrada num hos- 
pttal provincial. 


No mesmo dia em que 0€- 
correram os dois accidentes 
acima, Francisco Lozada mor- 
reu num hospital de Sevilha, 


em consequencia dos ferimen- 


tos recebidos numa tourada 
nocturna, realizada ha duas 
semanas passadas. 

O anno de 1930, trouxe mã 
sorte para os toureiros. E" di- 
gno de nota que não morreu 
nenhum desses mestres da 
tauromachia. Os casos fataes 
occorreram entre os novilhei- 
ros ou amadores, que experi- 
mentaram a sua sorte na are- 
na. 


A 2º edição do DIARIO 
DE NOTICIAS 


Leiam diariamente à ho- 
ra do almoço (11 horas), a 
nossa 2.º edição com os fa- 
ctos de ultima hora, tele 
grammas dos Estados e do 
estrangeiro, abertura do 
cambio, ete. 
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gio interessante, notadamente na 
parte informativa que not propor- 
ciona acerca dos novos intelle- 
ctunes dos tres citados paizes, 
O trabalho graphico é excollen- 
te, o qe recommenda as officinas 
graphicas “Alba”, já conceituada 
peln sun idoneidade technica. 
Agradecemos « Rosalia Sandoval 
um 
auguramos-Ihi 
tanto 


du 


tuvo livro tum 
lara circulação 


centros 


po: 
emlturses pesso 


America 


nudr quibe no du 


tar, Santa Thereza de Jesus 
mon Allepur Moníort, de É encarnou um dos mais bellos 


exemplar do seu | 


demais | 14 hora 


novo casal realizar a viagem 


DIÁRIO DE NOTICIAS. 
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de nupcias, em acroplano. 
o cortejo nupcial, cujos componentes decidiram acompanhar 


os recem-casados no mesmo aeroplano. 
esposa estão já alojados, na cabine, e por traz delles, 


optimista e confiado, 








Se tenho amado! Ouvi; era ideal, morena, 

De olhos phenomenaes, chispando como estrellas, 

E veio a tysica e m'a disputou sem pena, 

Nem me deixando no luto as negras tranças belas ! 


Analia se chamava é lunguida úcueena 


Que partiu para o azul, como 


partem as velis, 


Desdobradas no mar, na vastidão serena, 
Tão tristonhas e sós que uté jaz pena vel-ns! 


Quando Analia morreu, 2 cuntaros chovia 


E as lagrimas do céo e mais 
Eram poucas talvez paro tão 


as que eu veriia, 
grande amor! 


Não sei se inda a verei, não sei se O ceo existe 
Para a turva consciencia emocional de um triste 
Toda q noção do real se The restringe à dor. 
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Registro 


SANTA THEREZA DE JESUS 


A Igreja Catholica roememo- 
ra e festeja hoje a seraphica 
doutora Santa Thereza de Je- 
sus, sobre cuja vida têm es- 
cripto muitos volumes, 

Talvez a mais discutida do 
quantas bemaventuradas to- 
ram levadas ás honras do al- 


exemplos de Fé, sendo toda a 
sua vida um verdadeiro miln- 
gre de triumpho sobre si mes- 
má. 

Nascida em Avila, na Tes- 
panha, cerca de 1515 e descen- 
dente da antiga nobreza, filha 
de Sanches de Cepada e Bea- 
triz de Almada, Thereza, aos 8 
annos, já revelava pendores 
para a vida monastica, Lendo 
a historia dos martyres do 
christianismo, Thereza cha- 
mou um seu irmãozinho e com 
elle deixou a casa paterna em 
busca do martyrio... Um tlo 
seu, encontrando-os, recondu- 
giu-0s á casa paterna. 

A futura Santa Thereza de 
Jesus, armando no jardim da 
casa uma capella com palmas 
e folhagens, deixava-se ficar 
em oração horas a fio. Aos 
17 annos (18 e 20 controver- 
tem alguns dos seus biogra- 
phos) entrou para um mostei- 
ro de Carmelitas, de que foi 
depois superiora e reformado- 
ra. No claustro, Santa Thereza 
viver em vida de Santidade, 
praticando as mortificações 
com um fervor de martyr. 
Teve incontuveis visões e col- 
loquios com Jesus crucifica- 
do e no momento em que pre- 
sentia a morte, exclamou; 
“Chegou emtim a hora de vos 
vor, meu Jesus, pois este de- 
sojo me devorou tanto tem- 
po. 

NOSSA S. DO ROSARIO NA 

IGREJA DE S. DOMINGOS 


Para a festa de N. S. do Ro- 
sario, a se realizar na Igreja de 
São Domingos de Gusmão, foi or- 
ganizado o«seguinte programma: 

Retiro espiritual, que terminará 
hoje ás 16 horas, A's 12 horas 
Angelus e 1º terço, meditação da 
Imitação de Christo; as 12,30 ho- 
ras, visita ao S. S. Sucramento 
e meditação sobre o Rosario; ás 


GARCIA ROSA: 


ANA A A DA 





Catholico 


dao Cathecismo do Rosario; ás !1 
horas -— missa festiva e sermão 
| uo Wvangelho; às 14 horas, Te- 
união da Confraria do Rosario, re- 
copção de novos associados, benção 
de rosns e renavação da promessa 
do Baptismo; ás 16 horas — Pro- 
cissão do Nossa Senhora do Ro- 
sario é ao recolher Benção do 8. 
S, Sacramento; ás 19 horas, lei- 
lão de prendas em beneficio das 
obras da Igreja de S, Domingos. 
Para essa festa são convidados 
os confrudea do Rosario e fieis 
devotos de Nossa Senhora do Ro- 
sario e de S. Domingos, 


SENHOR DOS DESAGGRAVOS 


A Devoção do Senhor dos Das- 
aggruvos fará celebrar hoje, &s 9 
horas, na Igreja da Santa Cruz 
dos Militares, a missa compromis- 
sal de seu padroeiro com acompa- 
nhamento de canticos e harmonio 
e communhão, 


SENHORA DA PAZ, EM 
IPANEMA 


Continu'a na Igreja de Nossa 
Senhora da Puz em Ipanema a no- 
vena de Horas Santas em louvor 
a Noss4 Senhora da Paz, afim de 
pedir por sua intercessão que se 
faça a paz no Brasil. 

Esta ceremonia realiza-se às 17 
horas e consta da ladainha, terço, 
canticos e benção, 


SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 


Em louvor do Sagrado Coração 
de Jesus, scrão celebradas hoje, 
primeira sexta-feira do mez, mis- 
sas nus seguintes igrejas desta 
archidiocese: 

Matriz do Engenho Novo — 
Com canticos e communhões, ás 
720 horas. A seguir, benção do 
Santissimo Sacramento, 

Matriz de S. Geraldo (estação 
de Olaria) — A's 8 horas, missa 
seguida de communhão e benção 
do Santissimo Sacramento, sendo 
a mesma precedida de preces. 

Matriz das Dóres (estação de 
Todos os Santos) — A's 8 horas, 
missa com cantícos, communhão 
e benção do Santissimo Sacra- 
mento, 

Matriz de S. Francisco Xavier 
|— Missa ás 9 horas, com commau- 
nhão o benção. 

Matriz de Cascadura (Santuario 
do Santo Sepulcro) — A's 7 ho- 
ras, missa com pratica, commu- 
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13,90 horas — 2º terço — medi- | nhão e henção do Santissimo Sa- 
tação da alma nos pés de Jesus; | cramento. 

ás 14 horas — Via Sacra; às 34,90 A'z 18,90 horas, ladainha do Sa- 
horas -— Catechismo e exame del grado Coração de Jesus, preces 
consciencia; às 15 horas — Nº ter-|) o benção do Santissimo Sucramen- 
co e Jaduinha coantudaç às 1590 | to. 


paiz, | 


Horas — Conferencia pele rev. Capella ce Hospicio de S. Fran- 

conego de Ovmpio de Castraç ao beisco de Paula — Missn, com atum 
- Benq do Santissimo | tiro 

Sucrutmonto Capella e senhora Au 


Nussa 
EN 


Det 


horas, 
comunhão e 


cncramento 


tns 


proxiti duminge, se 40 | atiadora À u 
ben- 


missu com comprinhio que ou cantitivos, 
1º commultihão dus da Santis 


horas, 


' He ariunção | quo imo 
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É ctos. 


'! para a direcção das fazendas. 


|rem o paiz dando lições de 
NOVENA NA IGREJA DE NOSSA , lavoura. 


| politica de Stalin 
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Apparece, Na photographia, todo 


Mr. Robinson e sua 
o plloto 


0 ESTUDO PRÁ 
AGRIGULTURA | 


19.000 PESSOAS INSCRIPTAS 
NUM CURSO DE CORRES- 
PONDENCIA 


(Communicado epistolar 
da United Press) | 


WASHINGTON, Setembro — | 
(U, P.) — Na recente Confe- | 
rencia Pan Americana de | 
Agricultura, realizada nesta 
capital, iizeram-se algumas 
revelações sobre os methodos 
adoptados em alguns paizes 
para o desenvolvimento do es= 
tudo pratico da sciencia agri- 
cola, sob todos os seus aspe- 


—— o ma e me 


O sr. Julio Riguelme Inda, 
da delegação mexicana, decla- 
rou que, no seu paiz, 10.000 
pessoas se inscreveram nos 
cursos agricolas por corres- 
pondencia, Esse é um syste- 
ma perfeitamente organizado 
que comprehende um. periodo 
de treino em 4.000 escolas 
ruraes, em 10 institutos cen- 
traes e no Collegio ideia 


de Agricultura. 


O Mexico empenha-se em 
melhora seu systema de edu- 
cação agricola e deseja coo- 
perar com outras nações, na 
diffusão dos mais adiantados 
processos de lavoura. 


O dr, Modesto Martinez, de 
Costa Rica, disse que a Esco- 
la de Agricultura de São Pe- 
dro, tem por principal obje- 
etivo preparar peritos ruraes 


Por esse meio, alarga-se a €X- 
ploração dos campos e con- 
servam-se os capitaes dentro 
do paiz, A Republica de Cos- 
ta Rica, tem 22 peritos agri- 
colas viajantes que | percor- 


moderna aos campo- 
nezes. 

Em Cuba tambem foi ado- 
ptado esse processo de cur- 
sos ambulantes e creou diver- 
sas estações experimentaes € 
estabelecimentos especiaes pú- 
ra a selecção das sementes. 


e re ap e 


O gigantesco programma 


do governo dos Soviets 


MOSCOU, 16 — (A. B) — 
Apesar das difficuldades com 
que a Russia vem lutando pa- 
ra realizar o seu famoso “pla- 
no dos cinco annos”, cujo re- 
sultado moroso se faz esperar 
mais do que fôra previsto, se- 
rão tentados novos esforcos 
para  accelerar a realização 
dessa gigantesca empreitada, 
durante o ultimo trimestre do 
anno corrente. Os russos acre- 
ditam alcançar um um au- 
gmento de produccão que at- 
tinja 40 *|)* a mais do periodo 
anterior, o que alcançaria a 
somma de cinco billiões e qui- 
nhentos niilhões de rubros. 

Novos capitaes serão empre- 
gados, na importancia de mui- 
tos billiões de rubros, nas in- 
dustrias do Estado. O “Prav- 
da” escreve que é grande a 
confiança no exito dessa im- 
portante operação, que cor- 
responde no plano economico 
dos Soviets. au qual deixará 
boa margem de Micros, Esse | 
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Sexta-feira, 17 de Outubro de 1930 


UM CONTO POR DIA 








O casamento de Gabriella 


Quando, terminado o jantar, a 
criuda so retirou, mme. Laubelle 
tomou a palavra com ar impor- 
tante, 

— Tenho uma grande noticia 
a dar-lhes — disse ella ao mari- 
do e à filhu. — Larga por um 
instante esse jornal, Adolpho, e 
tu!, Gabriella, prestu-me bem at- 
tenção. Trata-se de Leu futuro. 
Recebi, lia pouco, uma carta de 
minha velha amiga inme. Ama- 
gin, convidando-te part  pussar 
um mez cm seu custello de Lnvi- 
viére. 

— Gapriela sozinha? — exola- 
mou o gr. Luubelle, 

— Não me interrompas, Adol- 
pho. 

— Sitio, 
falar. 

— E so à ti convida, minha Fi- 
lha, porque sabe que teu pace não 
póde absndonar seus negocios em 
Puris e é meu dever ficur a seu 
tudo, E ha uinda outro mativo. 
Ella entende que, só, tu estarás 
mais a vontade. São os habitos de 
nosso Lempo e usse convite pode 
ter us muis felizes consequencias. 
Estas com vinte e tres annos, és 
bonita, intelligente... mus, com 
todas essas qualidades, ninda não 
te casaste, porque Leu dote « in- 
significante, Pois bem. Mme. 


papae. Deixa mamãe 


Amngin dá-me a entender, nu car-) 


ta, que encontrarás em sua casu 
um bon partido. Diz-me mais 
que os outros convidados 
dois enstes, OS 
nós vonhecenos; us Valin, que 
não conhecemos, O symputhico sr 
Breutly que já vimos em jantar em 
sum casa, «finalmente, tuy- 
mundo Erment, o filho do gran- 
de fubricante de automeveis... 

— Ah! Adolpho — proseguiu a 
boa senhora, animundo-se subila- 
mente — Raymundo Erment se- 
ria para nossa filha um marido 
idenl! 

O sr, Laubeliu manteve-se em 
ailencio, pensativo; porém, Ga- 
briella ncerou com a cabeça, af- 
fivmntivamente, com energin, q 
encantador exprimin a 
quis ardento attenção, 

— Portanto, minha 
descuides Do menor 
preciso que comquistes esc Tn- 
paz. Provavelmente é para isso 
que mme, Amagin te convida, 
Tens dennte de ti uma opportu- 
unidade unica... 

— Sim, mumãe... sim, mamãe 
— tepetia Gabriella em vós bai- 
xa, deslumbrada e dao mesmo tem 
po resoluta, 

— "Tens que partir no fim da 
proxima semanit. Palemos de tuas 
toileties,.. 


filha, não 
nº 


detalhe. ) 


Essa ultimas e empolgante par- 
te da conversação limitou-se ás 
duas, porque o sr, Laubelle, ter. 
do dudo de hombros com seepti- 
cismo, voltáru a ler seu jornal, 


“ e e 


No cnstello de Lavivitre, Qa- 
briella foi alfectuosamente aco- 
lhida pela bos mme, Amagin, 
Ahi encontrou os convidados an- 
nunciados por sua mãe: os Porx 
chemont, jovem casal em plena 
lua de mel; os Valin, marido qua- 
dragenario, gordo, vermelho, & 
esposa muito jovem, deliciosa- 
mente loura; o gr.  Breuil, typo 
classico de velho gnlante, com os 
cabellos pintados e Tertil em ane- 
cdotas q phrases espirituosas... 
E Raymundo Erment, alto, vigoro- 
go, moreno, eom grandes olhos 
graves e doces, Gabriella reco- 
nheceu do fundo do coração que, 
fóra de qualquer questão de in- 
toresse e de situação social, elle 
lhe agradava infinitamente, Sim. 
com elle, seria feliz, muito 
Teliz... Maas agradar-lhe-ja tam- 
bem? 

Empregou para esse Tim todos 
os seus estorços, embora uma ti- 
midez, que não lhe eva habitual, 


NPR PPS a a A 


Deatameno Vacina! do San 


Communicaram-se ao ministro da 
Justiça, restituindo os laudos de 
inspecção, que a Inspectoria de 
Fiscalização do Exercicio da Medi- 
cina informa, em officio mn, 2.067, 
de 13 do corrente, que us commnis- 
sões medicas que iuspeccionuram, 
pura fins de aposentadoria, o guar- 
da civil Yranecisco Rodrigues da 
Silva, deram como causa da sua 
invalidez, tuberculose pulmonar 
alerta, 

Se Ao director geral do Estutis- 
tica, em resposta no officio m. U.048, 
de 25 de setembro ultimo, que esta 
Diroctoria Geral sente não poder 
uttonder ao quo pede o aludido 
ofíicio, umu vez que o Departa- 
mento mio mantem nenhuma asso- 
ciação de uuxilios mutuos, resLi- 
tutudo os documentos que aconu- 
nharam o ofítvio acima citado, que 
existem constituídas a Caixa e a 
União dos Empregados da Saude 
Publica, organizações particulares, 
que talves possam dar esclareci- 
mentos com relação aos quesitos 
formulados. 

e Solicitaram-se providenciar no 
inspector da Alfandega do Rio de 
Janeiro ,no sentido de serom des- 
embaraçadus livres do eonvecmer 
dir Co e demais taxas e entre- 
ese nm er Méreidln Faval, renre- 
sentante da Fundação Rockfeler 
mediante guia de entrega, de 500 
caixas de oleo “Tourano”, vindas 
de Nova York pelo vapor “Tana”, 
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FREDERIC BOUTET 


lhe roubnsse, deante dulle, o ne- 
lhor de seus recursos, Vivia na 
ansia de adivinhar us  preferen- 
cias de  Ruymundo e concordar 
com elhe em sus personalidade e 
suas altitudes. So elle existia ah 
para ellu,.. Us outros ndo pas- 
savum de comparsas, 

Nus refeições, nos passeloz, nag 
excursões, à noito, quando dunsn- 


vaum, era sómente para elle que 
exhíbia suas aruças., Pussy 
dias e noites sob u ubeessão de 
soduzil-u, Conseguilco-jal Por vo- 


goes acreditava que sim co sum vie= 
gria tocava ds tatas do delírio 

fm outros momentos, puirecia lho 
que não e o mais negro desespero 


Cunvadis sum ulma. 


"pelo velhote adumido quo 


E) 
1) 
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Tinham passado uns senao 
quando Gabrielle conhecom = vuors 
dadeira situ, 

Como de vostume 
upós o dantar. Gubitelln dutesora 
primeiramento cont Ruymundo. 
Isso sempre lhe euusavio uma 
emoção imexprimivel. Bety uúits 
ficára tão commovida, que doses 
jaria isolur-se, para gozar as py 
pitações do proprio coração. 
teve que aceitar a convite do ct 
Breuil, Profundamente 
da. conto que excruutnmdo sena bio 
reta  maçunte, 


ditpi=R rui 





enntparias 


uevpr 
oltur 


deixes 


de um tungo 

De subito estremecer 
-— Pobre crianca 
Breuil, daunsando eum us peotes 
um pouco duras — juro-he ques 
me faz pen vol-m qerdir tonipa 
assim. Ha quinso dias cur 
vo suas attiludoes cn torna 
tesmando Ermento isso rui” 
não lhe póde dar  utternção po 


ui: 


possivel que ainda uno tenduo mos 
indo que elle «6 tem alhos quers 
mme. Valin... Tem por elit unia 
puixão louca, ha mais de um ane 
no... Ela vou se diverciar para 


cusar con elle. Isso é tão subida 
que, teudo convidado ou Valin, 
mme, Amngin não podia deimutr 


de convidal-o. Quanto à sento- 
ra. ela an convidou w meu 
úido. 

Sim, desdo o vruncivo diz ent 
que a vi, qum datar cm cása da 
mme. Amagin, emo descjavo 
a muis u meudo, observal-n ben, 
A senhora, nuturalmente. pensoa 
que e tinham convidado por cuus 
sa duquelle rapuz,,. Não.,, NÃO 

— Mas então... isso db veruum 
de? — balbuciou Gabriella, livis 
da, com os labios qremulos —= 
Ele ama essa mulher q vao mes 
perir o divorcio para... 

-— Minha filha... Eu não sera 
capas de inventar ums coisu dos 
tas. 

Desesperado. humilhado. irrituo 
da, Gabriella mal comtinha as Je- 
grimas. Um dio intenso, tim 
placavel, erguia-se em sen cora 
ção contra mme. Amagin, cow 
tra Raymundo Frment, conterá 
mma, Valin e, sobretudo, contra 
o sr. Breuil, quo lhe revelara tou 
da essy infumin. Mas, de aubitos 
voltou-se, 


Da - 


we la 


— E o senhor quorias tornar & 


ver-me? Para que? — pergunto 
ella, quasi rudemente. 
-— Porque... tua dembrancça 


me Tóra muito agradavel q du Lim 
nha a esperança do que, » dass 
peito da differenço de idudo, sy 
consentiria em ser minha erpnos 
sa. 


— E... é ainda qponse deccá 
modo? 

-- Sim, mois do que qunea. (h 
facto de Ler desejo  desgunar 


Raymundo Ermenh purecesne mis 
to natural e, conto estou certo ne 
que saberei fazol-a felix 

— Pois bem, aceito. Surei 
esposa — disse Gabriella 
tremula de cólera q ranco: 

O sr. Breuil era rico, muito 
co. Una ves cansada, ella esherids 
vingar-se de todos. 
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! CONTRA MÃO tomovel de assalto, como se faz) — 19 anos, apenas. Ums oxis-| Um priz havia, entretanto, em que 
E; Iasspeciros — 7846, L3UTL si4, | moa films americanon. tencia da mocidade actual., os chauffeurs não afinavam pe- 
= comete e pm | Surprehendido a principio cem — () sr. porêm, parece ter ago-l los dinpasões de grosseria, untes 
. DVEIS o nosso arrojo, no qual futurava | va a idade cm que adoptou o of- | privavam pela sua educação: Sem 
MERCADO DE AUTOM propositos suspeitos, trunquilizau-o | fivio!... favor algum, podemos incluir os 
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o euns de | Atropelou um menor [DEPOIS DE DISCUTIR |Poz fogo ás vestes e sof- 
; durminte um auuo com um autos Na rua Gencral Culdwell, hon- COM O COMPANHEL freu horriveis quei- 
Ditaltis; e eetiaom mo fo | OiDo ola PIRARA, O) menos Loto, maduras 
15 s di BU) 
portancia dispendida, despresa- de Jô A o RO INGERIU SAL DE | Em um momento de desespero, 
; Mam o conforto e commodidades mesma ria n. 485, foi colhido por AZEDAS |hontem, à noite, D, Deodulina Val- 
j que lhes viferece um carro de al- | um auto cujo numero não se sou- | Madão da Silva, de 33 annos, cúsa- 
F ta preço. Nem sempre, porém, €&- | be, Em consequencia do necidente,| Ha cerco de seiy múszes. Ruiinú du, commuetteu um acto de loucura 
sm econumia dependo de sum vor- | 4 pequena victima soffreu fractura | Bastos, natural do Estado de Mi- que teve horriveis consequencias, 
k tade, us sim da posição desfru- | ga coxa esquerda, alm de contusões | paz, de 22 annos, vivia marital-| É tresloucada senhora, em sua 
É nene Pee base, Ano le lena not outras partes do corpo, motivo | mente com à pintor Alfredo Fran- pica dar de o Pp im 
| gações respoitaveis, dé-se de ba- Paso Eieou di fia cê cisco Xavier, habitando ambos € |condion-as em seguida, recebendo 
| AS u espirito prutico, sacrifican- | Hosoital de. paro A dO 00 | mais um filho do eueul de nome | queimaduras de 1.º, 2.º e 8.º grão 
| pita! de Prompto Soccorro, q s de 1.º, 0 & v. grãos, 
4 dose u ceonomin aos deveres de A policia local abriu Inquezito Oswaldo a cusa n. 63 da rua Oe-jno thorax e mãos. 
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Ou veja n Dagutelia aii do n Es ia peido PA rg ga | Cincoenta minutos depois, O ota va TIRO NAO NINE 
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tornozeilos de ouro”, vão appare- | O enso foi comunicado vo 19º) jnstuntanen. 
ã districto É o cuminiesario Curri-i A polícia do 24º districto seien- 
, cer Juntos em lho compuregeu do local, tumando | tu do tacto, Fez remover o cuduver 
us providencias necessuriis, inter=| pura o necroterio e abriu inquerito 
- e dictundo o quarto onde Rufina se [| cespeito. Após n perícia da auto- 
euicidos € fornecendo guia para a | Peti, realizado nu morgue, crie 
k en a O ad e reniução alo corpo ao neeroLurio | Cibt mira os Funerues do infortu- 
! 4 Medica Lari. mudo muxiliar da inprensa, ve «quues 
| | do Instituto GR» forum custcados pelos senz chefes, 
! ã si 5 | Intimados a comparecor á deles | O vespertino “A Naite”, pres- 
- € pellicula Fox Movietone envia do Wi” distrioto, o pintor &! tundo uma homenagem no joven 
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com os “Chaufieurs” 


vo | Mauá n. 21, 














| filho Oswaldo, só & tarde o) tão tragicamênto morto, entregou à 





[fizeram prestundo então dechu- familia do Lino determinada quan-) 
pruções sobre o sulvidio. derhura- tia que havia sido destinada para 
| qús que forum Lomidus por ter 9 SOM BRA BIARTETITLO, 
cmo. ne cartorio distriolul EI qo pi eo AA nad 
terre DR “Um doutorando de me- 
Ha Uma queda de graves dicina enlouqueceu su- 
consequencias bitamente 
Em sua residenciu, à uu Mate! 


po Hontem, o empregado 


Et annos. O infelis mugo cuLrou a 
Epralicus dosutinos «sua 
reonsternuda e sovresaltuda, pediu 


Lostução de 
4 ba rer 
LIES à 


Casesdira comu fito ue 
treme quo qu comu 
Vila Militar pois, tonto Te- 


poda 


servista, Prancisco deveria >e tu-|a antervenção da policia do 15º 
corporar go Pº regimento de arta-| districto 
"as “1 srta o 
Magrin quam lata, . 1 Compureceu vo Jucal o vommis- 
Au cehegar à cstução quirtim UM cais Guimuries 
+ suTles 4 cone t- 
trert espeesso ec o rapa pailmeno |, 4 ; ago e : ESTUDA MIS 
te Sm provititon) nar estribo: de Mim! MEMMeNÃOS, MA sentiudaneta date 
di ) PAÇO PEA NAS vetençia, que form chamada. d) 
iu PR Wu ileal HS po perdido ea quatebrlada pebivcal 
ade Festas . Mo 41 AO 1 tuto du- 
o se 
na ' [E r er trnpeperemtiadoao tuas Hosp 
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| Eu Uuiio tesu dq, 107, enlouqueveu subita- 
merco Francisco Small, do SM un Meteo qaxts pe Frnao o] | 
| ngs, solteiro, residente à rua ue |B : dic q d Bs is Veia na 
lina mo 27, ny Meyer, dirigiu-se g | denedictu de Barros, solteiro, de 


família, ! 


NOTICIAS 








| Rermonsalilicos o amigo 


lpelo desmoronamento de 
Na lar e tentou assas- 


sinal-o 


4 Assistencia do Meyer foi cha- 
mada hontem; parz Campo Grande, 
onde fôra aggredido a fara o cm- 
pregado da E. F. Contral do Bra- 
[eil Viriato Jost, brasileiro, do 40 
annos, casado, residento à rua 
naquello gnburbio, À 
lvicltima apresentava ferimentos nu 
“região lombar do laudo esquerdo, 
hypocondrio,  hemithoraz do tado 
esquerdo, coxa direiti, contusões 
no cotovello « região palmar es- 
querda e direilu. 

Após recebor 02 curativos do ur 
gencia, 0 Ferido foi internado em 











pto Soecorro. 

Quanto à causa de tão brutal 
apiressao, à nussuw reportagem, 
transportando-se ao local do crime, 
apurou o seguinte : 

Eram intimos amigos, de ha mui- 
to tempo, os empregados da Cen- 
tral Viriato José dos Santos e 
Norberto de Feria,. Norberto resi- 
dia num casebre em Campo Gran- 
de, em companhia de gua mulher 
Maria de Faria, sendo continuas 
us visitas de Virinto ao lar do 
anigo, coisa natural, dado o gran- 
de ce mutuo afíecto que 3% dedi- 
cavam. 

Os visinhos, púrêm, começara 
a comentar desajresamento estas 
vititus, Jlançundo no espírito do 
murido de Maria 4 suspeita de que 
o umipgo o vinha trohindo. Uiti- 
mamente, sem uma razão pluusi- 
vel, a mulher do empregado 
Central resolvou abandonal-v, indo 
para logar ignorado, Como Viria- 
to tfaltasse ao serviço dois dias 
consecutivos, o marido, desespe- 
rado, não teve duvidas em acredi- 
tar ter sua esposa aceitado os ga- 
lanteios do companheiro o estar 
com elle residindo, 

Dahi surgiu a animosidade en- 
tre os dois homens. Hontem velles 





rua Mauvé n, 21 e Norberto, à sais 


da do recente desaffecto, interpel- 
lou-o : 

-— Viriato, crde 
enha ? 

O interpellado respondeu não 
saber de coisa alguma, dizendo não 
lhs interessar tal facto. 

Norberto. tomado do graude Eh- 
ria, rapidamente sacou de uma 
faca, aggredindo brutalmente a vi- 
etimu, preduzinda-lhe os ferimen 
tos deseriptos acima, 

Após a ageressão, uv vrimingosa 
evadiu-se o a policia do 25 





esta w Muria- 


“oº dis- 
tricto compareceu po local, ouvin- 
do diversas pessoas c pondo-se, ent 
seguida, no encalço do erintinoso, 
No inquorito aberto nequella de- 
legacia, a esposa de Norberto foi 
convidada a prestar declarações, 
—— com ue to o dt 


Falleceu em consequen- 


cia de um accidente 


No Hospilal de Promyto Soccor- 
ro faleceu, hontem, 4 núite, o me- 
nor Colibe, de 10 aunos, filho de 
João Silva, o qual, conforme noti- 
ciimos, havia fracturado base 
do craneo, em consequencia de uma 
quéda. 

O desestrado aceidonte ovrorrem 
ra residencia da paquena vietima, 
à Estrada Nova da Tijuca n. 260, 
tras-ante-hontem, 


VICTIMA DE UM 
AUTO 


O empregado no comnereio 
Francisco Salgado, de 16 an- 
nos. residente à rua do Ria- 
chuelo n. 291, uo atravessar 
essa mesma rua, hontem, à 
tarde, foi colhido por um auto 
que lhe causou contusões di- 
versas, desapparecendo em se- 
guida. 

A Assistencia prodigalisou à 
victima os necessarios cenida- 
dos. 


E] 


EM FRENTE A” RESI-, 
DENCIA 


Ag sair de sus casa, u Tua 
Buenos Aires n, 158, honiem, 
à tarde, Raul de Vasconcelios, 
de 26 annos, brasileiro, toi 

atropelado por um automovel 
que lhe occasionou lesões sem 
maior gravidade. 

A victima recebeu da Assis- 


E 








tencia os soccorros da que car 
recia. 
Dt 


AQ ATRAVESSAR A 
RUA, FOI ATROPE- 
LADA 


Quando atravessava a ua 
Senador Euzebio, hontem, à 
tarde, a viuva Maria Lupes, de 
94 annos, brasileira, residente 
ú rua da Estrella mn. 10, foi| 
vietima de um auto, que a dei- 
xou com o braco esquerdo fra- 


eturado e ainda com contusões 
generalizadas. 

Após os soceorros da Assis- 
tencla, a victima do acveidente 
ise recolheu à respect va mora- 
fds onde ficou cm Lratamici- 
q. 
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estado grave no Hospital do Prom | 


da | 


se encontrarem proximo á casa da. 


., UM 


UM CHACAREIRO O. 
LHIDO POR AUTO. 
MOVEL 








Fulta de chuva para iniciarem as 
vindimas e à de Paredes, onde a 
instabilidade do tempo continu'a 
ori com chuvas, que prejudicam, 
ora com calor, que necessario se 
torna pára a exerução dos varios 
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Sexta-feira. 
































se o pagamento; para ser vis- 
to na garago particular, à rua 
Barata Ribeiro, com Sourcs. 
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Vende-se um automovel 





de Outubro o de 
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mod 
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Victeiva de um atropelamento Os RSI O nesta da nãe cobrados «  MUU me time cs Dose 3] 
por satomovel, hontem, ma aveni- ” centimetre e nho devem exceto de 4 centimetros | 
da Lauro Muller, o chaçareiro URNA | = == 
à donn fenmios de Faria reçeulbén di- CHRYSLER 6a t HE V ROL Eai e 

Nope ferimentos, pelo que vans Vonde-so, doubte-phuctorn, | y ida ça E Ages : | ya 

de valer-s dos cuidados da Assis. em optimas condições, por vontenia o preço alo i 

incita. T:5008, na fareto Lapa ou SUtU AA me O Ma 

o A Let. 4-S0Gt Martins. anda Leto ud srrenk 
PORTUGAL AGRICOLA [oe 
a MS is x Rá 1H “ DARE AND 

| ESTADO DO TEMPO E DAS | DODG E BRO BRs. Gaio ER ip | 
| CULTURAS | Perticular vende um auto-) Boy o NTE a - 
| , » movel de pusséto marca Is a CEE Rs Pã | 

AASUVA, RR setembro  — dee Brothers, ultimo tvpo ums Há no ' Rar A ' | 
| Vat-se emtranedo cr ums tempo sedan, t portas « 6 exlindros.| avo namo q 
| morto, Terminados as celfas e Preco S:b09$000, 4 vista. In- Aa " Ev 
as debalhas, cesta recolher apos formações com o se. Gurinsst, À a 
nus qurte do milho o parte das à Avenida Riv Branco ff, te] CHRYSI, E Ro hr | 
|uvas. As informações oscasseiam, andar. tração de oueatiio audis ! 
| por 1550, que em relação ao esta- Piolho tnvos, vu qrata mt driiso | 
do do tempo, quer em relação do pauta a Po truta ua Al | 

NE 41 4 tr 4 
estudo cent que as culturas se Tepo 427, farei vet -— Phone AS? tita gi 
aprésentun, us quites não solfre- de-so por Fuos00U;  inforima- : aço 
rum modificação para melhor ou gões pelo telephone d=045. ç à es 
o amio Sea QU 
pegr go decorrer da semana, E, CHEVROLET 1925 
ussim, apenas registramos a no- ESSEX COACH Vende-se, mort te, quer po 
Lícia de que em Marinha das “o ri escn ato Ver tratar 
Ondes continu'a o tempo secco, Modelo 1988, forrado de cou- "PA MUNNO o e Po 
” ' , + tiras “e v ur Te 
queixando-se os lavradores da ro, preço 4:5008040. IFacllita- cos n, Ii. ] | 


serviços 
Esecução de serviços e rendimeins 
to das colheitas 
jocalidados procede- 
é vindims, como 
em Carvoeira (Penacova), Atou- 
guiu da Baleju «Peniche?, onde 
as uvas estao produzindo muito, 
| Em Parcdes umde não se fala em 
vindimas, em virtude das uvas 
eslurem atrasadas na maturação. 
Pelo que respeita aos cereass, 
am Sambade (Alfandega de Fe) 
terminou -a  debulha, sendo, no 
geral, escassa a colheita, princi- 
palmente trico, pois não recolheu 
metade de colheite transacta; » 
producção de centeio foi maior, 
embors longe de igualar á do ul- 
timo anno. Em Moncorvo a pro- 
ducção de cerenes foi regular. 
PRECO DOS PRODUCTOS AGRI- 
COLAS 


Cereaça, legumes « batatas 


No ultimo mercado da Palhaça 
(Oliveira do Bairro) abtiveran as 
seguintes cotações por alqueire de 
15 Htros: aveia, 19%00; cevada, 
10800; feijão hranco, 26800; fei- 
jão avinhado, 27800; feijão man- 
teia, 47550; uunrello, grande, 
20800; uwrroz. litro, 3320. Em 
Mencorvo. por cauda ulqueire de 
Sd litros, o trigo obteve o preço 
de 21300: o centeio, 15800; o mi- 
lho, 18550 qu 2 cevada, 8500, O 
preco da batuta, por arroba. te- 
gulou entre 5900 4 6500; em Sum- 
budo q 5800, 

Vinho « azeite 

Goma resultante de pessimas 
uulheitas, os preços do vinho e do 
azeite muntem-so firmes, com ten- 
dencias para a alta. 

Pelo que vespeita ao vinho, se- 


agricolas. 


Ber certas 
se aviivamento 














vundo as informações de Viller 
de Maçada (Alijó), as pipas de 
650 litros, quo ultimamente se 
venderam, forum pugas a 620800; 


maes Tala-su em S00S00 para o pre- 
qo dus núncas que Tester para a 
venda, 

Em Moncorvo, belo vinho bran- 
co da colheitr pendente, qítere. 
cem já 500500, e pelo tinto, «aca 
450800; da colheita passada, O 
preço regula por JOG0O o alnim- 
de de Hilror, 

Em Lobão, onde 2 colheite pas- 
sudu se póde considerar exgotada, 
uv pouco «que ainda resta vende- 
se à razão de 38450 o almudo de 
27 litros. 

Pela que respeita ao azeite, em 
Cadafaz (Gois) a venda deste 
producto com regular neidez faz- 
se entre 5b$00 q 58S01R o deca- 
litro. Em  Muncorvo regula por 
GUS 4 medida de 25 litros, Nas 


2õ 


vendas u vetnlho, em Lobão, at- 
tinsgiu já o preço de 7500 





À ESTADIA DO PRESIDENTE 
DOUMERGUE EM MAR- 
| ROGOS 


| .RABAIL, MARROCOS, t6 (U, P.) 

— 4) presidente Doumergue retri- 
buiu a visita do sultão Sidi Mo- 
lisipmed uv sem paiz, visitando o 
[joven descendente do propheta no 
se upulacio, hoje, uqui. Amanhã o 
| chefe di vação franceza começará 
[nu sus viagem pelo deserto o gelo 
|eplaténu” ester. 

Como Casablunca. Rabst oviden- 
ciu 2 mão dos engenheiros euro- 
peus, Fº uma cidade moderna, 
comprebendendo q velha cidade 
| branca dos pues do sultão, 

A cidade colha é separada da 
nova apenas por uma velha forta- 
leva, nús de facto elas são gos 
porendos por quinze queulos, 
| Neste cádudo du Vrança tem 
presabenaedo uusts bargus é belos do 
ep Perto da nova Robal 
ca a antire capital Chella, que 
[esta ugorm  desupparocendo nus 
à nouçus sob w areim, Chella era 
| velho da Africa Ceci- 

onde partia vs pitutas 


í 
Arealias! 


cidade mais 
dental, de 





mio ros gala ui SUS vetiutis 
mar 

Nos mlliito Juiis PEUCNTES, a Ns 
ves code tm suenlo, govermo dino 
riegmne se apieisasa da setisidado 
| los piratas de Rubi, desecudontos 
dos de Chellu, que aprusavam os 
navios da Noca Uretuterra vos que 


a tpufico de 
do Muberies 
| Adamo, 


peles 
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ue coaibio o qures teen dal 
crude Cloresta Ma- 


et 


de 





Les uso dio mentores 
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etdude 
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EM VIAGEM DS IRFANTES 
HESPANHDES 





Yeservas | 


Opel, pura caminhão, earanti- | 


sDoRoc): à 


do. rodado novo; 
rum K 176, Vonha 


GRAH AM PAIGE 


Vende-se bom uuto, marca 
&. Palgeo (doubls-vhactont; 
rodas de arame, perfeito ástu- 
do: prego 4:5003000; 
ções pelo telenhone S-3300, 


ESSEX 
Vende.se um Fases do mitt- 
mo typo, quasl novo m «em 
perfeito funcclonamento, Jt- 
conctado o esegurado; ver o 
tratar com o er, Paulo, 3,º 
endar do edifício do Odeon, 


das 9 49 Ji & das 13 do 17 ho- 
ras, 








Estradas de Rod: 


Já fizemos o historico da vri- 
meira rodoviu construida no Pará, 
Achamos interessante agora vro- 
seguir no resultado obtido elo 
plano do funccionario da Word Mo- 
tor Company, o qual consistiu om 
explorar a sua consbtrueção no mo- 
mento en que a annunciada visita 
do millHonurio americano a Belem 
— movia os poderes publicos = 4 
população em favor de iniciativas 
sympathicas so graudo Creso vor- 
kino 
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Em seguida à construcção dum) 
quella estrada, fizeram-se 05 tra- 
cudos da rodovia Cortumes Ma- 


gusry-Belém do Parê. Ello pene- 
traria uma floresta espessissima, 
do troncos seculares, atruvessan- 
do innumeros “igapós” s extan- 
sos tremedaes, O trabalho atigu- 
rayu-se, pois, tureia superior 3 
emprehendimentos de caracter per. 
ticular, E essa rodovia, dado o 
imeultivo da zona atravessada, não 
interessava immediatamenta nem 
ao governo nem é população, re- 
duzide a menos de 100 habitantes 
em todo o pereureo, Logo, sem 
apolo oficial, ulla se construiria 
sómento a expensas dos proprieta- 
rios do Cortume e, portanto, sers 


obediencia po criterio das constru) 


eções do padrão technivo, Era, pos 
rém. tal à economia de tenpo É 
de trunsportés se por estrada de 
rodagem em vez de rêdo tluvial se 
astabelecessen! as communicações 
entro o Cortume e 4 capital de Be- 
léim, que os proprietarios duquelle 


Jios o metteran, vozinhos. mãvus á 
obra. 

| Centenas de opersrios, dirigidus 
[por fejtores ignorantas das noções 
mais rudimentares de construcções 
rodoviurias, iniciaram o dervuba- 
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